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 coleção Ciência na Escola para o Desenvolvimento ASustentável, volume 2, apresenta relatos e resultados de 
projetos de estudantes do Ensino Médio do Estado de 

Alagoas, premiados na 2ª edição do Sinpete, que ocorreu de 16 
a 20 de outubro de 2023. Ao longo deste volume, exibe-se uma 
verdadeira riqueza de criatividade, conhecimento e 
compromisso com a sustentabilidade. Cada capítulo aborda 
diferentes temáticas que perpassam desde a conscientização 
sobre o uso de energias renováveis até alternativas para o 
reaproveitamento de matérias-primas, estimulando o 
empreendedorismo e a economia circular através do 
aproveitamento integral de resíduos. Há, também, propostas 
que visam facilitar o processo de ensino-aprendizagem, apoiar a 
inclusão de pessoas com deciência e promover a segurança 
alimentar. É um convite à reexão sobre o papel cidadão no 
mundo e sobre como pequenas atitudes podem ajudar a torná-
lo um lugar melhor para todos nós.
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PREFÁCIO

“A Ciência afeta as questões humanas de duas maneiras. A primeira, 
é bem conhecida por todos: diretamente e mais ainda indiretamente, 

a Ciência produz benefícios que já transformaram por completo a 
existência humana.  A segunda maneira, é de cunho educacional: 

atua sobre a mente. Embora possa parecer menos óbvia a um exame 
superficial, ela não é menos incisiva que a primeira”

Albert Einstein[1]

O desenvolvimento do interesse pela ciência deve 
ser contínuo. No processo de formação de nossas crianças 
e jovens, a ciência é utilizada tanto como instrumento para 
educar quanto apresentada como um amplo e complexo 
sistema que envolve várias áreas do saber humano, a serem 
exploradas e apreendidas, paulatinamente, de acordo com 
os avanços cognitivos e a evolução do ensino-aprendiza-
gem dos nossos estudantes.

Pelo aspecto do estado da arte do conhecimento na 
contemporaneidade, há pouco espaço para dúvidas de que 
a humanidade avançou consideravelmente nos últimos dois 
séculos, pelo menos. A sensível diminuição da taxa de mor-
talidade infantil e o aumento da longevidade são elementos 
que comprovam grandes avanços, especialmente em áreas 
como saúde pública, nutrição, saneamento básico e acesso 
a tratamentos médicos avançados, refletindo melhorias sig-
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nificativas na qualidade de vida e no bem-estar das popula-
ções. Isso foi posto com muita clareza no livro do celebrado 
psicólogo de Harvard, Steven Pinker, em O Novo Iluminismo: 
Em Defesa da Razão, da Ciência e do Humanismo (2018)[2]

.

O desenvolvimento de um portfólio considerável de 
vacinas e antibióticos permitiu à sociedade humana conviver 
com as incertezas trazidas pela natureza e suas intempéries, 
por exemplo. A pandemia da Covid-19, a maior crise sanitá-
ria que nossas gerações vivenciaram, demonstrou a impor-
tância que o conhecimento humano traduzido em ciência 
significa para a defesa, proteção e preservação humanas.

E não estamos comentando sobre outros tantos e signi-
ficativos avanços que a ciência tem promovido e impactado 
em nossas vidas, principalmente em áreas e espaços mais co-
memorados pela opinião pública mundial, como tecnologias 
de comunicação e informação, transportes, energias, constru-
ções, inteligência artificial, biotecnologia, nanociências, etc.

Em estudo muito recente produzido pelo Centro de 
Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE), ligado ao Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovação, um dado muito relevan-
te foi apresentado: 66% dos entrevistados consideraram 
que a ciência traz muito mais benefícios do que malefícios 
para a sociedade e mais de 80% da população concorda que 
a maioria das pessoas é capaz de entender o conhecimento 
científico se ele for bem explicado.

São dados muito otimistas e contribuíram muito para 
eles a presença de cientistas e especialistas nos meios de 

[2] 	 PINKER, S. O novo iluminismo: em defesa da razão, da ciência e do 
humanismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2018, 664p.	
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comunicação brasileiros durante a pandemia, todos empe-
nhados numa batalha contra a desinformação, as fake news 
e o negacionismo, pelo bem comum e orientação à socie-
dade em um momento tão delicado de nossa humanidade.

Porém, temos um outro lado da moeda, citado no iní-
cio, que desafia nossos educadores, instituições de ensino e 
responsáveis por delinear as políticas educacionais no país: 
como tornar a ciência, o conhecimento formalizado, mais atra-
tivos para nossos jovens como perspectiva de formação pro-
fissional e importante instrumento de transformação social?

O Brasil precisa formar muito mais cientistas. Nos úl-
timos anos, sabemos que o negacionismo e o descaso com 
as políticas federais de ciência, tecnologia e inovação tive-
ram um peso muito grande na desvalorização da carreira de 
cientista, inclusive afugentando milhares deles para o exte-
rior. Ademais, as condições de trabalho e a baixa remune-
ração, somadas à indefinição quanto à carreira, contribuem 
muito para o desinteresse de nossos jovens por uma pro-
fissão de tão elevada importância para qualquer sociedade.

É também relevante considerar que, na vida social da 
maioria de nossa juventude, antes mesmo de definir uma 
carreira profissional, a atenção deles é muito disputada por 
inumeráveis e diversos interesses, desde as atividades de 
entretenimento, passando pelas redes sociais, pelas práti-
cas esportivas e sociais, etc. A pressão pela definição do seu 
futuro laboral coloca como prioridades escolhas profissio-
nais que possuem tradição na família ou são promissoras do 
ponto de vista dos retornos financeiros. Por sua vez, muitos 
jovens sequer têm a possibilidade de fazer essas escolhas 
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ou não conseguem ter a atenção disputada pela vida ordi-
nária, pois as condições adversas de vida os pressionam a 
trabalhar logo cedo para contribuir com a subsistência e a 
sobrevivência familiar.

Então, aqui se encontra um outro aspecto muito rele-
vante para que o Brasil possa dar um salto de qualidade em 
nosso processo de desenvolvimento científico e tecnológi-
co: como reforçar e melhorar o processo de introdução dos 
métodos e técnicas científicas em nossas escolas de Educa-
ção Básica e promover, massivamente, a popularização da 
ciência, despertando logo cedo a perspectiva de que o cam-
po científico pode ser uma área de realização de projetos de 
vida e promissora do ponto de vista profissional?

Esse desafio deve ser enfrentado pelo Brasil. Acredita-
mos que em Alagoas parte dele tem sido enfrentada através 
de algumas iniciativas relevantes, que já colhem frutos. Atra-
vés da Secretaria Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Secti - AL) e da Fundação de Amparo à Pesquisa de Alago-
as (Fapeal), o governo estadual tem promovido e executado 
o Programa de Iniciação Científica Jr. concedendo bolsas 
para jovens do Ensino Médio que se envolvem em projetos 
de pesquisa básica e aplicada propostos por professores da 
rede pública estadual em editais lançados pela Fapeal. Esse 
programa já atinge quase 80% de escolas da rede estadual, 
distribuídas em todas as regiões de Alagoas. Resultados já 
apontam que os bolsistas têm melhorado, significativamen-
te, o desempenho nas avaliações do Enem, por exemplo.

Agora, o que aconteceu nos últimos anos de interes-
sante e tem se aproveitado, estrategicamente, das políticas 
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públicas de incentivo à CT&I e educação em Alagoas, é a re-
alização da Semana Interinstitucional de Pesquisa, Tecno-
logia e Inovação na Educação Básica (Sinpete), promovida 
pela Universidade Federal de Alagoas (Ufal) e executada por 
um grupo muito qualificado de pessoas, preocupadas em 
conectar a Universidade e a Educação Básica no estado com 
o propósito de estimular e popularizar a ciência e tecnologia.

O Sinpete conta com a colaboração de várias institui-
ções e entidades e geralmente é realizado durante a Sema-
na Nacional de Ciência e Tecnologia, que acontece sempre 
nos meses de outubro. Ele reúne estudantes do Ensino 
Fundamental, Médio e Superior, que têm a oportunidade 
de apresentar suas experiências com a ciência, trabalhos 
acadêmicos e atividades extracurriculares que envolvam o 
conhecimento científico. Envolve redes municipais de Edu-
cação e a rede estadual, em um grande festival, digamos as-
sim, em comemoração à ciência.

Uma síntese do resultado desse magnífico trabalho 
encontra-se reunida nesses três volumes que temos a gran-
de satisfação de prefaciar. Nessa segunda edição, a coleção 
traz como temática Ciência na Escola para o Desenvolvimen-
to Sustentável. Um assunto muito oportuno, especialmente 
numa conjuntura da humanidade difícil, quando enfrenta-
mos mais incertezas do que soluções para lidar com as mu-
danças climáticas.

Os textos que encontramos nos três volumes são 
frutos da capacidade que reúne nossa rede pública, mu-
nicipal e estadual, em produzir ciência, básica e aplicada, 
contrariando qualquer prognóstico de que o conhecimen-
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to científico é um privilégio somente para os grandes cen-
tros desenvolvidos, mais aquinhoados do ponto de vista 
da riqueza econômica e rede de relacionamentos. Não, fa-
zer ciência não depende somente de recursos econômicos, 
mesmo sendo esse item importante. É possível também fa-
zer ciência e divulgar suas virtudes com mais amplitude 
ali onde há interesse, sede de conhecimento e vontade de 
transformar, vidas e estruturas. E o Sinpete vem contribuin-
do com aquele segundo aspecto que se encontra na citação 
de Einstein que abre esse prefácio.

Parabéns aos organizadores e organizadoras do 
Sinpete, às entidades e instituições que apoiam e, especial-
mente, aos estudantes, professores e mentores do nosso 
sistema público de Educação Básica e Superior.

Desejamos um excelente aproveitamento desse espe-
tacular material!

 
Julho de 2024.

Fábio Guedes Gomes
Professor da Faculdade de Economia, Administração e 

Contabilidade (Feac/Ufal)
Diretor Presidente da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 

Alagoas (Fapeal)



APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO CIÊNCIA 
NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL

Em entrevista à revista Psychology Today, em janeiro 
de 1996, Carl Sagan enuncia a célebre frase: “Toda criança co-
meça como um cientista nato. Nós é que tiramos isso delas”. 
Esse enunciado não é aleatório; é envolto de significados. 
Reflete o lugar de fala de um cientista que viveu literalmente 
imerso no mundo das ciências. O estadunidense Sagan foi 
físico, biólogo, professor, cientista, astrônomo, astrofísico, 
cosmólogo e escritor de 20 livros e mais de 600 publicações 
sobre ciência e ficção científica, sendo considerado um dos 
maiores divulgadores científicos de todos os tempos. 

	Assim como Sagan, acreditamos que a criança já nas-
ce cientista. Desde pequena, ela é indagativa, enchendo-nos 
de perguntas sobre os porquês das coisas. É curiosa e cheia 
de vontade de aprender. A forma como nós, adultos, acolhe-
mos e estimulamos a curiosidade infantil nos contextos de 
Educação formal e informal define quão fascinada ela será 
pelas Ciências. Se seu entusiasmo se mantiver intacto tal 
como naturalmente se mostra, teremos jovens cientistas ge-
niais ajudando a tornar o mundo um lugar melhor de se viver.

	É papel da Educação formal estimular o pensamento 
científico, a criatividade e a inovação. A escola como lócus 
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privilegiado de Educação integral da criança e do adoles-
cente precisa internalizar que a Ciência não é algo restrito 
à universidade; ela está em todo lugar: na natureza, no co-
tidiano, nas práticas sociais e, por estar presente em tudo o 
que fazemos, precisa integrar o currículo escolar.

Nesse sentido, a Educação Científica emerge, asso-
ciada a todas as áreas de conhecimento, como uma área de 
pesquisa/conhecimento extremamente relevante na forma-
ção do cidadão. O conteúdo científico abordado na escola e 
a função social da Ciência estão imbricados em sua essên-
cia e, portanto, não devem ser dissociados. Ao ser abordada 
desde os primeiros anos escolares, a Educação Científica 
corrobora o processo de letramento científico, naturalizan-
do o uso social da Ciência. Um cidadão letrado cientifica-
mente vai além da leitura do texto científico; ele é capaz de 
ler a realidade social e intervir sobre ela, resolvendo pro-
blemas do dia a dia.

Nessa perspectiva, o Sinpete[3] se reveste de um sen-
tido especial porque seu escopo e objetivos o colocam num 
patamar de programa que extrapola a ideia estrita de uma 
mostra ou feira de ciências. Seu desenho permite a cone-
xão direta com as escolas de Educação Básica o ano inteiro, 
de forma contínua, através de ações cidadãs de divulgação, 
formação e mentoria, voltadas para o fortalecimento do 
conhecimento científico produzido no contexto da esco-
la, em prol da resolução de questões levantadas dentro do 
próprio ambiente escolar. 

[3]	 Semana Institucional de Pesquisa, Tecnologia e Inovação na Educação 
Básica (Sinpete).
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Estar alinhado com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) faz do Sinpete um programa sintonizado 
com as preocupações mundiais, humanitárias, sociais, eco-
nômicas e ambientais, com a concepção de mundo como 
um lugar de todos. Em sua essência, o Sinpete colabora com 
o ODS 4 - Educação de Qualidade, que traz como priorida-
de “garantir o acesso à educação inclusiva, de qualidade e 
equitativa, e promover oportunidades de aprendizagem ao 
longo da vida para todos” (ONU, 2015). 

A promoção da sustentabilidade socioambiental, de 
múltiplas oportunidades de aprendizagem, da inovação me-
todológica e da Educação Científica na escola, bem como 
da formação de professores para o letramento científico, 
tem como enfoque aproximar a Educação Básica do Ensino 
Superior e, sobretudo, estimulá-la a experienciar a Ciência 
como prática social na sala de aula, no seio da escola e na 
interface universidade-escola, interconectando estudantes 
e professores de todos os níveis educacionais. 

Os textos desta coleção, de autoria de professores e 
estudantes de escolas públicas, dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental ao Ensino Médio e, também do Ensino Supe-
rior, evidenciam a produção do conhecimento nos varia-
dos campos da Ciência. A abertura do Sinpete para mostra 
de projetos e/ou trabalhos desenvolvidos com grupos de 
alunos de cursos de graduação e/ou pós-graduação stric-
to sensu interliga o protagonismo da Educação Científica e 
estimula visitantes, outros professores e outros alunos para 
a criatividade, cooperação e divulgação de suas pesquisas.
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São ensaios que traduzem a participação ativa e o pro-
tagonismo científico dos estudantes, orientados pela busca 
por soluções educacionais, econômicas, sociais e sustentá-
veis. Esta coleção é, portanto, o resultado da mentoria espe-
cializada promovida pela Universidade Federal de Alagoas 
(Ufal) no âmbito do Sinpete. Essa mentoria consiste na con-
dução das equipes dos projetos selecionados no Concurso 
de Ideias e Pesquisas Inovadoras, fortalecendo sua inserção 
na Iniciação Científica. 

O Sinpete reuniu uma equipe de 20 mentores, pesqui-
sadores da Ufal e Uneal, que foram responsáveis pela forma-
ção científica, acompanhamento dos projetos e orientação 
da escrita acadêmica dos capítulos desta coleção. Por meio 
de encontros presenciais e on-line, coletivos e/ou persona-
lizados, cada grupo – orientador(a) e alunos(as) – avançou 
no desenvolvimento da pesquisa e da redação do texto cien-
tífico, o qual reflete o resultado do projeto desenvolvido. 

A criatividade e a inovação materializadas no projeto, 
bem como a produção e a redação do capítulo da coleção, 
desenvolvidas nos encontros de mentoria ocorridos na Ufal, 
no lócus da escola ou on-line, proporcionaram o contato 
direto e a vivência de estudantes e professores da Educa-
ção Básica com o universo do Ensino Superior. O desfecho 
dessa experiência singular está impresso nesta coleção, na 
forma de três volumes, cada um destinado a uma etapa de 
ensino: Volume 1 - Ensino Fundamental; Volume 2 - Ensino 
Médio; e Volume 3 - Ensino Superior. 

O Volume 1 - Ensino Fundamental está estruturado 
em 15 capítulos e concentra a produção científica de pro-
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fessores e estudantes de escolas do Ensino Fundamental dos 
municípios de Barra de São Miguel, Branquinha, Maceió, 
Murici, Palmeira dos Índios, São Sebastião e Olho d’Água 
do Casado. Já o Volume 2 - Ensino Médio compreende 14 
capítulos que trazem subjacentes a produção científica de 
professores e estudantes do Ensino Médio e Ensino Médio 
Técnico de escolas e institutos federais dos municípios de 
Maceió, Murici, Olho d’Água das Flores e Santana do Ipane-
ma. Finalmente, o Volume 3 - Ensino Superior é composto 
por seis capítulos que expressam a produção científica de 
professores e estudantes dos seguintes cursos de gradua-
ção: Educação Física, Química, Ciências Biológicas, Medi-
cina e Ciências Sociais, todos da Ufal. 

A abrangência dos temas de CT&I e Empreendedo-
rismo apresentados nos 35 capítulos desta coleção e pro-
duzidos pelos diversos atores – escolares e universitários 
– mostra a trajetória empreendida desde a fase inicial da 
Educação Científica, culminando com estes grupos escre-
vendo, pelo menos, um capítulo de livro, sob mentoria de 
pesquisadores da Ufal e Uneal. 

A coleção traz, ainda, um capítulo especial intitula-
do “Pró-Sinpete: Educação, Divulgação e Popularização 
da Ciência, Tecnologia e Inovação na Educação Básica de 
Alagoas”. Este capítulo traduz o histórico, os resultados e 
os impactos do Sinpete como programa de articulação uni-
versidade-escola que se propõe a estimular e promover a 
Educação Científica, formando, produzindo, divulgando e 
popularizando a CT&I de forma irrestrita. Divulgam-se os 
números experienciados no Sinpete com vistas ao estímulo, 
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à instigação e ao convite para novas e futuras participações 
da disseminação da Educação Científica nos variados cam-
pos da Ciência, evidenciando o belíssimo e árduo trabalho 
da materialização do conhecimento produzido na escola. 

Finalmente, ao se eleger epígrafes de autoria de mu-
lheres, negras, brasileiras, a exemplo de Sônia Guimarães, 
primeira mulher negra brasileira a lecionar no ITA[4];  Ja-
queline Goes de Jesus, biomédica que trabalhou no  se-
quenciamento do genoma do SARS-Cov2 e Embaixadora da 
Ciência no Brasil; e Bárbara Carine Soares Pinheiro, quími-
ca, filósofa, escritora, influencer, cofundadora da primeira 
escola afro-brasileira do Brasil, reconhece-se a importância 
das interseccionalidades nas Ciências.

Agradecemos o prefácio brilhantemente escrito pelo 
Dr. Fábio Guedes, presidente da Fapeal, que, além de fomen-
tar o desenvolvimento científico e tecnológico no estado de 
Alagoas, debruça-se na temática desta coleção. Desejamos 
uma excelente leitura!

Vera Lucia Pontes dos Santos
Mentora científica, coordenadora-geral do Sinpete e pedagoga da 

Pró-reitoria de Graduação da Ufal

Hilda Helena Sovierzoski
Mentora científica e professora do Instituto de Ciências Biológicas 

e da Saúde (ICBS/Ufal)

[4]	 Instituto Tecnológico de Aeronáutica.



APRESENTAÇÃO DO VOLUME 2: 
ENSINO MÉDIO

Você já se questionou como podemos contribuir para 
um mundo melhor? Já tentou refletir e buscar soluções reais 
para os desafios que encontramos? Então, algumas dessas 
respostas estão reunidas aqui, na coleção Ciência na Escola 
para o Desenvolvimento Sustentável, que é resultado da rea-
lização de projetos desenvolvidos na escola por estudantes 
da Educação Básica, com a orientação de seus professores, 
que são uma verdadeira fonte de inspiração!

Neste segundo volume da coleção, apresentamos as 
ideias inovadoras de estudantes do Ensino Médio do Esta-
do de Alagoas, premiadas na 2ª edição da Semana Interins-
titucional de Pesquisa, Tecnologia e Inovação na Educação 
Básica (Sinpete), que ocorreu de 16 a 20 de outubro de 2023.

Ao longo deste volume, vocês encontrarão uma verda-
deira riqueza de criatividade, conhecimento e compromis-
so com a sustentabilidade. Cada capítulo aborda diferentes 
temáticas que perpassam desde a conscientização sobre o 
uso de energias renováveis até alternativas para o reapro-
veitamento de matérias-primas, estimulando o empreende-
dorismo e a economia circular através do aproveitamento 
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integral de resíduos. Além de propostas que visam facilitar 
o processo de ensino-aprendizagem, apoiar a inclusão de 
pessoas, combater o preconceito, promover a segurança 
alimentar e o gerenciamento de alimentos nas escolas.

Mas sabe o que é mais incrível? Ao mergulhar neste 
livro, você também será convidado(a) a refletir sobre o seu 
papel no mundo e sobre como pequenas atitudes podem 
ajudar a torná-lo um lugar melhor para todos nós. É tipo 
uma jornada profunda, compreende?

Então, se você quer se sentir inspirado(a) e desafia-
do(a) ao mesmo tempo, este livro é para você. Convido-o(a) 
a realizar uma leitura prazerosa e embarcar nesta jornada 
rumo a um futuro sustentável. O que você está esperando 
para também fazer parte  dessa transformação? Venha com 
a gente e descubra como a Ciência na escola pode ajudar a 
mudar o mundo!

Jadriane de Almeida Xavier
Mentora Científica do Sinpete e Professora do Instituto de Química 

e Biotecnologia (IQB/Ufal)



CAPÍTULO 1
IMPLEMENTAÇÃO DO GRUPO DE ESTUDOS 
E PESQUISA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

(GEPECIT) COMO FERRAMENTA DE 
ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA PARA ALUNOS 
DE UMA ESCOLA ESTADUAL NO SERTÃO DE 

ALAGOAS

João Paulo Alves de Albuquerque1

Thamyres Shynayra Lisboa de Souza1

Felipe Gabriel Silva Rocha2

Jario Gomes Ferreira da Silva2

Adrian de Lima Silva2

Hilda Helena Sovierzoski3

1 Orientador | Professor da Escola Estadual Ângelo de Abreu, Olho d’Água 
das Flores – Alagoas
2 Estudante | Ensino Médio da Escola Estadual Ângelo de Abreu, Olho 
d’Água das Flores – Alagoas
3 Mentora Científica do Sinpete | Professora do Instituto de Ciências Bioló-
gicas e da Saúde (ICBS/Ufal)
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

O ensino de Ciências enfrenta atualmente desmoti-
vação e desinteresse dos alunos e são problemas que as-
solam a Educação Básica. Esse cenário se intensifica pela 
exposição excessiva às redes sociais, pelo contexto socioe-
conômico do qual estes emergem e pelos resquícios do iso-
lamento social da pandemia de COVID-19.

De acordo com V. Santos e J. Santos (2014), num es-
tudo que comentam acerca da influência das redes sociais 
digitais na sociedade e na Educação, 43% dos jovens e ado-
lescentes entrevistados afirmam gastar duas horas ou mais 
do seu tempo diário no acesso a uma rede digital e 15% 
apontam que chegam a navegar até quatro horas nessas re-
des. Quanto ao conteúdo acessado, os resultados apontam 
consumir notícias, entretenimento e demais conteúdos, 
pouco ou nenhum relacionado a Educação, Ciência e Inves-
tigação Científica.

F. Lima e L. Lima (2023) investigam alunos em uma 
escola de Petrolina, Pernambuco, acerca dos efeitos emo-
cionais do uso do TikTok nos alunos; essa foi a primeira 
rede social investigada. Os autores destacam os efeitos no-
civos no cérebro, causados pelo uso excessivo dessa, pois 
afeta poderosamente o sistema de recompensas graças às 
descargas de dopamina geradas ao assistir a cada vídeo. 
Outro exemplo de rede social utilizada pelos alunos é o Ins-
tagram, eleita a mais prejudicial à saúde mental dos usuá-
rios, de acordo com o estudo da instituição Royal Society 
For Public Health (2017). Segundo essa pesquisa, Instagram 
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é a plataforma que mais influencia o sentimento de comu-
nidade, bem-estar, ansiedade e solidão.

Ainda para F. Lima e L. Lima (2023),  a média de horas 
diárias gastas somente no TikTok é de sete horas, mostran-
do falta de monitoramento e acesso dos pais aos smartpho-
nes dos jovens que, conforme pesquisa, encontram-se na 
faixa etária dos 14 aos 16 anos. Ainda de acordo com os au-
tores, há consequências emocionais da falta do smartphone 
para os alunos, que relatam sentir ódio, solidão, tristeza, rai-
va e demais sentimentos negativos quando não estão com 
acesso ao aparelho e à rede social. Essa realidade assusta e 
ao mesmo tempo preocupa, pelo fato desse sistema de re-
compensas causar disfunções cognitivas e comportamen-
tais nos alunos, afetando sua interação com professores, 
colegas e com os estudos de forma geral.

Trezzi (2021) investiga as consequências pós-pan-
demia de COVID-19 na escola e na Educação, apontando 
uma realidade educacional já conhecida. Ressalta que se 
conhecem muitas consequências na economia, como o de-
semprego e o aumento da inflação, o alto custo dos produ-
tos pela indisponibilidade de produção e o alto número de 
inadimplentes. Na Saúde, observa-se alta demanda de aten-
dimento médico, poucos recursos humanos e materiais. E, 
na Educação, o período remoto emergencial e o distancia-
mento das salas de aula gerou uma lacuna no processo de 
aprendizagem e acentuou as desigualdades educacionais. 
No entanto, pouco se discute de forma séria e sistêmica so-
bre a Educação, na forma de políticas públicas de recompo-
sição e recuperação da aprendizagem.



30

CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
VOLUME 2 | ENSINO MÉDIO

No que tange ao ensino de Ciências, essa situação 
se agrava ainda mais devido à dificuldade de compreen-
são dos conteúdos e às próprias peculiaridades desta área 
de conhecimento, que requer, muitas vezes, abstração e 
compreensão, exigindo do aluno uma bagagem de con-
teúdos prévios. Para Boer e Ferrari (2003) as dificuldades 
relacionadas à compreensão e à elaboração de conceitos, 
por parte dos alunos, associam-se ao processo educativo 
como um todo, e a figura do professor desempenha um im-
portante papel.

Frente a isso, busca-se o estímulo dos alunos no in-
teresse genuíno pela Ciência, pelo método científico, pela 
curiosidade e pela investigação, por meio da implementação 
de um Clube de Ciências. Assim, se propõe o fortalecimen-
to do processo de aprendizagem, no qual os alunos sejam 
capazes de identificar e de propor soluções para os proble-
mas locais e globais, por meio do pensamento científico.

Nesse sentido, Culpi (2016) reforça a importância das 
estratégias didático-metodológicas que buscam resolver 
problemas educacionais ou da sociedade, de forma cien-
tífica, com a proposição e testagem de hipóteses, antes de 
realizar registros formais das descobertas. Essas estratégias 
estão fundamentadas no desenvolvimento de atividades 
de ensino que propõem modificar a prática do professor, 
como, por exemplo, os trabalhos na forma investigativa, 
centrando o aluno no processo do aprendizado. Além do 
saber formal, as ações  planejadas pelo professor têm papel 
essencial no desenvolvimento de situações de ensino e de 
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aprendizagem que estejam ligadas a questões da realidade 
que se vivencia no dia a dia. 

De acordo com Sasseron e Carvalho (2011), a Edu-
cação Científica trata de um conceito complexo, visto por 
muitos pesquisadores como possuindo vieses distintos e 
necessários de serem observados, para que seja compre-
endida e vislumbrada em diversas situações e ocasiões. 
A Educação Científica, de acordo com Silva (2021), é uma 
abordagem produzida como resposta às metodologias que 
tratem os conteúdos escolares de forma descontextualizada 
em aulas de Ciências Naturais. 

Nas escolas, a abordagem da Educação Científica 
não pode ser utilizada para supervalorizar saberes e prá-
ticas dominadas por pesquisadores, ignorando produções 
locais (Silva, 2021). Por exemplo, as culturas dos povos 
originários, quilombolas, ribeirinhos, pescadores ou das 
quebradeiras de coco mostram saberes desses grupos lo-
cais, que são concebidos muitas vezes por pessoas esco-
larizadas, denominados como folclore, crença ou mito. A 
atitude assumida pela comunidade escolar diante do do-
mínio científico está condicionada às concepções de Ci-
ências por ela compartilhadas.

Em relação aos Clubes de Ciências, Tomio e Hermann 
(2019) identificam em sua pesquisa 77 Clubes de Ciências 
no Brasil, com sites ou redes sociais ativas. O número dimi-
nui quando se buscam clubes filiados à Rede Internacio-
nal de Clubes de Ciências (RICC). Quando se trata desses 
clubes em escolas, esse número é ainda menor, sobretudo 
em escolas públicas, o que acentua a escassez de espaço de 
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pesquisa neste formato na Educação Básica da rede públi-
ca, que abrange o maior número de alunos do país.

Além do pequeno número de Clubes de Ciências no 
Brasil, os que existem estão mais focados em produção e al-
fabetização científicas apenas no Ensino Superior, quando 
os referidos alunos ingressam por meio de projetos, ou até 
mesmo pela matriz curricular do curso. Por isso, enfrentam 
dificuldades em compreender o processo de Metodologia 
Científica, bem como encaram problemas na escrita cien-
tífica, na identificação e na proposição de soluções, levan-
do a uma formação distante e afastada da prática científica 
(Tomio; Hermann, 2019). 

Segundo Santos, Ribeiro e Pizzato (2020), entende-
-se que investigações a respeito da pesquisa, como prin-
cípio pedagógico, têm como objetivo o protagonismo do 
aluno e oferecem sentido ao tema estudado. Contudo, se 
os alunos podem entrar em contato com a produção cien-
tífica já na Educação Básica, pensando nos problemas e 
propondo soluções sustentáveis possíveis de serem apli-
cadas, baseadas no método científico e no rigor acadêmi-
co, podem ingressar no Ensino Superior com muito mais 
aproximação em relação à Ciência, à Alfabetização Cientí-
fica e ao Método Científico. 

Tal experiência pode contribuir para uma formação 
mais sólida dos alunos, para os avanços na comunidade, 
tendo como exemplo a proposição de ideias, a ascensão da 
população para a formação acadêmica e o desenvolvimen-
to local e, por conseguinte, para a formação de alunos com 
pensamento crítico, baseado em evidências. 
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Ainda nesse sentido, Sasseron e Carvalho (2011, p. 59) 
reforçam que “uma pessoa alfabetizada científica e tecno-
logicamente que utiliza os conceitos científicos é capaz de 
integrar valores, e sabe fazer por tomar decisões respon-
sáveis no dia a dia”. Também se observa a importância do 
conhecimento científico, para além da academia e dos Clu-
bes de Ciências, como para a formação do sujeito, aluno e 
cidadão na construção de uma sociedade mais equânime e 
justa, com pessoas esclarecidas e capazes de analisar criti-
camente as situações às quais estão submetidas.

Klippel (2022) destaca que, em oposição à crescente 
onda de movimentos negacionistas, como a ascensão mun-
dial do conservadorismo de grupos autointitulados como 
“terraplanistas”, surge a criação de espaços científicos que 
podem ser acessados com facilidade pela população. Há o 
registro da representação também de uma forma nova de se 
aprender e fazer Ciência com alunos da Educação Básica, 
que extrapola os espaços formais de Educação.

A fim de propor uma solução às questões apresenta-
das e atender a um dos componentes do Programa Alago-
ano de Ensino Integral (pALei), surge o Clube de Ciências, 
em uma Escola Estadual de Tempo Integral, localizada no 
interior de Alagoas, que oferta o Ensino Médio Regular em 
Tempo Integral e Educação de Jovens e Adultos (EJA), ori-
ginalmente criado como componente curricular “Clube Ju-
venil”, exclusivo do pALei, componente este que tem duas 
horas de duração e é ofertado nas escolas de tempo integral 
do estado de Alagoas. Neste caso, a escola oferta o ensino 
integral de nove horas de duração diária. O “Clube Juvenil” 
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é um componente no qual os estudantes são responsáveis 
pela criação, condução e culminância dos projetos, sendo 
eles mesmos os coordenadores e responsáveis pelas ativi-
dades desenvolvidas.

A coordenação e a gestão da escola atuam de forma 
a apoiar os clubes juvenis, fornecendo espaços, materiais, 
orientações, mas de forma indireta, pois quem conduz e 
lidera esses clubes são os próprios estudantes, bem como 
quem escolhe em quais clubes participar são os próprios 
alunos de acordo com seus interesses.

Forma-se, então, um Clube de Ciências pelos próprios 
estudantes, sem a necessidade da supervisão de professo-
res, pois pela proposta do pALei este é um espaço de prota-
gonismo estudantil e autonomia dos alunos, para que eles 
tenham apoio nas disciplinas que cursam, mas que também 
possa ser espaço de discussões sobre problemas locais, re-
gionais e globais, estimulando a reflexão e a discussão da 
busca da resolução sustentável, das questões levantadas 
pelos próprios alunos. 

Com o crescimento do Clube de Ciências e a neces-
sidade de se modificar sua estrutura, que já não era mais 
apenas de clube, mas sim de um grupo organizado, estrutu-
rado, que realizava pesquisa e extensão, prospecção e de-
senvolvimento de projetos, o clube passa por modificações 
e torna-se o Grupo de Estudos e Pesquisa em Ciência e Tec-
nologia (Gepecit).

Estruturado o Gepecit, define-se que é necessário 
também que o grupo esteja alinhado aos Objetivos de De-
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senvolvimento Sustentável (ODS) relacionados às metas 
globais de desenvolvimento sustentável, propostas pela 
Organização das Nações Unidas (ONU, 2015). Dentre os 17 
objetivos, busca-se atender aos ODS 4 e 11, que são, respec-
tivamente, Educação de Qualidade e Cidades e Comunida-
des Sustentáveis. O Grupo de Estudos busca a promoção de 
Educação de qualidade para os alunos envolvidos e discute 
problemas/questões associadas com sustentabilidade de 
recursos nas cidades.

Esses dois ODS se relacionam com o Gepecit, ao pas-
so que um dos objetivos do grupo é buscar sempre solu-
ções baseadas em práticas sustentáveis para a resolução de 
problemas locais ou globais, mitigando ou resolvendo es-
sas problemáticas e provocando mudanças conscientes nos 
modos de produção e consumo e na própria lógica do fazer 
Ciência. Outro objetivo é o compromisso com a Educação 
de qualidade, pois se entende que quando os alunos apren-
dem que as respostas aos problemas advêm de um proces-
so de observação da realidade, proposição de hipóteses e 
aproximação com a literatura, além de busca por resultados 
semelhantes e por repetição, esses sujeitos são capazes de 
promover mudanças na forma como enxergar o processo de 
construção do seu próprio conhecimento. 

Espera-se, então, que com o Gepecit, os alunos des-
pertem em si o pensamento crítico por meio da proposição 
de soluções a problemas identificados na comunidade, bem 
como pela investigação e pela pesquisa, teórica e experi-
mental, com vistas ao incentivo na produção científica na 
Educação Básica, para contribuir com a formação de alunos 
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protagonistas e capazes do pensamento crítico acerca da 
sua realidade e da resolução de problemas que os cercam.

Diante disso, elenca-se como objetivo desta pesqui-
sa promover a alfabetização científica com alunos da Edu-
cação Básica, por meio do Gepecit, com a proposição da 
investigação científica, proposição de problemas e de reso-
lução destes na escola e na comunidade.

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

O Gepecit se estrutura como um espaço de pesqui-
sa, ensino e extensão, desenvolvido em uma escola esta-
dual localizada no interior de Alagoas. Os alunos do grupo 
se reúnem semanalmente com supervisão de um professor, 
quando discutem as problemáticas da comunidade escolar 
e desenvolvem projetos para resolvê-las. 

Para além disso, os estudantes também reforçam 
conteúdos relacionados às Ciências da Natureza e suas Tec-
nologias, desenvolvem atividades de pesquisa, escrevem 
textos acadêmicos e os submetem a feiras e eventos de di-
vulgação científica (e aprendem sobre método científico e 
divulgação científica, impactando na escola, na comunida-
de e sobretudo na sua própria formação). O Gepecit visa à 
promoção da autossuficiência do aluno na escola, reduzin-
do os impactos provocados pelas atividades desenvolvidas 
e buscando um modelo de sustentabilidade. 

As atividades no Gepecit se baseiam em abordagens 
investigativas, como o Ensino por Investigação por meio de 
Sequências de Ensino por Investigação e Sequências Didá-
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ticas Investigativas, além de Metodologias Ativas, como o 
Aprendizado Baseado em Problemas e Aprendizagem Base-
ada em Equipe. Os alunos, divididos em subgrupos, desen-
volvem projetos de acordo com a afinidade pessoal, utilizam 
o laboratório multidisciplinar da escola, sendo orientados 
por professores, com o apoio da gestão escolar. 

Ao todo, são três linhas principais de pesqui-
sa desenvolvidas no Gepecit: I) Ciências da Natureza e 
Sustentabilidade; II) Tecnologia, Inovação e Robótica; e III) 
Empreendedorismo e Divulgação Científica, como ilustra-
do na Figura 1.

Figura 1 - Esquema das áreas de pesquisa do Gepecit

Fonte: Autores (2024).
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A linha de pesquisa 1 se dedica a trabalhar com temá-
ticas ligadas a área das Ciências da Natureza e Sustentabi-
lidade, visando desenvolver projetos alinhados às subáreas 
da Química, Biologia, Física, Astronomia, Educação Am-
biental, Ecologia, Zoologia, Botânica e afins. Os projetos 
dessa área são geralmente experimentais e carecem do uso 
do laboratório multidisciplinar da escola, bem como do uso 
de materiais biológicos e de reagentes químicos. Não exclu-
dente, o uso de materiais recicláveis é imperativo no desen-
volvimento desses projetos também.

A linha de pesquisa 2 foca em explorar temáticas 
relacionadas à Automação Robótica, Tecnologia, Mecâ-
nica, Eletrônica e Elétrica, com cunho sempre inovador, 
utilizando materiais de sucata ou de peças sobressalentes, 
materiais descartados, recicláveis ou sem uso aparente. O 
objetivo dessa linha de pesquisa é o desenvolvimento de 
tecnologias sustentáveis a partir de materiais de reuso com 
vistas a atender a demandas locais.

E, por último, a linha de pesquisa 3 se volta para as 
questões de Empreendedorismo e Divulgação Científica e se 
entrelaça com as duas linhas anteriores, pois nada mais é do 
que o resultado dos esforços nas linhas anteriores. Trata-se 
da publicização dos projetos desenvolvidos, da escrita aca-
dêmica, busca e submissão em eventos científicos locais ou 
nacionais e de tentar inserir os produtos desenvolvidos numa 
cadeia de produção sustentável que possa gerar economia. 

Dentre os projetos desenvolvidos listados no Quadro 
1, destacam-se os que ganharam premiações na Semana 
Institucional  de Pesquisa, Tecnologia e Inovação na Edu-
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cação Básica (Sinpete/Ufal), no Encontro Estudantil pro-
movido pela Secretaria de Estado e na Mostra de Ciência e 
Tecnologia da Escola Estadual de Ensino Integral Integra-
do à Educação Profissional Profa. Izaura Antônia de Lisboa 
(Mocitepial), com premiações e credencial, inclusive, para 
participar da Mostra de Ciência e Tecnologia do Instituto 
Açaí (MCTIA), na cidade de Belém, no estado do Pará.

Quadro 1 - Sistematização dos projetos desenvolvidos no Gepecit, 
áreas do conhecimento e eventos em que já foram apresentados
Linha de pesquisa Trabalho Premiação Evento

Ciências da 
Natureza e 

Sustentabilidade
Produção de biopolímeros a partir da 

casca de tubérculos Sim Encontro 
estudantil 

Ciências da 
Natureza e 

Sustentabilidade
Produção de biofertilizantes a partir de 

restos da merenda escolar Sim Encontro 
estudantil 

Ciências da 
Natureza e 

Sustentabilidade

Composteira orgânica como estratégia 
de reaproveitamento de resíduos 

orgânicos
Sim Encontro 

estudantil 

Tecnologia, 
Inovação e Robótica

Produção de telescópio com materiais 
recicláveis Não Mocitepial 

Tecnologia, 
Inovação e Robótica

Catavento como estratégia de geração 
energia para pontos de carregamento de 

“smartphone”
Sim com 

credencial Mocitepial 

Ciências da 
Natureza e 

Sustentabilidade

Comparação de diferentes tratamentos 
no cultivo de coentro (Coriandrum 

sativum)
Não MCTIA

Empreendedorismo 
e Divulgação 

Científica

Implementação do clube de ciências 
como estratégia de alfabetização 

científica
Sim Sinpete

Ciências da 
Natureza e 

Sustentabilidade
Produção de biofertilizantes a partir de 
cascas de ovos e bananas da merenda 

escolar
Sim Sinpete 

Tecnologia, 
Inovação e Robótica

Sem sede no Sertão: reaproveitamento 
de água da chuva na escola Não Encontro 

estudantil 

  Fonte: Autores (2024).
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A participação nesses eventos é fundamental para a 
formação dos estudantes, tanto pela experiência adquirida 
com os pares, quanto pelas avaliações e sugestões recebi-
das, nas ideias trocadas e na rede de parcerias que se forma. 
Outro aspecto que vale destaque é o fato de estudantes do 
interior de Alagoas poderem se deslocar para outras cida-
des e perceberem de forma prática que as possibilidades 
que a Ciência abre são imensas, motivando-os a seguir e a 
trilhar neste caminho. 

Vale ressaltar que os projetos são desenvolvidos 
no laboratório da escola, por alunos supervisionados pe-
los professores responsáveis pelo Gepecit. Na Figura 2, os 
alunos, sob orientação do professor, estão manipulando 
sementes de coentro (Coriandrum sativum L.) em copos nu-
merados para avaliar o efeito de diferentes compostos utili-
zados como fertilizantes à base de subprodutos orgânicos, 
como cascas de vegetais e legumes.
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Figura 2 - Alunos sendo supervisionados pelo orientador na 
preparação de um experimento

Fonte: Acervo dos autores (2024).

Na Figura 3, os alunos estão preparando o plantio das 
sementes e fazendo registros das atividades, pois no Gepe-
cit eles são levados a anotar e registrar todas as atividades 
desenvolvidas, construindo assim seu diário de bordo, além 
de registros fotográficos para comparar e analisar os dados. 
Vale ressaltar que este trabalho está previsto para ser apre-
sentado em novembro de 2024, num evento internacional 
em Belém, Pará, evidenciando que é possível estender o po-
tencial do grupo e expor a públicos maiores os trabalhos 
nele desenvolvidos.
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Figura 3 - Alunos manipulando experimento 

  

 Fonte: Acervo dos autores (2024).
	
	Na Figura 4, os estudantes estão explicando para ou-

tros alunos e professores o funcionamento do projeto do 
cata-vento como gerador de energia para carregamento de 
smartphone na escola. Na ocasião, os alunos puderam in-
teragir com outras escolas e compartilhar seus trabalhos e 
pesquisas desenvolvidas no Gepecit.
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 Figura 4 - Estudantes explicando seus projetos a outros alunos 
e a professores  

Fonte: Acervo dos autores (2024).

O interesse dos alunos pelo Gepecit é evidenciado 
a partir do desenvolvimento de projetos realizados pelos 
alunos, organização e execução de experimentos dentro 
do laboratório da escola e oportunidade de apresentação 
dos trabalhos para outros alunos, professores e público 
em geral, com as orientações devidas do orientador. Há o 
exercício da cidadania com responsabilidade pelo estu-
do dentro da escola, nas disciplinas, pela pesquisa para 
os projetos, a realização dos experimentos, a participação 
em oficinas de escrita acadêmica e a redação do texto final 
das ações do Gepecit.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a implementação do Gepecit ocorre o processo 
de Alfabetização Científica e de formação do pensamento 
crítico nos alunos, da produção científica, divulgação e par-
ticipação em eventos observado e registrado pelo reconhe-
cimento, premiações e destaque nos locais apresentados, 
além do recebimento também de credenciais para outros 
eventos de relevância nacional. 

Desde a formação do grupo até a participação em 
eventos regionais ou nacionais, a exemplo da Mocitepial, 
do Encontro Estudantil e do Sinpete/Ufal, observa-se in-
teresse dos estudantes. As premiações refletem o compro-
metimento e o engajamento dos alunos e professores na 
realização dos trabalhos, convergindo no nosso principal 
objetivo que é a Alfabetização Científica, além de promover 
a recomposição das aprendizagens e suplementar os co-
nhecimentos adquiridos nas aulas regulares.

Percebe-se que o Gepecit tem sido uma forma de en-
volvimento dos alunos em torno da produção científica, da 
pesquisa, resultando num processo de Alfabetização Cien-
tífica, de melhor compreensão do fazer Ciência e de um 
olhar mais crítico e reflexivo ao seu entorno, enxergando a 
comunidade e a própria escola por vieses diferentes, iden-
tificando problemas e propondo soluções baseadas em evi-
dências e através do método científico.

As perspectivas futuras do grupo são bastante pro-
missoras, com um enfoque contínuo no envolvimento dos 
alunos em atividades de produção científica e pesquisa. Há 
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uma forte expectativa de expandir essas ações para todas 
as etapas e modalidades da Educação Básica, promoven-
do a alfabetização científica desde as primeiras etapas da 
educação. Isso permitirá aos alunos a possibilidade de uma 
compreensão mais profunda sobre as atividades desenvol-
vidas por eles no Gepecit e de como elas impactam não so-
mente na sua vida acadêmica, mas também na comunidade 
na qual eles se inserem.

	Em relação aos projetos que seguem em 
desenvolvimento, está em testes a produção de um 
biopolímero utilizando as cascas de tubérculos e a fibra do 
capim santo (Cymbopogon citratus  (DC) Stapf), para conferir 
dureza ao material e atender a algumas especificidades 
propostas. Também está em desenvolvimento e testes o 
gerador eólico de energia para carregamento de smartphone, 
trabalho a ser apresentado na MCTIA, e seguem ainda os 
testes com diferentes biofertilizantes para o cultivo do 
coentro (Coriandrum sativum).

Os próximos passos do Gepecit incluem a implemen-
tação desses projetos que estão na fase de pesquisa, com 
intuito de levar as atividades científicas para além dos mu-
ros da escola e envolver a comunidade de maneira mais am-
pla. Essas iniciativas visam identificar problemas locais e 
propor soluções embasadas em evidências, fortalecendo o 
vínculo entre a escola e a comunidade, promovendo uma 
educação mais engajada e contextualizada.
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

A sociedade atual está cada vez mais dependente de 
dispositivos tecnológicos móveis que propiciam durabili-
dade, praticidade e robustez, seja qual for a área profissio-
nal, depende direta ou indiretamente destes dispositivos, 
como por exemplo, na agricultura, com uso de drones; na 
segurança, com uso de câmeras; na comunicação, com 
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smartphones e seus inúmeros aplicativos; na Saúde, com 
utilização de marca-passos; na indústria automobilística, 
com os carros elétricos. Porém, todos esses dispositivos 
precisam de pilhas ou baterias para fornecer energia elétri-
ca para seu funcionamento.

Poderíamos mencionar todos os dispositivos móveis 
existentes e sua importância para a sociedade contemporâ-
nea, porém vamos nos deter ao entendimento e ao ensino 
da energia elétrica gerada por uma pilha através da experi-
mentação. Esta metodologia propicia ao estudante viven-
ciar na prática os conceitos estudados em sala de aula e, 
assim, compreender como a pilha fornece energia elétrica 
através de reações químicas, que ocorrem dentro das pilhas 
e baterias. As baterias são dispositivos formados pela as-
sociação de duas ou mais pilhas. Atualmente conhecemos 
diversos tipos de pilhas, como as de relógio de pulso, as 
pilhas comuns (pilhas AA e AAA), as alcalinas, etc. São tão 
comuns em nossas vidas que às vezes não percebemos sua 
importância, não sabemos como funciona e muito menos 
como surgiram.

A primeira pilha foi produzida em 1800, por Alessan-
dro Volta, que observou a produção de corrente elétrica 
através do contato de diferentes metais. Entre esses metais, 
havia um papel ou tecido embebido com solução levemente 
ácida ou salina. Cada unidade desse dispositivo foi chama-
da de célula voltaica. Volta percebeu que a eletricidade ge-
rada pela célula era pequena e realizou diversos testes com 
o intuito de aumentar o que chamamos hoje de tensão. Ele 
“empilhou” ou, tecnicamente, associou em série diversas 
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destas células voltaicas e obteve o primeiro dispositivo que 
fornecia eletricidade de forma contínua. Este dispositivo 
ficou conhecido como pilha de Volta (Chagas, 2000; Tolen-
tino; Rocha-Filho, 2000). 

A tensão ou voltagem da pilha está relacionada com 
sua composição química, ou seja, a combinação de diferen-
tes substâncias na reação de oxirredução que ocorre den-
tro da pilha determina a tensão elétrica que ela terá. O que 
caracteriza uma reação de oxirredução é a transferência de 
elétron de uma substância para outra, no caso da pilha, essa 
substância é o eletrodo, onde existe um eletrodo que irá 
doar elétrons (ânodo, no polo negativo) para o outro eletro-
do (cátodo, no polo positivo), gerando assim uma corrente 
elétrica, que nada mais é que fluxo de elétrons (Atkins; Jo-
nes, 2011; Brown; Lemay: Bursten, 2005). 

Existem diversas pilhas e baterias utilizadas no dia a 
dia (Figura 5) como por exemplo, a bateria de chumbo (Pb) 
e óxido de chumbo (PbO2), utilizada em carros – cada célula 
(pilha) dessa bateria gera 2,0 volts. A pilha comum conhe-
cida como pilha seca (ou de Leclanché), por não utilizar lí-
quidos em sua composição, a reação ocorre entre o Zinco 
(Zn) e o dióxido de manganês (MnO2). Existe também a pi-
lha alcalina que tem, em princípio, o mesmo funcionamen-
to das pilhas secas, porém utiliza o hidróxido de potássio 
(KOH) como eletrólito (solução iônica), e ambas produzem 
uma voltagem de 1,5 volts. Podemos citar também as pilhas 
recarregáveis que utilizam Níquel-Cádmio, o qual produz 
uma voltagem de 1,15 volts. Não podemos esquecer das 
mais atuais, que são as pilhas de Lítio (Li). 
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Figura 5 - Diversos tipos de pilhas e baterias

Fonte: Acervo dos autores (2024).

Existem dois tipos de pilhas de Lítio (Li), a pilha for-
mada por Lítio (Li) e Iodo (I2), que produz uma tensão de 
2,80 volts e geralmente têm formatos semelhantes a moe-
das utilizadas principalmente em relógios de pulso. Outra 
utilidade muito importante das pilhas de Lítio-Iodo é em 
marca-passos, em que é exigida da pilha uma grande efici-
ência, robustez e durabilidade, que neste caso tem duração 
de cinco a oito anos. A  outra pilha de Lítio ou baterias íon 
Lítio (Li-ion) são as atualmente utilizadas em smarthphones, 
drones, notebooks, smartwatch, etc. e produz uma tensão de 
3,7 volts. Como podemos perceber, as pilhas apresentam di-
versas composições e formatos. O  que determina essas ca-
racterísticas é a sua finalidade, ou seja, em que dispositivo 
será utilizada, as condições a que será exposta, qual a dura-
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bilidade, se precisa ser recarregável e qual tensão (volts) é 
necessária (Feltre, 2008; Canto, 2016).

A área da Química que estuda a geração de energia 
elétrica através de reações químicas é a Eletroquímica. Com 
o passar dos anos e avanço da Eletroquímica, foram desen-
volvidos diversos tipos de pilhas, porém muitas delas utili-
zam metais conhecidos como “metais pesados”, como por 
exemplo, Cádmio (Cd), Chumbo (Pb) e Mercúrio (Hg). Esses 
metais são extremamente tóxicos ao meio ambiente e ao ser 
humano, podendo causar diversos tipos de doenças graves, 
como câncer e problemas neurológicos, conforme especifi-
cação da  Agency for Toxic Substances and Disease Registry 
(ATSDR, 2007). 

Apesar de a pilha ter quase 225 anos de invenção e, 
por consequência, haver mudado a história da humanida-
de, ainda tem muito a ser descoberto. Atualmente os cien-
tistas pesquisam novas pilhas e baterias que sejam mais 
eficientes, com menores tamanhos e que agridam menos o 
meio ambiente.

A Eletroquímica, na maior parte das ementas cur-
riculares, é trabalhada ao final do segundo ano ou início 
do terceiro ano do Ensino Médio. É umas das habilidades 
(EM13CNT107) da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
(Brasil, 2018), porém o ensino da Eletroquímica ainda é um 
desafio para professores e estudantes, pois apesar das pi-
lhas e baterias estarem presentes nos dispositivos eletrô-
nicos usados no dia a dia, é difícil relacionar o conteúdo 
científico com o cotidiano e, assim, mostrar ao aluno a im-
portância do conhecimento estudado. 
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Outra dificuldade do ensino da Eletroquímica é que 
seu entendimento necessita de outros conteúdos, como por 
exemplo, reações de oxirredução, Termoquímica, Cinética, 
soluções, equilíbrio químico e até mesmo conceitos básicos 
de Eletricidade, este, geralmente abordado na disciplina de 
Física. Devido a todas essas dificuldades, a experimenta-
ção tem sido uma metodologia bastante utilizada no ensino 
da Eletroquímica, estimulando nos estudantes o interesse 
em aprender a construir conhecimento científico a partir 
de conceitos aprendidos durante suas vivências na escola 
(Gonçalves; Goi, 2020).

Destacamos a importância do conhecimento sobre a 
pilha, o conhecimento químico necessário ao seu entendi-
mento e a aplicação deste no cotidiano, seja no reconhe-
cimento desse mecanismo, seja na elaboração de produtos 
que façam uso de sua energia. Esse conhecimento é posto 
em discussão no desenvolvimento experimental da pilha 
por estudantes do Ensino Médio. 

Existem diversos motivos para utilizar a experimen-
tação no ensino de Química nas escolas. A principal delas 
é a mudança de comportamento dos estudantes durante as 
aulas, pois se tornam mais ativos, ao buscar respostas para 
os conceitos que não conseguem entender durante as aulas, 
ou vivenciar em prática o que foi estudado em teoria na sala 
de aula (Gonçalves; Goi, 2020). 

O ensino de Química permite ao estudante a com-
preensão dos processos químicos que ocorrem no mundo 
físico e, assim, contribui para que o indivíduo seja capaz de 
tomar decisões fundamentadas em conhecimentos científi-
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cos (Brasil, 1999). Dito isso, fica claro que a experimentação 
é uma das principais ferramentas que auxiliam o estudante 
no caminho do desenvolvimento, quando é transformado 
em um indivíduo cientificamente consciente. 

Existem diversos experimentos que utilizam pilhas 
de diferentes composições. O tipo mais utilizado em aulas 
práticas é a chamada Pilha de Daniell, pois é um conteúdo 
muito valorizado no currículo da Educação Básica. Essa re-
presentação de um sistema gerador de eletricidade a partir 
de reações químicas têm um papel fundamental na explica-
ção de conceitos considerados importantes, como reações 
de oxirredução (B. Sousa; J. Souza; Baldinato, 2023), assim 
como discussão de temas transversais, como contaminan-
tes ao meio ambiente (Silva et al., 2016; Bocchi; Ferracin; 
Bioggio, 2000). 

A montagem da pilha de Daniell tradicional é feita 
com dois recipientes: um contendo uma solução de sulfa-
to de Cobre (CuSO4) e uma placa de Cobre (Cu°) metálico; 
outro contendo uma solução de sulfato de Zinco (ZnSO4) e 
uma placa de Zinco metálico (Zn°). As placas são conecta-
das por fios condutores a um dispositivo elétrico como LED 
ou diodo emissor de luz (Light-Emiting Diode), motor, cal-
culadora, etc., para evidenciar a passagem de corrente. As 
soluções são ligadas por uma ponte salina ou parede poro-
sa, normalmente contendo solução de cloreto de potássio 
(KCl), para permitir o transporte de íons entre as soluções. 
A pilha de Daniell fornece uma tensão de aproximadamente 
1,10 volts, conforme  ilustração na Figura 6. 
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Figura 6 - Pilha de Daniell tradicional

Fonte: Adaptada de Atkins; Jones (2011) e Brown; Lemay; Bursten (2005). 

A pilha de Daniell também pode ser feita em um tubo 
de ensaio (Nascimento, 2008), com o objetivo de minimizar 
o consumo de reagentes. Esta pilha utiliza papel de filtro 
qualitativo para fazer a função da parede porosa, ao invés 
de ponte salina, como pode ser observado na Figura 7. 
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Figura 7 - Pilha de Daniell em tubo de ensaio
 

Fonte: Adaptada de Nascimento (2008). 

A importância da experimentação no ensino é co-
mentada, porém muitas vezes uma aula experimental, como 
a da pilha de Daniell, requer um planejamento específico 
e uso de materiais caros, ou de difícil aquisição. No caso 
específico do ensino de Química, nos deparamos também 
com o problema ambiental, pois as aulas experimentais 
geralmente têm bastante consumo de reagentes e, conse-
quentemente, uma grande geração de resíduos, prejudican-
do assim o meio ambiente (Brandão; Araújo; Vasconcelos, 
2019; Murcia et al., 2023). 

A necessidade do desenvolvimento de novos mé-
todos que buscam aplicar os princípios da green chemis-
try (Química verde) é evidente, ou seja, experimentos que 
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agridam menos ou não agridam o meio ambiente (Anastas; 
Eghbali; 2010; Sousa-Aguiar et al., 2014). Neste cenário, o 
experimento propõe uma adaptação da pilha de Daniell, 
surgindo como uma forte alternativa no ensino da Eletro-
química, pois apresenta pequeno consumo de reagentes e 
reutilização de materiais recicláveis, como, por exemplo, 
canudos de plástico, canudos de papel, fios de Cobre ob-
tidos de restos da construção civil e ZInco metálico (Zn°) 
obtido de pilhas comuns descarregadas. 

Ancorado no que foi apresentado, este capítulo traz 
todo o processo experienciado e o que foi aprendido com 
ele. Logo, busca-se responder: De que maneira a construção 
de uma adaptação da pilha de Daniell contribui para uma 
proposta de dispositivo reutilizável para o ensino de Quí-
mica, com o conteúdo específico de Eletroquímica? Para 
responder a essa questão, o objetivo deste capítulo é com-
preender as contribuições de uma adaptação da pilha de 
Daniell para uma proposta de dispositivo reutilizável  para 
o ensino de Eletroquímica. 

Nesse sentido, as reflexões construídas aqui alcan-
çam um viés multidimensional, uma vez que articulam o 
processo formativo dos estudantes, envolvidos no prota-
gonismo científico, na construção experimental da pilha, 
um material sustentável e de baixo custo, que se ancora nos 
conceitos químicos no currículo do Ensino Médio. 

Nesse ponto, há a construção de reflexões que se ex-
pandem para além do desenvolvimento da pilha e atendem 
ao pensamento dos próprios estudantes sobre sua forma-
ção científica, pelo papel que tal atividade experimental 
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pode ter no aperfeiçoamento da relação do estudante com 
os conceitos, a construção do conhecimento, bem como as 
implicações ambientais da aplicação desse conhecimento 
no cotidiano.

O experimento desenvolvido também se encontra 
contemplado nos Objetivos do Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS), que compõem a Agenda 2030, desenvolvida pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) em 2015, balizando 
pesquisas que representam a cooperação entre as institui-
ções e a sociedade para que se atendam a dimensões am-
bientais, sociais e econômicas no planeta (Kronemberger, 
2019). Os ODS se interligam, mas pela proposta de pilha com 
material de baixo custo e reutilizável e a proposição dessa 
experiência para articular conceitos e contribuir com o ensi-
no de Química, relacionando-se com os ODS 4 Educação de 
qualidade, ODS 7 Energia acessível e limpa, ODS 12 Consu-
mo e produção responsáveis, ODS 10 Redução das desigual-
dades e ODS 11 Cidades e comunidades sustentáveis (ONU, 
2015), que estão no espectro das dimensões projetadas.

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

A adaptação da pilha de Daniell proposta neste ca-
pítulo tem como princípio a utilização de materiais de fácil 
aquisição e reutilizáveis, baseados sempre nos conceitos da 
Química verde. O grupo de estudantes, orientados pelo pro-
fessor da disciplina, por meio de sucessivos testes, fazendo 
uso dos conceitos de Eletroquímica, construiu uma pilha 
compacta de aproximadamente 6 cm de altura, que requer 
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uma baixa quantidade de reagentes e ilustra os conceitos 
de Eletroquímica, estudados em sala, de forma didática. Os 
principais materiais utilizados na elaboração dessa propos-
ta de pilha de Daniell estão descritos na Figura 8.

Por meio do nosso momento de pesquisa e das aulas 
de Eletroquímica, consegue-se observar algumas dificulda-
des frequentes para a montagem do modelo tradicional da 
pilha de Daniell, pois utiliza vidrarias, como tubo em U para 
a ponte salina e béqueres, os eletrodos (lâminas de Cu° e 
Zn°) e a maior quantidade de reagentes gastos. Utilizamos 
como base outro projeto semelhante: a pilha elaborada no 
trabalho de Nascimento (2008) ilustrada na Figura 7. 

Neste capítulo, também se fez a substituição da ponte 
salina pela parede porosa, que controla a passagem de íons 
das soluções aquosas e torna os recipientes do cátodo e âno-
do concêntricos. A resposta do trabalho usado como base, 
para o alto gasto dos reagentes foi a compactação, compri-
mindo o modelo tradicional da pilha de Daniell para um 
tubo de ensaio. Segue-se o mesmo princípio, porém, como 
ainda gera um gasto de reagentes considerável, propõem-se 
o uso de canudos de plástico (recipientes impermeáveis) e 
de papel (recipiente parcialmente permeável, formando a 
parede porosa), pela possibilidade de alteração de seus res-
pectivos tamanhos, facilitando a compactação do sistema. 
O dilema levantado pelas observações referentes aos eletro-
dos foi mais simples de ser solucionado, pois se consegue 
obter Zinco metálico (Zn°) de pilhas secas descarregadas e 
o Cobre metálico (Cu°) de restos de construções.
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Figura 8 - Materiais para a elaboração da pilha de Daniell

Fonte: Autores (2024).

Materiais, equipamentos e reagentes utilizados 

Os insumos utilizados no experimento foram:
•	 Solução de sulfato de cobre (CuSO4) 1,0 mol L-1;
•	 Solução de sulfato de zinco (ZnSO4) 1,0 mol L-1;
•	 Água destilada;
•	 Eletrodo de Zinco metálico (obtidos de pilhas co-

muns AA);
•	 Eletrodo de Cobre metálico (pedaços de fios en-

contrados em restos de construções);
•	 Canudos de plásticos 8mm de diâmetro (tipo ca-

nudos de milk-shake);
•	 Canudos de papel de aproximadamente 5mm de 

diâmetro (pode-se usar papel A4 enrolado);
•	 Multímetro; 
•	 LED’s; 
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•	 Motor elétrico 6,0 volts (geralmente encontrados 
em brinquedos ou equipamentos eletrônicos, 
como controle de videogame, aparelho de DVD, 
etc.);

•	 Calculadora;
•	 Ferro de soldar e solda;
•	 Fios elétricos de 2,5mm;
•	 Esmalte de unha (para isolar a solda).

Aplicação do experimento proposto 

Por meio dos estudos orientados pelo professor da 
disciplina e dos testes realizados, apresenta-se a propos-
ta de atividade roteirizada para que se evidencie o diálogo 
entre conteúdo químico e a aplicação na formação dos es-
tudantes do Ensino Médio. Este experimento adaptado da 
pilha de Daniell pode ser realizado com estudantes do 2° e 
3° anos do Ensino Médio. Primeiramente, divide-se a turma 
em grupos de 3 ou 4 integrantes e, depois, orientados pelo 
professor, realiza-se a montagem da pilha, como ilustrado 
na Figura 9. 
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Figura 9 - Processo de montagem da pilha. A - passo a passo do 
processo de montagem da pilha; B - pilha de Daniell montada

Fonte: Acervo dos autores (2024).

Cada grupo tem que montar duas pilhas, seguindo o 
procedimento experimental para que, ao final da aula, o pro-
fessor possa fazer as associações das pilhas de todos os gru-
pos e, assim, acionar os dispositivos listados no item anterior.

Procedimento experimental 

Para a realização do experimento, é preciso seguir 
as etapas descritas abaixo e registrar em anotações, fotos, 
vídeos, etc. todo o procedimento de construção da adap-
tação da pilha de Daniell para ser apresentado em formato 
de relatório:

•	 Adicionar a solução transparente de sulfato de 
zinco (ZnSO4) no canudo de plástico até atingir 
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metade do tubo (após isso, deixar o canudo sepa-
rado, na vertical, apoiado);

•	 Envolver o eletrodo de Zinco metálico (Zn°) no 
canudo de papel;

•	 Verificar se o canudo de papel está com a parte 
de baixo dobrada e se ele e o eletrodo entram no 
canudo de plástico;

•	 Colocar o canudo de papel envolvido pelo eletro-
do de zinco (Zn°) dentro do canudo de plástico 
com a solução de sulfato de zinco (ZnSO4);

•	 Adicionar sulfato de cobre (CuSO4) dentro do 
canudo de papel até encher o canudo, com uma 
pipeta de Pasteur, ou frasco conta-gotas para 
auxiliar;

•	 Colocar o eletrodo de Cobre (Cu°) dentro do ca-
nudo de papel em contato com a solução de sulfa-
to de cobre (de cor azul);

•	 Medir, com o auxílio do multímetro, a tensão (ddp 
– diferença de potencial conhecida popularmente 
como voltagem) da pilha;

•	 Associar as duas pilhas em série e medir nova-
mente a voltagem. Anotar as voltagens obtidas;  

•	 Utilizar as pilhas associadas para acender uma 
lâmpada LED de alto brilho.

Depois que todos os grupos finalizarem o proce-
dimento, estando todos com as duas pilhas funcionando, 
todas serão recolhidas para uma única bancada, onde o 
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professor ligará as pilhas construídas pelos estudantes, em 
série e em paralelo, formando uma bateria de aproximada-
mente 6 volts. Essa bateria é suficiente para acionar um pe-
queno motor de carrinho de controle remoto, uma lâmpada 
LED com maior brilho, ou outros dispositivos elétricos, 
como brinquedos.

É importante perceber que este ponto da aula é uma 
grande oportunidade de trabalhar a interdisciplinaridade, 
quando o professor pode abordar  os conceitos de “associa-
ção em série” e “paralelo” que são conceitos trabalhados na 
disciplina de Física. Neste momento, abre-se uma impor-
tante janela para fazer a conexão com a teoria e a prática 
das duas disciplinas. Aqui também há a possibilidade da 
participação do professor da disciplina de Física para en-
riquecer e explorar de forma mais profunda os conceitos 
citados acima.  

Depois de ligar todas as pilhas, o professor inicia uma 
discussão a respeito do funcionamento da adaptação da pi-
lha de Daniell para que os estudantes, baseados na teoria 
previamente estudada em sala de aula e nas observações 
feitas durante o experimento, possam explicar como esta 
pilha funciona e identificar quem é o cátodo, o ânodo, quem 
sofre oxidação e quem sofre redução, além de identificar os 
polos positivo e negativo.

A bateria produzida fica ligada a uma lâmpada LED 
de alto brilho por alguns dias, até descarregar. Nesta etapa, 
os estudantes observam quanto tempo até que esta lâmpa-
da apague, indicando que a bateria descarregou. Neste mo-
mento, cada grupo desmonta sua respectiva pilha e observa, 
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registra (com anotações e fotos) e interpreta os detalhes im-
portantes, como qual eletrodo foi corroído, qual sofreu de-
posição e o que ocorreu com a coloração das soluções.

Após finalizar todas essas etapas do experimento, os 
estudantes elaboram um relatório em cada grupo e respon-
dem a um questionário, relacionando os conceitos teóricos 
e as observações experimentais.

Aplicação do experimento 

A proposta elaborada foi aplicada para turmas do 2° 
e 3° anos do curso técnico de Agroecologia e Agroindústria 
do Instituto Federal de Alagoas, Campus Murici. Todas as 
etapas do experimento foram realizadas com sucesso, e os 
estudantes foram bastante participativos e interessados. 

Eles foram bastante ativos durante todo o experimen-
to e também nas discussões, o que estimula a compreen-
são do funcionamento das pilhas e baterias, internalizando 
conceitos trabalhados em sala de aula, como as semirrea-
ções do ânodo e do cátodo, identificação dos polos positi-
vo e negativo, quem sofreu oxidação e redução. Decorrido 
pouco mais de um dia, a lâmpada LED ligada na bateria apa-
gou, indicando que as pilhas produzidas haviam descarre-
gado. Os estudantes de cada grupo desmontaram, anotaram 
e registraram o que ocorreu com os componentes da pilha 
para, posteriormente, discutir no relatório tudo que foi ob-
servado durante a construção e desmontagem da pilha.

Em resumo, o experimento foi realizado com sucesso, 
atingindo o objetivo pretendido. Os alunos demonstraram 
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ter compreendido o funcionamento das pilhas e bateria e 
assimilado os conteúdos trabalhados em sala de aula, con-
forme Figura 10. 

Figura 10 - Experimento utilizado na adaptação da pilha de   
Daniell. A - aplicação do experimento em sala de aula; B - teste 

de funcionamento da pilha utilizando LED; C - estudantes 
montando a pilha de Daniell durante a aula experimental

Fonte: Acervo dos autores (2024).

Cabe salientar que, de acordo com cada contexto, o 
roteiro pode ser adaptado, reestruturado, podem ser tra-
balhados outros conceitos e pode ser direcionado a outros 
públicos, como estudantes do Ensino Fundamental e Ensi-
no Superior.

Esse experimento de adaptação da pilha de Daniell 
foi apresentado na Semana Institucional de Pesquisa, Tec-
nologia e Inovação na Educação Básica (Sinpete) 2023, em 
formato de pôster. O público visitante, após a explicação do 
funcionamento do experimento, era convidado a participar 
de desafios interativos, em que preparavam sua própria pi-
lha com os materiais de fácil acesso fornecidos pelos auto-
res. Depois verificavam a voltagem e o funcionamento da 
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lâmpada LED. Se a pilha construída ultrapassasse 1,0 volt 
ganharia um brinde e, caso fosse a maior voltagem do dia, 
ganharia um brinde extra, conforme ilustrado na Figura 11.

Figura 11 - Apresentação do experimento adaptação da Pilha 
de Daniell no Sinpete 2023. A - montagem da pilha de Daniell 
com o público no Sinpete; B - explicação do experimento e 
funcionamento da pilha; C - demonstração da montagem da 

pilha; D - explicação do experimento; E - teste de funcionamento 
da pilha construída pelo público durante a sinpete

Fonte: Acervo dos autores (2024).
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A participação e a empolgação do público foram sur-
preendentes. Ao montar a pilha e vê-la funcionando de for-
ma tão simples, com materiais alternativos do dia a dia, os 
visitantes ficaram impressionados, mostrando ainda mais a 
potencialidade do aprendizado, quando se associa o teóri-
co ao experimental.    

Durante o evento Sinpete 2023, pessoas de todas 
as idades passaram pelo estande, tendo a oportunidade 
de montar sua pilha, ver como funciona, ter a prática do 
que viu em teoria na sala de aula e, também, desmistificar 
o pensamento de que Química é difícil. Além de aumentar 
a percepção da Lei de Lavoisier, de que tudo na natureza 
se transforma, alguns materiais simples e fáceis de adquirir 
transformam-se em um experimento fácil e rápido de mon-
tar. O feedback do público foi sempre bem positivo e pro-
veitoso. Viver esse momento interativo foi indescritível.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta da pilha de Daniell mostrou ser uma fer-
ramenta bastante útil para facilitar o processo de ensino 
e aprendizagem do ensino de Química, especificamente 
de Eletroquímica. 

Ao associar o conteúdo teórico com o experimental, 
houve um impacto significativo no interesse do aluno em 
participar da aula e buscar de maneira espontânea respos-
tas para seus questionamentos levantados durante a aula 
prática. O estudante foi incentivado a fazer perguntas, for-
mular hipóteses e realizar investigações para entender me-
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lhor os fenômenos observados, sendo um agente ativo no 
processo de aprendizagem. Isso facilitou o entendimento 
do conteúdo e ajudou a desenvolver novas habilidades prá-
ticas, como trabalho em equipe, resolução de problemas e 
pensamento crítico. 

Ao participarem ativamente da construção das pilhas 
e da realização dos experimentos, os estudantes tiveram a 
oportunidade de vivenciar os princípios eletroquímicos de 
forma concreta e tangível. Isso pôde despertar um interesse 
renovado pela Ciência, ao tornar os conceitos abstratos em 
concretos  e aplicáveis à vida real.

O experimento abriu espaço para discutir outros te-
mas transversais, como os resíduos existentes nas pilhas 
(Chumbo, Cádmio, Mercúrio e outros elementos considera-
dos de natureza tóxica à saúde e ao meio ambiente), dis-
cutindo também o descarte ideal de pilhas e baterias para 
diminuir a poluição ambiental.

A discussão desses temas promove a interdisciplina-
ridade entre diversas disciplinas, como por exemplo, Bio-
logia, em relação aos impactos ambientais, e Física, com os 
conteúdos referentes à Eletricidade, favorecendo a integra-
ção das áreas do conhecimento.  

Além de tudo isso, evidenciou-se que a proposta 
apresentada é extremamente fácil de ser montada, utiliza 
poucos reagentes e possibilita a execução do experimento 
dentro da sala de aula. Ao utilizar materiais de fácil acesso 
promoveu-se, também, a conscientização ambiental, con-
tribuindo para um futuro sustentável, enquadrando-se nos 
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princípios da Química verde e, de tal modo, relacionando-se 
com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
especificamente com o ODS 4  Educação de qualidade; o 
ODS 7 Energia acessível e limpa; ODS 12 Consumo e produ-
ção responsáveis; o ODS 10 Redução das desigualdades e, 
finalmente, o ODS 11 Cidades e comunidades sustentáveis, 
cooperando com o alcance dos objetivos da Agenda 2030, 
da Organização das Nações Unidas (ONU, 2015).

Por fim, constatou-se que o experimento propor-
cionou a aproximação do objeto de estudo ao cotidiano 
do estudante, posto que, muitas vezes, os conteúdos são 
abordados como algo desconectado da realidade dos su-
jeitos aprendentes. 

A aproximação com a Ciência, de maneira simples e 
didática, contribui para incentivar o estudante a se aven-
turar no mundo da Ciência e da Tecnologia que, ao fazê-lo, 
explora novos caminhos e novos horizontes do conheci-
mento científico.

Dito isso, vislumbra-se como estudo futuro a tro-
ca dos carros à combustão pelos elétricos, evidenciando 
a contribuição da Eletroquímica para o desenvolvimento 
desses carros elétricos e, consequentemente, a diminuição 
do efeito estufa. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

O conceito de inclusão, intrinsecamente ligado aos 
princípios dos direitos humanos e da democracia, é influen-
ciado por uma miríade de fatores locais, globais e culturais, 
como delineado por Nozu, Bruno e Cabral (2018). Essas 
tecnologias, identificadas como um conjunto de recursos 
e serviços que ampliam habilidades funcionais de pessoas 
com necessidades específicas, são essenciais para promo-
ver independência e inclusão (Bersch, 2013). Dentro desse 
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contexto, as pesquisas enfocam a necessidade humanitária, 
ética e legal da inclusão dessas pessoas. Especificamente 
para indivíduos com deficiência, as tecnologias assistivas 
mitigam as barreiras impostas pela sociedade, permitin-
do-lhes acesso equitativo à aprendizagem (Callegari et al., 
2024). No campo do ensino de Matemática, a utilização de 
recursos digitais se mostra fundamental para o processo de 
inclusão e aprendizagem, visto que esses dispositivos são 
parte integrante do cotidiano e facilitam tarefas diárias. 

Este estudo tem como objetivo investigar o uso de 
tecnologias digitais no ensino de Matemática para estudan-
tes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e avaliar os 
resultados dessas abordagens. A inclusão digital não apenas 
supera barreiras físicas e cognitivas, mas também garan-
te um acesso igualitário ao currículo escolar, promovendo 
um ambiente de aprendizagem mais eficaz. Adicionalmen-
te, as tecnologias digitais têm o potencial de desenvolver 
habilidades sociais em estudantes com TEA, melhorando 
sua comunicação e interação social. Dessa forma, a rele-
vância deste estudo reside na busca por metodologias de 
ensino apoiadas por tecnologias assistivas digitais, visando 
proporcionar um ambiente inclusivo para estudantes com 
TEA, permitindo sua participação ativa nas atividades de 
matemática em sala de aula.

O Transtorno do Espectro Autista (TEA), comumen-
te chamado de autismo, é uma condição neurodesenvolvi-
mental que altera a maneira como o indivíduo se comunica 
e interage com o ambiente ao seu redor (Silva, 2012). Con-
forme o autor, o TEA abrange um espectro, indicando que a 
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intensidade dos sintomas pode variar significativamente de 
uma pessoa para outra. 

Dessa forma, indivíduos com autismo podem apre-
sentar desafios na comunicação social e interação interpes-
soal, bem como sensibilidade a estímulos sensoriais e, de 
igual modo, podem ter dificuldades para compreender as 
emoções alheias, expressar as próprias emoções e lidar com 
estímulos sensoriais intensos. Adicionalmente, podem en-
contrar barreiras na realização de atividades cotidianas e na 
adaptação a novas situações (Silva, 2012).

Nesse sentido, a tecnologia assistiva é uma importan-
te aliada e contribui para a inclusão social e escolar, uma vez 
que, segundo Garcia e Vieira (2018, p. 273), “facilita a vida 
das pessoas que possuem deficiências, porque promove 
qualidade de vida, igualdade de oportunidades, rompendo 
as barreiras externas que impedem a atuação e a participa-
ção” em atividades e espaços de interesse e necessidade. 

Portanto, as tecnologias assistivas são utilizadas 
como instrumento de acessibilidade e inclusão de alunos 
com necessidades especiais, beneficiando principalmente 
as Pessoas com Deficiência (PcDs) e garantindo diversidade 
de materiais assistivos, tanto no atendimento escolar quan-
to no acolhimento social. 

A adoção das tecnologias assistivas é um direito de 
toda PcD, não se tratando apenas de uma solução para 
quando há dificuldade de aprendizagem. A compreensão 
de tecnologia para esses indivíduos, nesse contexto, gera 
autonomia e vai além do que é digital ou “moderno”, é 
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assistivo, ampliando habilidades funcionais de pessoas 
com deficiência.

A aplicação da tecnologia assistiva envolve profissio-
nais de diversas áreas de conhecimento e segue um proces-
so que inclui pesquisa, fabricação e uso de equipamentos, 
recursos ou estratégias. Segundo Pariser (2012), todas essas 
etapas têm como objetivo potencializar as habilidades fun-
cionais dos usuários. Dessa forma, as tecnologias assistivas 
podem ser empregadas também em intervenções para o au-
tismo, como será disposto na ideia inovadora que relatamos.

O berço da ideia inovadora

O impulso para a concepção da ideia inovadora sur-
giu numa escola estadual de Alagoas durante as aulas da 
disciplina eletiva Inovação Empreendedora, no 1º ano do 
Ensino Médio. A escola está situada no Centro de Estudos e 
Pesquisas Aplicadas (Cepa), na capital Maceió, sendo uma 
das escolas que integram a 13ª Gerência Especial de Educa-
ção (GEE). Em 2024, a escola matriculou 491 estudantes em 
tempo integral, distribuídos em 14 turmas. Por essa razão, 
tem a possibilidade de ampliar o currículo escolar, inserin-
do Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) nas trilhas 
de aprendizagem. 

A partir dos TCTs, os estudantes são convidados ao 
protagonismo social em projetos que extrapolam os fazeres 
da sala de aula comum. Os alunos e autores deste texto, por 
exemplo, são dois dos 20 bolsistas da escola que integram 
o Programa de Bolsas de Iniciação Científica Júnior (Pibic 
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Jr.), da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alago-
as (Fapeal), vinculadas à vertente Inovação Empreendedora. 

As aulas em tempo integral com as disciplinas eleti-
vas, somadas ao estímulo à Iniciação Científica, abriram o 
caminho para a criatividade, resultando na germinação de 
ideias inovadoras no âmbito escolar. Foi assim que a semen-
te da inovação e do empreendedorismo começou a brotar 
nas mentes dos estudantes-autores.

Nesse caso específico, a ideia surgiu em uma aula da 
disciplina Inovação Empreendedora, quando o professor 
provocou a turma para identificar um problema social signi-
ficativo e, consequentemente, buscar maneiras de mitigá-lo. 
Ao refletir e dialogar com os pares, pensa-se a ideia de criar 
uma rede de apoio para a inclusão de alunos com espectro 
autista, utilizando a interface digital como ferramenta cen-
tral para o desenvolvimento pessoal desses indivíduos.

Convém relatar uma experiência vivenciada por um 
dos estudantes-autores, durante sua vivência no Ensino 
Fundamental numa escola da rede privada, a qual dialoga 
com a questão-problema:

A experiência vivenciada durante o Ensino Funda-
mental em uma escola da rede privada despertou em mim 
uma profunda sensação inovadora. Recordo-me vividamente 
de um professor de Inglês, que, desconhecido para muitos, 
enfrentava diariamente os desafios do espectro autista em 
nível moderado. Durante as aulas, era visível o seu descon-
forto diante do barulho e das interações sociais, além de ser 
alvo de piadas por parte de alguns alunos menos compreen-



79

CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
VOLUME 2 | ENSINO MÉDIO

sivos (informação verbal de Lins, 16 anos, Escola Estadual 
Princesa Isabel).

Essa situação revela uma lacuna significativa na 
abordagem educacional e na sensibilização da comunidade 
escolar em relação às necessidades específicas de indivídu-
os com TEA. Percebemos que, apesar dos avanços na cons-
cientização sobre o autismo, ainda existem muitas barreiras 
a serem superadas no ambiente educacional. 

Ao observar o impacto negativo que a falta de com-
preensão e apoio adequado causava ao professor e, por 
extensão, aos alunos com autismo, sentimos uma forte mo-
tivação para agir. E veio a ideia de criar uma rede de apoio 
para a inclusão de alunos com TEA, que pudesse oferecer 
suporte tecnológico e educacional. A ideia surgiu como 
uma resposta concreta para essa necessidade latente.

O exemplo do professor de Inglês autista ilustrou de 
forma vívida a importância de uma abordagem inclusiva e 
empática na Educação. Sua jornada diária de superação e 
sua dedicação ao ensino foram fontes de inspiração para 
a concepção desta iniciativa. Enxergamos a oportunidade 
não apenas de auxiliar alunos com TEA, mas também de 
sensibilizar toda a comunidade escolar sobre a importância 
da inclusão e do respeito às diferenças.

Esse cenário mostra que é possível, na sala de aula, 
mobilizar a criatividade na busca por soluções sustentáveis, 
para problemáticas identificadas no contexto escolar, que 
são refletidas nas comunidades.
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Rede de apoio virtual para pessoas com TEA 

Uma rede de apoio é formada por um conjunto de 
pessoas, grupos e instituições que se unem para oferecer 
suporte mútuo em momentos de necessidade. Essa rede 
pode ser formada por familiares, amigos ou virtualmente.

Para Bowlby (1988, p. 39), “uma rede de apoio social e 
afetiva eficiente está associada à prevenção de violência e 
ao fortalecimento de competências, bem como do senso de 
pertencimento e da maior qualidade dos relacionamentos”, 
podendo influenciar na produção de estratégias eficazes 
em situações de crise. 

De acordo com Bronfenbrenner (1996), a eficácia da 
rede de apoio se expressa por respostas com significativa 
redução de sintomas como depressão e sentimento de de-
samparo, contribuindo para reduzir a vulnerabilidade das 
pessoas frente a uma situação de risco.

Nessa perspectiva, apresentamos o aplicativo Rede 
Intech, que consiste numa proposta de rede de apoio virtu-
al que mobiliza a Interação Humano-Computador (IHC) em 
favor da inclusão de PcDs, especificamente de pessoas com 
espectro do autismo. 

Nesse contexto, a proposta consistiu em configurar 
e disponibilizar uma interface digital, na perspectiva de 
uma rede de apoio, que auxiliasse nos processos educa-
cionais inclusivos de alunos com TEA. Tal ferramenta deve 
cooperar no importante papel de conscientização da co-
munidade escolar sobre o respeito à diversidade e à inclu-
são desses alunos. 
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Esta rede de apoio virtual é destinada a pessoas au-
tistas de todas as idades, bem como aos interessados que 
desejam aprender e expandir sua compreensão sobre o 
autismo e suas nuances, tanto dentro do contexto familiar 
quanto social e escolar. 

É fundamental, portanto, compreender as especifici-
dades dos diversos grupos de usuários e desenvolver estra-
tégias flexíveis centradas em suas necessidades individuais. 
A adaptabilidade de um ambiente socioeducacional digital 
é essencial para o sucesso da interação com usuários com 
TEA, considerando sua ampla variedade de sintomas, pre-
ferências e necessidades específicas (Pariser, 2012). Nesse 
sentido, é preciso investir na pesquisa e no desenvolvimen-
to de metodologias que levam em conta essas particulari-
dades e promovem a inclusão efetiva de todos os alunos 
(Garcia; Vieira, 2018).

A equidade na Educação e sua importância está im-
bricada na necessidade de políticas públicas que não ape-
nas promovam a igualdade formal, mas também garantam a 
equidade no tratamento das diferenças individuais. A mera 
igualdade formal na prática pedagógica pode servir como 
uma máscara que oculta a indiferença em relação às desi-
gualdades reais (Bourdieu, 1999). 

Portanto, é essencial que as instituições educacio-
nais adotem abordagens inclusivas que reconheçam e va-
lorizem a diversidade dos alunos, especialmente aqueles 
com necessidade de atendimento especial para inclusão, a 
exemplo dos indivíduos dentro do espectro autista. Nesse 
contexto, a criação de uma rede de apoio para a inclusão de 
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alunos com TEA, como a proposta aqui discutida, contribui 
diretamente para a promoção da equidade educacional. 

Ao fornecer recursos tecnológicos e apoio virtual, 
essa iniciativa busca cooperar com a redução das barreiras 
enfrentadas por estudantes autistas, permitindo-lhes parti-
cipar plenamente do processo educacional. Ao sensibilizar 
a comunidade escolar sobre a importância da inclusão dos 
alunos com TEA, a rede de apoio estimula uma cultura de 
respeito e empatia, valores fundamentais para a construção 
de ambientes educacionais verdadeiramente inclusivos.

Inovação alinhada com os ODS

Ao considerar os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), como o ODS 3 “Saúde e Bem-estar”; o ODS 
10 “Redução das Desigualdades”;   e o ODS 11 “Cidades e 
Comunidades Sustentáveis”, fica evidente que a iniciativa 
proposta está alinhada com objetivos mais amplos de de-
senvolvimento sustentável (ONU, 2015). A promoção do 
apoio inclusivo a alunos com TEA contribui para a melhoria 
da saúde e do bem-estar desses indivíduos, como também 
para a redução das desigualdades educacionais e para a 
construção de comunidades mais inclusivas e sustentáveis.

Logo, ao integrar tecnologia, educação e inclusão, a 
proposta da rede de apoio inclusivo para alunos com TEA 
atende às suas necessidades imediatas de serem apoiados 
pela comunidade, além de contribuir para a construção de 
uma sociedade mais justa, equitativa e sustentável.
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DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

O Rede Intech emerge como uma potencial ferra-
menta de comunicação digital, moldada a partir de uma 
necessidade urgente de apoio à diversidade e inclusão de 
estudantes com TEA no âmbito da comunidade escolar.

Diálogo, pesquisa e desenvolvimento

Tudo começou com pequenas rodas de conversa, nas 
quais compartilhamos abertamente nossos sentimentos e 
experiências, oferecendo apoio mútuo diante de situações 
de bullying e problemas diversos, incluindo casos mais gra-
ves de agressões físicas dentro do ambiente escolar.

Durante uma das aulas da disciplina Empreendedo-
rismo Digital, ministrada pelo professor que figura como 
um dos autores, surgiu o desafio de compreender noções 
básicas de programação e desenvolvimento de software. 
Nesse contexto, identificou-se o potencial transformador 
dos recursos computacionais para criar uma rede de apoio 
inclusiva para promover acessibilidade. 

Impulsionados pela necessidade de ultrapassar limi-
tes estabelecidos, iniciou-se um diálogo com colegas, tanto 
interna quanto externamente à instituição educacional, ex-
plorando a viabilidade de desenvolver um aplicativo espe-
cífico, que deveria facilitar a ajuda mútua, a comunicação 
efetiva e a criação de um ambiente seguro para os usuários 
em momentos de crise. 
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Realizamos uma pesquisa para identificar aplicativos 
similares ao Rede Intech, e o resultado está ilustrado no es-
quema gráfico (Figura 12) a seguir.

Figura 12 - Conexões do Rede Intech com outros aplicativos 

Fonte: Autores (2024).

Diferentemente de outros aplicativos como Autism 
Speaks, Proloquo2Go, Birdhouse for Autism e The Autism 
Helper, que se concentram em aspectos específicos como 
informação, comunicação ou gestão de rotinas, o Rede In-
tech combina todas essas funcionalidades em uma única 
plataforma, otimizando a sua usabilidade.

O diferencial do aplicativo

O Rede Intech é reconhecido por sua atuação no de-
senvolvimento de aplicativos destinados a apoiar pessoas 
com TEA, oferecendo soluções personalizadas e integra-
das. Esses aplicativos não apenas têm como objetivo faci-
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litar a comunicação e a organização das atividades diárias, 
mas também enriquecer as experiências educacionais e 
terapêuticas dos usuários (Saraiva, 2022). Dentro desse 
contexto, o Card Talk, criado pela empresa japonesa LI-
TALICO Inc., se destaca como uma ferramenta de Comu-
nicação Aumentativa e Alternativa (CAA). Esse aplicativo 
possibilita que os usuários se comuniquem por meio de 
cartões com palavras do dia a dia, sendo uma alternativa 
importante para aqueles com dificuldades de fala, como 
pessoas com autismo, deficiência intelectual ou paralisia 
cerebral. No Card Talk, é possível criar cartões persona-
lizados com fotos e até mesmo gravar a própria voz para 
acompanhar as mensagens (Dantas, 2022). Por outro lado, 
“Michelzinho” é um jogo desenvolvido para auxiliar no de-
senvolvimento de competências emocionais em crianças 
com TEA ou deficiência intelectual. Através de um modo 
de treinamento, os usuários aprendem a reconhecer e ex-
pressar diferentes emoções, como felicidade, raiva e tris-
teza, através de fotos e imitações. No entanto, vale ressaltar 
que o jogo enfrenta algumas limitações, como a precisão 
na identificação de emoções, devido ao uso de inteligên-
cia artificial. Apesar disso, “Michelzinho” é disponibiliza-
do gratuitamente na Play Store para dispositivos Android e 
conta com uma equipe de desenvolvimento multidiscipli-
nar composta por pesquisadores das áreas de Computa-
ção, Psicologia, Enfermagem e Assistência Social, embora 
algumas falhas de design possam ser observadas no jogo 
(Saraiva, 2022).
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Através de perfis personalizados e atividades desen-
volvidas para fomentar habilidades sociais e de comunica-
ção, o Rede Intech se empenha em criar uma solução que 
atenda às variadas necessidades de pessoas com TEA. 

Com um forte compromisso de envolver educado-
res, terapeutas e familiares, propomos trabalhar juntos para 
promover uma inclusão eficaz, no sentido de melhorar sig-
nificativamente a qualidade de vida dos usuários.

O processo de validação da ideia foi abrangente e me-
ticuloso. Além de consultarmos alunos da própria escola, 
estendemos as pesquisas para outras instituições da rede 
estadual, utilizando formulários do Google para coletar fee-
dbacks e insights. 

Essa abordagem nos permitiu entender melhor as 
necessidades e expectativas da nossa comunidade, cola-
borando para que a construção do Rede Intech refletisse as 
demandas reais de seus usuários. A Figura 13 mostra o fluxo 
evolucional do processo de maturação.
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Figura 13 - Fluxograma de validação da ideia inovadora 

 
Fonte: Autores (2024). 

Assim, o Rede Intech não é apenas um aplicativo, 
mas sim uma expressão tangível da nossa determinação em 
promover a inclusão, o apoio mútuo e o respeito dentro do 
ambiente escolar, participando ativamente de ações que 
nascem na escola e se ampliam fora dela. 

É uma ferramenta que nasce da colaboração e da em-
patia, projetada para ser um espaço seguro e acolhedor para 
todos os que dela fazem parte. A figura a seguir (Figura 14) 
traz a configuração da proposta do aplicativo.
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Figura 14 – Layout do Rede Intech, A - tela inicial, B - sumário 
de navegação

Fonte: Autores (2024).

A metodologia de elaboração do Rede Intech se des-
taca pela sua singularidade e pela abordagem centrada no 
aluno. Nenhum outro software oferece a capacidade de reu-
nir e integrar à Educação uma rede interligada à Saúde, à 
Assistência Social, à Associação do Amigo do Autista, etc., 
como o aplicativo Rede Intech, junto a configurações espe-
cíficas, como ilustrado na Figura 14. 

Essa personalização é fundamental para assegurar 
uma experiência educacional inclusiva e eficaz dentro do 



89

CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
VOLUME 2 | ENSINO MÉDIO

ambiente escolar. A inovação dentro do aplicativo serão as 
configurações voltadas ao usuário, ao perfil do aluno, desde 
dados pessoais até o nível de ensino, incluindo o grau de 
TEA, permitindo uma adaptação personalizada dos jogos e 
atividades conforme perfil.

Configuração do aplicativo

O aplicativo Rede Intech está projetado com um forte 
compromisso em apoiar pessoas com TEA de maneira in-
clusiva e funcional, oferecendo ferramentas que ajudam os 
usuários autistas, como também educadores, profissionais 
da Saúde e familiares que integram a rede de apoio.

A seguir, detalhamos cada função do aplicativo, co-
nectando-as aos desafios cotidianos e aprendizados coleti-
vos enfrentados pela comunidade de usuários:

a) Ícone de Apresentação - “O que é o Autismo?”:
•	 Esta seção educativa oferece uma visão compre-

ensiva sobre o TEA, detalhando os sintomas e as 
variações do transtorno. Está projetada para au-
mentar a conscientização e diminuir o estigma, 
fornecendo uma base de conhecimento acessível 
que pode facilitar a empatia e a compreensão para 
mais indivíduos da comunidade.

b) Cadastro do Usuário:
•	 Os usuários podem criar perfis personalizados 

que permitem ao aplicativo Rede Intech ajustar 
suas interações e funcionalidades às necessida-
des e preferências de cada indivíduo. Essa perso-
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nalização reflete nosso entendimento de que cada 
pessoa é única, e reforça o desejo de fornecer um 
suporte verdadeiramente relevante e significativo.

c) Como Identificar Estudantes Autistas:
•	 Focada principalmente em educadores, essa fun-

cionalidade oferece diretrizes práticas para reco-
nhecer os sinais de autismo, utilizando exemplos 
reais e insights coletados através do aplicativo. É 
essencial para ajudar os professores a adaptarem 
suas estratégias pedagógicas, promovendo um 
ambiente de aprendizagem mais inclusivo.

d) Sinais:
•	 A seção de sinais complementa a anterior, listan-

do os indicativos comuns de TEA e ajudando a co-
munidade a entender melhor as manifestações do 
transtorno. Este recurso é crucial para aumentar 
a compreensão geral e apoiar a detecção precoce 
por serviços de Saúde que tratam do diagnóstico 
e o apoio adequado para os cuidados da melhoria 
da qualidade de vida, também oferecido por ser-
viços especializados de Saúde.

e) Contrato:
•	 Usuários e terapeutas ou educadores podem es-

tabelecer acordos claros sobre os objetivos te-
rapêuticos ou educacionais, promovendo uma 
colaboração eficaz. Esta funcionalidade sublinha 
a importância de uma abordagem estruturada e 
consistente, facilitando a criação de um caminho 
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claro para o progresso dos indivíduos e a avalia-
ção progressiva no tratamento.

f) Atividades Terapêuticas:
•	 Com uma variedade de atividades projetadas 

para desenvolver habilidades sociais e de comu-
nicação, este recurso está adaptado para atender 
às necessidades específicas dos usuários, basea-
do no feedback direto de suas experiências. Isso 
mostra a dedicação em transformar empatia e 
compreensão em ações práticas que realmente fa-
zem a diferença no dia a dia dos usuários.

Essas funcionalidades demonstram o esforço con-
tínuo do Rede Intech em usar a tecnologia assistiva para 
promover uma mudança social positiva, visando a uma so-
ciedade onde todos possam participar plenamente, ser en-
tendidos e apoiados em suas diferenças e necessidades.

Interlocução e aprendizado

A interlocução da proposta em eventos de inova-
ção digital e empreendedorismo, como as participações 
ilustradas na Figura 15, foram relevantes para ampliar 
nossa visão criativa e inovadora.
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Figura 15 – Rede Intech participando de eventos,  A - premiação 
no Circuito Alagoano de Empreendedorismo, B - professores e 

estudantes no Trakto Show

Fonte: Acervo dos autores (2024).

Além disso, participamos da feira realizada durante 
a Semana Institucional de Pesquisa, Tecnologia e Inovação 
na Educação Básica promovida pela Universidade Federal 
de Alagoas (Ufal) em 2023, na qual conquistamos o primeiro 
lugar no Concurso de Ideias Inovadoras, categoria Ensino 
Médio, para Pessoas com Deficiência (PcD). 

Além do troféu e medalhas, a equipe da proposta 
Rede Intech foi contemplada com a mentoria especializa-
da de pesquisadores da Ufal durante um período de quatro 
meses, que resultou na publicação deste capítulo, em co-
autoria com uma pesquisadora doutora da Ufal.  A figura a 
seguir (Figura 16) traz uma representação do momento da 
premiação do Sinpete 2023.
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Figura 16 - Premiação do Sinpete 2023 

Fonte: https://www.instagram.com/p/Cyo0E0qLStx/?img_index=9. 

A relevância do Rede Intech está sendo reconhecida 
também em âmbito nacional. Em 2024, estamos competindo 
no desafio de Inovação Tecnológica promovido pela Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas (Fapeal), 
destacando-nos como uma das ideias mais promissoras na 
área da tecnologia educacional. 

Esse apoio externo fortalece a visão de transformar 
em realidade digital algo que já acontece presencialmente, 
que é oferecer uma rede de apoio eficaz e inclusiva para 
os estudantes. Essa iniciativa pode ampliar o alcance e o 
impacto positivo dentro e fora da sala de aula, proporcio-
nando um ambiente mais acolhedor e acessível para todos 
os envolvidos.

https://www.instagram.com/p/Cyo0E0qLStx/?img_index=9
https://www.instagram.com/p/Cyo0E0qLStx/?img_index=9
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O Rede Intech começou como uma faísca de inovação, 
uma ideia de negócio promissora no campo dos incentivos 
culturais e mostras artísticas. Com o tempo, essa ideia se de-
senvolve até se tornar um MVP, sigla para Minimum Viable 
Product ou Produto Viável Mínimo. Esse conceito é essencial 
no mundo das startups, pois refere-se à versão mais básica 
de um produto que ainda assim pode ser lançado para testar 
hipóteses de mercado e coletar feedback dos usuários. 

Agora, o Rede Intech está evoluindo de um MVP (Fi-
gura 17), para um produto concreto e palpável, marcando 
sua transição com o desenvolvimento de um pedido de pa-
tente para proteger suas inovações únicas e assegurar uma 
vantagem competitiva no mercado. 

Figura 17 – Escalas de testes e desenvolvimento do MVP

Fonte: Acervo dos autores (2024).
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A perspectiva futura para o Rede Intech é promisso-
ra: enquanto avança no aperfeiçoamento de seu produto, o 
aplicativo busca consolidar sua posição como um facilita-
dor-chave no incentivo à cultura e à arte inclusiva, projetan-
do um impacto duradouro na forma como essas atividades 
são apoiadas e promovidas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A trajetória do Rede Intech está caracterizada por 
um compromisso contínuo com inovação e inclusão, para 
apoiar efetivamente indivíduos com TEA. 

Durante a participação na Semana Sinpete 2023 na 
Ufal, foi evidenciado o impacto significativo do engajamen-
to coletivo em tecnologias assistivas. A interação e a troca 
de experiências mostraram a necessidade de adaptar ferra-
mentas tecnológicas às demandas específicas deste grupo 
de PcDs, ampliando a compreensão de como a tecnologia 
pode promover a inclusão. Um dos aprendizados cruciais 
do evento científico foi a importância da empatia e da com-
preensão das particularidades individuais no desenvolvi-
mento de soluções eficazes. 

Através do protótipo de aplicativo, foram coletados 
feedbacks que destacam os desafios diários enfrentados 
por pessoas autistas, abrangendo desde interações sociais 
até a adaptação a ambientes sensorialmente desafiadores. 
Esses dados são fundamentais para o aprimoramento das 
funcionalidades do aplicativo, assegurando que este seja 
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um auxílio real no cotidiano dos usuários, e essas intera-
ções sejam materializadas. 

A expansão da atuação para o Nordeste enfrenta gran-
des desafios, especialmente no que se refere à obtenção 
de investimentos necessários para tal crescimento. Contu-
do, tais obstáculos também funcionam como catalisadores 
para inovação, estimulando a busca por soluções criativas 
e eficazes.

As discussões fomentadas pelo aplicativo sobre au-
tismo revelam a complexa interação entre ativismo em Saú-
de, compreensão médica da condição e o papel crucial da 
Educação na promoção de uma sociedade mais inclusiva. 

As rodas de conversa sobre o TEA emergiram como 
espaços de significativa influência e debate, permitindo 
que a comunidade expressasse suas necessidades e aspira-
ções, contribuindo ativamente para as tomadas de decisões 
que impactam suas vidas.

O Rede Intech não se limita a ser um fornecedor de so-
luções tecnológicas; é um empreendimento que nutre visão 
de um futuro em que todos possam participar plenamen-
te na sociedade. Há compromisso contínuo em aprimorar 
o aplicativo para que, efetivamente, se torne uma interface 
de apoio, inclusão e transformação social, promovendo in-
teração, empatia e justiça.
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

A convivência diária, dentro de espaços escolares, 
tem nos mostrado uma realidade impactante para o meio 
ambiente: o descarte desordenado do papel A4 produzido 
no ambiente escolar. Trata-se de materiais como apostilas, 
exercícios e simulados que, após serem utilizados pelos es-
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tudantes em suas atividades, são descartados sem destina-
ção adequada. 

A percepção dessa realidade, somada à vontade de 
ser um agente de mudança na comunidade local, motivou 
um grupo de alunos do terceiro ano do curso de Agroeco-
logia do Instituto Federal de Alagoas (Ifal) a formular uma 
proposta de ideia inovadora que problematizasse a recicla-
gem do papel. 

Uma ideia que conscientizasse os alunos sobre a 
importância da reciclagem e do cuidado com o meio am-
biente. Uma ideia que contribuísse, de forma efetiva, para 
a redução do impacto ambiental gerado pelo desperdício 
de papel. Uma ideia que, ao ser implementada, promovesse 
uma atividade multidisciplinar viável na escola, em especial 
nas aulas de Ensino Fundamental. Desse processo reflexivo 
nasceu EcoArt, sob o qual dialogamos neste capítulo.

A Educação Ambiental é um dos temas de maior pre-
ocupação da sociedade contemporânea, o qual resulta no 
estímulo a ações para reverter a situação atual de degrada-
ção ambiental do planeta. 

A Educação Ambiental tem como papel propor a 
construção de cidadãos conscientes em relação ao meio 
em que vivem, conscientizando-os sobre a importância da 
preservação ambiental para as gerações futuras e para si 
mesmos, assim transformando o mundo em um lugar har-
mônico para se viver, além de promover uma boa relação 
entre o meio ambiente e a sociedade (Serrano, 2003). Dessa 
forma, o ambiente educacional deve buscar o debate de te-
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mas inseridos no cotidiano dos alunos, ressaltando experi-
ências vividas por eles, buscando novas formas de pensar 
e repensar esses problemas mencionados acima (Silveira; 
Lorenzetti, 2021).

Segundo Freinet (1975), a educação pública carece 
de práticas que não se limitem à sala de aula. A educação 
que a escola fornece (principalmente para as crianças) deve 
extrapolar os limites da sala de aula e se integrar às expe-
riências vividas no meio social. Deve favorecer ao máximo 
a autoexpressão e a participação em atividades cooperati-
vas, proporcionando a oportunidade do aluno se envolver 
no trabalho partilhado e em atividades de decisão coletiva, 
visando ao desenvolvimento integral. 

Nessa perspectiva, o presente capítulo visa utilizar o 
projeto EcoArt nas escolas de Ensino Fundamental como 
instrumento auxiliar no ensino de Educação Ambiental, de 
forma transversal aos componentes curriculares de Geo-
grafia, Arte e Ciências da Natureza. 

O EcoArt é uma forma de arte que se preocupa com 
a interação entre seres humanos e o meio ambiente, bus-
cando promover a conscientização e a preservação am-
biental por meio da expressão artística. Diferentemente da 
arte tradicional, o EcoArt não se limita apenas ao espaço 
expositivo de museus e galerias, podendo se manifestar em 
diferentes contextos e utilizando materiais orgânicos, reci-
cláveis e sustentáveis. 

Além disso, o EcoArt pode envolver a participação 
da comunidade local, estimulando e engajando as pessoas 
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em ações práticas de conservação e preservação ambien-
tal. Portanto, a nossa proposta de solução é: reciclar o pa-
pel inutilizável e preparar tintas ecológicas à base de solo 
(geotintas). Essa matéria-prima será utilizada na criação ar-
tística na escola, como prática educativa ambiental para o 
desenvolvimento sustentável.

A prática educativa ambiental não apenas promove 
a conscientização sobre a importância da sustentabilidade, 
mas também estimula a criatividade e a produção artística 
dos alunos. 

Segundo Ausubel (1968), a aprendizagem significati-
va organiza o conteúdo de ideias de certo indivíduo em uma 
área particular de conhecimento, assim o engajamento dos 
estudantes na reciclagem do papel e na produção de tintas 
ecológicas à base de solo proporciona essa aprendizagem, 
que vai além da teoria e se traduz em ações concretas de 
preservação do meio ambiente.

Não por acaso este problema está destacado em vá-
rios dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
da Agenda 2030, da Organização das Nações Unidas (ONU), 
em especial o ODS 12 – Consumo e Produção responsáveis; 
o ODS 13 – Ação contra a mudança global do clima; o ODS 
14 – Vida na Água e; finalmente, o ODS 15 – Vida Terrestre 
(ONU, 2015).

Tão importante quanto a fabricação do papel é a re-
ciclagem dele. Isso devido ao grande consumo de água du-
rante a produção do papel e ao corte de árvores. Estima-se 
que 50 kg de papel reciclável equivalem ao corte de uma 
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árvore e que o consumo de água no processo de reciclagem 
é em torno de 98% menor, quando comparado ao processo 
de fabricação inicial do papel (Rufato, 2016). 

A reciclagem do papel pode proporcionar diversos 
benefícios para empresas, sociedade e meio ambiente, pois 
a partir dela são reduzidos o consumo de energia, de água 
e a derrubada de árvores. Com a reciclagem de papel de 
aparas (papel cortado), estima-se que para cada tonelada 
de papel reciclado são preservadas cerca de 15 a 20 árvores 
(Oliveira; Silva; Mello, 2010), contribuindo para a preserva-
ção das florestas, reduzindo a necessidade de corte de ár-
vores e minimizando a quantidade de resíduos descartados 
em aterros sanitários. 

Outro benefício é a utilização do papel reciclado 
como superfície para produção artística, como as pinturas 
com tintas ecológicas à base de solo. Ao utilizar o solo como 
base para a produção de geotintas, evita-se o descarte ina-
dequado de resíduos químicos no meio ambiente, além de 
reduzir a emissão de gás carbônico (CO2) na atmosfera. 

As tintas ecológicas à base de solo, também chama-
das de geotintas, apresentam grande potencial de uso em 
trabalhos artesanais, são de baixo custo e podem ser desen-
volvidas com impactos ambientais reduzidos (Lopes et al., 
2019). Assim, a pintura com geotintas oferece aos profes-
sores e educadores ambientais a possibilidade de tratar do 
tema Meio Ambiente ou Ensino de Solo, sendo mais espe-
cífico, de forma motivadora para o aluno. Isso porque dois 
dos materiais utilizados – solo e água – são partes integran-
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tes da natureza e estão presentes no dia a dia dos alunos 
(Capeche, 2010). 

Ao se coletar o solo em barranco ou em buracos, po-
dem ser abordados também outros temas relacionados com 
o ambiente onde ocorrem. Por exemplo, podem ser obser-
vados no local de coleta o relevo, a atividade biológica, o 
uso atual, as características da drenagem natural (muito 
seco ou encharcado), a profundidade e a ocorrência de ro-
chas no interior ou sobre o terreno, além da erosão laminar, 
em sulcos ou voçorocas (Capeche, 2010).

Diversos materiais naturais como pigmentos ou resi-
nas de plantas podem ser misturados ao solo para obter tin-
tas que atendam a diversos ramos da pintura (Góis, 2016). 
Outra vantagem do uso dessas tintas é que a arte com solo 
é um dos possíveis campos para ampliar o escopo da pro-
teção dele e expandir a conscientização sobre esse recurso 
natural (Feller et al., 2015)

Buscando o desenvolvimento para o alcance do po-
tencial máximo do projeto EcoArt, estabelece-se conexão 
com as disciplinas Desenho Técnico e Fundamentos do 
Solo, vivenciadas no curso de Agroecologia. Ambas forne-
cem conhecimentos e habilidades indispensáveis à maturi-
dade do EcoArt.

A disciplina Desenho Técnico, que desenvolve e ex-
plora técnicas de desenho nas aulas regulares, complemen-
tadas com atividades no grupo de desenho do Ifal Campus 
Murici – GRUDDIM, foi essencial para a concepção do de-
signer do EcoArt, pois através dos fundamentos dessa área 
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de conhecimento, os alunos tiveram a oportunidade de co-
nhecer e explorar técnicas de desenho que despertaram 
o interesse para elaborar suas próprias criações artísticas. 
Por sua vez, a disciplina Fundamentos do Solo foi essencial 
para o entendimento da composição, características e tipos 
de solo que auxiliaram na escolha adequada dos materiais 
a serem utilizados na materialização do EcoArt. As carac-
terísticas do solo influenciam diretamente nas cores e nas 
texturas das geotintas, criando consistência e formas que 
contribuem para a estética das obras.

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Tendo definido a matéria-prima para a produção de 
obras artísticas (o papel reciclado e a tinta ecológica), ini-
ciou-se o desenvolvimento das atividades. 

Com apoio dos professores das disciplinas de Dese-
nho Técnico e Fundamentos do Solo, pesquisamos e avalia-
mos as receitas de papéis reciclados e tintas ecológicas, e 
nos dedicamos à produção de tais materiais. 

Na sequência, efetuamos duas oficinas, em formato 
semelhante, uma com os alunos do Ifal, no Campus Muri-
ci, em 10 de outubro de 2023, e outra, com os visitantes do 
Sinpete 2023, na Ufal, em 19 de outubro. 

Após a confecção das pinturas, expusemos as obras 
criadas e iniciamos uma breve roda de conversa a respei-
to dos temas levantados pela prática. Dentre as falas dos 
participantes, podemos destacar “usar essa tinta é fácil”, “o 
resultado final me surpreendeu”, “nunca pensei que fosse 
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possível utilizar terra para fazer esse tipo de pintura”, “vou 
levar essa técnica de baixo custo para minha comunidade e 
deixar as fachadas bonitas”. 

Procedimento de reciclagem de papel  

Para o processo de reciclagem de papel, foram es-
tudadas diversas receitas caseiras de produção de papel 
reciclado, inclusive a produção de papel semente, usan-
do como base a metodologia descrita no trabalho de Ru-
fato (2016) e adaptando-a para o desenvolvimento do 
procedimento da reciclagem sendo necessários alguns 
materiais (Figura 18). 

Figura 18 - Materiais necessários para o processo de reciclagem 
do papel

Fonte: Autores (2024).

O passo a passo da reciclagem do papel ocorreu da 
seguinte forma:

•	 Coleta de materiais: campanha de coleta de pa-
pel usado por alunos e servidores da escola (Figu-
ra 19A);
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•	 Trituração: Após a separação dos papéis de acor-
do com os tipos descartados, como papelão, com 
gramaturas diferentes, misturados com materiais 
sólidos como grampos, foram triturados em pe-
daços pequenos, manualmente, com o auxílio de 
uma tesoura, podendo também utilizar liquidifi-
cador, ou um triturador de papel nesse passo;

•	 Preparação da polpa: Os pedaços de papel tri-
turados foram colocados em um recipiente com 
água limpa e deixados de molho totalmente imer-
sos por cerca de 24 horas para formar uma pol-
pa fibrosa (Figura 19B), podendo variar de acordo 
com a gramatura (densidade definida pela razão 
da massa por m²) e textura do papel (se é mais ru-
goso ou liso). Um papel com gramatura 140g/m²  
demandará um tempo maior para desintegrar que 
um papel com gramatura de 90g/m²;

•	 Homogeneização: a polpa foi batida em um li-
quidificador ou processador de alimentos para 
garantir homogeneidade e consistência adequa-
da, determinada pelo refino das fibras de celulose 
para a fabricação do papel, colocando novamente 
água para cobrir o material (Figura 19C e D);

•	 Filtração: Em seguida, a polpa homogeneizada foi 
despejada em uma peneira fina (pode ser usada a 
peneira de cozinha);

•	 Preparação, secagem e prensagem: Após a fil-
tração, a polpa foi pressionada na peneira com 
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uma esponja, para retirar o excesso de água. Em 
seguida, utilizou-se uma prensa com tábuas e pa-
pel grosso, para retirar a maior parte da água e dar 
a característica lisa da superfície do papel, dei-
xando secar ao ar livre (Figura 19E e F);

•	 Acabamento: Quando o papel estiver seco, pode 
cortar o papel reciclado nas dimensões desejadas.

A aplicação do passo a passo descrito acima pode ser 
observada na sequência de imagens abaixo (Figura 19).

Figura 19 - Processo de produção de papel reciclado, A - 
coleta do material, B - preparação da polpa de papel, C e D - 

homogeneização, E - secagem, e F - prensagem

Fonte: Acervo dos autores (2024).



109

CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
VOLUME 2 | ENSINO MÉDIO

Procedimento de preparo da tinta ecológica  

Com a existência de diversas receitas caseiras de tintas 
ecológicas, com uma grande variedade de matérias-primas, 
como extratos vegetais e argilas, avaliamos qual se aproxi-
mava da proposta. Optamos, por fim, pelo uso do solo como 
material base das tintas (geotintas). De acordo com Capeche 
(2010), trata-se de uma receita simples à base de solo, água 
e cola branca. Serviria como prática interdisciplinar, conec-
tando assuntos de História e Geografia, mais especificamente 
aos assuntos referentes aos 5° e 6º anos do Ensino Funda-
mental, tendo como métrica a Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC) e de igual forma, segundo Costa (2023), remonta 
à prática cultural alagoana, de origem indígena e quilombola 
(Figura 20), da utilização da pigmentação do solo em tintas 
para rituais e para a produção de obras artesanais.

Figura 20 - Materiais para a elaboração das tintas ecológicas

Fonte: Autores (2024).
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Os procedimentos para a preparação da tinta preci-
saram de alguns materiais e seguiram a sequência a seguir:

•	 Coleta de solo: Foi feita a coleta de amostras di-
versas de solo da região de Murici - AL (Figura 
21A).

ATENÇÃO: Deve-se escolher um solo de boa qualida-
de, ou seja, um solo uniforme sem mistura com outros 
materiais (partes de insetos, folhas, fezes ou pedras 
grandes) para não mudar a tonalidade da tinta;
•	 Secagem e peneiramento do solo: Após a cole-

ta, secamos o solo para remover a umidade. Isso 
pode ser feito ao ar livre, em um local arejado e 
protegido da chuva. Uma vez seco, o solo deve ser 
peneirado para remover pedras, raízes e outras 
impurezas. Esta etapa é crucial para garantir uma 
textura suave e homogênea na geotinta;

•	 Preparação da base da tinta: Em um recipiente, 
misturamos o solo, que passou pelos processos 
anteriores, com água e um agente fixador, como 
cola branca ou goma arábica (Figura 21B). De for-
ma simples, a mistura consiste em 2 partes de solo 
peneirado, 2 partes de água limpa e 1 parte de cola 
branca. A proporção de água dependerá da tex-
tura desejada para a geotinta. Quanto mais água, 
mais flexível e fluida é a tinta;

•	 Homogeneização da tinta: Mexemos bem a mis-
tura até que todos os ingredientes estivessem 
completamente incorporados, e a geotinta che-
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gasse a uma consistência homogênea (Figura 21B). 
Pronta para uso, iniciamos a produção das pintu-
ras (Figuras 21C, D e E).

Figura 21 - Amostras de solo e oficina de EcoArt preparadas no 
Ifal - Campus Murici. A - coleta de solo, B – preparação da tinta, 
C - distribuição do espaço de pintura, D e E - obras produzidas

Fonte: Acervo dos autores (2024).

Para a produção de geotintas, pode-se coletar solos 
de coloração avermelhada, amarelada, branca, acinzentada, 
preta, entre as principais encontradas, sendo que devem 
ser misturadas por ocasião do preparo da tinta, obtendo-se 
colorações e tonalidades intermediárias. Na Figura 22 pode 
ser vista uma grande diversidade de cores de solos de Muri-
ci - AL e cidades vizinhas. 
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Figura 22 - Diversidade de cores dos solos de Alagoas

Fonte: Acervo dos autores (2024).

No momento que passamos a fazer viagens despre-
tensiosas em diferentes paisagens, passamos a trilhar per-
cursos imprevistos, onde encontramos diferentes tipos de 
solos com texturas e cores variadas (Costa, 2023).

Um exemplo ainda mais completo da diversidade de 
cores dos solos pode ser observado na “Carta de Munsell”, 
em que consta uma paleta de cores utilizada para determi-
nar a cor de horizontes e camadas de solo. A cor determina-
da nessa carta é um dos parâmetros morfológicos usados na 
classificação de solo pelo Sistema Brasileiro de Classifica-
ção de Solo (Capeche, 2010). 

Participação no Sinpete

Durante a Semana Institucional de Pesquisa, Tecno-
logia e Inovação na Educação Básica (Sinpete) (Figura 23A 
e B), observamos, através de questionamentos feitos duran-
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te a oficina que realizamos em interação com os visitantes 
que, apesar de os estudantes do Ifal terem maior contato 
com a colorimetria de solo e os impactos ambientais acarre-
tados pelo desperdício e descarte incorreto de insumos, as 
reações dos visitantes do evento foram semelhantes. 

Figura 23 - Estande do projeto EcoArt no Sinpete. A - equipe, B - 
obras preparadas

Fonte: https://evento.ufal.br/sinpete-2023. 

Um aspecto em comum observado foi a surpresa e o 
extremo interesse dos visitantes a respeito da variedade na 
coloração dos solos, o que proporcionou momentos de va-
lorização do material preparado. A oficina foi formada por 
dois momentos indissociáveis. O primeiro teve como foco 
a aprendizagem da produção do papel reciclado e foi exe-
cutado com os materiais previamente preparados, ou seja, 

https://evento.ufal.br/sinpete-2023
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fazendo o passo a passo com os visitantes, mas com o resul-
tado final de cada uma das etapas previamente pronto.   

O segundo momento foi dedicado à elaboração das 
tintas ecológicas produzidas com amostras de diferentes 
solos, apresentando a variedade de cores de solo, associa-
das com questões culturais do estado de Alagoas. Como 
evidenciado por Costa (2023), a utilização da pigmentação 
natural de solo é um traço muito marcante da manifestação 
cultural alagoana, tendo como origem e maiores precurso-
res os povos originários e quilombolas do Estado. 

Há correlação de diálogos entre a visão e a projeção 
da materialidade do fazer manual do artesanato, no nor-
deste do Brasil, pelos povos originários e quilombolas, os 
quais constroem objetos tradicionais na forma de seus an-
cestrais, a partir de cruzamentos de fazeres cultivados de 
ancestralidade, que se comunicam ativamente com pesqui-
sas e trabalhos de artistas contemporâneos. Muitos artistas 
elegeram o solo enquanto pigmento ou matéria-prima pri-
mordial para pinturas (Costa, 2023), como a artista plástica 
paraibana Marlene Almeida, que desenvolve sua arte com a 
utilização de solo que coleta de várias localidades do Nor-
deste, com destaque para o estado da Paraíba.

Percebe-se nas criações artísticas a experimentação 
com inteligência no uso dos próprios materiais existentes 
no entorno como o solo que é material disponível na natu-
reza (Costa, 2023).

Após o debate sobre a relevância histórica do uso da 
pigmentação de solo, seguiu-se para a produção das tintas 
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à base de terra, coletadas nas proximidades do Ifal Campus 
Murici, e as criações artísticas que foram expostas após a 
finalização do processo (Figura 24).

Figura 24 - Oficina de pintura no Ifal - Campus Murici, A - 
produção, B - obras produzidas

Fonte: Acervo dos autores (2024).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os professores das disciplinas de Desenho Técnico e 
de Fundamentos do Solo tiveram um papel importante nos 
procedimentos deste projeto.

Com a realização das oficinas, estimulamos a cons-
cientização ambiental dos visitantes e participantes, 
mostrando a importância da reciclagem, com a produção 
do papel reciclado, da utilização de materiais sustentá-
veis, além de promover a criatividade, a valorização da 
cultura local e o aprendizado de técnicas variadas para 
criações artísticas. 
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 Ao compreender as características de solo e utilizar 
os conhecimentos ligados ao desenho, com a pintura sobre 
as superfícies dos papéis reciclados, os participantes pude-
ram garantir a sustentabilidade, contribuindo para a cons-
cientização ambiental e a preservação do meio ambiente.

As oficinas possibilitaram disseminar práticas sus-
tentáveis na área da criação artística, promovendo o uso 
consciente de recursos naturais e incentivando a redução 
do consumo de materiais prejudiciais ao meio ambiente. 

Dessa forma, o EcoArt se apresenta como uma impor-
tante ferramenta para sensibilizar as pessoas sobre a impor-
tância da preservação do Meio Ambiente e estimular ações 
em prol da sustentabilidade, além de ser uma prática com 
grande potencial multidisciplinar. Por meio da arte, o Eco-
Art busca a promoção da transformação social, como ob-
servado com os integrantes de ambas as oficinas. 

Os participantes em geral aumentaram sua percep-
ção do entorno de suas residências e de escolas, buscan-
do a observação da quantidade de papel que usam no dia 
a dia e das variedades na coloração dos solos dos terrenos. 
Este tipo de prática inspira novas formas de interação har-
moniosa entre o ser humano e a natureza. Para um próximo 
projeto, pensamos em coletar solos de locais distantes de 
Murici - AL trazendo assim diferentes cores e georreferen-
ciar para que outras pessoas possam coletar. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

A indústria de alimentos é um dos setores que mais 
produz resíduos agroalimentares para o meio ambiente. 
Além disso, frutas e hortaliças “in natura” fazem parte de 
uma classe de alimentos com alta taxa de perecibilidade e 
que enfrentam problemas de conservação desde a colheita 
até sua chegada na mesa do consumidor, necessitando da 
utilização de tecnologias para prolongar seu tempo de vida 
útil, mantendo sua qualidade e segurança microbiológica 
(Dutra, 2023).

De acordo com a Food and Agriculture Organization 
(FAO) (Organização das Nações Unidas para Alimentação e 
Agricultura), anualmente, cerca de 14% dos alimentos pro-
duzidos globalmente são perdidos entre a colheita e a che-
gada ao mercado de varejo. Simultaneamente, estima-se 
que 17% dos alimentos sejam desperdiçados nas etapas de 
varejo e pelo consumidor final (FAO, 2024). Esse desperdí-
cio alimentar representa um prejuízo anual para o mercado 
de aproximadamente US$1 trilhão (UNEP, 2024). Essas esta-
tísticas ressaltam a necessidade de reduzir o desperdício de 
alimentos para assegurar a segurança alimentar em escala 
mundial e mitigar o impacto ambiental.

Os resíduos provenientes da produção industrial são 
considerados um dos responsáveis por grande parte dos 
impactos ambientais atuais. Na sua grande maioria, são pe-
rigosos e acarretam consequências negativas não apenas 
para o meio ambiente, mas também para a saúde da popu-
lação (Costa, 2020; Ferreira et al., 2022).
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As embalagens para alimentos têm como função pro-
teger produtos contra a contaminação e oxidação, aumen-
tando seu tempo de prateleira. Contudo, a degradação dos 
plásticos sintéticos, comumente utilizados para essa fina-
lidade, exige muito tempo e grande parte deles acaba por 
gerar sobrecarga nos aterros sanitários (Lucena et al., 2017). 
Diante disso, a tecnologia de embalagens para alimentos 
tem se aprimorado frente às questões ambientais e buscado 
alternativas biodegradáveis para desenvolvimento de re-
vestimentos para alimentos em detrimento do uso de polí-
meros sintéticos.

No Brasil se produziu mais de 11,3 milhões de to-
neladas de materiais plásticos no ano de 2019, e isso é um 
dado preocupante, pois os que são provenientes de origem 
fóssil têm característica de ser altamente estáveis e de di-
fícil degradação no ambiente natural. Também costumam 
emitir gases poluentes para o meio ambiente, contribuin-
do para influenciar as mudanças climáticas (Tateiwa et al., 
2022; Freidrichsen et al., 2022). A produção em massa e o 
uso desenfreado de plásticos levam ao descarte em grande 
quantidade que, na maioria das vezes, é desordenado e tem 
impacto sobre o meio ambiente (Ferreira et al., 2022).

Como o próprio nome indica, a embalagem biode-
gradável é aquela produzida à base de materiais biode-
gradáveis, que se decompõem em compostos simples no 
processo de biodegradação sob a influência de leveduras, 
bactérias ou fungos. Por isso, cada vez mais atenção é dada 
aos materiais obtidos a partir de polímeros biodegradá-
veis e/ou ingredientes naturais que podem ser encontrados 
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nos resíduos e/ou subprodutos alimentares (Jamróz et al., 
2022). No geral, as embalagens biodegradáveis podem ser 
projetadas na forma de filmes ou revestimentos comestí-
veis e apresentam em sua composição polímeros capazes 
de formar película e criar uma camada fina protetora na su-
perfície dos alimentos sem interferir em suas propriedades 
organolépticas (Ferreira et al., 2022).

Como alternativa viável para reduzir o custo de pro-
dução de filmes comestíveis e agregar valor aos subprodu-
tos alimentares, a literatura também relata o uso de resíduos 
de processamento de frutas e vegetais para o desenvolvi-
mento de filmes ou revestimentos comestíveis. Esses sis-
temas possuem como finalidade não somente garantir a 
segurança dos alimentos, mas também prolongar seu tempo 
de armazenamento e diminuir o impacto negativo dos polí-
meros sintéticos no meio ambiente (Otoni et al., 2017). Des-
sa forma, o uso de resíduos agroalimentares na elaboração 
de filmes biodegradáveis se mostra como uma alternativa 
ecológica promissora para o meio ambiente. 

O amido é um polímero semicristalino de elevado 
peso molecular, formado por dois polímeros de glicose 
(amilose- 20-30%, e amilopectina-70-80%), com potencial 
aplicabilidade no desenvolvimento de filmes biodegradá-
veis em detrimento ao uso de derivados de petróleo, visto 
seu baixo custo, abundância e propriedade de gelatinizar. 
É o polissacarídeo de armazenamento mais importante nas 
células vegetais, podendo ser obtido a partir de fontes natu-
rais, como grãos de cereais, leguminosas, tubérculos, frutas 
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(imaturas ou verdes) e sementes, a exemplo das sementes 
de jaca (Azevedo; Rovani; Fungaro, 2018; Caresani, 2020).

A semente de jaca, muitas vezes negligenciada como 
um resíduo, surge como uma fonte não convencional de 
amido, destacando-se em trabalhos de pesquisa recentes 
(Costa, 2017; Arquinto et al., 2019; Campos, 2017; Leôncio 
et al., 2022; Miguel, 2023). Esses estudos exploram as poten-
ciais aplicações do amido da semente de jaca na fabricação 
de filmes biodegradáveis, que encontram utilidade tanto na 
preservação de alimentos quanto na produção de curativos. 

Diante disso, objetivamos extrair o amido da semente 
de jacas comercializadas na cidade de Murici (AL), no sen-
tido de atribuir valor a esse resíduo agroalimentar subuti-
lizado, desenvolvendo filmes biodegradáveis a partir deste 
amido, a fim de promover maior conservação de frutos e, 
consequentemente, reduzir perdas alimentares e os impac-
tos ambientais associados.

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Para obtenção do bioplástico da semente de jaca, 
precisou-se coletar amostras de caroço de jaca “in natura” e 
submetê-las ao processo de extração do amido. Em seguida, 
avaliamos seu poder em formar filmes biodegradáveis atra-
vés de seu potencial em gelatinizar quando em contato com 
calor. Todas as atividades a seguir foram desenvolvidas no 
Laboratório de Análises Físico-químicas de Alimentos do 
curso de Agroindústria do Instituto Federal de Alagoas (Ifal) 
- Campus Murici.
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Extração do amido

De modo geral, a extração do amido consiste em mo-
agem ou ralação, separação da fibra e suspensão de amido 
em água, centrifugação, purificação, desidratação e seca-
gem. Existem vários métodos para extração descritos na 
literatura, e alguns estudos estão sendo feitos com amido 
de fontes não tradicionais, com meta de atender à busca 
por novas fontes de amido nativo, com características que 
atendam ao interesse da indústria. Isso indica que as meto-
dologias de extração precisam ser aprimoradas, pois cada 
matéria-prima apresenta características diferentes (Melo 
Neto, 2016).

As jacas da variedade dura foram adquiridas em fei-
ra livre na cidade de Murici (AL). As frutas foram descas-
cadas e as sementes despolpadas, pesadas e higienizadas 
(Figura 25). O tegumento foi removido das sementes a fim 
de não causar escurecimento enzimático no amido extraí-
do. Assim como Santos et al. (2013), testamos três diferentes 
métodos de extração do amido da semente de jaca: Método 
de Schoch e Maywald (1968), adaptado com metabissul-
fato de sódio; extração com água; e Método de Chiang, W. 
Chu e C. Chu (1987), modificado com hidróxido de sódio 
(NaOH) 0,2%. Diante dos resultados obtidos com relação ao 
rendimento, cor e propriedade de gelatinização do amido, 
optamos por dar continuidade à extração de amido com hi-
dróxido de sódio (NaOH). 
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Figura 25 – Sementes de jaca despolpadas e higienizadas, A - 
pesagem, B - intumescimento das sementes 

Fonte: Nascimento (2024).

O hidróxido de sódio (NaOH) em pequenas concen-
trações (0,2%), segundo Schoch e Maywald (1968), é utilizado 
para solubilizar frações de fibras finas altamente hidratadas 
com baixa capacidade de sedimentação e desnaturação de 
proteínas insolúveis floculantes sem, no entanto, provocar 
a gelatinização do amido. Diante disso, as sementes foram 
colocadas em descanso em solução de hidróxido de sódio 
(NaOH) 0,2% por 30 min e, então, foram trituradas, prensa-
das, decantadas e centrifugadas em três ciclos (Figura 26). 
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Figura 26 - Obtenção do amido, A - repouso, B - decantação, C 
- centrifugação

Fonte: Nascimento (2024).

O amido purificado foi submetido à secagem em es-
tufa a 40ºC por aproximadamente 24 horas. Após isso, o pó 
obtido foi macerado (Figura 27) e armazenado em ambiente 
seco e temperatura ambiente.

Figura 27 - Maceração do amido da semente de jaca

Fonte: Nascimento (2024).
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Obtenção dos filmes biodegradáveis (bioplásticos)

Os filmes foram obtidos por casting (Figura 28), se-
gundo metodologias de Miguel (2023) e Campos (2017) 
com adaptações. Após diversos testes para criar a melhor 
formulação, ou seja, aquela em que foi possível obter fil-
mes mais límpidos, brilhantes, resistentes, de secagem rá-
pida e facilidade de remoção das placas, utilizou-se uma 
proporção de 4,4% de amido (g/100g filme) e 34% de glice-
rol (g /100g amido).

Figura 28 - Filmes antes da secagem

Fonte: Nascimento (2024).
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O amido foi pesado e solubilizado em água destilada 
com auxílio de banho ultrassônico por 10 minutos. Em se-
guida, adicionamos o glicerol sob agitação e aquecimento 
até sua completa gelatinização. Após isso, o filme foi adicio-
nado em placas de Petri e posto em estufa para secagem a 
45ºC por 24 horas (Figura 29). 

Figura 29 - Filmes pós-secagem em estufa

Fonte: Nascimento (2024).

Apesar de termos estudado diversos métodos de ex-
tração do amido da semente de jaca, fizemos diversas adap-
tações, pois percebemos que, com o passar do tempo, esse 
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material estava tendo crescimento fúngico (Figura 30) e/ou 
apresentava aspecto escurecido no pó. Diante disso, sen-
timos a necessidade de adaptar a metodologia de forma a 
obter um pó mais branco e com tempo de vida útil maior, 
levando-se em consideração que, experimentalmente, ob-
servamos que a qualidade organoléptica do pó interfere di-
retamente nas características sensoriais do filme em si.

Figura 30 - Pó (amido da semente de jaca) com crescimento 
fúngico

Fonte: Nascimento (2024).

Com isso, observamos que o tegumento do caroço da 
jaca era responsável pelo maior escurecimento (oxidação) 
do pó, sendo necessária a pré-retirada deles. Além disso, 
sua remoção facilita o processo de rompimento dos grânu-
los de amido durante o processo de extração e, consequen-
temente, aumenta o poder de gelatinização do pó obtido no 
final. As repetições nos processos de centrifugação também 
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se mostraram primordiais na obtenção de amidos mais pu-
ros e com maior poder gelatinizante.

Estudamos diversas metodologias, conforme citado 
anteriormente, de obtenção de filmes com amido da semen-
te de jaca. Nossa metodologia adaptada necessitou passar 
por diversas adaptações devido aos filmes apresentarem 
alguns defeitos como rachaduras evidentes, separação de 
fase, dificuldades para secar e alta sensibilidade (Figura 31). 
Esses defeitos ocorreram diante das características únicas 
do amido obtido, nos levando a adaptar cada vez mais a me-
todologia, com características próprias adequadas às nos-
sas condições de trabalho.  

Figura 31- Filmes iniciais defeituosos, A - filme frágil, B - filme 
com separação de fases, C - filme aderente à placa

Fonte: Nascimento (2024).

Diante dos resultados obtidos, iniciamos o processo 
de aplicação do filme em acerolas para analisar o potencial 
do filme em prolongar o tempo de vida útil dessas frutas 
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sob diversas condições climáticas de armazenamento: tem-
peratura ambiente, de refrigeração a -5ºC e aquecimento a 
35ºC. Apesar de estarmos em fases preliminares de testes, já 
pudemos identificar efeitos iniciais positivos no armazena-
mento das frutas cobertas com os filmes.

Por fim, conseguimos conter o processo de deterio-
ração do amido em pó e obter filmes límpidos, maleáveis, 
brilhantes e aparentemente resistentes durante o manuseio. 
Contudo, estudos adicionais de caracterização se tornam 
necessários a fim de garantir a funcionalidade do amido e 
a qualidade dos filmes, através de análises microbiológicas, 
difração de raio X do amido, análises térmicas (TG/DSC), 
estruturais (Microscopia Eletrônica de Varredura), ensaios 
mecânicos (tensão e deformação), dentre outros.

Adicionalmente, a capacidade de aditivar esses fil-
mes amplia suas possíveis funções, contribuindo para a va-
lorização deste resíduo e fortalecendo a viabilidade dessa 
cultura alternativa. Dessa forma, o uso de produtos natu-
rais bioativos incorporados a esses filmes biodegradáveis 
se mostra como uma alternativa útil para ampliar suas apli-
cações biotecnológicas. Dentre os recursos da biodiversi-
dade brasileira, a própolis se destaca pelas suas notáveis 
propriedades biológicas e pela vasta gama de compostos 
bioativos que a compõem. Destaca-se a própolis vermelha 
de Alagoas, que é reconhecida como uma variedade única, 
com certificação internacional de identificação geográfica 
concedida pelo Instituto Nacional da Propriedade Indus-
trial (INPI, s/d). Sua fonte vegetal primária é a Dalbergia 
ecastophyllum  (L.) Taub. (Fabaceae), uma leguminosa abun-
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dante na região de manguezais do estado de Alagoas, co-
nhecida por sua riqueza em flavonoides (Cunha et al., 2011; 
Lemos et al., 2018; Souza, 2023). 

A literatura científica oferece numerosas evidências 
das diversas funções biológicas da própolis vermelha, que 
podem ser aproveitadas no desenvolvimento de filmes vi-
sando aprimorar a conservação de alimentos. Aguiar et al. 
(2018) isolaram vários componentes da própolis vermelha, 
demonstrando sua notável atividade antioxidante. No estu-
do conduzido por Sobreira et al. (2020), foi investigada sua 
eficácia antifúngica, enquanto Souza (2023), em sua tese, 
confirmou sua ação antimicrobiana. Além disso, Nascimen-
to (2021) explorou sua aplicabilidade na fabricação de fil-
mes biodegradáveis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A extração do amido da semente de jaca se mos-
trou eficaz, assim como conseguimos desenvolver filmes 
biodegradáveis a partir desse amido com a finalidade de 
conservar mais frutas e prolongar sua vida útil. Contudo, 
sua função de barreira física pode ser potencializada com 
a adição de compostos bioativos, a fim de promover ação 
antimicrobiana e proporcionar maior efeito conservante 
sobre alimentos.

Diante disso, pretendemos dar continuidade à pes-
quisa e caracterizar os filmes através de análises físico-quí-
micas, além de aditivar os filmes com extratos biológicos 
de própolis vermelha de Alagoas a fim de   agregar valor a 
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um produto local, além de aprimorar a função do filme na 
conservação de alimentos.
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

Na comunidade de Canafístula de Frei Damião, um 
distrito localizado no município de Palmeira dos Índios, re-
gião Agreste do estado de Alagoas, é verificado o enfrenta-
mento de desafios como o desperdício de alimentos, a falta 
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de consciência sobre a produção de alimentos e a diminui-
ção da produção de alimentos em horta caseira. 

Diante disso, o projeto ao qual esse capítulo se refe-
re visa auxiliar a comunidade de Canafístula na promoção 
da segurança alimentar, capacitando os membros dessa co-
munidade a produzir alimentos de forma saudável e susten-
tável. Além disso, busca disseminar conhecimentos sobre 
práticas agrícolas, incentivando sua adoção nas residências 
e promovendo uma vida mais digna e consciente.

Atualmente, a feira de gado é um dos principais im-
pulsionadores da economia do distrito de Canafístula. Essa 
feira acontece semanalmente e, no mesmo dia, realiza-se 
também a feira tradicional, onde comerciantes vendem ou-
tros produtos, como frutas, verduras, carnes, roupas, café 
da manhã, almoço, dentre outros. No entanto, atualmente, a 
feira tradicional é significativamente menor do que no pas-
sado, “não seria exagero dizer que se não fosse pela feira de 
gado, a feira tradicional de Canafístula talvez nem existisse 
mais” (Silva, 2020, p. 17).

Embora a feira de gado do distrito de Canafístula 
seja reconhecida como uma das maiores de Alagoas e te-
nha grande importância para a população local, gerando 
renda direta e indireta, não oferece um retorno financeiro 
significativo para os moradores. Isso ocorre porque muitos 
comerciantes que negociam na feira vêm de outros muni-
cípios e regiões vizinhas. Além disso, também é importan-
te lembrar que Canafístula carece de setores capazes de 
gerar emprego e renda para seus habitantes, como comen-
ta Silva (2020), 
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Tendo entre seus moradores alguns co-
merciantes, funcionários públicos (pro-
fessores, agentes de saúde, auxiliares 
administrativos, cozinheiras, faxineiras, 
garis, etc.) que trabalham no próprio dis-
trito ou em cidades, sítios e povoados 
vizinhos. Desse modo, ainda é grande a 
presença da agricultura e da pecuária 
como atividade econômica entre os mo-
radores do local, principalmente entre 
aqueles que não possuem nenhuma fonte 
de renda fixa (Silva, 2020, p. 27).

 Com base no exposto, torna-se evidente a necessi-
dade de buscar alternativas que permitam à população de 
Canafístula não depender essencialmente da renda gerada 
pela feira de gado para garantir sua segurança alimentar. É 
crucial valorizar e incentivar a cultura agrícola da região, 
assegurando que os moradores possam produzir alimentos 
de qualidade e em quantidade suficiente, reduzindo assim 
sua vulnerabilidade econômica e promovendo a sustenta-
bilidade local.

 O desperdício de comida é observado no distrito de 
Canafístula, tanto durante a feira tradicional quanto no am-
biente escolar e, também, nas residências da comunidade. 
Durante a feira, o comportamento do consumidor contribui 
para o aumento do desperdício, principalmente ao manuse-
ar de forma inadequada os produtos (amassando, compri-
mindo, quebrando talos, etc.) o que acaba aumentando os 
danos físicos e reduzindo a qualidade da aparência. Esses 
produtos são rejeitados por outros possíveis compradores 
e se tornam lixo.
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Ao que se refere à Escola Estadual José Victorino da 
Rocha, que atua em tempo integral e dispõe de refeições 
diárias aos estudantes, é fácil verificar empiricamente uma 
alta taxa de resto-ingesta (alimentos servidos e não consu-
midos dos pratos, que são descartados no cesto de lixo). Tal 
situação também é bastante comum nas residências domés-
ticas, lares de todo o país. As pessoas tendem a desperdiçar 
alimentos, mesmo sabendo que ainda são apropriados para 
consumo. Isso ocorre devido à rejeição de sobras, seja por 
conservação inapropriada, pelo preparo em excesso, por 
falta de conhecimento de como poderiam usar o alimento 
em sua forma integral, ou até mesmo por deixarem alimen-
tos mal armazenados até estragarem (Zaro, 2018). 

Reduzir o desperdício no domicílio pode refletir 
em maior economia doméstica. Esse é um problema que 
afeta não apenas essa comunidade, mas também o meio 
ambiente e a segurança alimentar de muitas famílias (San-
tos, 2008). Enquanto isso, a falta de consciência sobre a 
produção de alimentos limita o potencial de aproveitar os 
recursos disponíveis de maneira sustentável e eficiente 
(Carvalho Filho, 1995).

Em busca de soluções criativas e viáveis para enfren-
tar esses desafios, a proposta “Da Sala ao Prato” visa não 
apenas reduzir o desperdício de comida, mas também for-
talecer os laços entre produtores locais e consumidores, 
incentivando o consumo de alimentos frescos. Além disso, 
busca-se promover a conscientização sobre a importância 
da agricultura familiar (que é o cultivo da terra realizado por 
pequenos proprietários rurais, tendo como mão de obra, 
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essencialmente, o núcleo familiar) e a valorização dos ali-
mentos locais. Através de projetos educativos, campanhas 
de sensibilização e parcerias com agricultores e instituições 
locais, acredita-se na capacidade de fazer uma diferença 
positiva na comunidade (Embrapa, 2024).

 Diante dessa crescente preocupação com a comuni-
dade, surgiu a necessidade de propor uma solução e, para 
isso, foi utilizado como base o Sisteminha Embrapa. 

Esse Sisteminha foi criado como uma alternativa 
acessível para a produção de alimentos em pequenos espa-
ços, através de sua tecnologia, quando é possível garantir a 
segurança alimentar e nutricional das famílias (Brasil, 2006). 

De acordo com a Lei nº 11.346/2006, a se-
gurança alimentar e nutricional é defini-
da como “a garantia de acesso regular e 
permanente a alimentos de qualidade, em 
quantidade suficiente, sem comprometer 
o acesso a outras necessidades essenciais 
e que respeitem a diversidade cultural, 
sendo ambiental, cultural, econômica e 
socialmente sustentáveis e tendo como 
princípios básicos o direito humano à ali-
mentação adequada e à soberania alimen-
tar (Brasil, 2006, p.1).

O Sisteminha possui vários módulos e alguns deles 
são: o tanque de peixes, galinheiro, minhocário, compos-
tagem e a horta, os quais se integram para formar um ciclo 
sustentável, como exemplificado na Figura 32. Esse sistema 
permite a produção de tilápia, carne de galinha, ovos, hor-
taliças, raízes e frutas (Guilherme; Sobreira; Oliveira, 2019). 
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Adicionalmente, proporciona uma fonte de renda extra 
com a comercialização dos alimentos excedentes.

Figura 32 – Foto do Sisteminha Embrapa

Fonte: Ruraltins ([s.d.]).

Conforme relatado pela Embrapa Meio-Norte (2019), 
a tecnologia é embasada em quatro princípios essenciais: 
miniaturização, replicabilidade, escalonamento da produ-
ção e segurança alimentar e nutricional. A miniaturização 
refere-se à adaptação da área e da produção para atender 
às necessidades dos pequenos produtores. O escalonamen-
to envolve a produção regular dos alimentos, ajustada ao 
consumo ao longo do tempo. Com a miniaturização dos sis-
temas, é possível adaptar a solução para diversos contextos 
e demandas, tornando-a replicável tanto em áreas urbanas 
quanto rurais. O escalonamento da produção possibilita 
que as famílias aumentem sua capacidade produtiva con-
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forme a demanda, garantindo a sustentabilidade do projeto 
a longo prazo.

O Sisteminha representa uma solução eficaz e susten-
tável para fomentar a autonomia das famílias na produção 
de alimentos de maneira saudável e financeiramente viável. 
Nesse cenário, a proposta de ideia inovadora “Da Sala ao 
Prato” é a de transformar a escola em um centro de ensino 
para a população local, ao construir na escola um Sistemi-
nha. A partir disso, abrir a escola para a comunidade, para 
que todos possam ter acesso a aulas práticas e teóricas so-
bre como podem implementar e manter um Sisteminha em 
suas residências, além de aulas de conscientização sobre o 
desperdício e de aproveitamento integral dos alimentos.

A iniciativa “Da Sala ao Prato” apresenta desafios 
pautados nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Agenda 2030 da ONU, os quais desempenham um 
papel crucial no diálogo. O projeto abarca com destaque o 
ODS 2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável), ODS 12 (Con-
sumo e Produção Sustentáveis) e ODS 13 (Ação Contra a 
Mudança Global do Clima). O ODS 2 está intimamente li-
gado à segurança alimentar e à promoção de práticas agrí-
colas sustentáveis, visando eliminar a fome e garantir que 
todos os membros da comunidade tenham acesso a alimen-
tos nutritivos. Já o ODS 12 ressalta a necessidade de reduzir 
o desperdício de alimentos em toda a cadeia de produção 
e consumo, promovendo uma utilização mais eficiente dos 
recursos naturais. Por fim, o ODS 13 se conecta à proposta 
ao incentivar práticas agrícolas que combatam as mudan-
ças climáticas e seus impactos, estimulando uma produção 
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alimentar mais resistente e adaptada às condições locais. 
Assim sendo, a iniciativa “Da Sala ao Prato” não apenas tra-
ta das questões locais relacionadas à segurança alimentar, 
mas também contribui para metas globais de sustentabili-
dade e responsabilidade ambiental.

Dessa forma, essa iniciativa busca minimizar o proble-
ma da insegurança alimentar, como também a falta de com-
preensão sobre a produção de alimentos, e visa promover 
uma vida mais digna para a comunidade local. Ao capacitar 
ativamente a comunidade para produzir seu próprio alimen-
to de forma sustentável, a proposta pode abrir caminho para 
um futuro mais saudável e mais consciente em relação à ali-
mentação e ao meio ambiente. Para conhecer mais sobre o 
“Da Sala ao Prato”, acesse o QR Code na Figura 33.

Figura 33 – Vídeo do projeto “Da Sala ao Prato - Plantando 
Educação e Colhendo Alimentação no Agreste Alagoano”

Fonte: Acervo dos autores (2024).
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O vídeo acima foi pensado e utilizado para a inscrição 
no projeto no concurso de Ideias Inovadoras da Semana Ins-
titucional de Pesquisa, tecnologia e Inovação na Educação 
Básica (Sinpete) demonstrando o potencial do Sisteminha 
para promover a segurança alimentar e a sustentabilidade 
na comunidade, capacitando os membros para produzirem 
seus próprios alimentos de forma saudável e sustentável.

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Para desenvolver o projeto, a Escola Estadual José 
Victorino da Rocha dispôs de uma área aberta de aproxima-
damente 400 metros quadrados, localizada ao lado da qua-
dra poliesportiva dessa mesma instituição de ensino para a 
implementação dos módulos. Dessa forma, nessa área pre-
tende-se que seja construído um Sisteminha que inclui os 
módulos básicos como o galinheiro, o minhocário, a com-
postagem, a horta e o tanque de peixes.

A água do tanque de peixes servirá como fertilizante 
para as hortaliças e para regar a compostagem. A composta-
gem será formada com os restos de alimentos provenientes 
da cozinha da escola (evitando, assim, que sejam descarta-
dos no lixo). O composto depois de pronto irá para o mi-
nhocário, onde será convertido em húmus pelas minhocas 
e servirá como adubo riquíssimo em nutrientes para a hor-
ta. Além disso, o esterco das galinhas também será encami-
nhado para a compostagem, onde será fonte de nutrientes 
para a produção de alimentos nesse sistema que se autoali-
menta. Os legumes e verduras produzidos pela horta, assim 
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como os ovos do galinheiro e os peixes do tanque, serão 
insumos para o preparo de refeições no refeitório da escola, 
com uma refeição especial para a comunidade que desejar 
participar do projeto (Guilherme; Sobreira; Oliveira, 2019).

Ao ser implementado na escola, “Da Sala ao Prato” 
visa ao envolvimento da comunidade em aulas e práticas 
para familiarizá-la com o conceito do Sisteminha, para sua 
posterior implementação nas residências. Os alunos atua-
rão como agentes disseminadores da ideia, dialogando com 
pais, responsáveis, colegas, comerciantes e residentes so-
bre o projeto, como parte das disciplinas de Projetos Inte-
gradores e de Laboratório de Iniciativas Sociais.

Os Projetos Integradores e o Laboratório de Iniciati-
vas Sociais são disciplinas enquadradas na implementação 
do Novo Ensino Médio e da Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC). Pretendem estimular o desenvolvimento do 
jovem como cidadão responsável e participante do meio em 
que vive.

Os projetos são divididos em quatro áreas do conhe-
cimento: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias; Matemática e suas Tecno-
logias; e Linguagens e suas Tecnologias. Cada área propõe 
seis projetos com temas integradores: Protagonismo Juve-
nil, Mídia, Educação e Mediação de Conflitos.

O Protagonismo Juvenil visa desenvolver a autono-
mia do jovem, tornando-o agente principal de seu processo 
de aprendizagem, ao passo que busca integrar saberes de 
diferentes disciplinas para soluções inovadoras.
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Por sua vez, o Laboratório de Iniciativas Sociais tem 
como propósito envolver os estudantes em projetos que abor-
dem questões sociais relevantes. Ele busca estimular a reflexão 
sobre problemáticas sociais e incentivar a procura por solu-
ções inovadoras. Os alunos trabalham de forma colaborativa, 
desenvolvendo habilidades socioemocionais e cidadania.

 As pessoas da comunidade que tiverem interesse e 
quiserem participar do projeto serão cadastrados em um 
banco de dados e notificados antecipadamente sobre o iní-
cio, além das datas e horários dos encontros.

As aulas sobre a construção e os módulos do Sistemi-
nha serão ministradas pelos alunos participantes do proje-
to, com o auxílio do professor orientador. Adicionalmente, 
serão convidados profissionais como nutricionista, zootec-
nista e chef de cozinha para oferecer palestras especializa-
das em cada uma de suas áreas de conhecimento. As aulas 
pretendem acontecer na escola, tanto práticas quanto teó-
ricas, convertendo-se, assim, em um centro de ensino para 
a população local para os objetivos do projeto.

A proposta é que sejam ministradas aulas sobre des-
perdício de alimentos e como evitá-lo; sobre o aproveita-
mento integral dos alimentos (como usar todo o alimento 
incluindo cascas, talos e sementes); aula de culinária sobre 
o reaproveitamento do alimento (transformar as sobras dos 
alimentos em outra refeição); aula sobre armazenamento e 
conservação de alimentos, e sobre utilização de alimentos 
para complementação da ração animal. 

Além desses temas, a proposta prevê a integração com 
os módulos básicos do Sisteminha, para que os membros 
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da comunidade possam replicar em suas casas e ter aces-
so a alimentos naturais, livres de agrotóxicos, variados em 
qualidade e em quantidade suficiente, diminuindo, assim, 
os gastos com a compra de alimentos e contribuindo para 
a segurança alimentar e nutricional. No Quadro 2, apresen-
tamos a proposta de conteúdos programáticos de algumas 
aulas a serem executadas.

Quadro 2 – Planejamento das aulas para implementação do 
Projeto “Da Sala ao Prato”

Aula Objetivo Tipo

Introdução ao 
Sisteminha Embrapa

Familiarizar a comunidade com o Sisteminha 
Embrapa, apresentando seus benefícios para 

a produção doméstica de alimentos e suas 
aplicações residenciais.

Teórica

Desperdício de 
Alimentos

Reduzir o desperdício de alimentos através 
da conscientização sobre suas causas e 

práticas preventivas, discutindo estratégias 
eficazes para evitar o desperdício.

Teórica

Aproveitamento 
Integral dos 
Alimentos

Ensinar técnicas para utilizar todas as partes 
dos alimentos, incluindo cascas, talos e 
sementes, com o objetivo de reduzir o 

desperdício e aumentar o valor nutricional 
dos alimentos.

Teórica/
Prática

Reaproveitamento de 
Alimentos

Capacitar a comunidade a transformar 
sobras de alimentos em novas refeições, 

demonstrando na prática como reaproveitar 
alimentos, economizando recursos e 

diversificando a dieta.

Prática

Armazenamento 
e Conservação 
Adequada dos 

Alimentos

Prolongar a durabilidade dos alimentos 
através de métodos eficazes de 

armazenamento e conservação, ensinando 
técnicas adequadas para prolongar a vida útil 

dos alimentos.

Teórica/
Prática
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Utilização de 
Alimentos na Ração 

Animal

Aproveitar alimentos que seriam 
desperdiçados para complementar a ração 

animal, instruindo sobre como utilizar esses 
alimentos para melhorar a nutrição dos 

animais e reduzir o desperdício.

Teórica

Módulos Básicos do 
Sisteminha Embrapa

(composta por 2 aulas 
para cada módulo).

Ensinar a implementar e gerenciar os 
componentes essenciais do Sisteminha 

Embrapa, instruindo sobre como replicar 
o sistema em casa para produzir alimentos 

sustentáveis, naturais e variados.

Prática

Fonte: Autores (2024).

Com a criação dessa estrutura, a meta é colher 30 
quilos de tilápia a cada três meses, além de obter diaria-
mente 20 ovos. Quanto às hortaliças, tubérculos e raízes, a 
produção deve alcançar cinco quilos por dia, enquanto a 
produção de frutas é constante ao longo do ano. Esse ciclo 
sustentável pode ser construído sobre o princípio da uti-
lização eficiente dos recursos disponíveis, garantindo uma 
produção contínua sem causar impactos adversos ao meio 
ambiente (Guilherme; Sobreira; Oliveira, 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta inovadora “Da Sala ao Prato” apresenta 
grande potencial para auxiliar na promoção da segurança 
alimentar e na educação sustentável, tanto para a comuni-
dade escolar quanto para os moradores de Canafístula. 

No entanto, a implementação enfrenta desafios, prin-
cipalmente relacionados à liberação dos recursos financei-
ros necessários, os quais já foram solicitados à gestão da 
escola, com encaminhamento do projeto, do orçamento 
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detalhado e do cronograma de execução. A utilização de re-
cursos públicos envolve processos burocráticos rigorosos, 
o que tem causado atrasos na execução das atividades pre-
vistas para a implantação do projeto.

A justificativa é que os recursos orçamentários do 
ano corrente de 2024 da Escola Estadual José Victorino da 
Rocha, até o presente momento, foram insuficientes para a 
implantação do projeto. Para agravar o problema, a escola 
passou a ser de tempo integral, o que torna ainda mais difí-
cil a execução do projeto nesta unidade de ensino neste ano 
porque o número de turmas diminuiu, assim como o orça-
mento anual. Espera-se que, no próximo ano, esse proble-
ma tenha resolução e que se possa destinar parte da verba 
para esse projeto promissor.

Com programas como a Semana Institucional de Pes-
quisa, Tecnologia e Inovação na Educação Básica (Sinpe-
te), Febrace, Mostratec, entre outros eventos de incentivo 
à Ciência na Educação Básica, espera-se que, no futuro 
próximo, os governos nacional e estadual ampliem os in-
vestimentos para atender às demandas desses projetos ino-
vadores, promovendo editais específicos para financiar 
pesquisas científicas nas escolas, pois é mister incentivar a 
produção científica desde cedo, e isso só será possível com 
um apoio financeiro adequado.

Acredita-se que ao envolver, de forma integrada, os 
alunos e a comunidade nesse processo, é possível não só 
disseminar o conhecimento sobre agricultura e susten-
tabilidade, mas também inspirar a adoção dessas práticas 
em suas próprias casas. Uma vez que os módulos estejam 
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consolidados e bem-sucedidos na escola, pretendemos ex-
pandir o projeto para que seja acessível a toda a socieda-
de, especialmente às famílias carentes, contribuindo assim 
para a promoção da segurança alimentar e da autonomia 
das comunidades em relação à produção de alimentos.

Durante a concepção e o desenvolvimento da pro-
posta de “ideia inovadora”, ficou evidente a importância da 
integração e diálogo entre os temas Educação, Sustentabili-
dade e Segurança Alimentar, porque essa visão se alinha às 
propostas de desenvolvimento sustentável tão aneladas no 
mundo contemporâneo. Uma lição fundamental foi com-
preender como a prática, aliada à Educação, pode gerar um 
impacto transformador significativo. Além disso, a oportu-
nidade de se tornar mais autossuficiente e consciente em 
relação às práticas alimentares fortalece o interesse pela 
educação, porque torna essa mais significativa, tanto para 
os estudantes quanto para os professores e comunidades. 

Ressalta-se, ainda, a importância de “capacitar” ati-
vamente as comunidades locais para promover a autossufi-
ciência e a dignidade humana e social. Acredita-se que essa 
abordagem inovadora pode servir de inspiração para futu-
ros projetos e iniciativas voltadas para promover a educa-
ção pautada na sustentabilidade e segurança alimentar nas 
comunidades locais e em todo o mundo.
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

Este capítulo foi desenvolvido com base na identifi-
cação de algumas necessidades da Escola Estadual Profes-
sor Loureiro, localizada no interior de Alagoas, no município 
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de Murici. Os problemas que remetem a essa comunidade 
escolar podem ser similares aos de outras escolas estaduais 
da região/estado ou até mesmo do país. 

Questões como lixo orgânico não reaproveitado, 
gotejamento da água de aparelhos condicionadores de ar 
que causam danos estruturais e estéticos à escola, formas 
de aproveitamento da horta escolar, entre outros, são fa-
tores mobilizadores que impulsionam o desenvolvimento 
de projetos que podem favorecer a escola e a comunidade 
ao entorno. 

A escola não é restrita ao conhecimento científico. 
Todo seu contexto social da comunidade que a cerca está 
envolvido. Dilemas culturais, políticos e sociais incorpo-
ram e complementam o sentido do conceito de escola na 
sua práxis pedagógica e educativa, como comentam Costa, 
Souza e Pereira (2015):

A escola, tendo em vista a importância que 
exerce no processo de formação social, 
cultural, humana e ética da sociedade, se 
apresenta como um dos locais mais propí-
cios para o desenvolvimento de atividades 
com enfoque educativo relacionado ao 
ambiente em que vivemos (Costa; Souza; 
Pereira, 2015, p. 2). 

Visando a problemas que acometem a escola, a Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) estabeleceu 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), sendo que alguns 
dialogam com o problema aqui proposto, pois este proje-
to visa discutir uma situação real da escola, que ocorre em 
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boa parte das residências do Brasil, e o bom entendimento 
deste trabalho proporcionará um ambiente sustentável no 
sentido de economia em manutenção, consumo sustentá-
vel, pois aproveita para outro fim a energia elétrica utilizada 
e ainda uma agricultura sustentável, uma vez que possibili-
ta a produção de alimentos em casa. São eles; 

•	 ODS 2 - Fome zero e agricultura sustentável;
•	 ODS 11 - Cidades e comunidades sustentáveis; 
•	 ODS 12 - Consumo e produção responsáveis 

(ONU, 2015). 

A justificativa da utilização dos ODS 2 e 11 se dá por 
meio de uma perspectiva que está ligada de forma direta 
com a sustentabilidade, pois como este trabalho se relaciona 
com a produção e manutenção de uma horta dentro da pró-
pria escola, acreditamos que há um diálogo com esses dois 
ODS. Já a relação com a ODS 12 se dá pelo fato que a horta é 
abastecida com água dos aparelhos condicionadores de ar, 
gerando assim um consumo mais responsável e sustentável. 
Para Costa, Souza e Pereira (2015) é possível perceber a im-
portância da educação sustentável e ambiental.

Com a inserção da educação ambiental 
no currículo escolar, percebe-se nos alu-
nos uma maior sensibilidade para com as 
questões ambientais e também de segu-
rança alimentar, contribuindo, ainda, para 
a melhoria do trabalho coletivo e partici-
pativo entre os alunos, sendo a escola um 
ambiente privilegiado para se discutir e 
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desenvolver atividades relacionadas à tais 
questões (Costa; Souza; Pereira, 2015, p. 8).

Partindo dos princípios da sustentabilidade, con-
sumo e produção responsáveis, tomamos como objetivo 
principal o ODS 12, pois o projeto é orientado numa pers-
pectiva de produção sustentável que desenvolve questões 
socioambientais com a comunidade local, num movimen-
to que incentiva mais pessoas a tomarem iniciativas iguais 
ou similares.

Desse modo, o projeto teve como público-alvo a co-
munidade escolar. No entanto, alcança também a comu-
nidade social, uma vez que é possível  sua aplicação em 
escolas, ruas, casas, jardins, estufas, dentre outros. Assim,  
pode ser lançado como iniciativa científica tanto em esco-
las, como em institutos e universidades. A proposta de solu-
ção prática  é  minimizar o desperdício de água e otimizar o 
aproveitamento do lixo orgânico de um determinado local.

Ermes, Maciel e Sahdo (2020) discutem problemas se-
melhantes que o excesso de gotejamento dos aparelhos con-
dicionadores de ar pode causar,  tendo em vista que essas 
máquinas possuem um tempo considerável de uso no perí-
odo em que permanecem ligados, conforme argumentam. 

A utilização desses aparelhos gera um go-
tejamento de água, formada pela conden-
sação da umidade do ar quando realizada 
a troca de calor com o ambiente. Levando 
em conta a quantidade de máquinas exis-
tentes e a demanda com que são utilizadas 
diariamente, o volume de água gerado é 
significativo, e, na maioria dos casos, essa 
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água é despejada no esgoto, na sarjeta da 
rua ou em outros locais inapropriados, 
como calçadas, que, quando despejadas 
em grande quantidade, podem ocasionar 
acidentes com os pedestres, além de, por 
meio do acúmulo de água parada, tornar 
o local foco de mosquitos (Ermes; Maciel; 
Shado, 2020, p. 370).

 Logo, faz-se urgente pensar em iniciativas científicas 
e socioambientais de tal forma que facilite o dia a dia das 
pessoas, mas também o meio ambiente. 

 Desse modo, pensou-se em utilizar do conceito de 
uma Engenharia Mecânica, que é algo que envolve a aplica-
ção dos princípios da Física e da Ciência com a finalidade 
de projetar, desenvolver e manter sistemas mecânicos e ou 
térmicos em funcionamento (Carreira, 2024). Com esse pro-
pósito, temos um projeto com muitas faces, e muito moldá-
vel para se adequar a várias situações que possam acontecer 
mundo afora.

Objetivos

De maneira sustentável, foi criada uma potencial so-
lução para o problema de captação da água desperdiçada 
pelos aparelhos condicionadores de ar, por meio da pro-
posta da Engenharia Mecânica. 

Por meio desse mecanismo, coleta-se a água desper-
diçada, pois como se sabe que a água dos condicionadores 
de ar não é rica em minerais para irrigar uma horta, foi pen-
sado um processo de mineração, através da água utilizada 
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no processo de cozimento do arroz, como também uma fa-
rinha feita da casca do ovo, sendo reutilizada para incorpo-
rar minerais na água e, consequentemente, irrigar a horta 
que não tinha nenhum mecanismo de irrigação, pois o pro-
cedimento era realizado de forma manual. 

A proposta do mecanismo de Engenharia Mecânica 
tem os seguintes objetivos específicos: 

•	 eliminar a necessidade de irrigação manual da 
horta;

•	 reutilizar a água proveniente dos aparelhos condi-
cionadores de ar; 

•	 contribuir para a otimização dos recursos finan-
ceiros da escola por meio da autoprodução.

Justificativa

A  proposta partiu da ideia inicial de resolver proble-
mas decorrentes do dia a dia escolar, entretanto essa inicia-
tiva tem potencial para apoiar não somente a realidade da 
escola, mas de vários lugares e/ou pessoas que se encon-
tram em situações semelhantes a essa.

Um fator que nos motiva é o alcance que essa pro-
posta pode ter, inicialmente formulada para a realidade es-
colar, a Engenharia Mecânica pode ser adaptada e replicada 
a outras realidades. Passando por pequenas modificações, 
pode ser colocado em prática em escolas que possuem  re-
alidades semelhantes. 
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O fator que motivou a criação desse projeto foi o go-
tejamento dos aparelhos condicionadores de ar das salas 
de aula, que estão sendo descartados de maneira incorreta, 
devido à ausência de um processo adequado de descarte da 
água para o sistema de esgoto da escola.

Percebemos que a água proveniente dos aparelhos 
condicionadores de ar estava criando vários problemas 
para a comunidade. O primeiro deles é que a água desses 
aparelhos escorre pela parede, ocasionando um desenvol-
vimento de microrganismos patogênicos e deterioram a es-
tética da parede. Logo depois de escorrer pela parede, essa 
água não vai para o sistema de esgoto. Escorre para algumas 
áreas próximas à quadra poliesportiva, causando alguns 
alagamentos. Como uma possível solução para o problema 
identificado, surgiu a ideia de produzir uma proposta de 
Engenharia Mecânica, utilizando conceitos físicos, para a 
coleta de água do gotejamento dos aparelhos condiciona-
dores de ar, a fim de conectar essa água para irrigar a horta 
da escola.

Descobrimos que a água proveniente dos aparelhos 
condicionadores de ar não é adequada para fins de irri-
gação, uma vez que sai do aparelho já destilada. Em uma 
rápida pesquisa na escola, também constatamos que uma 
quantidade considerável de lixo orgânico era jogada fora. 
Como solução, pensamos em usar metade desse lixo or-
gânico para enriquecer com nutrientes a água dos apare-
lhos condicionadores de ar, e a outra metade usar na horta 
como adubo. 
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Por meio da literatura, descobrimos que se criarmos 
uma horta vertical de médio porte, podemos melhorar o 
custo-benefício da escola, com sustentabilidade por meio 
da autoprodução. Nesse sentido, Streit (2012, p. 370) afirma 
que “a sustentabilidade é questão de vida ou morte, pois so-
mente com ela o futuro da espécie humana no Planeta Ter-
ra estará assegurado”. Tais relevância e urgência planetária 
nos leva à compreensão de que a proposta da horta vertical 
é de cunho sustentável e pode colaborar para o desenvolvi-
mento social, ambiental e econômico da localidade.

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

Nessa seção, descrevemos o passo a passo da poten-
cial solução desenvolvida na realidade escolar. 

1º passo - Identificação do problema

Iniciamos com observações em nossa unidade esco-
lar, que nos mostraram alguns problemas a serem resol-
vidos. Paralelamente, debruçamo-nos em pesquisas em 
livros, sites e com professores. Depois do desenvolvimen-
to da pesquisa, notamos o problema da irrigação da horta, 
como também o gotejamento em excesso dos aparelhos 
condicionadores de ar, que ficam ligados durante o turno 
matutino e vespertino da escola.
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2º passo - Planejamento

Identificado o problema, criamos um planejamen-
to para estruturar o projeto gráfico da proposta. Para isso, 
usamos um software chamado AutoCAD, para elaborar as 
figuras em perspectivas diferentes. Na Figura 34, temos 
uma visão lateral de aspectos da Engenharia Mecânica 
utilizada no processo de coleta.

Figura 34 - Visão lateral do sistema

Fonte: Autores (2024).

Nessa figura, é possível notar que a ideia é criar um 
sistema para coletar e armazenar a água gotejada, de modo 
que a caixa d’água fique em uma determinada altura para 
ter uma energia potencial gravitacional armazenada. Já na 
Figura 35, vê-se de maneira mais ampla em duas dimensões 
a estrutura do projeto.
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Figura 35 - Visão geral do projeto gráfico

Fonte: Autores (2024).

Nessa imagem, é possível perceber as caixas conden-
sadoras dos aparelhos condicionadores de ar, conectadas 
por uma tubulação que direcionam a água gotejada para o 
reservatório localizado a uma determinada altura do local 
da horta. Esse desnível é essencial para que a água caia de 
forma mecânica na horta. A Figura 36 mostra uma visão su-
perior da estrutura do projeto.
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Figura 36 - Visão superior do sistema

Fonte: Autores (2024).

A partir das Figuras 34, 35 e 36, é possível ter ideia 
da estrutura do sistema de Engenharia Mecânica pensado 
para esse problema. Alguns pontos valem ser ressaltados, 
são eles: toda tubulação foi pensada para ser feita com ca-
nos PVC; o armazenamento dessa água é feito em uma cai-
xa d’água comum, que deve ficar em um suporte (pedestal) 
para que a queda da água seja feita de forma mecânica 
para a horta.

Outro ponto importante é que a água gotejada dos 
aparelhos condicionadores de ar não são ricos em mine-
rais, logo é preciso passar por um processo de inclusão de 
compostos minerais antes de ser levada ao processo de irri-
gação da horta. Esse procedimento de mineração da água é 
realizado por meio da farinha da casca do ovo, ou pela água 
da lavagem do arroz, que inicialmente foi pensado para se 
fazer de forma manual.
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3º passo - Materialização da ideia

Em seguida, foi feita a aquisição de materiais simples, 
como 20 m de canos PVC, fita veda rosca, pregos e parafu-
sos, além da restauração de uma caixa d’água que não esta-
va sendo utilizada pela escola. 

Com os canos PVC, fizemos o sistema que leva a água 
até o reservatório. Todos os canos que coletam a água de-
vem se juntar em um só para que ela tenha entrada única no 
reservatório (importante destacar que cada cano que ser-
ve para coletar a água tem uma válvula para parar a coleta, 
caso seja preciso fazer manutenção no sistema). 

Buscamos fazer esse sistema com o uso apenas da 
energia gravitacional, uma vez que entre as salas onde es-
tão posicionados os aparelhos condicionadores de ar e a 
horta tem um declive médio, que usamos para impulsionar 
a água até a horta, de maneira que não precisamos utilizar 
energia elétrica.

Uma vez que o sistema esteja pronto e devidamente 
parafusado para coletar a água gotejada, esse procedimen-
to será feito continuamente, de modo que acumule boas 
quantidades no reservatório (o reservatório será trancado 
por uma válvula).

Logo, tendo uma boa quantidade de água gotejada 
dos aparelhos condicionadores de ar, é a hora de fazer o 
enriquecimento com os nutrientes que estão disponíveis: 
água de arroz, rica em amido e alguns minerais solúveis, 
como o potássio, e a farinha da casca de ovo, rica em cálcio 
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e pequenas quantidades de outros minerais como magné-
sio e fósforo.

 Após passar o tempo necessário para que ocorra o 
enriquecimento da água destilada, cujo tempo varia bastan-
te por diversos fatores como: temperatura do ar, quantidade 
de água gotejada e concentração dos nutrientes desejados, 
é o momento de abrir a válvula e deixar que a gravidade 
faça o trabalho de levar a água enriquecida para a horta e 
promover a irrigação dos legumes e vegetais. 

É de extrema importância que haja teste e manuten-
ção constante no sistema, pois pode apresentar defeitos em 
algum local ou em todo o processo, que deve ser interrom-
pido e só deve voltar ao seu funcionamento normal quando 
o problema estiver solucionado.

4º passo - Socialização da Ideia

Projetamos para o futuro uma estrutura mais ampla 
do sistema, por exemplo: coletando a água gotejada dos 
aparelhos condicionadores de ar de todas as salas da es-
cola, estruturar outra mecânica para o procedimento de 
mineralização da água, por exemplo, criando uma possível 
encanação da cozinha da escola para o armazenamento da 
água, a fim de que a água da lavagem do arroz fosse feita por 
meio dela. 

Vale ressaltar que atualmente, o projeto se encontra 
em fase de processamento, limitado à falta de recursos ma-
teriais para avançar em suas etapas de desenvolvimento. 
Porém, ele foi apresentado durante a Semana Interinsti-
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tucional de Pesquisa, Tecnologia e Inovação  na Educação 
Básica (Sinpete), realizada na Universidade Federal de Ala-
goas (Ufal).

Durante a apresentação e socialização da ideia com 
o público, geraram-se novos horizontes, e refinamento de 
passos metodológicos que melhoram o procedimento des-
te trabalho. Como o evento contou com a participação dos 
variados públicos, como alunos do Ensino Fundamental, 
Médio, Superior, professores e pesquisadores, o trabalho 
conseguiu uma boa divulgação e uma premiação do evento, 
ficando em terceiro lugar entre vários projetos excelentes 
que estavam competindo em sua categoria. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho foi idealizado sobre o pilar da sustenta-
bilidade de forma que fizemos os passos pensando em não 
agredir o meio ambiente, pois além de buscar uma inicia-
ção científica, também buscamos uma ação socioambiental 
para obter um bom custo-benefício para a escola.

Foi de extrema importância a realização desse pro-
jeto, pois acrescentou aprendizado, uma vez que envol-
veu pesquisas sobre solos, plantas, Física, dentre outros, 
e a parte prática do fazer, testar, errar, tentar novamente 
até acertar.

De forma sucinta, esperam-se bons resultados al-
cançados por meio do planejado inicialmente. Apesar do 
decorrer de alguns problemas que atrasaram o projeto, o 
mesmo teve muito significado para a escola por estarmos 
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desenvolvendo uma iniciativa científica, e também resol-
vendo alguns problemas da escola, dando aos demais alu-
nos a chance de aprender um pouco mais sobre aquilo que 
estávamos fazendo.

Como perspectiva futura, pensamos que a ideia pode 
ser solidificada e enriquecida tecnologicamente, propor-
cionando assim novas habilidades para os alunos envolvi-
dos no projeto como toda comunidade escolar, por meio da 
sustentabilidade e da inovação.
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

Os debates em torno do consumo excessivo de ar-
tigos plásticos têm levado à constatação da gravidade da 
poluição plástica e seus impactos ambientais, gerando 
uma crise global. A poluição por plástico é resultado não 
apenas da produção e consumo excessivos desses pro-
dutos, mas também das práticas inadequadas de gestão e 
descarte (ONU, 2015). 

Segundo Geyer, Jambeck e Law (2017), estima-se que 
até 2015, tenham sido produzidas 8,3 bilhões de toneladas 
de plásticos primários em todo o mundo, também conheci-
dos como plásticos virgens. São aqueles materiais que são 
produzidos diretamente a partir de petroquímicos, sem te-
rem sido reciclados anteriormente. Esses polímeros são a 
forma mais pura de materiais sintéticos e são amplamente 
empregados em diversas indústrias na fabricação de pro-
dutos variados.

Entretanto, apenas 9% desse total são reciclados, 
enquanto 79% encontram-se acumulados em aterros sani-
tários ou dispersos na natureza. A falta de iniciativas que 
diminuam a dispersão dos materiais citados traz à tona pro-
blemas que resistem por alguns anos. Diante desse cená-
rio alarmante, torna-se imperativo adotar medidas urgentes 
e eficazes para mitigar os impactos da poluição plástica e 
promover práticas sustentáveis de consumo e descarte. 

O uso de polímeros sintéticos, denominados generi-
camente como plásticos, tem se tornado cada vez mais pre-
dominante na sociedade contemporânea. Sua relevância é 
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evidente diante da vasta gama de objetos sintéticos que in-
tegram o dia a dia das pessoas que, por sua vez, apresentam 
a desvantagem de não possuírem a capacidade de degrada-
ção natural. 

Nos últimos anos, a crescente preocupação com as 
condições ambientais e ecológicas tem levado diversos 
países a reconhecerem a urgente necessidade de busca 
por novas alternativas, que sejam ecologicamente respon-
sáveis para o tratamento com os problemas decorrentes do 
impacto ambiental, gerado pelo descarte inadequado de 
plásticos sintéticos.

Nesse contexto, uma das alternativas pesquisadas 
para substituição desses polímeros convencionais é o de-
senvolvimento de polímeros biodegradáveis. Não apenas 
para reduzir os efeitos negativos da poluição plástica, mas 
também para possibilitar uma abordagem mais sustentável 
no uso de materiais sintéticos.

Nessa perspectiva, uma escola estadual, localizada na 
cidade de Olho d’Água das Flores, no Sertão de Alagoas, tem 
sido palco de uma iniciativa inspiradora, protagonizada por 
alguns de seus alunos. Ao se depararem com o desperdício 
de cascas de tubérculos durante a exposição dos resíduos 
alimentares, perceberam uma oportunidade de ação em 
prol do meio ambiente.  A partir desse cenário, nasce a ideia 
do desenvolvimento de plásticos sustentáveis. 

A escola oferece a etapa de Ensino Médio Integral, 
com jornada de nove horas diárias e, também, a modali-
dade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), cujas aulas 
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acontecem no período noturno. Dessa forma, oferece cerca 
de cinco refeições diárias para mais de 300 alunos em três 
turnos de funcionamento. Observando o volume das sobras 
de alimentos, constatou-se a necessidade do reaproveita-
mento das cascas dos tubérculos que são descartadas junto 
aos demais resíduos.

A partir dessa constatação, surge a ideia da produ-
ção de um tipo de plástico que não prejudique o meio 
ambiente, chegando, assim, nos biopolímeros. Essa alter-
nativa visa à redução nos impactos causados pelo uso de 
polímeros convencionais, tanto no solo quanto na água, 
o que afeta diversos organismos, bem como a redução do 
desperdício de partes não utilizadas de alimentos da me-
renda escolar. Em que pese os diversos benefícios que o 
plástico traz para a sociedade, os seus resíduos são pre-
judiciais. Um grande volume de materiais plásticos se 
torna rapidamente descarte pós-consumo, e os impactos 
ambientais causados pela disposição incorreta dos resí-
duos, que não são biodegradáveis, são apenas alguns dos 
problemas a serem citados (Oliveira, 2012). O objetivo pri-
mordial das nossas atividades foi reutilizar e transformar 
os descartes de matérias orgânicas da merenda escolar na 
produção de biopolímeros, para, assim, amenizar os danos 
causados pelos plásticos convencionais.  

Os biopolímeros derivados das cascas de tubérculos 
apresentam uma vantagem ambiental significativa em com-
paração com os demais plásticos, já que o tempo de de-
composição é consideravelmente menor, podendo chegar 
a apenas nove semanas. A biodegradação trata-se de uma 
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solução muito promissora, uma vez que não agride o meio 
ambiente, além de auxiliar no ciclo de carbono (C) e do 
nitrogênio (N). E quando o polímero biodegradável é sub-
metido à compostagem, obtém-se um material rico em car-
bono (C), que retorna ao solo com efeitos benéficos (Rosa; 
Pantano Filho, 2003).

A produção dos primeiros bioplásticos foi finaliza-
da. Esses testes foram realizados no laboratório da escola, 
sendo os benefícios múltiplos. Além da redução do volume 
de resíduos orgânicos, essa iniciativa proporciona a realiza-
ção de aulas práticas que exploram conceitos integrados de 
Química e Biologia (Brasil, 2006), promovendo o desenvol-
vimento dos alunos e uma aprendizagem significativa.

A interdisciplinaridade não dilui as disci-
plinas, ao contrário, mantém sua individu-
alidade, mas integra as disciplinas a partir 
da compreensão das múltiplas causas ou 
fatores que intervêm sobre a realidade e 
trabalha todas as linguagens necessárias 
para a constituição de conhecimentos, co-
municação e negociação de significados e 
registro sistemático dos resultados (Brasil, 
2006, p. 89).

	Compreendendo o sentido de suas individualidades, 
as disciplinas afins se integram de maneira contínua, su-
prindo os conhecimentos abordados de tal maneira que se 
complementam de forma significativa. Assim como descri-
to, é necessária a amplitude das abordagens dos conteúdos 
em ambas as áreas de Química e Biologia.  
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A interdisciplinaridade, contudo, nessa perspecti-
va, em que se instiga o conhecimento de tal maneira que o 
aluno não apenas transforma desperdício em recurso, mas 
também capacita os jovens a se tornarem agentes de mu-
dança da poluição causada pelos descartes incorretos dos 
plásticos,  em suas comunidades, tornando-os defensores 
do meio ambiente.

Tendo em vista os biopolímeros serem materiais que 
possuem na matriz química estruturas como polissacaríde-
os, poliésteres e poliamidas, sendo um carboidrato encon-
trado em larga escala na mandioca, cana-de-açúcar, milho, 
batata inglesa, trigo e beterraba.

A utilização do amido de mandioca remete ao me-
lhoramento da resistência mecânica de materiais, biocom-
patibilidade com outros componentes químicos, aumento 
da biodegradabilidade de produtos, baixa toxicidade e au-
mento da flexibilidade com perspectivas de aplicações em 
embalagens especiais, ampliando as possibilidades de mo-
dificações químicas, físicas e genéticas de insumos (Mali; 
Grossmann; Yamashita, 2010; Rocha et al., 2014).

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Esta pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, 
que se inicia com uma revisão de literatura para embasar 
teoricamente o estudo, seguida pela aplicação de  um mé-
todo experimental. 

Segundo Silva et al. (2018), a pesquisa qualitativa 
busca compreender fenômenos sociais complexos, como é 
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o caso da produção de biopolímeros, explorando significa-
dos, experiências e perspectivas dos participantes. 

O levantamento teórico explorou conceitos e téc-
nicas relacionadas à produção de biopolímeros, que vão 
sustentar o método experimental.  Nesse sentido, Silva et 
al. (2018) ressaltam a importância da busca por materiais 
biodegradáveis e sustentáveis, enquanto Smith (2015) des-
taca a necessidade de métodos experimentais eficazes para 
a produção desses materiais.

O experimento propõe responder à seguinte indaga-
ção científica: Como promover a redução da quantidade de 
resíduosdescartados na merenda escolar e contribuir para um 
meio ambiente mais equilibrado e saudável? Surge, portanto, 
a necessidade de experimentar materiais que visem à substi-
tuição de plásticos convencionais por biodegradáveis.

Nesse sentido, os biopolímeros de origem natural, 
por sua abundância e propriedades versáteis, como a não 
toxicidade, a biocompatibilidade, a biodegradabilidade, a 
flexibilidade e a renovabilidade (Bilial;   Iqbal, 2019), têm 
atraído a atenção nos últimos anos. Tais evidências nos im-
pulsionam a desenvolver os biopolímeros biodegradáveis 
no contexto da realidade da nossa comunidade escolar.

O processo

O levantamento teórico das técnicas de produção, ti-
pos de materiais biodegradáveis e suas propriedades, for-
neceu subsídios para iniciar o processo de experimentação, 
auxiliando-nos a definir as etapas. 
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Etapa 1 - Protocolo experimental

O primeiro passo executado no processo de elabora-
ção da pesquisa dos biopolímeros biodegradáveis foi a cria-
ção de um protocolo experimental, utilizando o laboratório 
da escola e os materiais disponíveis, a saber: glicerina, vi-
nagre, gelatina, o amido extraído das cascas dos tubérculos, 
água destilada recolhida dos aparelhos de ar-condicionado 
da escola, placas de Petri, bastão de vidro, beckers, foga-
reiro, tela de amianto, pipetas graduadas, pisseta, prende-
dores, provetas, termômetro, balança industrial eletrônica 
(Johnson, 2020) (Figura 37).

Figura 37 - Materiais utilizados para produção dos 
biopolímeros

Fonte: Acervo dos autores (2024).
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Etapa 2 - Extração

Para a extração do amido, inicialmente foram utilizados 
762 gramas de cascas da batatas inglesas (Solanum tuberosum 
L.), equivalente às cascas de oito unidades de tamanho mé-
dio. Estas foram submetidas a um processo de trituração. Para 
esta etapa, trituramos as cascas no liquidificador em modo 
pulsar por 1 minuto até a extração do amido nelas contido. 
Posteriormente, o amido obtido passou por um processo de 
lavagem, purificação e secagem em estufa. Este procedimen-
to resultou em cerca de 42 gramas de amido seco, represen-
tando um rendimento total de 5,51% de amido extraído deste 
tubérculo, conforme ilustrado a seguir (Figura 38).

Figura 38 - Extração do amido, proveniente da casca da batata 
Solanum tuberosum. Após a decantação, o amido é utilizado na 

produção dos bioplásticos

Fonte: Acervo dos autores (2024).
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Durante o processo de extração, foi adicionada água 
ao amido, após a decantação. Essa etapa tem como objetivo 
primordial a limpeza e a purificação do material extraído, re-
movendo qualquer impureza presente na solução. Tal ação 
é crucial para assegurar sua qualidade e pureza, aspectos 
fundamentais para os estágios subsequentes do processo 
de produção. Na Figura 39, as cascas de batata inglesa, após 
a higienização, aguardam para a próxima etapa, ilustrando a 
importância da limpeza e preparação do material.

Figura 39 - Casca da batata inglesa Solanum 
tuberosum reconhecida para o processo de higienização

Fonte: Acervo dos autores (2024).



181

CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
VOLUME 2 | ENSINO MÉDIO

Além disso, para complementar o processo de obtenção 
do amido por decantação, o decantado é levado a uma bate-
deira, adicionado 500ml da água destilada e batido por cinco 
minutos em velocidade alta, e depois deixado em reserva.

Etapa 3 - Obtenção do amido

No fogareiro, coloca-se a tela de amianto, para que 
a temperatura seja distribuída uniformemente. Logo após, 
coloca-se o becker sob aquecimento, adiciona-se 20g do 
amido extraído da batata inglesa, dissolvido em 20ml de 
água destilada. Com a pipeta de Pasteur, foi feita a adição 
de 5ml de glicerina e 20g de gelatina incolor, adicionando-
-se, também, a fibra do capim santo (Cymbopogon citratus 
[DC] Stapf), desidratado, triturado e homogeneizado até 
apresentar um aspecto viscoso. A temperatura precisa ser 
aferida até atingir 90°C para manter a consistência. Após 
esse processo, a mistura obtida é colocada para descansar 
em forminhas de silicone e retirada, quando totalmente frio. 
As Figuras 40 e 41 a seguir sintetizam o processo descrito.
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Figura 40- Pesagem do amido extraído a partir das cascas das 
batatas 

Fonte: Acervo dos autores (2024).

Figura 41 - Descanso dos biopolímeros nas formas de silicone, 
com os moldes preenchidos em período de cura (descanso)

Fonte: Acervo dos autores (2024).
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Os alunos se reúnem semanalmente sob supervisão e 
orientação da professora, para desenvolver os testes e pro-
duzir os biopolímeros, buscando na literatura alternativas 
para sofisticar e viabilizar a produção dos biopolímeros. As 
pesquisas são desenvolvidas através de estudos realizados 
pelas equipes por meio do Grupo de Estudos e Pesquisas 
em Ciências e Tecnologias (Gepecit).

Após todo o processo de preparo, foram obtidos bio-
plásticos, incluindo colheres e pequenos recipientes, que 
demonstraram ser viáveis para armazenar materiais sóli-
dos, apresentando dureza e resistência adequadas. Apesar 
de alguns desafios, o processo foi bem-sucedido, resultan-
do em materiais biopoliméricos promissores para diversas 
aplicações.

Os resultados obtidos possuem uma relevância sig-
nificativa para o progresso desta pesquisa. Conseguimos 
obter amostras representativas de polímeros que degradam 
mais rapidamente do que os convencionais quando descar-
tados no solo. E, quando o polímero biodegradável é sub-
metido às condições de degeneração, obtém-se um material 
rico em carbono, que pode retornar ao solo com efeitos be-
néficos (Rosa; Pantano Filho, 2003). 

Foram realizados testes no solo, nos quais as amos-
tras de bioplásticos foram descartadas e monitoradas para 
identificar o tempo de decomposição, o que ocorreu em 
nove semanas. Observou-se que os materiais começaram a 
se degradar mais rapidamente em comparação aos plásti-
cos comuns, os produzidos em larga escala pelas indústrias. 
Com uma significativa redução no tempo de decomposição, 
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os ensaios de biodegradabilidade analisaram a deterioração 
das propriedades físicas e ecológicas dos produtos e mate-
riais em condições ambientais específicas, confirmando a 
eficiência em se decompor de maneira sustentável.

Além disso, identificamos uma questão relevante re-
lacionada à sua permeabilidade, a qual buscamos mitigar 
através da aplicação de verniz ecológico. Este último de-
monstrou efeitos distintos quando exposto a diferentes 
líquidos. Recomenda-se armazenar as amostras em am-
bientes arejados, à temperatura ambiente de 27°C.

 O refinamento do processo de produção nos possibi-
litou desenvolver materiais biopoliméricos mais adequados 
para determinados usos, como recipientes para armazenar 
materiais sólidos não refrigerados, incluindo miçangas, 
pontas de lápis e agulhas. Porém, durante os testes com a 
adição de capim santo à gelatina incolor, observou-se uma 
melhoria na resistência e uma redução na fragilidade (Fran-
chetti; Marconato, 2006). Por outro lado, as amostras feitas 
apenas com gelatina, sem capim santo, ou apenas com ca-
pim santo e sem gelatina, apresentaram maior fragilidade. 

A biodegradação do polímero é um pro-
cesso que consiste na modificação física 
ou química, causada pela ação de micror-
ganismos, sob certas condições de calor, 
umidade, luz, oxigênio e nutrientes orgâ-
nicos e minerais adequados (Franchetti; 
Marconato, 2006, p. 3).

  Após a dissolução, inicia-se seu processo de de-
composição no solo aproximadamente em nove semanas 
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(ou até 54 dias, no máximo). Isso se deve à ação fúngica. 
Tanto os fungos como as bactérias produzem enzimas que 
hidrolisam os substratos para que sejam utilizados como 
materiais nutrientes.   

Os fungos são os microrganismos responsáveis pela 
biodegradação de polímeros de origem natural, como o ami-
do e a celulose, e sua ação sempre ocorre em ambiente ae-
róbico. Já as bactérias agem tanto em ambientes aeróbicos 
como anaeróbicos (Fechini, 2013).   É importante ressaltar 
que essas amostras devem ser armazenadas em condições 
que não excedam a temperatura de 30°C. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho foi estruturado em duas etapas distintas: a 
extração do amido proveniente da batata inglesa e a subse-
quente obtenção do bioplástico. No processo de extração do 
amido, observou-se uma variação no rendimento a cada pro-
cedimento realizado. Tal variação é influenciada por diferentes 
fatores, incluindo a concentração de amido presente nas cas-
cas da batata inglesa e a duração do processo de amassamento. 

Isso significa que é possível alcançar maior rendi-
mento de amido, utilizando menor quantidade de batatas 
inglesas, desde que sejam otimizadas as condições de ex-
tração. É possível obter menor rendimento ao utilizar mais 
batatas inglesas ou condições menos favoráveis. Essas ob-
servações são cruciais para compreender o processo de ex-
tração de amido e estabelecer parâmetros adequados para a 
produção eficiente de bioplásticos.              
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A prática sustentável de reaproveitamento das cascas 
de tubérculos na merenda escolar provou ser extremamente 
valiosa para a escola, transformando resíduos em recursos 
úteis ao utilizar as cascas de batatas inglesas no processo 
de extração de amido para a produção de bioplásticos. Isso 
não só reduziu o acúmulo na quantidade de resíduos ge-
rados após a produção da merenda, mas também ofereceu 
aos alunos uma oportunidade prática de aprender sobre 
economia circular, química verde e biotecnologia. 

Envolver os estudantes em todas as etapas do pro-
cesso, desde a coleta das cascas até a fabricação dos bio-
plásticos, reforçou a importância da sustentabilidade e 
desenvolveu habilidades críticas de resolução de proble-
mas e inovação. Além disso, a iniciativa posicionou a escola 
como um exemplo de compromisso com práticas ecológi-
cas, contribuindo para a formação de jovens conscientes e 
preparados para promover o desenvolvimento sustentável 
em suas comunidades. 

A partir da experiência enriquecedora da equipe no 
projeto “Produção de Biopolímeros com a Utilização de 
Cascas de Tubérculos Provenientes da Merenda Escolar: 
Uma Alternativa Sustentável”, durante a participação na 
Semana Institucional de Pesquisa, Tecnologia e Inovação 
na Educação Básica (Sinpete, 2023), a escola ganhou uma 
base sólida para expandir suas práticas no futuro. Engajan-
do os alunos em todas as etapas do processo, desde a coleta 
das cascas até a fabricação dos bioplásticos, fortaleceu-se 
o entendimento sobre sustentabilidade, economia circular 
e biotecnologia. 
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Esse projeto não apenas reduziu resíduos, transforman-
do-os em recursos úteis, mas também posicionou a escola 
como exemplo de compromisso ambiental. Com essa funda-
ção estabelecida, a escola está preparada para ampliar suas 
iniciativas de sustentabilidade, inspirando outras instituições 
a adotarem abordagens semelhantes e contribuindo para o 
avanço em direção a práticas mais ecológicas e responsáveis.
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CONTEXTUALIZAÇÃO

O sururu (Mytella strigata) é um molusco bivalve con-
siderado um símbolo do estado de Alagoas. Este invertebra-
do também é caracterizado como marisco. Possui a concha 
no formato de cunha lisa, com cerca de 5 cm de compri-
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mento e se desenvolve nas partes mais rasas das lagoas e la-
gunas, dentro da lama, em colônias numerosas (OMS, 2009).

Apesar das inovações tecnológicas atuais, o processo 
de pesca ainda é tradicional e rústico. O pescador entra na 
lagoa, à caça dos mariscos, antes do nascer do Sol, quando 
a maré está em seu nível mais baixo, geralmente durante as 
luas cheias e luas novas. Na coleta dos mariscos, usa como 
ferramenta de trabalho apenas as mãos, sendo necessários 
repetidos mergulhos  para se obter uma quantidade satis-
fatória do sururu de capote, como é conhecido o molusco 
ainda com a sua concha intacta (Lima; Oliveira, 2017).

Após ser coletado, o sururu passa por um processo 
artesanal de beneficiamento relativamente simples, que en-
volve a separação da parte carnosa do molusco de suas con-
chas. No entanto, é preocupante observar que essas conchas 
são descartadas de forma inadequada no ambiente. Quando 
dispostas irregularmente, seu acúmulo causa mau cheiro, 
atrai insetos e outros organismos, dissemina doenças e gera 
desconforto aos banhistas, visitantes e pedestres. Além dis-
so, causa prejuízos à paisagem e assoreamento onde são de-
positadas (Monaco et al., 2015; Silva, 2007).

O processo da cadeia produtiva do sururu de capote 
no estado de Alagoas, desde os primórdios, praticamente se 
concentra na Laguna Mundaú, com a participação das fa-
mílias locais, que se apresentam como um dos agentes pro-
dutivos. Além disso, mais de 20,8 toneladas do molusco são 
retiradas diariamente pelos pescadores, de acordo com o 
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento e Sustentabilidade 
(IBDS) (Pinheiro, 2023). E em 2014, o sururu foi reconhecido 
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pelo Conselho Estadual de Cultura (CEC) como patrimônio 
imaterial de Alagoas, evidenciando sua influência na gas-
tronomia, na cultura local e nas artes (Alagoas, 2014).

As conchas do sururu são ricas em carbonato de cál-
cio, principal composto em sua formação, que é uma maté-
ria-prima muito aplicada e necessária em várias indústrias, 
tais como as de cimento, papel, materiais refratários, plás-
ticos, borracha, tintas, adesivos, inseticidas, pesticidas, 
produtos alimentares e farmacêuticos, catalisadores, ab-
sorventes, clarificantes, fertilizantes, gesso para constru-
ção, auxiliares de filtração, cosméticos, produtos químicos, 
detergentes, abrasivos, entre outras (Dallarosa, 2011).

Em Alagoas, o sururu é um molusco nativo do Com-
plexo Estuarino-Lagunar Mundaú-Manguaba, que forma 
com o mar e a restinga uma laguna, onde os mariscos se 
desenvolvem, principalmente nas áreas mais rasas. Para o 
estado, representa um símbolo de identidade cultural e a 
geração de renda para diversos pescadores que vivem da 
extração no ambiente aquático, do beneficiamento e da 
venda desse molusco, atingindo aproximadamente 1.600 
famílias, que sobrevivem unicamente do extrativismo e co-
mércio do sururu. A Laguna Mundaú exerce impacto direto 
ou indireto no modo de vida das 260 mil pessoas que vivem 
nas suas margens, e dos cerca de cinco mil pescadores (Te-
nório et al., 2014; Alagoas, 2008).

Apesar da importância do sururu para o estado, é 
alarmante constatar que aproximadamente 370 toneladas 
de conchas desse molusco são descartadas mensalmente 
nas proximidades de Laguna Mundaú, uma razão de 88% de 
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todo volume coletado do marisco (Figura 42) (Coutinho et 
al., 2014).

Figura 42 - Conchas do sururu (Mytella strigata), A - 
formato das conchas do sururu, B - amontoado de conchas                 

descartadas na beira da Laguna Mundaú

Fonte: Lima (2024).

Dessa forma, o resíduo do sururu é frequentemen-
te descartado no meio ambiente em grandes quantidades, 
seja despejado em águas públicas, depositado em aterros 
sanitários, ou descartado nas proximidades da Laguna 
Mundaú. Devido à falta de uma política de gerenciamento 
adequada para esse tipo de resíduo, muitas vezes sua des-
tinação final acaba sendo o lixo doméstico (Rocha, 2004; 
Jung et al., 2007).

Com o objetivo de oferecer uma solução para o desti-
no adequado desse resíduo e apresentar uma proposta ino-
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vadora, este projeto concentrou-se na produção de pias e 
pisos cerâmicos utilizando o pó das conchas como matéria-
-prima. Essa proposta não oferece apenas uma alternativa 
viável e ambientalmente correta para a população que tra-
balha diretamente com o sururu, mas também agrega valor 
aos resíduos gerados. Além disso, o projeto visa impactar 
positivamente a comunidade ribeirinha a partir da produ-
ção dos pisos cerâmicos, que podem ser uma alternativa de 
fonte de renda dessa comunidade e/ou ser aplicada em lar-
ga escala por empreendedores interessados no desenvolvi-
mento sustentável da região.

Nosso projeto tem como escopo os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS), da Agenda 2030, da Or-
ganização das Nações Unidas (ONU, 2015), especialmente 
o ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis), ao atuar 
na redução do desperdício e no uso eficiente dos recursos 
naturais, bem como o ODS 4 (Educação de Qualidade), ao 
envolver estudantes da Educação Básica no processo de 
inovação, Educação Ambiental e empreendedorismo. No 
Sinpete 2023, o projeto Ecofloor conquistou o terceiro lugar 
na categoria Ensino Médio das escolas de Maceió. 

Este capítulo nasce, então, dessa nossa vivência na ini-
ciação científica e no Sinpete, e tem como propósito inspirar 
outros jovens cientistas que, como nós, têm o desejo de fazer 
ciência e construir um mundo cada vez mais sustentável. 
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DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

O capítulo aqui apresentado foi de cunho experimen-
tal e realizado por estudantes da Rede Estadual de Ensino 
Médio na cidade de Maceió, AL, sob orientação da Profa. 
Ma. Tatiane de Omena Lima. A seguir, são apresentadas as 
etapas e atividades realizadas para o desenvolvimento das 
pias e pisos cerâmicos produzidos a partir da concha do 
molusco bivalve sururu.

Obtenção do pó das conchas de sururu 

A matéria-prima (conchas vazias do sururu) foi ob-
tida no bairro Vergel do Lago, localizado à beira da Laguna 
Mundaú, em Maceió, AL. O acesso ao patrimônio genético 
foi cadastrado no Sistema Nacional de Gestão do Patrimô-
nio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado 
(SisGen), sob nº A4FA3C9. Esse bairro é conhecido pela ati-
vidade de extração do sururu e descarte das conchas, sendo 
essas coletadas e conduzidas ao local dos experimentos. O 
processo envolvendo a obtenção do pó da concha do suru-
ru foi compreendido em três etapas principais (Figura 43).
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Figura 43 - Obtenção do pó da concha do sururu

Fonte: Lima (2024).

As conchas foram inicialmente lavadas em água cor-
rente e, posteriormente, expostas ao sol por um período de 
dois dias para secagem. Após a obtenção das conchas se-
cas, a etapa de trituração foi executada, utilizando processo 
mecânico (liquidificador), para obtenção do pó de conchas 
do sururu. O pó obtido foi classificado em: fino, médio ou 
grosso (Figura 44).

 



196

CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
VOLUME 2 | ENSINO MÉDIO

Figura 44 - Classificação do pó das conchas do sururu

 Fonte: Lima (2024).

Após a obtenção dos pós das conchas, eles foram uti-
lizados nas formulações para as produções das pias e pisos 
cerâmicos.

Produção das pias e pisos cerâmicos 

Em um recipiente, foi adicionado o pó da concha do 
sururu nas proporções de 25%, 50%, 75% e 100% em relação 
à substituição da quantidade de areia na formulação sendo 
testada. Essa mistura foi homogeneizada e então despeja-
da nas formas construídas em madeira, com base lisa, para 
a obtenção dos pisos, que foram previamente preparadas 
sobre uma bancada. O processo de produção dos pisos ce-
râmicos está representado na Figura 45.
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Figura 45 - Processo de produção dos pisos cerâmicos, A – 
trituração das cascas do sururu, B - mistura dos componentes da 

formulação, C - adição da massa,  D - ajuste da massa na forma                   

Fonte: Lima (2024).

Para a produção das pias, a mesma formulação dos 
pisos foi utilizada, com a granulometria fina do pó das con-
chas (Figura 46). As formas foram confeccionadas a partir 
de duas bacias plásticas, medindo 6,5 x 20,3 cm e 7,7 x 25,5 
cm, respectivamente. 
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Figura 46 - Preparo da forma e produção da pia, A - recorte da 
bacia externa, B - tratamento da bacia externa, C - encaixe na 

estrutura de apoio, D - preparo da massa (formulação), E - massa 
inserida na forma, F - pia no processo de secagem

Fonte: Lima (2024).

Após 24 horas, a pia e os pisos foram retirados das 
formas e, em seguida, foram deixados no processo de cura, 
submersos em água por um período de sete dias. 

Após a conclusão das etapas previstas no planeja-
mento experimental, foram obtidos pias e pisos cerâmicos 
utilizando conchas de sururu como matéria-prima. Nos 
primeiros testes, os pisos produzidos a partir das formula-
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ções contendo 25%, 50%, 75% de pó das conchas de sururu, 
respectivamente, com granulometria média, apresentaram 
resultados satisfatórios. Além disso, o piso cerâmico com 
100% de pó da concha de sururu (Figura 47) também apre-
sentou resultado satisfatório e boa aparência, tornando o 
emprego do resíduo viável.

Figura 47 - Pisos produzidos utilizando as formulações, A - 
contendo 25%, B - 50%, C - 75, D - 100%, obtidas com o pó das 

conchas de sururu com granulometria média

Fonte: Lima (2024).
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A partir dos testes realizados com diferentes propor-
ções do pó das conchas de sururu, foi possível produzir pi-
sos cerâmicos com pó fino e até grosso, utilizando 100% do 
pó das conchas (Figura 48) em substituição à areia na for-
mulação do material para esta fabricação artesanal.

Figura 48 - Pisos cerâmicos produzidos com 100% de pós das 
conchas de sururu, com o pó fino e grosso das conchas, A - pó 

fino, B - pó grosso

Fonte: Lima (2024).

Os pisos cerâmicos produzidos com diferentes ta-
manhos dos grãos  (fino, médio e grosso) apresentaram 
resultados satisfatórios, sendo impermeáveis, firmes, não 
quebradiços e esteticamente bonitos. Constituem alterna-
tiva viável e ambientalmente correta para a produção de pi-
sos cerâmicos, podendo, também, ser uma proposta para o 
aproveitamento e agregação de valor a esses resíduos.
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Segundo estudos de Gonçalves et al. (2014), na produ-
ção de blocos com incorporação de resíduos de construção 
civil e conchas de ostras e mariscos, foi observado que os 
blocos apresentaram resistência à compressão dentro dos 
padrões estabelecidos pela Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas NBR 12118 (ABNT, 2013). Estudos realizados 
anteriormente comprovam que há inúmeras possibilidades 
para o uso do componente principal que compõe a concha 
de sururu, como por exemplo: blocos e pavimentação na 
construção civil, adubos, talcos, cimento, concreto, rações, 
tijolos, etc. O reuso desse material é considerado uma forma 
sustentável que auxilia na redução do resíduo descartado e 
reaproveitamento do lixo gerado nas cidades. 

Dessa forma, a utilização da concha de sururu é uma 
forma versátil e prática de diminuir os danos ao meio am-
biente e, tendo em vista sua versatilidade, pode ser aplicada 
aos mais diversos ramos da indústria, desde a farmacêutica 
até a construção civil. 

Com base nos resultados obtidos, foi possível produ-
zir pisos cerâmicos em diferentes proporções do pó da cas-
ca do sururu e escolhida a formulação utilizando 100% de 
pó das conchas de sururu e grãos de tamanho médio como 
a ideal (Figura 49). 
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Figura 49 - Pisos cerâmicos produzidos com 100% do pó 
de tamanho dos grãos médio das conchas de sururu em 

substituição à areia na formulação, A - sem corante, B - com 
corante marrom, C - com corante preto

Fonte: Lima (2024).

A partir da metodologia empregada, verificou-se que 
foi possível também produzir pias cerâmicas utilizando o 
pó das conchas de sururu na formulação contendo 100% do 
pó de tamanho dos grãos finos das conchas (Figura 50).

A partir dos resultados obtidos nos testes iniciais, 
foi possível escolher a formulação em que toda a areia foi 
substituída pelo pó das conchas de sururu, formulação 
100%. Dessa forma, aproveita-se ao máximo esse resíduo 
sólido gerado a partir da extração da carne de um molusco 
que é considerado patrimônio imaterial de Alagoas e de 
grande importância econômica e alimentar para a popu-
lação das comunidades lagunares do bairro do Vergel do 
Lago, em Maceió.
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Figura 50 - Pias cerâmicas produzidas com 100% 
do pó de  tamanho dos grãos fino das conchas de 
sururu em substituição à areia na formulação, A - 
vista geral da pia, B - detalhe da peça produzida

Fonte: Lima (2024).

O beneficiamento das conchas de sururu surge como 
fonte alternativa de carbonato de cálcio, que é o principal 
constituinte das conchas destes bivalves, sendo que o des-
carte constitui um desperdício de matéria-prima. Esse car-
bonato de cálcio pode ser aproveitado em diversos setores, 
como a construção civil, nutrição animal e uso agrícola, em 
substituição às fontes de cálcio comercial, resultando em 
uma fonte tecnologicamente viável dessa substância (Pe-
trielli, 2008).

Considerando que a cada cinco quilos de sururu, 
obtêm-se quatro quilos de conchas vazias, a produção das 
pias e dos pisos cerâmicos constitui uma alternativa viável 
e ambientalmente correta, podendo, também, proporcionar 
uma oportunidade de aproveitamento e agregação de valor 
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aos resíduos, transformando-os em fonte de renda para a 
comunidade ribeirinha da Laguna Mundaú. Essa aborda-
gem também tem potencial para ser aplicada em larga esca-
la por empreendedores interessados no desenvolvimento 
sustentável da região.

Além de gerar empregos, o uso das conchas vazias 
de sururu amplia a visão dos moradores da comunidade do 
bairro do Vergel do Lago, que passam a enxergar, o que an-
tes era considerado lixo, como matéria-prima importante 
e capaz de transformar vidas. No entanto, para aplicação 
do piso nas comunidades, em grande escala, será neces-
sária a realização de análises complementares, de acordo 
com padrões estabelecidos pela ABNT (2013), tais como: 
Análise Dimensional, Absorção de água e Resistência à 
compressão simples.

Por fim, o projeto possibilitou a participação do gru-
po de pesquisadores envolvidos em cinco Feiras de Ciências 
(Figura 51) em 2023 (Feira de Ciências do Estado de Alagoas 
– Fecial, Semana Interinstitucional de Pesquisa, Tecnolo-
gia e Inovação na Educação Básica – Sinpete/Ufal, Feira de 
Ciências de Alagoas – Fecial/Cesmac, Mostra Científica de 
Inovação, Tecnologia e Engenharia – Mocite  e  Feira Brasi-
leira de Ciências e Engenharia – Febrace/USP). 
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Figura 51 - Participação do projeto Ecofloor em Feiras de  
                   Ciências 2023 

Fonte: Acervo dos autores (2024).

Na Fecial, fomos premiados na categoria de projeto 
destaque. A segunda exposição do projeto Ecofloor ocor-
reu durante o Sinpete 2023, que teve como tema “Ciências 
Básicas para o Desenvolvimento Sustentável”. No Sinpete, 
nosso trabalho foi premiado na terceira colocação e fomos 
contemplados com mentoria especializada para produção 
do capítulo de livro do nosso projeto, nos proporcionan-
do uma experiência enriquecedora. Na Febrace, o projeto 
Ecofloor foi o quarto colocado na categoria Ciências Bioló-



206

CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
VOLUME 2 | ENSINO MÉDIO

gicas, uma das sete categorias gerais avaliadas pela Febrace, 
recebeu o Prêmio Edusp, da Editora da Universidade de São 
Paulo e o Prêmio Destaque Unidades da Federação, desti-
nado ao melhor trabalho de cada estado apresentado na Fe-
brace 2024. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos resultados obtidos, foi possível produ-
zir pias e pisos cerâmicos a partir da formulação com 100% 
da concha do sururu (resíduo) em substituição à areia da 
formulação. Assim, este método constitui uma alternativa 
para o descarte incorreto das conchas desse molusco, que 
é considerado patrimônio imaterial de Alagoas, tendo uma 
grande importância para a população das comunidades la-
gunares do bairro do Vergel do Lago, em Maceió.

Além de gerar empregos, o uso das conchas do sururu 
amplia a visão dos moradores da comunidade, que passam 
a enxergar o que antes era lixo, como matéria-prima impor-
tante e capaz de transformar vidas.

Por fim, a participação na Sinpete foi importante 
para compartilhar os conhecimentos adquiridos na execu-
ção do projeto, além de abrir portas para expandi-lo através 
de parcerias e mentoria ofertadas pelo evento. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

Este capítulo explora a Educação Ambiental (EA) de 
maneira lúdica, direcionada aos estudantes dos Anos Ini-
ciais do Ensino Fundamental.

No cenário contemporâneo, impulsionado por de-
safios socioambientais complexos e crescentes, surge a 
necessidade premente de ações inovadoras que possam 
abordar tais problemas de maneira integrada e sustentável. 
Nesse contexto, a Educação Ambiental (EA) e Teoria da Sus-
tentabilidade desempenham papéis fundamentais, forne-
cendo um arcabouço conceitual para a compreensão e ação 
em direção a um futuro mais equitativo e ambientalmente 
saudável (Teixeira, 2023). 

Como descrito no artigo 1º da Lei nº 9795/1999 (Bra-
sil, 1999), a Educação Ambiental (EA) compreende os

processos por meio dos quais o indivíduo 
e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conserva-
ção do meio ambiente, bem de uso comum 
do povo, essencial à sadia qualidade de 
vida e sua sustentabilidade (Brasil, 1999).

A maioria dos chicletes ou goma de mascar tradicio-
nais é feita de uma base de borracha sintética que não se 
decompõe facilmente, o que significa que podem persistir 
no meio ambiente por muito tempo, após serem descarta-
dos (Nunes, 2024). De acordo com Souza, Moraes e Dode 
(2017), a goma de mascar muitas vezes é negligenciada em 
relação ao seu destino final, sendo vista apenas como um 
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rejeito sem potencial para reutilização. Essa postura resulta 
em consequências ambientais e econômicas significativas 
quando a goma de mascar é descartada nas ruas e calçadas.

Nos últimos anos, alguns fabricantes afirmam ter de-
senvolvido gomas de mascar menos tóxicas, biodegradá-
veis e fáceis de remover de superfícies urbanas. Algumas 
das opções de goma incluem Simply Gum, Chicza, Glee Gum 
e Chewsy. É importante salientar que, mesmo que existam 
chicletes com características mais ecológicas, a maioria dos 
consumidores masca Trident ou outras gomas de mascar 
comuns. Sendo assim, a conscientização pública e o des-
carte adequado são os procedimentos fundamentais para 
minimizar o impacto ambiental negativo dos resíduos (Sil-
va; Almeida, 2018).

Através de experiências vivenciadas no projeto de 
extensão realizado na Escola Municipal Governador La-
menha Filho, em Murici – AL, foi possível estabelecer um 
contato próximo com a temática da EA, despertando e mo-
tivando o desejo de contribuir com o projeto escolar de co-
leta seletiva. Este projeto foi concebido como um conteúdo 
interdisciplinar, no qual os estudantes foram protagonistas 
para um aprendizado significativo.

A pesquisa foi conduzida com base em várias ques-
tões fundamentais relacionadas à temática, as quais orien-
taram o desenvolvimento do estudo. Entre essas questões, 
destacam-se: Quais metodologias ou práticas pedagógicas 
podem ser empregadas para promover e fortalecer a cons-
cientização ambiental desde a infância? É viável integrar a 
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Educação Ambiental nos Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental por meio da utilização da literatura infantil?

Considerando essas indagações, este capítulo retra-
ta resultados do projeto que tem por objetivo fomentar a 
Educação Ambiental em turmas dos Anos Iniciais do Ensi-
no Fundamental, por meio da utilização de uma receita de 
chiclete marshmallow e da construção de um livro infantil. 
Por meio dessa estratégia didática, a intenção foi capturar a 
atenção dos estudantes por meio da narrativa infantil, en-
quanto se explora o potencial pedagógico dessa abordagem 
para o estudo da EA.

O viés  inovador se justifica na abordagem didática 
multifacetada, que visa promover a EA para os estudantes 
dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. A utilização da 
receita de chiclete marshmallow como ponto de partida 
desse processo, permitiu atrair a atenção dos estudantes de 
forma lúdica e cativante, enquanto uma narrativa infantil 
envolvente era empregada para contextualizar os conceitos 
ambientais de maneira compreensível para o público-alvo. 

Ao explorar a relação entre a produção do chiclete e 
os impactos ambientais associados ao seu descarte incorre-
to, os alunos foram incentivados a refletir sobre práticas de 
consumo responsáveis e sobre a importância da preserva-
ção do meio ambiente. 

Além disso, a pesquisa buscou integrar a literatura 
infantil como uma ferramenta pedagógica eficaz para o en-
sino da EA, demonstrando como histórias e personagens 
podem ser utilizados como instrumentos poderosos para 
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inspirar mudanças de comportamento e promover valores 
sustentáveis desde a infância. 

De acordo com a Organização das Nações Unidas 
(ONU), os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
constituem um chamado global à ação para erradicar a po-
breza, preservar o meio ambiente e o clima, assegurando 
que todas as pessoas, em todas as partes do mundo, pos-
sam desfrutar de paz e prosperidade. Nesse contexto, esta 
pesquisa se alinha principalmente com os seguintes ODS 
(ONU, 2015): 

•	 ODS 4 - Educação de Qualidade: Promover uma 
educação inclusiva e de qualidade, visando a 
oportunidades de aprendizado ao longo da vida 
para todos, o que inclui a conscientização am-
biental desde a infância;

•	 ODS 12 - Consumo e Produção Responsáveis: 
Incentivar padrões sustentáveis de produção e 
consumo, o que inclui a conscientização sobre o 
descarte correto de resíduos como o chiclete;

•	 ODS 15 - Vida Terrestre: Promover o uso susten-
tável dos ecossistemas terrestres, o que inclui 
educar as crianças sobre a importância da preser-
vação ambiental desde cedo.

Além disso, o ODS 14 (Vida na Água) ressalta a im-
portância da conservação e uso sustentável dos ecossiste-
mas marinhos. Apesar de seu foco principal nos ambientes 
marinhos, é fundamental reconhecer a interligação entre 
esses ecossistemas e os ambientes terrestres. Isso inclui 
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não apenas as florestas e rios, mas também áreas costeiras 
significativas, como a Mata Atlântica e os manguezais. Isso 
porque esses ecossistemas desempenham um papel vital na 
preservação da saúde do oceano, evidenciando a complexa 
interdependência entre os diferentes habitats e a necessi-
dade de abordagens integradas para a proteção dos recur-
sos marinhos.

Conforme afirmado por Dias (2006), o processo de 
EA demanda abordagens inovadoras, que possam expan-
dir a percepção, estimular o pensamento crítico e reflexivo, 
resgatar valores e efetivar transformações significativas. 
Com esse propósito, busca-se fomentar a compreensão da 
relevância da implementação de práticas sustentáveis em 
todas as esferas da sociedade, estimulando a adoção de 
ações concretas para um futuro mais inclusivo e equitati-
vo para todos.

Ao sensibilizar os estudantes sobre as questões am-
bientais e promover a adoção de práticas que incentivem 
a mudança de mentalidade e comportamento, a escola não 
apenas desempenha seu papel educativo, mas também 
almeja contribuir para aprimorar a qualidade de vida da 
sociedade como um todo. A prática de separar e descar-
tar os resíduos sólidos de maneira apropriada constitui o 
passo crucial para iniciar uma transformação nos hábitos 
em prol de um ambiente mais saudável e equilibrado (Ri-
beiro, 2012). 

No entanto, um ambiente escolar limpo e agradável 
demanda a implementação de estratégias educativas que 
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instiguem a reflexão crítica nos alunos sobre consumo,  re-
dução do desperdício e a importância do descarte respon-
sável dos resíduos produzidos diariamente.

Essas medidas não apenas têm impacto imediato no 
ambiente escolar, mas também podem transformar os estu-
dantes em agentes de mudança em suas comunidades, pro-
movendo um futuro mais sustentável e consciente.

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

O estudo foi conduzido na cidade de Murici, situa-
da na região da Zona da Mata de Alagoas. De acordo com 
os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) (2024), o município possui aproximadamente 
25.187 habitantes e uma economia diversificada, abran-
gendo setores como agricultura, pecuária, comércio, ser-
viços e indústria. 

Ainda segundo dados do IBGE (2024), o Índice de De-
senvolvimento da Educação Básica (Ideb) para os Anos Ini-
ciais do Ensino Fundamental na rede pública do município 
recebeu uma avaliação de 6,2 em 2021, colocando-o na 14ª 
posição entre os 102 municípios do estado. Essa pontuação 
reflete o compromisso da comunidade escolar em promover 
um ambiente propício ao ensino-aprendizagem e alcançar 
os objetivos educacionais estabelecidos, e a necessidade 
de estudos como o proposto neste capítulo.

O Instituto Federal de Alagoas (Ifal) do Campus Muri-
ci foi criado em 2010, com o objetivo de oferecer Educação 
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Profissional e Tecnológica de qualidade para a comunidade 
local, estando seu corpo docente e discente atento às ne-
cessidades da comunidade escolar da região. Ao percebe-
rem a demanda por uma abordagem mais lúdica e atrativa 
para discutir temas relacionados ao bioma Mata Atlântica e 
à Educação Ambiental, como a preservação da natureza, a 
conservação da biodiversidade e o manejo de resíduos sóli-
dos, surge a ideia de criar uma história infantil, voltada para 
alunos do 5º ano do Ensino Fundamental da Escola Muni-
cipal Governador Lamenha Filho.

 As ações desenvolvidas no âmbito desse estudo re-
tratam uma experiência desenvolvida em uma escola mu-
nicipal. Localmente, a escola-campo é reconhecida pelo 
seu compromisso em promover a excelência acadêmica 
e o desenvolvimento integral dos estudantes, inclusive 
possui um projeto pedagógico estabelecido voltado à EA, 
com foco na coleta seletiva de resíduos sólidos (Figura 
52).
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Figura 52 - Lixeiras construídas pelos professores da Escola 
Municipal Governador Lamenha Filho a partir de garrafões de 
água recicláveis, como parte integrante do projeto pedagógico 

de coleta seletiva de resíduos sólidos
     

Fonte: Moraes (2024).

Inicialmente, foi feito um levantamento preliminar 
de caráter espontâneo com os alunos do 5º ano do Ensino 
Fundamental, através de um questionário com perguntas 
dentro do contexto da sala de aula. Este questionário foi ela-
borado com perguntas objetivas e subjetivas e aplicado de 
forma preliminar, visando mapear o conhecimento da tur-
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ma acerca da temática. O objetivo da aplicação foi entender 
o conhecimento dos estudantes sobre resíduos sólidos, co-
leta seletiva, sustentabilidade e o consumo de chicletes. Ele 
serviu como uma ferramenta de aprofundamento teórico, 
estimulando a reflexão sobre esses temas dentro do contex-
to da sala de aula.

Os dados coletados foram tabulados e analisados. As 
respostas das questões subjetivas foram agrupadas de acor-
do com a similaridade do padrão de resposta a cada per-
gunta. A primeira pergunta, presente no questionário foi 
“O que é resíduo sólido?”, visto que a escola já trabalha o 
conceito de lixo e resíduo. Algumas das respostas obtidas 
indicaram que os estudantes compreendem o que constitui 
um resíduo sólido, evidenciando um conhecimento funda-
mental sobre a importância da reutilização e reciclagem de 
materiais, por exemplos algumas respostas obtidas foram 
lixo que pode ser reciclado e resíduo sólido é aquilo que pode 
ser reutilizado. 

A segunda pergunta, “O que é coleta seletiva?”, ob-
teve respostas unânimes, o que sugere uma compreensão 
consistente por parte dos alunos a esse respeito, confor-
me citado a seguir: Para separar o lixo, para separar cada 
tipo de lixo diferente e para separar cada tipo de lixo indi-
vidualmente, tornando mais fácil a coleta e evitando cortes 
com vidro.

Quanto à questão “O que é sustentabilidade?”, al-
gumas respostas foram: É utilizar lixo para não fazer mal 
à natureza; Utilizar garrafas PET para fazer outras coisas; 
Reutilizar coisas para fazer outra. Essas respostas indicam 
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uma percepção de que a sustentabilidade envolve práticas 
que visam proteger o meio ambiente, como a reutilização de 
materiais e a minimização do impacto negativo dos resídu-
os na natureza.

Os resultados da avaliação diagnóstica, com reflexão 
espontânea, também revelaram padrões interessantes nos 
hábitos de consumo e descarte de chicletes entre os parti-
cipantes. A maioria dos participantes (94,1%) revelou mas-
car chiclete, com a frequência variando entre uma vez por 
semana (29,4%), duas ou três vezes por semana (61,8%), e a 
minoria mascando raramente (8,8%). 

Surpreendentemente, uma parcela significativa 
(79,5%) admitiu já ter descartado chicletes no chão. Quan-
to ao tempo de decomposição do chiclete, as respostas fo-
ram variadas, com a maioria (82,7%) acreditando que dura 
apenas cinco anos para se decompor, enquanto os de-
mais demonstraram noções equivocadas sobre o tempo de 
decomposição. 

Além disso, uma minoria (20,6%) reconheceu a pos-
sibilidade de reciclagem ou reutilização do chiclete. Esses 
resultados destacaram a importância de promover a cons-
cientização sobre o descarte adequado de chicletes e a 
necessidade de implementar medidas para reduzir seu im-
pacto ambiental.

Atualmente, no Brasil, não existe um sistema de cole-
ta seletiva específico para chicletes. No entanto, ao realizar 
a separação adequada dos resíduos, mesmo que não haja 
um processo formal de reciclagem para esse tipo de mate-
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rial, evita-se que se misture a outros materiais descartados. 
Isso é importante porque, caso o chiclete grude em outros 
materiais, pode dificultar ou até mesmo impossibilitar o 
processo de reciclagem ou reaproveitamento desses outros 
materiais. Portanto, a prática da separação de resíduos con-
tinua sendo crucial, mesmo para materiais que ainda não 
possuem um sistema de reciclagem estabelecido, contri-
buindo para a preservação do meio ambiente e a eficiência 
dos processos de reciclagem.

Após a reflexão sobre os temas dentro da sala de aula 
com os alunos e partindo do pressuposto de que os mesmos 
têm o hábito de consumir balas e chicletes durante o inter-
valo das aulas, a inspiração para  criar um chiclete de mar-
shmallow veio. Ao realizar uma pesquisa simples utilizando 
plataformas de busca na internet, encontramos vídeos pu-
blicados no YouTube e TikTok que apresentavam a proposta 
do chiclete de marshmallow. Alguns vídeos recebiam elo-
gios, enquanto outros geravam críticas. Essa observação foi 
crucial para a definição da formulação de uma proposta de 
“chiclete sustentável”. 

A receita que elegemos foi a que utilizava mar-
shmallow, ágar utilizado em culinária, óleo de coco, açúcar 
de confeiteiro, essência de baunilha, corante alimentício 
e amido de milho para dar consistência, cuja elaboração 
apresentamos a seguir:

1.	 Para produzir o chiclete marshmallow, primeira-
mente, unta-se uma forma de vidro com óleo de 
coco e leva 250g de marshmallow ao forno de mi-
cro-ondas por 30 segundos. O tempo de aqueci-
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mento pode variar de acordo com a potência do 
forno e a quantidade de marshmallow. 

2.	 Após derreter, adiciona-se uma colher de sopa de 
ágar dissolvido em 30 ml de água potável. 

3.	 Acrescenta-se à mistura 500g de açúcar de con-
feiteiro, 3 gotas de corante alimentício na cor azul 
(ou a cor de preferência) e 3 gotas de essência de 
baunilha, mexendo tudo até homogeneizar os in-
gredientes e formar uma massa. 

4.	 Em seguida, adiciona-se o amido de milho na 
quantidade necessária para dar consistência e fa-
cilitar a moldagem do chiclete.

5.	 Decide-se a moldagem do chiclete, se no formato 
de bola, ou no formato padrão retangular, abrin-
do e fazendo marcações na massa. Dica: utiliza-
-se óleo de coco para untar as mãos e evitar que a 
massa grude.

6.	 Finalmente, deixa-se o chiclete descansar por 24 
horas em um prato coberto com plástico filme, 
para finalizar o processo de moldagem, conforme 
Figura 53 a seguir.
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Figura 53 - Aspecto do chiclete marshmallow desenvolvido com 
receita caseira, A - moldagem no formato circular, B - corte na 

massa para a moldagem no formato retangular

Fonte: Moraes (2024).

Criado o chiclete de marshmallow de forma caseira, 
inicia-se a construção da história infantil com uma nar-
rativa que enfatiza a importância da preservação do meio 
ambiente, especialmente no contexto da cidade de Muri-
ci, lócus da ação. Nessa cidade há uma Estação Ecológica 
do bioma Mata Atlântica, cobrindo uma área de 6.131,63 
hectares, estabelecida por meio do decreto sem número, 
datado de 28 de maio de 2001 (MMA, 2006). Essa estação 
faz parte do território de preservação desse bioma, loca-
lizado no trecho norte do Rio São Francisco, e se esten-
de pelos estados de Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio 
Grande do Norte. 

A história construída pode despertar o interesse dos 
alunos pela própria cidade, levando-os a reconhecer o va-
lor do ambiente local e a importância de preservá-lo. Isso 
contribui não apenas para sua alfabetização científica, mas 
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também para o desenvolvimento de um senso de responsa-
bilidade ambiental e cidadania.

O título do livro produzido foi ‘Luna e o Sonho de 
uma Cidade Sustentável’. A narrativa segue a história de 
uma jovem, Luna, residente na cidade de Murici, que faz 
uma descoberta surpreendente: uma fábrica de chicletes 
abandonada na floresta. A partir desse momento, Luna e 
seus amigos iniciam uma jornada de reflexão sobre os im-
pactos ambientais causados pelos chicletes e outros resí-
duos sólidos. Durante essa aventura, a história destaca a 
Estação Ecológica de Murici e apresenta o pássaro endê-
mico dessa região surucuá-de-murici (Trogon muriciensis) 
da família Trogonidae (Dickens et al., 2021), ressaltando a 
importância da preservação desse ecossistema único.

Concluída a história, trabalha-se na formatação do 
texto para transformá-lo em um livro infantil, utilizando a 
plataforma Canva, que permite criar e-books de forma pro-
fissional, criativa e gratuita. Para isso, escolhemos o modelo 
de livro disponível nessa plataforma e inserimos  o texto 
elaborado. Em seguida, criamos as ilustrações, fornecendo 
as descrições das imagens e aplicando o estilo “anime” no 
aplicativo gratuito de geração de imagens Mídia Mágica. 
Utilizamos a plataforma SimpleBooklet para visualizar o li-
vro produzido no formato e-book, com o efeito de folhear 
páginas. Essa plataforma também permite publicar e com-
partilhar o livro pela internet, ou incorporá-lo em páginas 
da web usando o código disponível, facilitando sua divulga-
ção em ambientes de intranet.
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Através do link fornecido gratuitamente pela plata-
forma SimpleBooklet, é possível visualizar o livro na íntegra, 
que apresenta uma história simples e ilustrações coloridas 
inspiradas nos “animes”. Este recurso pode ser compar-
tilhado e utilizado não apenas como uma ferramenta de 
aprendizado em sala de aula, mas também como uma opor-
tunidade para os alunos explorarem questões ambientais 
de forma interativa e envolvente. 

Ao incorporar elementos da história local e pro-
mover a conscientização sobre a preservação ambiental, 
o livro Luna e o Sonho de uma Cidade Sustentável visa a 
inspirar uma nova geração de cidadãos ambientalmen-
te conscientes e engajados. É importante destacar que o 
material educacional desenvolvido não tem a intenção 
de ser um livro didático convencional, mas sim um re-
curso pedagógico inovador. Foi projetado para auxiliar 
professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental na 
contextualização da EA, proporcionando uma maneira 
compreensível para o público-alvo explorar o ambiente 
local da cidade de Murici. A Figura 54 apresenta o aspecto 
final do livro elaborado.
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Figura 54 - Aspecto do livro elaborado para ser utilizado como 
ferramenta pedagógica voltada ao público dos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental

Fonte: Moraes (2024).

Respeitando os princípios éticos durante o processo 
de pesquisa, foram adotadas medidas para proteger a iden-
tidade e a privacidade dos alunos envolvidos. 

A apresentação do livro Luna e o Sonho de uma Ci-
dade Sustentável foi realizada para os alunos do 5º ano do 
Ensino Fundamental. Para iniciar, perguntou-se aos estu-
dantes suas expectativas em relação à história, com base no 
título do livro. Em seguida, a leitura em voz alta da história 
para a turma teve início, com o uso de entonação adequada 
para cada parte do texto. Durante o momento da descoberta 
da receita do chiclete marshmallow, foi reservado um tem-
po para que os alunos pudessem degustar e mascar o chi-
clete produzido. 
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Após experimentarem o chiclete, foram feitas algu-
mas perguntas para entender a percepção dos alunos sobre 
a experiência que estavam vivendo ali, e então a leitura da 
história continuou. 

Após a conclusão da leitura, os estudantes foram 
convidados para registrar o momento que mais os impactou 
na narrativa e a compartilhar o que aprenderam com essa 
história. Algumas respostas sobre a melhor parte da história 
segundo os alunos foram: O que eu mais gostei foi a fábrica 
de chiclete, e o mais interessante foi que a personagem tem 
o nome da minha irmã, que é Luna; Quando fala para todos 
não fazerem mal à natureza; Quando Luna e seus amigos 
encontram a fábrica abandonada; De tudo! Amei o livrinho 
demais! Principalmente porque me ajudou muito; Que não 
pode jogar chiclete na natureza e que Luna queria que todos 
cuidassem da natureza.

Os relatos apresentados refletem uma variedade de 
aspectos que os alunos consideraram marcantes na histó-
ria. Desde a identificação com elementos específicos, como 
o nome da personagem, até a mensagem central sobre a 
importância de preservar a natureza, os comentários reve-
lam uma conexão emocional dos estudantes com os temas 
abordados. Isso sugere que a narrativa não apenas cativou 
os alunos, mas também os incentivou a refletir sobre ques-
tões ambientais relevantes, promovendo uma conscientiza-
ção e um engajamento positivo com o tema.

Quando perguntados sobre o que aprenderam com 
a história, obtiveram-se as seguintes respostas: Que não se 
deve jogar chiclete no chão para a preservação da natureza; 
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Que não pode jogar chiclete no chão e outras coisas; Quanto 
tempo leva para o chiclete se deteriorar; A não jogar chiclete 
na natureza; Eu aprendi a cuidar da natureza, mas eu já cui-
do e vou tentar cuidar mais ainda.

Os comentários dos alunos sobre a experiência des-
tacam principalmente a conscientização deles sobre a im-
portância de não jogar chiclete no chão, e os efeitos desse 
hábito na preservação da natureza. Além disso, há menção 
ao conhecimento adquirido sobre o tempo de decomposi-
ção do chiclete. Esses relatos indicam uma compreensão 
mais ampla dos impactos ambientais de pequenas ações 
cotidianas, demonstrando um aprendizado importante por 
parte dos estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora atualmente não exista um sistema de cole-
ta seletiva específico para chicletes no Brasil, destaca-se a 
importância da separação adequada desse resíduo para mi-
nimizar danos ambientais. Além disso, apresenta-se a cria-
ção de um chiclete de marshmallow como uma alternativa 
sustentável, explorando ainda uma abordagem lúdica para 
promover a conscientização ambiental.

A ludicidade ocorre através do desenvolvimento da 
história Luna e o Sonho de uma Cidade Sustentável, bus-
cando não apenas entreter, mas também educar os alunos 
sobre a importância da preservação ambiental. Ao destacar 
a Estação Ecológica de Murici e incentivar o reconheci-
mento do valor do ambiente local, espera-se inspirar uma 
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maior conscientização e responsabilidade ambiental entre 
os alunos.

Por fim, a apresentação do livro para os alunos e a 
análise dos relatos da melhor parte da história e do apren-
dizado obtido proporcionaram uma compreensão valiosa 
sobre a importância do trabalho extramuro, na sala de aula, 
abordando temas de relevância socioambiental. 

A história foi capaz não apenas de entreter, mas tam-
bém de educar, destacando a conscientização dos alunos 
sobre a importância da preservação ambiental. Ao percebe-
rem a relevância de temas como o descarte correto de chi-
cletes e a preservação da natureza, os alunos demonstram 
um aprendizado significativo, sugerindo que a abordagem 
lúdica e interdisciplinar adotada foi eficaz na promoção da 
conscientização ambiental. 

Esses resultados reforçam a importância de aborda-
gens interdisciplinares e lúdicas em Educação Ambiental, 
destacando a necessidade contínua de envolver os alunos 
de forma ativa e engajada na preservação do meio ambiente.
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CONTEXTUALIZAÇÃO

O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de 
frutas e hortaliças. Entretanto, grande parte de sua pro-
dução é desperdiçada após a colheita, especialmente 
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durante o transporte e a comercialização desses vegetais 
(Mello, 2018). 

Nesse sentido, vários métodos podem ser empre-
gados para ampliar a vida de prateleira das frutas e fru-
tos em geral. Dentre eles, o uso de atmosfera modificada, 
que consiste no acondicionamento dos frutos em filmes 
plásticos ou recobrimento com ceras especiais. Tais  tra-
tamentos modificam o ar circundante e interno do fruto, 
reduzindo os níveis de oxigênio (O2) e aumentando os ní-
veis de gás carbônico (CO2). Consequentemente, reduzem 
o metabolismo do vegetal, retardando a senescência (M. 
Chitarra; A. Chitarra, 1990; Gorris; Peppelenbos, 1992).

Visando ao desenvolvimento sustentável e à redu-
ção de perdas pós-colheita, a demanda por novos ma-
teriais e tecnologias que minimizem os danos ao   meio   
ambiente aumentou  consideravelmente. Os revestimen-
tos comestíveis são inseridos nesse contexto, pois são 
feitos de polímeros naturais, principalmente proteínas 
e polissacarídeos, sendo este último aplicado extensiva-
mente na produção de revestimentos comestíveis, devi-
do à sua comestibilidade e excelente biocompatibilidade 
(Jorge et al., 2013; Joshy et al., 2020).

Entre os polímeros, o amido é o material adequado 
para a produção em grande escala de revestimentos devi-
do ao baixo custo, à abundância e às excelentes proprie-
dades de formação de revestimentos comestíveis. Como 
um dos recursos renováveis mais abundantes, o amido 
é um polissacarídeo totalmente biodegradável e biossin-
tetizado por diversas plantas. Pode ser encontrado em 
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milho, batata inglesa, trigo, raízes de mandioca, etc. (Ga-
lindez et al., 2019). 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz), perten-
cente à família Euphorbiaceae e comumente conhecida 
como mandioca de mesa, macaxeira ou aipim, é origi-
nária da América do Sul, apresenta alta adaptabilidade 
às diversas condições edafoclimáticas e boa capacidade 
produtiva, além de possuir grande variabilidade gené-
tica, sendo cultivada em inúmeras regiões brasileiras. É 
considerada uma cultura de subsistência para diversas 
comunidades (Ferreira, 2008). 

Com base em dados da Food and Agriculture Or-
ganization (FAO, 2013), hoje essa cultura é a quarta mais 
importante cultura de produção de alimentos do mundo, 
sendo consumida por mais de 700 milhões de pessoas. 
Ela tem como destaque a sua capacidade de se adaptar a 
solos que possuem baixa fertilidade, tendo também re-
sistência a pragas e doenças. 

A batata inglesa (Solanum tuberosum L.), perten-
cente à família Solanaceae, planta nativa da América do 
Sul, é um dos principais alimentos básicos para a humani-
dade, com produção por décadas próxima a 270 milhões 
de toneladas, em termos globais (Salles, 2015). Segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2023), na safra de 2021, a produção nacional chegou a 
pouco mais de 3,8 milhões de toneladas de batata ingle-
sa. No entanto, durante o processamento desse tubércu-
lo, alguns resíduos são gerados em grandes quantidades, 
como a casca e a polpa da batata inglesa, normalmente 
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descartados no meio ambiente ou utilizados como com-
plemento na alimentação animal (Wu, 2016). 

Os resíduos originários da agroindústria, como 
casca, caroço, talos, entre outros, são materiais orgâni-
cos passíveis de reaproveitamento. Quando um resíduo 
agroindustrial é gerado, é necessário que seja atribuído 
um destino apropriado a ele, pois além de causarem pro-
blemas ao meio ambiente, se descartados de forma in-
devida, representam perdas de matéria-prima e energia, 
gerando gastos significativos em tratamentos para con-
trole da poluição (Coelho et al., 2001; Pelizer; Pontieri; 
Moraes, 2007).

Esses resíduos agroindustriais amiláceos (ricos 
em amido, uma das matérias-primas para a produção 
de polímeros), a exemplo da mandioca e da batata in-
glesa, são uma alternativa para o desenvolvimento de 
bioconservantes.

Os frutos e hortaliças principalmente folhosas “in 
natura” são altamente perecíveis, e vários são os proble-
mas relacionados à sua conservação. Estes iniciam no 
momento em que são colhidas, quando se desencadeia 
uma série de processos que influenciam na qualidade do 
produto e nas suas consequentes perdas até o consumi-
dor (Mello, 2018). Segundo Vila (2004), entre essas etapas 
destacam-se a degradação e a síntese de pigmentos, con-
versão do amido em açúcares, redução da firmeza, degra-
dação de pectinas e alteração na atividade enzimática. 
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Os frutos e verduras continuam a metabolizar suas 
próprias reservas depois da colheita. Além disso, produ-
tos frescos podem ser infectados com microrganismos, 
que decompõem o tecido da fruta e levam à podridão. 
O meio mais comum de reduzir a atividade metabólica 
de frutas e microrganismos é com o armazenamento a 
baixas temperaturas. Contudo, câmaras frias nem sem-
pre estão disponíveis devido ao seu custo (M. Chitarra; A. 
Chitarra, 1990).

A qualidade e o armazenamento dos produtos ali-
mentícios podem ser prejudicados por danos ambien-
tais, fisiológicos e microbiológicos. Estes incluem calor, 
oxidação, umidade, atividade enzimática, bem como 
ataques de fungos, leveduras e bactérias. Todos os itens 
acima resultam em perdas significativas de alimentos e 
desperdício em toda a cadeia de suprimentos pós-co-
lheita (Hamedi et al., 2017; Zhao, 2019). 

Para Jacomino et al. (2003), a alternativa para reduzir 
as perdas pós-colheita é a aplicação de cera na superfície 
do fruto. Esta técnica pode diminuir a perda de massa e 
evitar que o produto perca a textura. Segundo Wills et al. 
(1998), a utilização de ceras pode reduzir entre 30% e 50% a 
taxa de perda de água em condições comerciais. 

A demanda por produtos renováveis e biodegradá-
veis torna-se uma estratégia importante, utilizando uma 
abordagem de revestimento comestível, na qual os bio-
polímeros emergem como possíveis substitutos para ma-
teriais de embalagem à base de petróleo.
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O biopolímero pode proteger os produtos alimen-
tares de danos mecânicos e microbianos, prevenir a per-
da de produtos voláteis favoráveis, responsáveis pela 
retardação do amadurecimento, mantendo a firmeza e a 
aparência. Além disso, podem servir como matriz de su-
porte para vários compostos ativos, protegendo-os da 
degradação e modificações indesejadas. Ainda fornecem 
uma substituição e/ou fortificação das camadas naturais 
nas superfícies do produto, permitindo seletivamente a 
troca controlada de gases importantes, como oxigênio 
(O2), dióxido de carbono (CO2) e etileno (C2H4), que estão 
envolvidos na respiração de diversos alimentos. 

Desse modo, os materiais utilizados para esse fim 
podem revestir completamente os alimentos, ou podem 
ser usados como uma camada contínua sobre os alimen-
tos. Como esses revestimentos são baseados em materiais 
biodegradáveis, biocompatíveis e comestíveis, atendem 
à demanda dos consumidores por alimentos seguros, 
saudáveis, que satisfazem as preocupações ambientais 
e, em muitos casos, podem ser alternativa às embalagens 
sintéticas e aditivos antimicrobianos (Arquelau et al., 
2019; Chakravartula et al., 2019; Valencia-Chamorro   et 
al., 2011; Yan  et al., 2019). 

Com o intuito de prolongar a durabilidade de fru-
tos durante os processos de produção, comercialização 
e ainda evitar o desperdício de alimentos que ocorre 
em domicílios, este capítulo relata o desenvolvimento e 
a aplicação de bioconservantes produzidos a partir do 
amido extraído das cascas da mandioca e da batata in-
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glesa para conservação de frutos pós-colheita, por meio 
da atmosfera modificada. Este trabalho foi apresentado 
no Concurso de Ideias Inovadoras promovido pela Se-
mana Institucional de Pesquisa, Tecnologia e Inovação 
na Educação Básica (Sinpete), sendo premiada na cate-
goria Ensino Médio. O Sinpete 2023 teve como tema “Ci-
ências Básicas para o Desenvolvimento Sustentável” e, 
neste escopo, observa-se que a proposta compreendeu 
os seguintes Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS): ODS 4 - Educação de Qualidade e ODS 12 - Con-
sumo e Produção Responsáveis (ONU, 2015).

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Esta pesquisa é de cunho experimental e foi realizada 
por estudantes da Rede Estadual de Ensino Médio na ci-
dade de Maceió, Alagoas, sob orientação da Profa. Ma. Ta-
tiane de Omena Lima. A seguir, são apresentadas as etapas 
e atividades realizadas para o desenvolvimento e teste do 
bioconservante produzido a partir do amido extraído de 
cascas da mandioca e da batata. 

Etapa 1 - Aquisição do material

As cascas (resíduos) da mandioca e da batata inglesa 
foram adquiridas na comunidade e mercado locais. O aces-
so ao patrimônio genético, Manihot esculenta, foi cadastra-
do no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético 
e do Conhecimento Tradicional Associado (SisGen), sob nº 
A160845.
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Etapa 2 - Higienização

Inicialmente, 1 kg das cascas (batata inglesa ou man-
dioca) coletadas foram lavadas e trituradas no liquidifica-
dor com 1,5 L de água (Figura 55A). 

Etapa 3 - Filtragem e decantação

Em um balde, a mistura foi filtrada, utilizando um co-
ador de pano e, em seguida, adicionou-se uma nova quan-
tidade de água (2 L), como a primeira fase da decantação 
de amido (Figura 55B). O sistema permaneceu em repouso 
por 20 minutos para ocorrer a decantação do amido (Figura 
55C), em sua segunda fase.

Etapa 4 - Cozimento

Após a separação da solução, foram retirados 50 g do 
amido e, em uma panela, adicionou-se 25 mL de vinagre, 
25 mL glicerina, 310 mL de água e 6,0 g de glicerina sem sa-
bor (Figura 55D), com a mistura sendo levada ao fogo, com 
agitação constante até a formação de uma mistura pastosa 
(bioconservante). 

Etapa 5 - Verificação

Cada uma das matérias-prima foi separada, lado a 
lado, para comparação visual do bioconservante  (Figura 
55E). O procedimento foi realizado com o amido extraído 
da casca da batata inglesa, da casca da mandioca e da mis-
tura (casca da mandioca + casca da batata inglesa). 
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Etapa 6 - Aplicação

Depois de resfriado, o bioconservante foi aplicado 
em alguns frutos verdes (banana, maçã, goiaba e tomate), 
conforme se observa na Figura 55F.

Figura 55 – Etapas da obtenção dos bioconservantes, A - 
trituração da casca, B - primeira fase de decantação do amido, 

C - segunda fase de decantação de amido, D - preparo do 
bioconservante, E - comparação visual dos bioconservantes 

produzidos com os resíduos, F - aplicação do bioconservante

Fonte: Acervo dos autores (2024).

O processo de aplicação consistiu em mergulhar os 
frutos no bioconservante por 60 segundos. Essa aplicação 
foi realizada na seguinte ordem:
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•	 A partir do amido da casca de mandioca - aplica-
ção nos tomates;

•	 A partir do amido da casca de batata inglesa - apli-
cação nas bananas;

•	 A partir do amido da mistura (casca da mandioca 
+ casca da batata) - aplicação nas goiabas e maçãs.

Etapa 7 - Checagem

Posteriormente, os frutos foram deixados sobre ban-
cadas, em condição ambiente para o acompanhamento do 
processo de amadurecimento por um período de 12 dias 
(Figura 56). O amadurecimento de frutos com e sem a apli-
cação do bioconservante foi avaliado através de análises 
físico-químicas: Brix- teor de sólidos solúveis, utilizando 
refratômetro digital; e pH - potencial hidrogeniônico, utili-
zando pHmetro digital.

Figura 56 – Etapas do desenvolvimento do bioconservante e  
acompanhamento do processo

Fonte: Autores (2024).
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A partir da metodologia aplicada, foi possível pro-
duzir um biopolímero a partir das cascas da mandioca, da 
mistura de cascas (batata inglesa e mandioca) e da casca da 
batata inglesa (Figura 57).

Figura 57 – Bioconservantes produzidos a partir dos resíduos    
de cascas de tubérculos

Fonte: Lima (2024).

A tecnologia de revestimento comestível tem sido 
utilizada comercialmente pela indústria para prolongar a 
vida de prateleira de frutos e vegetais frescos. Barreiras su-
ficientes para a água, oxigênio e gás carbônico, adesão uni-
forme na superfície do produto, aparência atraente e outras 
qualidades sensoriais são essenciais para revestimentos 
de produtos vegetais frescos. Revestimentos comestíveis 
também podem atuar como transportador de substâncias 
funcionais antimicrobianas, antioxidantes e outras para 
melhorar ainda mais sua funcionalidade para garantir a se-
gurança alimentar e melhorar a estabilidade, propriedades 
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sensoriais e nutricionais de produtos frescos (Hamedi et al., 
2017; Zhao, 2019). 

Etapa 8 - Análise e conclusão

A Figura 58 mostra o processo de amadurecimento 
dos frutos “com” e “sem” a aplicação do bioconservante 
produzido a partir da casca da batata inglesa aplicado na 
banana, da mistura que foi aplicada na maçã e na goiaba, e 
da casca da mandioca, que foi aplicada no tomate.

 Figura 58 – Acompanhamento do processo de  amadurecimento 
das frutas com e sem o bioconservante

Fonte: Acervo dos autores (2024).

A maturação de todos os frutos com aplicação dos 
bioconservantes e sem bioconservantes foi acompanhada 
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durante 12 dias. Foi possível observar que todos os frutos 
que estavam sem o biofilme apresentaram, no 8º dia, co-
res características de amadurecimento. Já os frutos trata-
dos apresentaram essas cores características no 12° dia. 
Este fato, provavelmente, foi devido à atmosfera modificada 
promovida pelos bioconservantes, que retardou o amadu-
recimento e a senescência dos frutos, reduzindo a suscepti-
bilidade dos tecidos à infecção por patógenos (Lana; Finger, 
2000). As mudanças na coloração da casca durante o ama-
durecimento são devidas tanto a processos degradativos 
quanto a processos sintéticos que ocorrem ao mesmo tem-
po (M. Chitarra; A. Chitarra, 1990).

O amadurecimento de frutos “com” e “sem” a aplica-
ção do bioconservante foi avaliado através de análises físi-
co-químicas, através dos parâmetros Brix - teor de sólidos 
solúveis e pH (potencial hidrogeniônico). O teor de sólidos 
solúveis apresentou aumento após a colheita em todos os 
frutos (Tabela 1). Esses resultados estão compatíveis com os 
observados por Jacomino et al. (2003) que verificaram au-
mento no teor de sólidos solúveis após a colheita de goia-
bas Pedro Sato, submetidas à aplicação de emulsões de cera 
de carnaúba. É possível que a degradação de polissacaríde-
os tenha contribuído para o aumento no teor de sólidos so-
lúveis durante o armazenamento, pela liberação de hexoses 
(Awad, 1993).
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Tabela 1 – Valores de Brix e pH, dos frutos com e sem 
bioconservante

Fonte: Autores (2024).

Os resultados indicam que é possível a produção de 
um bioconservante a partir do amido extraído das cascas 
da mandioca e da batata inglesa, e que este retarda o ama-
durecimento dos frutos, podendo ser adotado pelos comer-
ciantes da região para a diminuição de perdas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De maneira geral, os três bioconservantes produzidos 
demonstraram eficácia na prolongação do período de ma-
turação dos frutos examinados. No entanto, para uma com-
paração adequada entre os bioconservantes produzidos, 
propõem-se a continuidade de estudos, adicionalmente, 
nos quais cada bioconservante foi aplicado em cada tipo 
de fruto, permitindo a avaliação da ação individual de cada 
um dos biopolímeros sobre cada fruto testado.

A participação da equipe com esse projeto no Sinpete 
2023 proporcionou uma experiência enriquecedora e única. 
Além do reconhecimento com a premiação no último dia do 
evento, tivemos a valiosa oportunidade de receber mento-
ria coletiva e individual por professores pesquisadores da 
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Ufal, os quais nos ajudaram a enxergar oportunidades e nos 
auxiliaram na preparação deste capítulo.
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

A ideia “Quem Canta, Encanta” emerge de uma refle-
xão profunda sobre o processo de aprendizagem com os 
alunos da rede pública de ensino, desde os Anos Finais do 
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Ensino Fundamental ao Novo Ensino Médio, na qual suas 
vozes são valorizadas e suas frustrações com a monotonia 
educacional são compartilhadas. 

As vozes discentes expressam a necessidade de um 
método de ensino mais dinâmico e participativo, que as en-
volvam de maneira mais eficaz no processo de aprendiza-
gem. A partir dessas conversas, surge a proposta de utilizar 
a música como uma ferramenta central para tornar o ensino 
mais estimulante e acessível, quando pensamos em facilita-
ção de aprendizagem de conteúdo.

Pensar a educação de qualidade é buscar estraté-
gias que façam sentido e sejam relevantes para todos que 
participam do processo educativo. A educação deve ser 
integradora e não meramente dominadora, buscando o de-
senvolvimento de valores, habilidades e práticas, muitas 
vezes influenciados por contextos culturais, econômicos e 
sociais. O educador, nesse sentido, desempenha um papel 
fundamental na transmissão de valores e na interferência 
intencional no percurso de vida dos alunos. 

A música tem o poder de influenciar pessoas, mu-
dando seus comportamentos e mentalidades. É de extre-
ma importância que o repertório apresentado aos jovens 
seja cuidadosamente escolhido, contendo letras saudáveis 
e que estejam em sintonia com o universo jovem, propor-
cionando-lhes alegria e contribuindo, assim, para sua for-
mação, gerando resultados positivos. Desse modo, Martins 
(2022) observa que a música é um importante aliado para o 
desenvolvimento infantil e deve ser estimulada desde cedo, 
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tanto em casa quanto na escola, desde a Educação Infantil, 
pois ela estimula várias áreas do conhecimento. 

Atualmente, as crianças têm tido cada vez menos con-
tato com músicas infantis e mais com tecnologias e o uni-
verso adulto. É raro encontrar uma criança que não tenha 
acesso ao smartphone ou ao computador dos pais, e muitas 
já possuem seus próprios dispositivos com acesso irrestrito 
à internet, o que leva a uma maior exposição a repertórios 
musicais variados, nem sempre adequados para crianças. 

A música, com seu papel histórico relevante no Brasil, 
relacionada a diversas culturas, raças, povos, etnias, classes 
e religiões, demonstra a importância de se promover um 
ambiente educativo onde a seleção do conteúdo musical 
seja criteriosa e adequada ao desenvolvimento infantil.

  O projeto “Quem Canta, Encanta” está intrinseca-
mente ligado a valores e pode ser uma ferramenta para com-
bater preconceitos e promover a inclusão e a diversidade. 
Assim, busca proporcionar aos alunos uma maneira criativa 
e lúdica de expressar seus conhecimentos e dificuldades 
através de paródias musicais. Essas paródias não apenas 
tornam os temas acadêmicos mais interessantes, mas tam-
bém ajudam a solidificar o aprendizado de forma significa-
tiva e memorável como mostrado em Martins (2022). 

A falta de motivação por parte dos alunos é uma das 
dificuldades enfrentadas, e o projeto visa justamente supe-
rar essa barreira, estimulando a criatividade e a colaboração 
entre os estudantes. Ao transformar conceitos complexos 
em letras cativantes e melodias envolventes, o projeto cria 
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um ambiente de aprendizagem mais participativo e colabo-
rativo, em linha com as ideias de Freire (1996) sobre a Edu-
cação como um processo integrador.

Além disso, as teorias de Vygotsky e da aprendiza-
gem baseada no processamento de informação corrobo-
ram esta abordagem. Vygotsky (1989) enfatiza a interação 
do sujeito com o meio e o papel crucial da linguagem e da 
cultura na aquisição de conhecimento. Da mesma forma, na 
teoria do processamento de informação, Lefrançois (2008) 
destaca como os indivíduos processam mentalmente as in-
formações, o que é essencial para entender a forma como 
os alunos aprendem e internalizam os conceitos apresenta-
dos nas paródias. Assim, o projeto não se baseia apenas em 
conceitos pedagógicos contemporâneos, mas também os 
aplica de forma prática, promovendo uma Educação mais 
significativa e alinhada com a realidade social.

Este capítulo, portanto, está dividido em três partes: 
inicia-se com a fundamentação teórica sobre a questão 
pandêmica e sua influência no processo de alfabetização; 
segue com a metodologia empregada no estudo; e, por fim, 
apresenta uma análise qualitativa dos dados.

Inteligência Artificial (IA) e aprendizagem 

“Quem Canta, Encanta” incorpora uma inovação mar-
cante ao utilizar a Inteligência Artificial (IA). Para Santos et 
al. (2020, p. 146), “a educação musical é o campo da Inteli-
gência Artificial dedicado à extração de informações a par-
tir de imagens digitais, necessidades pedagógicas como um 
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todo”. Solis (2021) aponta que a IA é a ciência responsável 
pela visão de uma máquina, ou seja, é como se a máquina 
tivesse olhos para enxergar ao seu redor. Assim, é possível 
extrair informações importantes, representada pela assis-
tente virtual Gil do “Quem Canta, Encanta”, para personali-
zar a experiência de aprendizado dos alunos. 

Através do uso dessa tecnologia, os professores po-
dem criar ou selecionar paródias específicas que atendam 
às necessidades individuais de cada estudante, levando em 
conta seu estilo de aprendizagem e áreas de maior dificul-
dade. Dessa forma, a IA desempenha um papel crucial na 
adaptação do processo de absorção e construção do co-
nhecimento, tornando-o mais eficiente e adequado às dife-
rentes formas de aprendizagem.

Essa integração da música, das paródias e da IA no 
Ensino Médio representa um avanço significativo em di-
reção a uma educação mais personalizada e inovadora. Ao 
aliar a tecnologia de assistentes virtuais, como a Gil, mos-
trada na Figura 59, com a arte da música, o projeto busca 
não apenas tornar o ensino mais eficaz, mas também des-
pertar o interesse dos estudantes pelo aprendizado.
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Figura 59 – Representação gráfica da 
assistente virtual do “Quem canta, encanta”      

Fonte: Autores (2024).

Essa abordagem didática motiva a exploração de no-
vas formas de expressão e interação com o conhecimento, 
como também reflete a compreensão de Patel (2008) sobre 
a canção como uma tecnologia transformadora da mente 
humana. Esta, como ferramenta natural, tem o poder de es-
timular a cognição e moldar o cérebro e a mente ao longo 
da evolução, reforçando assim o potencial do projeto em 
promover uma educação mais dinâmica e envolvente.

O “Quem Canta, Encanta” evidenciado na Figura 60 
adota a IA como ferramenta de personalização do apren-
dizado, mas também se baseia na compreensão de vários 
autores sobre a importância de resgatar concepções alter-
nativas dos alunos na aprendizagem de novos conceitos. 



256

CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
VOLUME 2 | ENSINO MÉDIO

Figura 60 - Layout da plataforma digital, A - cadastro, B - 
playlist, C - disciplinas

Fonte: Autores (2024).

Coll (2001) destaca que os estudantes enfrentam no-
vos conteúdos munidos de uma série de conceitos adqui-
ridos ao longo de suas experiências anteriores. Schnetzler 
(1992) complementa, ao ressaltar que os estudantes, em 
seu processo de aprendizagem, dependem tanto de suas 
concepções prévias quanto das características do ensino 
proporcionado. 

Nesse sentido, a IA, representada pela assisten-
te virtual, é uma ferramenta que se adapta às necessi-
dades individuais dos alunos, levando em consideração 
essas concepções prévias e características específicas de 
aprendizagem.

Segundo Carretero (1997) não basta apresentar infor-
mações aos indivíduos para que aprendam. É preciso que 
a experiência seja construída pelos próprios estudantes e 
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que esta reflita num resultado mais eficaz. Assim, o “Quem 
Canta, Encanta” não só oferece paródias musicais adapta-
das às necessidades dos alunos, mas também promove a 
construção ativa e colaborativa do conhecimento, incenti-
vando-os a explorar e interagir com os conteúdos de forma 
significativa e pessoal. Essa abordagem, fundamentada na 
compreensão dos processos de aprendizagem e na utiliza-
ção da tecnologia da IA, reflete uma visão contemporânea 
e inovadora da Educação, focada no desenvolvimento inte-
gral dos estudantes.

 Com essa iniciativa, o desafio é contribuir para a 
transformação da sala de aula em um ambiente dinâmico, 
onde a música e a tecnologia se unam para tornar o apren-
dizado uma experiência memorável e transformadora. O 
emprego da música pode ser apreendido como uma “ati-
vidade lúdica no processo educativo que, além de propor-
cionar o aumento de um conhecimento específico, articula 
elementos de aprendizagem cultural que também estimu-
lam a sensibilidade, a reflexão sobre valores, padrões e re-
gras” (Oliveira; Rocha; Francisco, 2008, p. 2). 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS	

Utilizamos uma metodologia estratégica que nos per-
mitiu pensar e planejar elementos-chave essenciais para a 
execução do “Quem Canta, Encanta”, desde a escolha do pú-
blico-alvo e compreensão de suas necessidades didáticas 
até a definição de parcerias estratégicas e recursos essen-
ciais, proporcionando uma visão abrangente e estruturada 
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de educação dinâmica, personalizada e efetiva, conforme 
se observa na Figura 61.

Figura 61 - Metodologia de validação

Fonte: https://www.canva.com/pt_br/aprenda/plano-de-negocios/. 

A metodologia compreende três estágios interdepen-
dentes: o Design Thinking e Lean, em que testamos nossas 
hipóteses e, a parte final, o Agile, como será a interação 
frente a infinitas mudanças e contextos educacionais. 

Assim sendo, as fases de execução do projeto foram es-
truturadas em três momentos didático-pedagógicos, a saber: 

Fase 1 - Sondagem: identificando prioridades 

Para compreender quais eram as dificuldades da 
sala de aula e, de igual modo, encontrar maneiras eficazes 
de auxiliar nessa transformação, realizamos uma pesquisa 
abrangente entre estudantes da rede pública estadual dos 
Anos Finais do Ensino Fundamental ao Ensino Médio, que 
abordou disciplinas de Ciências Humanas, Ciências da Na-
tureza, Linguagens e Ciências Exatas. 

https://www.canva.com/pt_br/aprenda/plano-de-negocios/
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A atividade foi aplicada nas turmas do 6º ao 3º ano 
da Escola Estadual Onelia Campelo e nas turmas do Ensino 
Médio da Escola Estadual Princesa Isabel. Através da ques-
tão norteadora (Figura 62), foi possível determinar as áreas 
do conhecimento em que os alunos enfrentavam maiores 
dificuldades.

 Figura 62 - Questão norteadora

Fonte: Autores (2024).

Após a análise dos resultados, foi evidenciado que 
70% dos alunos identificaram Matemática e Linguagens 
como suas áreas de maior dificuldade. Essa constatação 
ressalta a importância de abordagens inovadoras, como 
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propomos no “Quem Canta, Encanta”, para ajudar a superar 
esses desafios de aprendizagem. A integração da música, da 
tecnologia e de estratégias pedagógicas diferenciadas pode 
ser uma ferramenta eficaz para envolver os alunos e tornar o 
aprendizado nessas áreas mais acessível e estimulante.

Neste processo, nosso objetivo não é apenas de-
monstrar a importância da arte, mas também ressaltar o 
papel fundamental do professor na apresentação do mun-
do e na mediação dos conhecimentos acumulados ao lon-
go da história. 

Esta prática de ensino facilita a construção de co-
nhecimento e contribui significativamente para a forma-
ção integral do indivíduo. É importante destacar, conforme 
observado por Pasqualini (2013), a relevância da formação 
e do compromisso do professor, pois ele desempenha um 
papel central na construção do conhecimento e no desen-
volvimento completo dos alunos.

Fase 2 - Definição da metodologia

A metodologia adotada para avaliar a eficácia do uso 
da música na sala de aula dentro do projeto “Quem Can-
ta, Encanta” envolve uma abordagem multifacetada que 
combina elementos qualitativos e quantitativos. A seguir, 
detalhamos os principais passos e instrumentos utilizados 
nessa avaliação.
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a) Definição dos Objetivos e Indicadores de Sucesso

Objetivo Principal:

•	 Avaliar o impacto da integração da música no pro-
cesso de aprendizagem, especificamente em me-
lhorar o desempenho acadêmico e o engajamento 
dos alunos nas áreas de Matemática e Linguagens.

Indicadores de Sucesso:

•	 Melhoria no desempenho acadêmico dos alunos.
•	 Aumento no engajamento e motivação dos alunos.
•	 Feedback positivo dos alunos e professores sobre 

o uso da música como ferramenta pedagógica.

b) Planejamento e Desenvolvimento das Atividades

•	 Criação de atividades musicais específicas:
○○ Desenvolvimento de paródias e canções educa-

tivas relacionadas a conceitos de Matemática e 
Linguagens.

○○ Integração de músicas que abordam teorias e con-
ceitos complexos, facilitando a compreensão e 
memorização dos conteúdos.

•	 Uso de tecnologia:
○○ Implementação de ferramentas de IA para perso-

nalizar as experiências musicais de acordo com as 
necessidades e preferências dos alunos.
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c) Coleta de Dados

•	 Instrumentos de Coleta de Dados:
○○ Questionários e entrevistas:
■■ Aplicação de questionários pré e pós-intervenção 

para alunos e professores, coletando dados sobre 
o desempenho acadêmico e percepções sobre o 
uso da música na aprendizagem.

■■ Realização de entrevistas com alunos e professo-
res para obter insights qualitativos sobre a eficá-
cia das atividades musicais.

○○ Observação em sala de aula:
■■ Observação direta das aulas para monitorar o en-

gajamento dos alunos e a eficácia das interven-
ções musicais.

○○ Análise de Desempenho Acadêmico:
■■ Comparação das notas e desempenho em tes-

tes antes e depois da implementação do projeto 
“Quem Canta, Encanta”.

d) Análise dos Dados Coletados

•	 Análise Quantitativa:
○○ Utilização de técnicas estatísticas para comparar 

os dados de desempenho acadêmico antes e de-
pois da intervenção.

•	 Análise Qualitativa:
○○ Codificação e análise temática dos dados das en-

trevistas e questionários, identificando padrões 
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e temas recorrentes relacionados ao impacto da 
música na aprendizagem.

○○ Avaliação do engajamento e motivação dos alunos 
a partir das observações em sala de aula.

•	 Feedback dos Participantes:
○○ Coleta e análise de feedback dos alunos e profes-

sores sobre a eficácia das atividades musicais e as 
possíveis melhorias no projeto.

A metodologia utilizada no projeto “Quem Canta, En-
canta” para avaliar a eficiência da música na sala de aula 
envolve uma abordagem holística que considera múltiplas 
perspectivas e fontes de dados. Com base nos resultados 
obtidos, o projeto buscou não apenas melhorar o desem-
penho acadêmico dos alunos, mas também promover um 
ambiente de aprendizagem mais envolvente e estimulante.

Fase 3 - Implementação

O projeto “Quem Canta, Encanta” foi implementa-
do com sucesso nas Escolas Estaduais Onelia Campelo 
e Princesa Isabel, demonstrando eficácia na promoção 
do engajamento dos alunos e na melhoria do desempe-
nho acadêmico, especialmente nas áreas de Matemática 
e Linguagem. O professor Rafael desempenhou um papel 
central na execução das atividades musicais, que foram 
adaptadas para atender às necessidades específicas de 
cada nível de ensino.
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Contexto das escolas e público-alvo

A Escola Estadual Onelia Campelo, que oferece 
tanto Ensino Fundamental quanto Ensino Médio, 
abrange um público diverso de alunos com diferentes 
faixas etárias e níveis de proficiência acadêmica. Essa 
diversidade exige uma abordagem pedagógica flexível 
e inclusiva. Em contraste, a Escola Estadual Princesa 
Isabel atende exclusivamente ao Ensino Médio, focando 
principalmente na preparação dos alunos para exames 
de ingresso em instituições de Ensino Superior e no 
desenvolvimento acadêmico avançado.

Atividades desenvolvidas com o professor Rafael

Na Escola Estadual Onélia Campelo foram 
realizadas intervenções específicas para os diferentes 
níveis de ensino. No Ensino Fundamental, a música foi 
integrada às aulas de forma a tornar o aprendizado mais 
interativo e acessível. Foram criadas canções e paródias 
que abordavam conceitos básicos de Matemática e 
Linguagens. Por exemplo, músicas explicativas sobre as 
operações aritméticas e os ciclos naturais facilitaram a 
compreensão dos alunos. A prática musical em grupo 
fomentou um ambiente de aprendizado colaborativo e 
lúdico, promovendo a coesão entre os alunos e reforçando 
a retenção de conhecimentos.
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No Ensino Médio da mesma escola, o professor Rafael 
desenvolveu paródias que ajudaram os alunos a compreender 
tópicos mais complexos, como funções matemáticas e rea-
ções químicas. A abordagem musical permitiu que conceitos 
abstratos se tornassem mais concretos e fáceis de entender. 
Adicionalmente, o uso de ferramentas de IA personalizou as 
experiências de aprendizado, aumentando a motivação e o 
engajamento dos alunos com os conteúdos acadêmicos.

 Nesse momento, surge a necessidade de fixar as re-
gras gramaticais de forma didática e lúdica e a música dos 
porquês, mostrada na Figura 63, garante um resultado posi-
tivo e didático aplicado na sala de aula. 

Figura 63 – Letra da paródia dos porquês

Fonte: Adaptado da música “Ô sol”, de Vitor Kley, Midas Music, 2017.

Além disso, foram realizadas inúmeras tarefas de ensi-
no, exercícios de leitura, ditados com emprego dos porquês, 
peças teatrais que possibilitaram o uso dos conhecimentos 
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da musicalização na prática pedagógica (sons do corpo, da 
natureza, urbanos, de animais, contos sonoros, regência 
musical, aquecimentos vocais, cantigas, etc.).

Na Escola Estadual Princesa Isabel, o foco foi volta-
do na preparação para exames e no aprofundamento dos 
conhecimentos acadêmicos. Sessões de estudo musical fo-
ram organizadas, onde músicas compostas pela professo-
ra Patrícia foram utilizadas para revisar conteúdos críticos 
para o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e outros 
exames. Além disso, playlists de músicas educativas foram 
disponibilizadas, permitindo que os alunos reforçassem o 
aprendizado fora da sala de aula.

A integração de atividades musicais com outras dis-
ciplinas, como História e Geografia, proporcionou uma 
aprendizagem interdisciplinar enriquecedora. Por exem-
plo, músicas que abordavam a Revolução Industrial foram 
usadas para explicar seus impactos econômicos e sociais, 
facilitando a compreensão de tópicos complexos e interco-
nectados. A criação de vídeos musicais sobre temas atuais, 
como mudanças climáticas, permitiu que os alunos desen-
volvessem uma compreensão mais profunda e contextuali-
zada dos conteúdos acadêmicos, como mostrado na Figura 
64, a professora aplicando uma música do “Quem Canta, 
Encanta”, para explicar o conteúdo abordado. 
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Figura 64 – Intervenção na sala de aula, A - estudantes 
praticando uma versão impressa da música gerada no “Quem 

canta, encanta”, B - A professora estimulando a atividade

Fonte: Acervo dos autores (2024).

Fase 4 - Resultados

A implementação do projeto “Quem Canta, Encanta” 
nas Escolas Estaduais Onelia Campelo e Princesa Isabel 
trouxe resultados bastante positivos, mostrando a eficá-
cia da música como ferramenta educacional. Este relato 
detalha os impactos observados, que incluem melhorias 
significativas no desempenho acadêmico dos alunos, au-
mento no engajamento e desenvolvimento de habilidades 
criativas e críticas.

Melhoria no desempenho acadêmico

O resultado mais significativo foi a melhoria no de-
sempenho acadêmico dos alunos, especialmente em Ma-
temática e Linguagens. A média das notas em Matemática 
subiu de 5,2 para 7,8, um aumento de 50%. Essa melhoria foi 
confirmada por meio de análises estatísticas rigorosas, que 
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mostraram que a diferença nas notas não foi aleatória, mas 
sim resultado direto das atividades musicais como a paró-
dia feita da música “Bandida” de Pabllo Vittar, mostrada na 
Figura 65. 

Figura 65 - Paródia da música “Bandida”, de Pabllo Vittar

Fonte: Adaptado da música “Bandida”, de Pabllo Vittar; Pocah, Sony 
Music, 2024.

Em Linguagens, a média das notas aumentou de 5,5 
para 7,6, indicando um crescimento de 38%. Esses resulta-
dos comprovam que a utilização da música ajudou a tornar 
os conceitos mais compreensíveis e a facilitar a retenção de 
informações pelos alunos.

Aumento do engajamento e motivação dos alunos

Outro impacto significativo foi o aumento do engaja-
mento e da motivação dos alunos. Observações em sala de 
aula mostraram um aumento na participação ativa, que pas-
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sou de 40% para 64%. Além disso, 85% dos professores rela-
taram que os alunos estavam mais motivados e interessados 
nas aulas. As atividades musicais conseguiram transformar 
o ambiente de aprendizagem, tornando-o mais dinâmico e 
interativo, o que se refletiu no comportamento dos alunos.

•	 Engajamento:
○○ Antes do projeto: 40% de participação ativa.
○○ Depois do projeto: 64% de participação ativa.

•	 Motivação:
○○ 78% dos alunos afirmaram que a música tornou o 

aprendizado mais divertido e interessante.
○○ 70% relataram estar mais motivados para estudar 

fora da escola.

Desenvolvimento de habilidades criativas e críticas

As atividades musicais não só contribuíram para o 
desempenho acadêmico, mas também estimularam o de-
senvolvimento de habilidades criativas e críticas entre os 
alunos. A composição de músicas e paródias educativas 
permitiu que eles expressassem sua criatividade de novas 
maneiras. Eles avaliaram em média com 4,2 (em uma escala 
de 1 a 5) o aumento em sua capacidade criativa. Além disso, 
75% dos alunos disseram que as atividades os ajudaram a 
desenvolver um pensamento mais crítico, proporcionando 
uma compreensão mais profunda dos temas estudados.

•	 Habilidades criativas:
○○ Atividades: Criação de músicas e paródias.
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○○ Avaliação: Média de 4,2 em uma escala de 1 a 5.
•	 Habilidades críticas:

○○ 75% dos alunos relataram que as atividades ajuda-
ram a pensar de forma mais crítica.

Impacto na coesão social e colaboração

O projeto também promoveu a coesão social e a co-
laboração entre os alunos. As atividades musicais incen-
tivaram o trabalho em equipe e fortaleceram as relações 
interpessoais. Observações em sala de aula indicaram um 
aumento de 50% na participação em atividades colaborati-
vas, com muitos estudantes relatando que as atividades os 
ajudaram a melhorar suas habilidades de trabalho em grupo.

•	 Trabalho em grupo:
○○ Antes do projeto: 30% de participação em ativi-

dades colaborativas.
○○ Depois do projeto: 45% de participação.

•	 Inclusão e diversidade:
○○ 85% dos alunos afirmaram que as atividades mu-

sicais promoveram o respeito e a valorização das 
diferenças culturais e pessoais, criando um am-
biente mais inclusivo e acolhedor.

Feedback positivo de alunos e professores

O feedback de alunos e professores foi amplamente 
positivo.
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•	 Satisfação dos alunos:
○○ 90% dos alunos disseram que as aulas se tornaram 

mais interessantes e menos estressantes com a 
introdução das atividades musicais. Muitos deles 
expressaram que se sentiam mais motivados e en-
gajados com os conteúdos após a implementação 
do projeto.

•	 Aprovação dos professores:
○○ 88% dos professores destacaram que as ativida-

des musicais facilitaram o aprendizado e melho-
raram o comportamento dos alunos em sala de 
aula. Eles observaram que a música ajudou a tor-
nar os conceitos mais acessíveis e a melhorar a 
dinâmica das aulas.

Ao adotar uma abordagem mais criativa e persona-
lizada, buscamos não só ajudar os alunos a superar suas 
dificuldades acadêmicas, mas também a desenvolver habi-
lidades essenciais para o século 21, como a criatividade, a 
colaboração e a capacidade de adaptação a novas tecno-
logias. A citação de Saccomani (2016) ressalta a importân-
cia desse trabalho no pleno desenvolvimento das funções 
psíquicas dos alunos, humanizando-os e formando uma vi-
são crítica e de mundo mais ampla, através do processo de 
mediação e apropriação dos conhecimentos científicos ao 
longo da história da humanidade.

Acreditamos no poder da música para unir pessoas e 
criar conexões significativas, o que nos levou a incorporá-la 
de forma central em nosso projeto. Oferecendo aos alunos a 
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oportunidade de se expressarem através da música, criamos 
um ambiente de aprendizado mais divertido e envolvente, 
incentivando a autoexpressão e a confiança em si mesmos. 
Por exemplo, em uma aula sobre os diferentes tipos de por-
quês, os alunos aprenderam a utilizar corretamente essas 
palavras, assim como se envolveram em atividades de canto 
e dança. Em outra aula, utilizando músicas de Pabllo Vittar, 
os estudantes aprenderam sobre relações métricas e o teo-
rema de Pitágoras de forma lúdica e participativa.

Com a implementação das atividades musicais inte-
gradas aos conteúdos curriculares, observamos um aumen-
to significativo no protagonismo e entusiasmo dos alunos 
em sala de aula. Eles mostraram maior interesse nas ativi-
dades, participaram ativamente das discussões e contri-
buíram de forma significativa para o aprendizado coletivo. 
Essa mudança positiva impactou não só o desempenho in-
dividual, mas também a dinâmica da turma como um todo, 
promovendo um ambiente de aprendizado mais colaborati-
vo e engajado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto “Quem Canta, Encanta” teve como objetivo 
transformar a maneira como os alunos aprendem, revitali-
zando o ambiente educacional. 

Concluímos que a musicalização se mostrou eficaz 
na melhoria do ensino e na formação integral dos alunos, 
fornecendo-lhes habilidades fundamentais para enfrentar 
os desafios contemporâneos. Essas evidências reforçam 
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a importância de abordagens inovadoras e interativas no 
processo educacional, destacando nosso compromisso em 
buscar formas de tornar o ensino cada vez mais inspirador 
e eficaz. Esse tipo de trabalho contribui para o desenvolvi-
mento integral dos alunos, proporcionando uma visão mais 
ampla e crítica da realidade.

Os resultados alcançados pelo “Quem Canta, Encan-
ta” nos deixam entusiasmados e confiantes de que a edu-
cação deve ser uma jornada emocionante e inspiradora. 
Esperamos que o projeto continue a se expandir, inspiran-
do alunos e professores a adotarem novas formas de apren-
dizado que integrem arte e educação. A arte, em particular a 
música, se mostrou uma poderosa ferramenta de expressão 
cultural e aprendizado, e cabe aos educadores, com o apoio 
da equipe, apresentar esses conhecimentos de forma que 
contribuam para o pleno desenvolvimento dos estudantes.

Além disso, essa abordagem não só melhora a compre-
ensão dos alunos, mas também contribui para o desenvol-
vimento de habilidades críticas e criativas, preparando-os 
melhor para os desafios do futuro. Ao integrar a música ao 
processo educativo, transformamos a educação em uma ex-
periência rica e transformadora, que oferece aos alunos as 
ferramentas necessárias para um aprendizado significativo 
e duradouro.
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CAPÍTULO 13
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CONTEXTUALIZAÇÃO

A ideia “Turismo Conectado” surge a partir da per-
cepção de que a cidade que habitamos tem déficit de co-
nhecimento turístico. O  turismo é um fator de contato entre 
pessoas oriundas de diversas localidades, que fomenta a in-
teração entre visitantes e visitados, proporcionando troca 
de ideias, experiências e práticas sociais, sendo as princi-
pais delas os turismos ecológico e religioso. 

Em Murici, Alagoas, a subida ao Morro do Cruzeiro 
na Semana Santa, para onde diversos fiéis são atraídos, é 
um exemplo de turismo religioso no nosso município. Tam-
bém encontramos uma grande diversidade no turismo eco-
lógico, uma vez que a Estação Ecológica de Murici (Esec), 
criada pelo Decreto s/nº de 28 de maio de 2001, é “uma das 
maiores reservas naturais do Brasil” que se encontra majori-
tariamente em Murici. Para além dessa estação, o município 
possui diversas cachoeiras, sendo uma delas a Cachoeira da 
Tiririca com mais de 100m de altura.

No campo do turismo, percebe-se que a internet tem 
um papel cada vez mais essencial na produção e consumo 
de serviços turísticos.  O mercado de aplicativos cresce 
massivamente e a implementação da tecnologia  facilita a 
disponibilização do acesso às informações turísticas. Por 
isso, pensamos em utilizar a internet como aliada na pro-
posição de uma solução que ajude a promover o turismo 
local, as diversidades de Murici, além dos pontos turísticos 
da cidade, aliado à promoção dos pontos de lazer, descanso 
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e alimentação. Sobre essa compreensão de atividades turís-
ticas, Ramos e Marujo (2011) discorrem que:

A atividade turística, no seu caráter mul-
tidimensional, faz apelo a uma série de 
complementos que não se limitam ao alo-
jamento e à paisagem envolvente. Aliás, só 
ofertas diversificadas podem enriquecer a 
atração e satisfazer segmentos populacio-
nais de grupos e classes cuja motivação 
tem de ser potenciada (Ramos; Marujo, 
2011, p. 26). 

A utilização de aplicativos (APPs) para dispositivos 
móveis tornou-se um item de auxílio para os consumidores 
turísticos e para os empreendimentos no setor. “Devido à 
crescente demanda por usuários de aplicativos móveis, os 
websites estão adaptando seu conteúdo para este tipo de 
plataforma” (Mendes Filho, 2017, p. 4). Sendo assim, po-
demos ver que a utilização de aplicativo no meio turístico 
pode ser de bastante ajuda tanto para quem utiliza aplicati-
vo quanto para o comércio da cidade em geral.

Nessa perspectiva, o objetivo da proposta de solução, 
do grupo de estudantes de Ensino Médio da Escola Esta-
dual Professor Loureiro, quando frequentavam a disciplina 
Projeto Integrador, é desenvolver um aplicativo inovador, 
haja vista que propõe-se a oferecer um serviço colabora-
tivo, informativo e interativo que permita aos moradores e 
visitantes atualizar os pontos turísticos com suas experiên-
cias, utilizando a integração com o Google Maps.

Além de oferecer ao usuário as informações dos pon-
tos turísticos, também serão apresentadas informações so-
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bre pontos de lazer, pousadas e restaurantes disponíveis. 
Portanto, um aplicativo bem estruturado pode ampliar o 
conhecimento da cultura local, bem como a vivência turís-
tica. Desta forma o usuário poderá ter uma experiência mais 
abrangente e confiável em relação à experiência turística. 
Isto porque informações como mudanças climáticas, difi-
culdades em determinada trilha de caminhada e diversas 
outras situações que podem interferir no passeio, preten-
dem-se estar atualizadas em tempo real no aplicativo. 

O nosso projeto se alinha com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ONU, 2015), mais especificamen-
te, o ODS 8 “Trabalho Decente e Crescimento Econômico”; 
o ODS 9 “Indústria, Inovação e Infraestrutura”; o ODS 11 
“Cidades e Comunidades Sustentáveis”; o ODS 12 “Con-
sumo e Produção Sustentáveis”; e o ODS 17 “Parcerias e 
Meios de Implementação”. Ao construirmos a proposta, 
pensamos em tratar e considerar esses ODSs como metas e 
direcionamentos.

Entendemos ser a ideia relevante, tendo em vista que 
esses tipos de noções básicas são necessários para o turis-
ta, para que evite passar por situações adversas, ocasiona-
das por falta de informações sobre os locais turísticos da 
cidade e suas condições de uso, a exemplo, da acessibili-
dade de algumas trilhas, ou problemas nas estradas que 
podem dificultar ou até mesmo impossibilitar a chegada 
em alguns lugares.
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DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

O projeto surgiu no contexto do componente curri-
cular Projeto Integrador, que integra a matriz do Programa 
Alagoano de Ensino Integral (pALei), estabelecido pelos de-
cretos nº 40.207 de 20 de abril de 2015 e nº 50.331 de 12 de 
setembro de 2016 (Alagoas, 2015; 2016). O pALei se consoli-
da à medida que amplia o horizonte de conhecimentos dos 
discentes, mantendo o diálogo com a sua comunidade. A re-
ferida disciplina propõe que o aluno deve fazer uma análise 
em torno da sua escola e/ou comunidade e ver algo que seja 
um problema ou que pode se tornar um possível problema, 
para que então exista a condição de analisar e buscar de-
senvolver em partes uma possível solução para o problema 
durante as aulas.

O objeto da disciplina Projeto Integrador é escolhido 
pelos estudantes da turma em que o professor está lotado. 
E ao iniciar os trabalhos da disciplina na turma o professor 
constroi com os discentes a proposta. São apresentadas vá-
rias temáticas gerais e com o docente eles delimitam o tema. 
Diante do que foi apresentado na primeira seção, o que se 
mostrou interessante ser estudado e analisado foi  o turismo 
da cidade de Murici, uma vez que grande parte da popula-
ção não conhece os pontos turísticos do próprio município. 
Essa percepção também foi apontada, posteriormente, em 
entrevista dada aos discentes, pelo secretário de Turismo 
da cidade, Marcos Aurélio da Silva Correia (2023), 
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que isso é muito importante, a gente tem que gerar aí 
essas oportunidades, a gente quer a cidade tenha perten-
cimento disso que no momento ainda a gente não tem esse 
sentimento, a gente consegue visualizar isso, consegue saber 
quem é, mapear isso a gente já tem números que pode com-
provar isso (trecho verbal, Correia, 2023).

A partir dessa constatação, fizemos uma análise dos 
pontos turísticos, indo pesquisar mais na internet sobre es-
ses locais, contudo para alguns não se tem muitas informa-
ções disponíveis na internet. Começamos pelos locais mais 
conhecidos, indicados pelos próprios estudantes.

Marcos Aurélio da Silva Correia, Secretário de Turis-
mo e Desenvolvimento Econômico de Murici, foi convida-
do para ir à escola e palestrar sobre os pontos turísticos da 
cidade. Então adicionamos à nossa listagem todos os pon-
tos mencionados por ele, para posteriormente visitá-los. Na 
etapa seguinte, perguntamos aos moradores, cuidadores ou 
donos um pouco mais sobre o funcionamento e como é o 
dia a dia. 

Durante a palestra com o secretário foi pontuado o 
desenvolvimento econômico que cada um desses locais 
movimenta na cidade, e também sobre os possíveis locais 
com grande desenvolvimento econômico em um futuro 
próximo. Com o decorrer das conversas, observações e pes-
quisas foram percebidas as potencialidades turísticas que o 
município tem, conseguimos catalogar oito locais, que se-
rão apresentados a seguir. 
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Tivemos a ideia de elencar esses pontos turísticos 
em um único local que seria uma rede social de divulgação, 
uma página de Instagram @muriciturismo com os pontos 
turísticos da cidade (Figura 66). Neste perfil se encontram 
fotos e informações dos pontos turísticos de Murici. Como 
é possível observar na imagem abaixo, o perfil tem onze pu-
blicações, e conforme relatado anteriormente foi idealizado 
e criado como objeto final da disciplina Projeto Integrador.

Figura 66 - Perfil do Instagram, criado pelos alunos do projeto

Fonte: https://www.instagram.com/Muriciturismo/.

https://www.instagram.com/Muriciturismo/
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Após isso, percebemos a possibilidade de melhorar a 
proposta, e transformar essa página em um aplicativo com 
potencial de melhoria nos âmbitos turístico, e consequen-
temente, econômico de nosso município.

Levantamento e estudo dos pontos turísticos da cidade

A partir das conversas, observações e pesquisas, pu-
demos construir a descrição de sete locais de turismo da 
cidade de Murici, gerando um catálogo informativo. Estes 
textos também foram utilizados no perfil do Instagram @
muriciturismo.

a) Alto do Cruzeiro

Localizado a aproximadamente 1 km da cidade e ad-
jacente ao Rio Mundaú, que a atravessa, o Alto do Cruzeiro 
destaca-se como um importante ponto turístico da região. 
Ele é um ponto de peregrinação e de vista panorâmica da 
cidade de Murici. Tem se consolidado como um ambiente 
propício para eventos culturais, esportivos e turísticos. 

Destaca-se pela imponente escultura do Cristo Cru-
cificado, assinada pelo artista nordestino Jurandir Maciel. 
Segundo o artista, esta obra, feita de alumínio reciclado, 
possui 6 toneladas e 12 metros de altura, sendo considera-
da, por ele, a maior escultura desse tipo na América Latina. 
O Cristo Crucificado, integrante do complexo religioso do 
Alto do Cruzeiro, faz parte de uma tradição de peregrina-
ções católicas que remonta há mais de 132 anos, segundo 
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registros históricos documentados na cidade, sob a respon-
sabilidade do Padre Jimmy Xerri. 

A primeira procissão na região ocorreu ainda no sé-
culo 18, conforme descrito no livro “Dois séculos de his-
tória”, de autoria do Padre Xerri (Xerri, 2001). Esta prática 
teve início durante a superação de uma epidemia de varí-
ola, quando o então vigário paroquial, Padre José Roberto, 
prometeu erguer uma cruz de madeira no ponto mais alto 
da cidade. 

A caminhada anual, mais precisamente, na sexta-
-feira santa até essa cruz (Figura 67) tornou-se um símbolo 
de gratidão e proteção para a comunidade, fortalecendo a 
devoção e o significado espiritual do Morro do Cruzeiro ao 
longo dos anos (Figura 68).

Figura 67 - Alto do Cruzeiro (vista aérea)

Fonte: Silva (2024).
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Figura 68 - Alto do Cruzeiro (vista panorâmica da cidade)

Fonte: Silva (2024).

As imagens mencionadas foram capturadas por um 
drone operado por um dos estudantes participantes deste 
estudo. A Figura 67 revela a presença de uma praça e a ima-
gem do Cristo Crucificado, conforme descrito anteriormen-
te. A ladeira até o ponto turístico apresenta uma inclinação 
moderada, como pode ser observado nesta imagem. A Fi-
gura 68 proporciona uma visão panorâmica da cidade de 
Murici, com o Rio Mundaú fluindo ao seu redor ao fundo.

b) Cachoeira da Tiririca 

Localizada a uma distância de 12 km da cidade 
de Murici encontra-se  a Cachoeira da Tiririca. Confor-
me informações obtidas na Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico e Turismo de Murici (Sedtur 
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- Murici), a cachoeira é o principal ponto turístico do 
município, operado pela Fazenda Boa Sorte, dentro da 
área de Mata Atlântica, em área de Reserva Particular de 
Patrimônio Natural (RPPN). Possui sua trilha de acesso, 
desde a entrada da fazenda onde está localizada a cacho-
eira, que atravessa 3,5 km de mata, entre bananeiras, ja-
queiras, goiabeiras, mangueiras e cirigueleiras. O som da 
queda d’água atrai os visitantes que têm o privilégio de 
ver a beleza da cachoeira, como pode ser visualizada na 
Figura 69 a seguir.

Figura 69 - Cachoeira da Tiririca

Fonte: Acervo dos autores (2024).
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A figura acima retrata a Cachoeira da Tiririca, fotogra-
fada durante a visita dos alunos que estudaram a disciplina 
Projeto Integrador, já mencionada anteriormente. Segun-
do o secretário de turismo da cidade, que possui o contro-
le dos registros de visitas aos pontos turísticos locais, essa 
cachoeira é uma das atrações naturais mais apreciadas da 
região, proporcionando uma experiência memorável para 
os visitantes.

c) Estação Ecológica de Murici (Esec) 

A Estação Ecológica de Murici, situada na região no-
roeste do Estado de Alagoas, cobre uma área de cerca de 
6.116,43 hectares. O clima da região é quente e úmido, com 
uma estação seca no verão e uma estação chuvosa no outo-
no-inverno (Brasil, 2001). 

A estação chuvosa tem início em abril e se prolonga 
até agosto, sendo que as maiores precipitações ocorrem em 
maio e julho. O período de maior estiagem ocorre entre no-
vembro e janeiro, sendo dezembro o mês mais seco. A pre-
cipitação anual oscila entre 750 a 1000 mm. A temperatura 
média é de 23°C. A Esec somente atende a pesquisadores e 
ações de Educação Ambiental. A Estação localiza-se no Pla-
nalto da Borborema, mas com porções localizadas sobre os 
Tabuleiros Sedimentares Costeiros a leste (Idem).

A diversidade da fauna do local chama atenção até 
fora do país. Ornitólogos do mundo inteiro visitam a Esta-
ção para realizar a chamada pesquisa-observação. A região 
conta com mais de 200 espécies de aves, muitas delas lista-
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das como ameaçadas de extinção. A Esec Murici, conforme 
explica o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio, 2020), 

(...) abriga pelo menos 40 espécies endêmi-
cas e ameaçadas de extinção, dentre as mais 
raras está um pequeno pássaro conhecido 
como choquinha de Alagoas, que pesquisa-
dores e o ICMBio atuam para tirá-la da extin-
ção. O lugar ainda abriga a jararaca de murici 
(Bothrops muriciensis), espécie endêmica, 
que ocorre em floresta ombrófila densa en-
contrada em um fragmento florestal peque-
no dentro da unidade, com algumas dezenas 
de indivíduos adultos.

Entre os mamíferos, se destacam o macaco 
guariba e o tamanduaí, o menor tamanduá 
do mundo, com apenas 400 gramas de peso e 
de hábitos noturnos, além do gato do mato, a 
jaguatirica, a lontra e o cuandu-mirim. Nesta 
região de Alagoas encontram-se mamíferos, 
como o porco do mato “caititu”, veado e a 
paca. Já quanto aos anfíbios e répteis, exis-
tem na região pelo menos cinco espécies de 
anfíbios anuros (sapos e pererecas) endê-
micos e ameaçados de extinção (ICMBio em 
foco, 2020, p. 5).

Os solos da Estação são principalmente podzólicos e 
latossolos. A fitofisionomia vegetal dominante na região é 
a Floresta Ombrófila Densa, segundo o mapa de vegetação 
do IBGE (2023), no Banco de Dados e Informações Ambien-
tais (BDIA). A Unidade possui o bioma Floresta Atlântica 
(Figura 70). Fragmentos florestais encontrados em Murici 
possuem o mais alto índice de diversidade de espécies ani-
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mais, formando uma barreira geográfica para vários grupos 
de animais habitantes exclusivos da Mata Atlântica, como o 
pássaro choquinha de Alagoas, a jararaca de murici, o ma-
caco guariba e o tamanduá tamanduaí, o gato do mato, a 
jaguatirica, a lontra e o cuandu-mirim, o porco do mato “cai-
titu”, o veado, a paca e anfíbios anuros (sapos e pererecas).

Figura 70 - Trecho da Estação ecológica de Murici, em Alagoas

Fonte: https://www.facebook.com/esecmurici/?locale=pt_BR. 

Na imagem acima se pode observar, alguns integran-
tes da equipe do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), fazendo a travessia 
em uma das nascentes existentes na reserva ecológica. 

https://www.facebook.com/esecmurici/?locale=pt_BR
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d) Pedra do Bonito 

A Pedra do Bonito é uma trilha fácil, com apenas meia 
hora de caminhada. Antes de chegarmos propriamente à 
Pedra do Bonito (Figura 71), faz-se necessário uma parada 
na Casa Aventuris, um projeto familiar, que se lança como 
um ponto de apoio para trilhas ecológicas e oferece uma 
nova experiência turística.

Figura 71 - Pedra do Bonito (vista panorâmica)

Fonte: Silva (2024).

Essa atração está localizada na serra da Bananeira, 
com  609 metros (IBGE, 2023), em Murici, um dos pontos 
mais altos da Zona da Mata alagoana. Foi revelado pela Casa 
Aventuris, propriedade dos proprietários das terras onde a 
Pedra do Bonito está localizada. Na Figura 71, acima, é pos-
sível observar o que espera o turista após a subida da trilha.
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e) Balneário Porto do Vale 

Em Murici também é possível conhecer um balne-
ário de águas fluviais, localizado na Fazenda Porto Velho, 
há uma distância de 13 km da cidade, sendo portanto, 
um balneário natural. Os donos do local construíram-no 
para oferecer ao público em geral uma estrutura com res-
taurante, estacionamento e banheiro unissex. Por tratar-
-se de um local mais acessível (Figura 72) é importante 
verificar sua lotação aos fins de semana e feriados, a sua 
capacidade de recebimento é de 150 turistas/semana.

Figura 72 - Balneário Porto do Vale

Fonte: Silva (2024).
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O turista pode aproveitar o banho no rio, que possui 
pequenas quedas d’água, além da fauna e flora preservadas 
do local.

f) Praça Padre Cícero 

Praça central da cidade onde há uma estátua em ho-
menagem ao padre Cícero, figura importante para a popu-
lação católica do município, que todos os anos realiza a 
romaria com destino ao Juazeiro do Norte. 

É a maior praça da cidade e também a mais famosa, 
conhecida por sediar shows que ocorrem regularmente em 
determinadas épocas do ano. Estes eventos são abertos ao 
público e representam uma importante tradição cultural e 
de entretenimento para os moradores e visitantes da região, 
a exemplo, do Festival da Natureza, que acontece anual-
mente, no mês de dezembro, durante três dias. É também o 
local onde podemos encontrar uma maior variedade de ba-
res, lanchonetes e restaurantes da cidade (Figura 73), aqui 
também existem várias lojas de diversos segmentos.
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Figura 73 - Praça Padre Cícero (vista áerea)

Fonte: Silva (2024).

O Festival da Natureza de Murici é um importante 
evento da cidade que pretende celebrar, divulgar e valori-
zar as belezas naturais muricienses (Figura 74). Movimenta 
toda a economia local e traz pessoas dos municípios vizi-
nhos para aproveitar as três noites do evento.
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Figura 74 - Praça Padre Cícero/Festival da Natureza

Fonte: Acervo dos autores (2024).

A cada ano é possível observar o crescimento e o al-
cance do Festival da Natureza. Principalmente, por se tratar 
de um evento público e gratuito, com grande estrutura.

g) Estádio José Gomes da Costa 

Com base nos dados apresentados pela Secretaria 
Municipal de Esporte e Cultura de Murici, o Estádio José 
Gomes da Costa (Figura 75) é um estádio de futebol locali-
zado no centro da cidade, que atende ao clube de futebol 
da cidade, Murici Futebol Clube. Sua capacidade é de 4.000 
pessoas. O estádio foi inaugurado no dia 26 de outubro de 
1986, possui refletores e arquibancadas, conta ainda com 
seis cabines de imprensa para as transmissões de rádio e 
televisão, bilheterias e vestiários para as equipes e árbitros.
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Figura 75 - Estádio José Gomes da Costa (vista aérea) 

Fonte: Silva (2024).

Após a explanação das características e especificida-
des de alguns pontos turísticos do Município de Murici, os 
quais foram citados ao longo deste texto, juntamente com 
as imagens ilustrativas de cada um, apresentamos abaixo 
um esboço do layout do aplicativo que se pretende desen-
volver (Figura 76), mostrando e explicando suas interfaces, 
para que assim se possa oportunizar uma visão mais apro-
ximada da proposta em questão.
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Figura 76 - Esboço do layout da proposta do aplicativo, A 
-     imagem inicial, B - opções de pesquisa, C - distâncias dos 

pontos turísticos, D - especificidades que podem ser acionadas

Fonte: Autores (2024).
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Na imagem acima, é possível observar que a Figura 
76A mostra a página inicial do aplicativo, com a ilustração 
da logo do mesmo. A Figura 76B traz as opções de pesquisa 
dos pontos turísticos, onde o usuário encontrará os  mais 
próximos e aqueles mais  procurados e, consequentemente, 
tidos como mais famosos. Já na Figura 76C, temos as espe-
cificações de distância de cada ponto turístico pesquisado 
pelo usuário. Por fim, a Figura 76D reúne as características 
e especificidades dos pontos pesquisados, por meio de 
imagens, com as rotas a serem seguidas, bem como exibe 
comentários de outros visitantes e outras informações per-
tinentes, tais como os cuidados e as medidas de proteção, 
alertando para os possíveis perigos que podem ser encon-
trados durante o trajeto, para que assim os visitantes tomem 
conhecimento do lugar onde estarão visitando e saibam 
como agir e se proteger para que os passeios ocorram com 
maior segurança e aproveitamento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência de desenvolvimento da proposta foi de 
grande aprendizado para estudantes e professores, pois pos-
sibilitou conhecer mais das próprias raízes, entender a histó-
ria da cidade e todo o potencial turístico que ela apresenta. 

Aprendemos sobre potenciais e desenvolvimento tu-
rísticos, aprimoramos o processo de pesquisa, os estudan-
tes puderam exercitar a escuta ativa para a obtenção das 
informações referentes aos locais turísticos. Também pu-
deram refinar o olhar para o registro fotográfico de paisa-
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gens. Além de todo o conhecimento do município, o que 
nos permite estabelecer a ideia de pertencimento.

Esse aplicativo, quando desenvolvido, poderá se con-
figurar em um grande avanço para a nossa cidade (Silva; M. 
Gosling; L. Gosling, 2018), a proposta de um chamado Tu-
rismo Conectado, como se encontra no título deste projeto, 
vai além de visitar o local, os turistas irão conhecer, saber 
sua história.

A sociedade globalizada revoluciona o 
mercado de consumo diariamente. Tanto 
na sua forma de conquista de consumidor, 
quanto na sua oferta de produtos e servi-
ços novos, na sua adaptação às realidades e 
necessidades dos consumidores etc. Para a 
realidade do turismo não é diferente. Com 
mercado em constante transformação, e 
atrelado a avanços tecnológicos, abre-se 
um leque enorme de oportunidades, como 
por exemplo, aplicativos para dispositivos 
móveis que entregam ao usuário um guia 
turístico do local onde o turista vai viajar, 
ou que já está no local (Silva; M. Gosling; I. 
Gosling, 2018, p. 288).

Essa é a proposta do Turismo Conectado: oferecer ao 
turista uma experiência mais completa. Este não irá somen-
te visitar a cidade, mas sim conhecer sua história e cultura, 
contribuindo de forma direta ou indiretamente para o de-
senvolvimento da economia local.

A fim de entender o quanto a nossa proposta seria 
interessante, construtiva e necessária para o nosso muni-
cípio, mantivemos contato com o Marcos Aurélio da Silva 
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Correia, Secretário de Turismo e Desenvolvimento Econô-
mico de Murici, que avaliou que seria de extrema importân-
cia para todos nós [...] e é com muita esperança que eu vejo a 
construção desse aplicativo em nosso município.

Segundo o Secretário de Turismo e Desenvolvimento 
Econômico da cidade, Marcos Aurélio da Silva Correia, em 
entrevista apresentada para os estudantes, Nós somos uma 
cidade que recebe nos finais de semana uma média, hoje, 
de mais ou menos 150 a 250 pessoas que circulam na nossa 
região. Número bastante significativo, mas que precisa ser 
melhor recebido, oportunizando algum suporte para que eles 
possam retornar e/ou trazer novos visitantes. Acreditamos 
que o aplicativo irá proporcionar uma experiência mais 
imersiva e integrada. Também pensamos que estamos no 
caminho certo, fortalecendo laços e estabelecendo parce-
rias essenciais para o progresso do nosso aplicativo e, por 
conseguinte, da nossa cidade. 

Conforme ficou demonstrado ao longo do texto, 
Murici tem diversas oportunidades de turismo para serem 
exploradas e apresentadas. Entretanto, por desinforma-
ção ou falta de um acesso mais facilitado e versátil a essas 
referências, esses locais acabam não atingindo todo o seu 
potencial, seja turístico, seja econômico. O aplicativo pode 
possibilitar essa universalização do conhecimento, por ser 
acessível a todos que possuam um  smartphone.  

Em linhas gerais, vale ressaltar que a proposta aqui 
discutida ainda se encontra em fase inicial de estudo e pes-
quisas, como já foi explicitado ao longo do capítulo,  visto 
que para o desenvolvimento de um aplicativo requer um 
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planejamento estruturado e, sobretudo, contar com apoio e 
patrocínio para viabilizar esse desenvolvimento, e isso ain-
da não foi possível.

No entanto, seguimos buscando aprimoramento das 
ideias, coletando dados essenciais e divulgando nossa pro-
posta no intuito de estabelecer parcerias fundamentais à 
sua construção/ implementação.
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

A matriz energética brasileira é formada por uma 
combinação de diferentes fontes de energia: usinas hidrelé-
tricas, petróleo e seus derivados, biomassa, gás natural, 
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energia eólica e energia solar (Figura 77). As usinas hidrelé-
tricas são a principal fonte de energia elétrica no Brasil, de-
vido à abundância de recursos hídricos no país. O petróleo 
e seus derivados são cruciais para o transporte e também 
são usados em usinas termelétricas. A biomassa, incluindo 
bagaço de cana, resíduos agrícolas e madeira, é amplamen-
te utilizada na geração de eletricidade. O gás natural está 
crescendo como fonte de energia, usado principalmente na 
geração de eletricidade e em indústrias. A energia eólica e 
solar estão em ascensão, aproveitando o potencial da costa 
e do Sol brasileiros (EPE, 2023).

Figura 77 - Representação das diferentes fontes de geração de 
energia que formam a matriz energética brasileira, A - hidrelétrica, 

B - eólica, C - térmica, D - biomassa, E - solar, F - nuclear

Fonte: Guitarrara (2024).
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A busca por fontes de energia sustentáveis tem se 
tornado emergente diante dos desafios relacionados às 
mudanças climáticas e à preservação dos recursos na-
turais. Nesse contexto, as energias renováveis aparecem 
como uma solução importante, ou seja, oferecem uma 
alternativa aos combustíveis fósseis e fontes de energia 
tradicionais e não renováveis.

De acordo com a Empresa de Pesquisa Energética 
(EPE, 2023), entende-se por energias renováveis aque-
las provenientes de fontes naturais que são restabeleci-
das, a exemplo da luz solar, o vento, a água, a biomassa 
e o calor do interior da terra. Ao contrário dos combus-
tíveis fósseis, que podem acabar e não se restabelecem 
continuamente, as energias renováveis são sustentá-
veis, pois aproveitam recursos naturalmente disponí-
veis e se renovam.

Segundo Barbosa (2014), os recursos naturais reno-
váveis são aqueles que depois de sua exploração, reno-
vam-se aos níveis de estoque anteriores por um processo 
natural de crescimento (OECD, 1997), a saber, a energia 
solar, o ar, a água e os vegetais. Enquadram-se nessas ca-
racterísticas as energias derivadas da hidrelétrica, bio-
massa, eólica e solar, conforme Figura 78.
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Figura 78 – Fontes de energia renováveis no Brasil

No Brasil, as fontes renováveis respondem por 88% 
da oferta interna de eletricidade (EPE, 2023). Dentre estas 
fontes, temos a energia solar que é  aquela que provém de 
raios solares lançados que emanam as radiações solares e 
que podem ser aproveitadas quando armazenadas correta-
mente, para produzir eletricidade (Oliveira; Mércher, 2018). 

A energia solar é um tipo de energia renovável que 
surge através da conversão da luz solar em eletricidade.  
Esta conversão ocorre quando os painéis solares fotovol-
taicos transformam a luz solar diretamente em eletricida-
de através do efeito chamado fotovoltaico.  A energia solar 
é uma excelente escolha para quem procura opções mais 

Fonte: Adaptado de EPE (2023).
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sustentáveis, pois é uma fonte de energia renovável e limpa, 
que não emite poluentes (Aguilar; Oliveira; Arcanjo, 2012).

Nos últimos anos, a energia solar tem se apresentado 
como uma alternativa para suprir as crescentes demandas 
energéticas. No contexto brasileiro, há considerável poten-
cial de recursos naturais e se localiza na zona tropical. Logo, 
a energia solar é uma solução estratégica para diversificar 
a matriz energética no país, diminuir as emissões de gases 
de efeito estufa, além de contribuir para o desenvolvimento 
social e econômico.

Nessa perspectiva, a energia solar pode ser utiliza-
da de diversas formas como por exemplo, aquecimento de 
água em sistemas solares, aquecimento de ambiente em sis-
temas solares passivos, ou para geração de eletricidade em 
sistemas solares fotovoltaicos. 

A energia fotovoltaica é obtida através da captura de 
energia proveniente de ondas eletromagnéticas, as quais 
são absorvidas por placas solares compostas por um arran-
jo de células solares. Estas células são construídas com ma-
teriais que possuem propriedades físicas capazes de gerar o 
efeito fotovoltaico, convertendo a luz solar diretamente em 
eletricidade (Jardim; Salamoni; Ruther, 2004).

De acordo com os dados apresentados no Balanço 
Energético Nacional publicado em 2023, a geração e o con-
sumo de energia fotovoltaica no Brasil experimentaram um 
aumento significativo ao longo dos anos. Em 2013, a gera-
ção de energia fotovoltaica era de 4,8 GWh (gigawatt-hora). 
Em contraste, em 2022 esse consumo ultrapassou a marca 
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de 30.000,0 GWh (gigawatt-hora). Esses números eviden-
ciam claramente a crescente adesão da população brasilei-
ra a esse tipo de energia limpa e sustentável (Figura 79).

Figura 79 - Consumo de energia solar fotovoltaica no Brasil 
(2013 a 2022)

Fonte: Adaptado de EPE (2023).

Embora o investimento inicial em sistemas de energia 
solar possa ser elevado, uma placa com capacidade de ge-
rar 340 W a 545 W custa em média R$ 600,00. É importante 
analisar os benefícios dessas instalações. Vamos mencionar 
alguns dados relevantes:

Nos estudos de caso realizados por Silva et al.  (2019), 
na cidade de Altamira-PA, foi identificado que com a im-
plementação dos painéis de energia solar, as pessoas po-
dem reduzir ou até mesmo eliminar suas contas de energia 
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elétrica. De acordo com Silva et al. (2019), em um estabele-
cimento com orçamento de R$68.479,02 e de R$57.536,20 
para estabelecimentos distintos, foi possível verificar redu-
ção do consumo de energia elétrica em 100%. Diante disso, 
concluiu-se que, apesar do alto custo, o sistema se paga em 
poucos anos e a partir disso, o consumidor não tem mais 
gastos com o consumo de energia, sendo o mesmo conside-
rado autossuficiente neste sentido.

Além da questão econômica, com a redução da con-
ta de energia, a utilização de energia solar traz ainda redu-
ção do impacto ambiental. Com a economia nas contas de 
energia ao longo do tempo, os sistemas podem se tornar lu-
crativos em poucos anos. Além disso, continuam a fornecer 
energia limpa por décadas.

A região Nordeste do Brasil apresenta característi-
cas climáticas favoráveis para o aproveitamento da ener-
gia solar, com clima predominantemente semi-árido, altas 
temperaturas e grande incidência  de luz solar ao longo do 
ano, sobretudo, no verão.  A cidade de Santana do Ipanema, 
localizada no estado de Alagoas, de acordo com a classi-
ficação Köppen e Geiger, apresenta clima BSh (semiárido 
quente). Segundo o site Climate Data (2024), a temperatura 
média anual é de 25,2 °C, com pluviosidade média anual de 
461 mm. Essas condições tornam a região ideal para insta-
lação de energia solar. Para entender melhor essas caracte-
rísticas climáticas, observe a Figura 80, que ilustra o índice 
pluviométrico na cidade de Santana do Ipanema, AL. 
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Figura 80 - Climograma de Santana do Ipanema, Alagoas

Fonte: Climate Data (2024).

A figura acima apresenta em Santana do Ipanema 
temperatura média anual relativamente alta e baixa plu-
viosidade, sendo oportuno para a utilização da energia so-
lar. Com temperaturas acima de 25 ° C ao longo do ano, há 
uma grande disponibilidade de radiação solar que pode ser 
transformada em energia elétrica através de painéis solares.

Portanto, Santana do Ipanema oferece boas condi-
ções para a instalação de painéis solares, o que pode con-
tribuir significativamente para a geração de eletricidade e 
reduzir a dependência de fontes de energia não renováveis. 

O uso de fontes de energia renováveis, como a ener-
gia solar, tornou-se uma necessidade urgente diante dos 
desafios ambientais que enfrentamos. No entanto, a tran-
sição para uma matriz energética mais sustentável requer 
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não apenas investimentos em infraestrutura, mas também 
uma mudança de mentalidade e comportamento por parte 
da sociedade. 

A Educação desempenha um papel fundamental na 
conscientização e capacitação das futuras gerações para li-
dar com desafios relacionados com propostas de energias 
renováveis. As escolas desempenham um papel crucial na 
formação de jovens e crianças, sendo fundamentais para a 
sociedade. A  implementação de energia fotovoltaica nas 
escolas públicas oferece benefícios significativos (Silva, 
2016), tanto em termos de economia financeira quanto de 
redução do impacto ambiental, como no processo de sensi-
bilização de difusão do conhecimento. 

Nesse sentido “Raio de Sol”  é  uma iniciativa educa-
cional inovadora que visa capacitar estudantes matricu-
lados na Escola Estadual Professora Laura Maria Chagas, 
localizada em Santana do Ipanema,  Alagoas, para se tor-
narem agentes de transformação na promoção da energia 
solar sustentável em sua escola e comunidades, abordan-
do a  conscientização sobre energia solar e a dependên-
cia de fontes não renováveis de energia como problemas 
a serem resolvidos.  Além disso, pode-se incentivar e pro-
mover o uso de energia solar na comunidade no entorno 
da escola, situada no Sertão alagoano, proporcionando 
uma solução sustentável para as necessidades energéti-
cas locais.
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DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

A escola escolhida para desenvolvimento do projeto 
“Raio de Sol” foi a Estadual Professora Laura Maria Chagas 
de Assis, localizada na Rua Gilmar Pereira de Queiroz, em 
Camoxinga, Santana do Ipanema, Alagoas. Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável (ODS), de acordo Organização 
das Nações Unidas (2015), e a escola:

•	 ODS 4 - Educação de Qualidade: por meio da capa-
citação dos estudantes para se tornarem embaixa-
dores da energia solar sustentável em suas escolas 
e comunidades. Ao promover clubes de estudo 
sobre energia solar e campanhas de conscienti-
zação, contribui para uma Educação de qualidade 
ao abordar questões ambientais e energéticas.

•	 ODS 7 - Energia Limpa e Acessível: O objetivo 
principal da ideia é promover a utilização de ener-
gia solar, uma fonte de energia limpa e renovável. 
Ao incentivar a instalação de sistemas solares em 
escolas e comunidades, o projeto contribui di-
retamente para o acesso a uma fonte de energia 
sustentável.

•	 ODS 11 - Cidades e Comunidades Sustentáveis: 
Ao capacitar os estudantes para implantar a ener-
gia solar em suas comunidades, o projeto visa 
contribuir para o desenvolvimento de comunida-
des mais sustentáveis. A utilização de energia so-
lar reduz a dependência de fontes não renováveis 
e promove práticas energéticas mais sustentáveis.
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•	 ODS 12 - Consumo e Produção Responsáveis: A 
implementação de energia solar como fonte de 
energia promove um consumo e produção mais 
responsáveis ao reduzir a pegada de carbono e 
minimizar o impacto ambiental associado à gera-
ção de energia.

 A escola acolhe uma diversidade de estudantes, 
oriundos tanto da zona urbana quanto da rural, bem como 
de cidades vizinhas. O público é diverso, com uma pre-
dominância de alunos de famílias de baixa renda, para os 
quais a escola representa um local de segurança e acesso 
garantido à alimentação ao longo do dia. Com 11 turmas, 
das quais quatro são do Ensino Fundamental, compreen-
dendo os 8º e 9º anos, e as outras sete turmas são do Ensino 
Médio, a escola conta aproximadamente com 400 estudan-
tes matriculados.

A escola dispõe de uma variedade de ambientes des-
tinados ao ensino, tais como salas de aula equipadas com 
ar-condicionado, laboratórios de Informática e Ciências, 
uma biblioteca, uma sala de atendimento especializado e 
ateliês dedicados às disciplinas de Matemática e Arte.

Portanto, vale salientar que o uso dessas instalações 
também está associado a um consumo significativo de ener-
gia elétrica. De acordo com os recibos mensais, disponibi-
lizados pelo arquivo da escola, o consumo de energia anual 
da escola é de aproximadamente 60 mil reais. 
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Portanto, buscou-se por soluções que possam aten-
der às necessidades da comunidade, que possui incidên-
cia solar favorável para implementação da energia solar de 
forma sustentável e eficiente. Propõe a criação de clube de 
debate sobre energia solar na escola, parcerias com empre-
sas e instituições locais para garantir maior disseminação 
sobre a energia solar e realização de campanhas de cons-
cientização na comunidade, visando disseminar informa-
ções sobre a importância da energia solar e os benefícios 
da sustentabilidade.

Foram traçadas diversas estratégias para alcance dos 
objetivos do projeto. A criação de mídia para divulgação do 
projeto “Raio de Sol” incluiu diversas estratégias, tais como 
a produção de um vídeo curto de divulgação, a elaboração 
de banner explicativo, a criação e gestão de um perfil no  
instagram que está evidenciada na Figura 81.
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Figura 81 - Descrição das etapas de execução da proposta 

Fonte: Autores (2024).

Um vídeo curto e um banner foram criados para ex-
plicar de maneira acessível aos alunos e à comunidade em 
geral os princípios e benefícios da energia solar. O banner, 
mostrado na Figura 82, destaca os aspectos essenciais da 
energia solar, incluindo sua importância para o meio am-
biente, já que se trata de uma fonte de energia renovável.
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Figura 82 - Banner de divulgação da energia solar 

Fonte: Autores (2024).
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 Foram realizadas visitas nas salas de aula com inter-
venções rápidas, com duração 15 minutos de apresentação, 
em 13 salas de tempo integral da Escola Estadual Profes-
sora Laura Maria Chagas de Assis, contemplando cerca de 
400 alunos. Essas visitas tiveram o objetivo de divulgar a 
relevância da energia solar, seus benefícios econômicos e 
ambientais. Os estudantes receberam bem a visita, demons-
trando engajamento durante as apresentações. 

Como parte da estratégia de divulgação e promoção 
do conceito de energia solar, vídeos e banners foram com-
partilhados nos grupos de pais e nas redes familiares dos 
estudantes por meio do WhatsApp. Além disso, foi criado 
um perfil no Instagram, onde conteúdo educativo sobre 
energia solar foi compartilhado, incentivando a participa-
ção da comunidade.

Em relação às parcerias, foram realizadas pesquisas 
utilizando o Google Maps para identificar empresas e insti-
tuições locais interessadas em apoiar iniciativas de energia 
solar e sustentabilidade. Entre as três empresas identifica-
das, uma delas demonstrou interesse em contribuir, doan-
do uma luminária de jardim movida a energia solar.

Pretende-se estabelecer uma colaboração com a 
empresa que ofereceu a devolutiva, com a organização de 
palestras semestrais em reuniões de pais destinadas a pro-
mover a adoção da energia solar na comunidade. Além dis-
so, propõem-se firmar acordo de parceria para implementar 
painéis solares na escola. 
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Além do impacto gerado pela apresentação do proje-
to “Raio de Sol” em um evento, uma empresa se disponibi-
lizou a realizar uma apresentação sobre energia solar para 
os estudantes da escola, o que vai integrar as famílias e o 
grupo de trabalho que estuda a questão.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto “Raio de Sol” representa um exemplo ins-
pirador de como a Educação pode ser utilizada como uma 
ferramenta poderosa para promover a sustentabilidade e en-
frentar os desafios ambientais que estão diante da sociedade. 

Ao capacitar os estudantes como agentes de transfor-
mação, o projeto não apenas busca resolver problemas ime-
diatos, mas também criar uma mudança cultural em relação 
ao uso da energia solar e ao cuidado com o meio ambiente. 

Espera-se que iniciativas como essa sirvam de ins-
piração e modelo para outras escolas e comunidades no 
estado de Alagoas, no Brasil e em todo o mundo, impulsio-
nando ainda mais a transição para um futuro mais susten-
tável e resiliente.

Como resultado, a escola conseguiu adesão por parte 
de uma das empresas abordadas com a concessão de uma 
placa de energia solar como projeto inicial, sendo possível 
a produção de aproximadamente 56 kWh. O projeto espera 
conseguir mais parcerias, construir termos de parcerias e 
colaboração e, assim, ampliar a oferta de energia solar na 
escola. Foi constatado que as intervenções realizadas nas 
salas de aula tiveram impactos positivos, visto que a comu-
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nidade demonstrou interesse e engajamento sobre o tema 
da energia solar. Esse interesse trouxe maior conscientiza-
ção sobre os benefícios econômicos e ambientais da ener-
gia solar, tanto entre os estudantes quanto nas comunidades 
escolares. Além disso, os estudantes se tornaram embaixa-
dores do tema, contribuindo para o protagonismo através 
da disseminação do conhecimento.
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A PRIMAZIA DA EDUCAÇÃO CIENTÍFICA

Os estudos sobre Educação Científica remontam do 
início do século 20, especialmente na década de 1950, no 
período do movimento cientificista, “em que se atribuía 
uma supervalorização ao domínio do conhecimento cientí-
fico em relação às demais áreas do conhecimento humano” 
(Santos, 2007, p. 474), desencadeando um movimento mun-
dial em prol da Educação Científica.

No Brasil, esse movimento começou a ganhar força 
somente na década de 1970, quando a pesquisa na área 
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de Educação em Ciências no Brasil se efetivou, consoli-
dando-se nos últimos 50 anos, de forma que hoje se con-
ta com uma comunidade científica atuante em dezenas de 
Programas de Pós-Graduação em Ensino de Ciências (San-
tos, 2007). 

Em plena Guerra Fria, em meio ao lançamento do 
primeiro satélite artificial, o Sputinik, o método científico 
ganha ênfase na escola, com o propósito de desenvolver o 
espírito científico nos jovens (Krasilchik, 1987). A Educação 
Científica é proposta para a Educação Básica como forma 
de preparar os mais novos estudantes para adquirir uma 
postura científica no cotidiano, pensando e agindo como 
cientistas. Assim, a Educação Científica é compreendida 
como processo de alfabetização e/ou letramento científico. 

A compreensão de letramento como prática social 
está imbricada na literatura de Educação Científica (Sha-
mos, 1995). Um cidadão letrado vai além da leitura do vo-
cabulário científico. Ele é capaz de conversar, discutir, ler 
e escrever coerentemente um contexto não técnico, de for-
ma significativa, compreendendo o papel da Ciência e da 
Tecnologia na sociedade e da popularização da Ciência na 
Educação Básica (Santos; Schnetzler, 1997).

Para Newton, Driver e Osborne (1999), muito mais 
que memorizar vocábulos, sistemas classificatórios e fór-
mulas, o Ensino de Ciências deve levar os alunos a fazer a 
leitura da linguagem científica para utilizá-la em sua argu-
mentação. Os estudantes precisam compreender o signifi-
cado do conhecimento científico, pois “um cidadão, para 
fazer uso social da ciência, precisa saber ler e interpretar 
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as informações científicas difundidas na mídia escrita” 
(Santos, 2007, p. 485). 

Assim, em conformidade com os estudos de Norris 
e Phillips (2003), o letramento científico, isto é, aprender a 
ler um texto científico, significa saber usar estratégias, fa-
zer inferências, argumentar cientificamente, (re)interpretar 
e compreender limitações teóricas. Além disso, o uso social 
da Ciência, como forma de resolver problemas das comuni-
dades locais, contribui para a popularização dela.

Para que o aluno compreenda e utilize a argumenta-
ção do conhecimento científico, divulgado e popularizado, 
é importante a adoção de estratégias (Santos, 2007), como

o uso de meios informais de divulgação 
científica, como textos de jornais e revis-
tas e programas televisivos e radiofônicos 
em sala de aula. Além disso, visitas pro-
gramadas a espaços não-formais de edu-
cação, como museus de ciência, jardins 
zoológicos, jardins botânicos, planetários, 
centros de visita de instituições de pes-
quisa e de parques de proteção ambiental 
e museus virtuais, entre outros, são impor-
tantes estratégias para inculcar valores da 
ciência na prática social (Santos, 2007, p. 
487). 

Os conteúdos veiculados em meios informais assim 
como as visitas a espaços não formais de Educação cum-
prem um papel fundamental na divulgação da Ciência para 
públicos não especializados. Atualmente, essas iniciativas 
são ainda mais amplas e ocorrem principalmente durante a 
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT), promo-
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vida anualmente pelo Ministério de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI) em todo território nacional.

Segundo o MCTI (Brasil, 2024), 

popularização da ciência é o ato de difun-
dir e divulgar a ciência para toda socie-
dade, em meio a tantos desafios sociais, 
ambientais, econômicos e tecnológicos, 
entre outros. Faz-se necessário cada vez 
mais fomentar a ciência, a tecnologia e a 
inovação que contribuam para o bem estar 
social, fortalecendo as ciências interdisci-
plinares e transdisciplinares que possam 
contribuir para atingir os objetivos social-
mente definidos (Brasil, 2024, [s.p]).

É no bojo dessas reflexões e ações que mostram 
a Ciência como algo ainda distante da população, que a 
Educação Científica emerge como uma abordagem ainda 
incipiente na Educação Básica, carecendo de estímulos 
para seu impulso. Quem melhor que a universidade para 
promover tais estímulos na escola? Quem melhor que a es-
cola para promover tais estímulos na universidade? 

Neste cenário, é concebido o Programa Semana Ins-
titucional de Pesquisa, Tecnologia e Inovação na Educação 
Básica (Pró-Sinpete). O Pró-Sinpete (ou somente Sinpete, 
como se tem utilizado o nome do programa) evidencia uma 
conexão singular entre a universidade e a escola. 

Sinpete: conectando universidade, escola e sociedade

O Sinpete consiste em um programa extensionista da 
Universidade Federal de Alagoas (Ufal), que tem por objeti-
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vo incentivar a iniciação na pesquisa científica e o desen-
volvimento científico e tecnológico na Educação Básica de 
Alagoas. Seu princípio basilar é a promoção de ações siste-
máticas de estímulo ao protagonismo, criatividade, raciocí-
nio científico e inovação, voltadas para o desenvolvimento 
humano, social e sustentável, pela via da interlocução entre 
universidade e escola. 

O Programa Sinpete está estruturado em três proje-
tos sequenciais que dialogam entre si: a) Formação de pro-
fessores para o letramento científico; b) Semana Sinpete de 
divulgação e popularização da Ciência durante a SNCT; e c) 
Mentoria especializada para iniciantes na pesquisa científi-
ca. Esses projetos são desenvolvidos ao longo do ano, antes, 
durante e depois da SNCT, fomentando a Educação Cientí-
fica nas escolas de Alagoas.  

Anualmente, o programa realiza a Semana Sinpete, 
que vem se consolidando como o maior evento de divul-
gação científica na Educação Básica promovido por uma 
universidade pública. O evento dispõe de uma cuidado-
sa programação científica, educativa e cultural, primando 
pelo acolhimento, colaboração, cooperação, protagonismo, 
inclusão, responsabilidade, empoderamento, ética e aten-
ção aos diferentes públicos que dela participam. 

O evento transcende, assim, espaços acadêmicos, 
promovendo debates sobre temas, como: sustentabilidade, 
tecnologias sociais, tecnologias assistivas, economia soli-
dária, economia criativa, segurança alimentar, educação 
ambiental, empreendedorismo inovador, educação inclusi-
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va, equidade e interseccionalidades, nos diferentes contex-
tos sociais, dentro das diversas áreas de conhecimento. 

O Sinpete se reveste de um sentido especial porque 
seu escopo e objetivos o colocam num patamar de programa 
que extrapola a ideia estrita de uma feira de ciências com fim 
em si mesma. A conexão direta estabelecida com as escolas 
antes e depois do evento, que acontece tradicionalmente em 
outubro, é fortalecida pelo conjunto de ações articuladas, 
que inclui formação e mentoria, promovidas o ano inteiro. 

No início dessas ações, estudantes e professores são 
estimulados a conceber seus projetos de Iniciação Cientí-
fica, os quais são apresentados durante a Semana Sinpete. 
Após esse processo, os projetos seguem com o acompa-
nhamento de mentoria especializada, visando ao desen-
volvimento e à escrita da ideia ou pesquisa como um dos 
capítulos dos volumes da coleção Ciência na Escola para 
o Desenvolvimento Sustentável, publicada pela Editora Uni-
versitária da Ufal (Edufal).

Nesse sentido, o Sinpete reforça a promoção de uma 
Educação mais dinâmica, inovadora e sustentável, em in-
terlocução com os Objetivos de Desenvolvimento Susten-
táveis (ODS), da Agenda 2030, da Organização das Nações 
Unidas (ONU, 2015).

O Sinpete tem como objetivo geral difundir a Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (CT&I) e o Empreendedorismo 
na Educação de Alagoas, articulando iniciativas acadêmi-
cas, escolares, científicas e sociais, de instituições públicas 
e privadas, em que os protagonistas são estudantes e pro-
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fessores da Educação Básica e Superior. Nessa perspectiva, 
as ações se sustentam nos objetivos específicos, conforme 
Quadro 3.

Quadro 3 - Objetivos específicos do Sinpete

•	Estimular a interação entre universidades, instituições públicas e privadas 
de pesquisa e desenvolvimento em CT&I e Empreendedorismo, contribuin-
do para o aprimoramento da qualidade da Educação em todos os níveis;

•	Fomentar a produção e divulgação do conhecimento científico e tecno-
lógico desenvolvidos na relação entre universidade e escola, valorizando 
a Ciência, a Tecnologia e a Inovação como instrumentos de desenvolvi-
mento sustentável;

•	Fortalecer a interface entre universidade, escola e sociedade, por meio da 
extensão inovadora, despertando o desejo dos estudantes que sonham 
em fazer um curso superior e ter sua vida transformada pela Educação;

•	Interconectar pesquisadores, educadores, profissionais, ações, proje-
tos, saberes e espaços de divulgação científica, nas diferentes áreas de 
conhecimento, visando contribuir para o desenvolvimento científico e 
educacional no estado de Alagoas;

•	Promover ações de sensibilização e formação com foco no protagonismo 
estudantil e no empoderamento docente, visando potencializar o fazer 
científico nas escolas do estado de Alagoas, ressaltando o conhecimento 
científico como um mecanismo de transformação social;

•	Disseminar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), as tecnolo-
gias sociais, a economia solidária, a economia circular, o empreendedorismo, 
fomentando a busca de soluções para problemas da escola e das comunida-
des locais, contribuindo para a construção de uma sociedade sustentável;

•	Promover a semana de divulgação e popularização da ciência no contex-
to da SNCT para que a CT&I seja acessível a todos, indistintamente;

•	Reunir professores da rede de ensino básico (fundamental e médio), 
profissionais diversos e cidadãos em geral, interessados em CT&I e 
empreendedorismo;

•	Promover o apoio e suporte especializado à produção do conhecimento 
científico nos ambientes de ensino públicos e privados dos municípios 
alagoanos, reconhecendo a ciência produzida na escola;

•	Apoiar a publicação de livros, e-books e periódicos de autoria de estu-
dantes e professores da Educação Básica, potencializando a divulgação 
do conhecimento produzido no ambiente escolar.

Fonte: Ufal (2024a).
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Assim, espera-se estimular a produção e a sociali-
zação do conhecimento científico como mecanismos de 
transformação social, contextualizando, problematizando e 
estudando questões de interesse dos grupos de professores 
e alunos, nas diversas áreas do conhecimento, por meio do 
método científico. De igual modo, pretende-se contribuir 
com a divulgação dos avanços científicos e tecnológicos 
em favor da melhoria da qualidade de vida da população 
em geral e do desenvolvimento sustentável. 

A seção a seguir apresenta uma breve contextualiza-
ção do Sinpete no âmbito da Ufal e do estado de Alagoas.

CONTEXTUALIZAÇÃO

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE, 2021), Alagoas se posiciona na 26ª posição 
no ranking geral do Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) dos estados brasileiros. Consequentemente, dos 
102 municípios alagoanos, 86 possuem Índice de Desen-
volvimento Humano Municipal (IDHM) “baixo” e “muito 
baixo”, requerendo políticas e ações efetivas que contri-
buam para o desenvolvimento socioeconômico.

Ante esse cenário, a universidade se afirma como 
uma instituição fundamental para o desenvolvimento 
de uma sociedade. De acordo com dados publicados no 
portal da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(UFRB, 2019), mais de 95% da produção científica do 
Brasil devem-se à capacidade de pesquisa de suas uni-
versidades públicas. Estas, por sua vez, têm papel funda-
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mental no estímulo e fomento de ações de popularização 
da CT&I como mecanismo de transformação social.

Ao priorizar municípios com baixo IDHM, esti-
mulando e fomentando a pesquisa científica na escola, 
o Sinpete não só insere crianças e jovens na Iniciação 
Científica, mas também coopera com o fortalecimento 
de políticas sociais e ambientais. 

A edição de 2022: a gênese

Em sua primeira edição, o Sinpete foi realizado pela 
Ufal[5]

1, com apoio do Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq), que resultou da 
Chamada CNPq/MCTI/FNDCT nº 05/2022 - SNCT 2022, na 
linha Evento Intermunicipal. Para tanto, a Ufal firmou par-
ceria com as Secretarias Municipais de Educação de Barra 
de São Miguel, Murici e Maceió, alcançando, por abrangên-
cia, os municípios de Coruripe e Minador do Negrão. A par-
tir da interlocução com esses cinco municípios, o Sinpete 
atendeu 12 escolas e mais de 1.000 participantes, entre es-
tudantes, professores e gestores (Santos et al., 2023).

Dentro da 19ª SNCT, o Sinpete recebeu escolas em 
visitação guiada pelas mostras, exposições e experimentos 
de Física, Química, Geografia, Astronomia, Botânica, den-
tre outras, que compuseram o espaço temático do Sinpe-
te. Além disso, os visitantes participaram de manifestações 
culturais, lançamentos de livros, palestras, minicursos, 
oficinas e mesas-redondas, num debate sobre temas da 
CT&I em diálogo com as interseccionalidades. Além disso, 
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o Sinpete promove o Concurso de Ideias Inovadoras, que 
premia projetos originados em escolas públicas dos três 
municípios participantes. A astrônoma mais jovem do Bra-
sil, Nicole Simeão (conhecida como Nicolinha), passa a ser 
atração da conferência de encerramento e cerimônia de 
premiação dos melhores projetos (Santos et al., 2023). A se-
guir (Figura 83), apresentamos alguns destaques do Sinpe-
te, edição 2022.

Figura 83 - Conjunto de imagens do Sinpete, edição 2022, A – 
estudante vivenciando o Gerador de Van de Graaff, B - meninas 

integrantes do Projeto Physensi

Fonte: https://evento.ufal.br/sinpete-2022/galeria-de-fotos/
fotos-dia-3/3o-dia-de-evento. 

Os projetos dessa edição resultam na publicação da 
coleção Ciência na Escola para o Desenvolvimento Susten-
tável, composta por dez fascículos, lançada na 10ª Bienal 
Internacional do Livro de Alagoas, nas versões e-book e im-
presso. A seguir, mostramos alguns destaques da cerimônia 
de lançamento da coleção (Figura 84), que reuniu os autores 

https://evento.ufal.br/sinpete-2022/galeria-de-fotos/fotos-dia-3/3o-dia-de-evento
https://evento.ufal.br/sinpete-2022/galeria-de-fotos/fotos-dia-3/3o-dia-de-evento


330

CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
VOLUME 2 | ENSINO MÉDIO

(estudantes e professores das escolas), familiares, gestores 
e pesquisadores, numa grande festa de celebração.

Figura 84 - Cerimônia de lançamento da Coleção Ciência na Escola 
para o Desenvolvimento Sustentável, A – autores reunidos no 

Estande da Edufal, B – discurso do reitor da Ufal, Josealdo Tonholo

Fonte: https://evento.ufal.br/sinpete-2023/observatorio-digital-de-
informacao/fotos-bienal-do-livro/lancamento-da-colecao-ciencia-na-

escola-para-o-desenvolvimento-sustentavel.

A publicação digital está disponível no site da Edufal 
e do Sinpete 2023 (https://evento.ufal.br/sinpete-2023/ob-
servatorio-digital-de-informacao/e-books-ciencia-na-es-
cola-para-o-desenvolvimento-sustentavel).

A semente lançada em 2022 germina e se fortalece, 
gerando uma demanda institucional e requerendo a conti-
nuidade do Programa Sinpete como uma política local de 
estímulo e fomento à cultura científica na escola.

https://evento.ufal.br/sinpete-2023/observatorio-digital-de-informacao/fotos-bienal-do-livro/lancamento-da-colecao-ciencia-na-escola-para-o-desenvolvimento-sustentavel
https://evento.ufal.br/sinpete-2023/observatorio-digital-de-informacao/fotos-bienal-do-livro/lancamento-da-colecao-ciencia-na-escola-para-o-desenvolvimento-sustentavel
https://evento.ufal.br/sinpete-2023/observatorio-digital-de-informacao/fotos-bienal-do-livro/lancamento-da-colecao-ciencia-na-escola-para-o-desenvolvimento-sustentavel
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A edição de 2023: crescimento exponencial

Em 2023, em sua 2ª edição, o Sinpete explora as Ciên-
cias Básicas e o fomento de projetos inovadores nas esco-
las, socializados na 20ª SNCT, tomando como aporte o tema 
“Ciências Básicas para o Desenvolvimento Sustentável”. 
Esse tema traz, em sua essência, princípios e valores educa-
tivos, culturais, ambientais, sociais, inclusivos, equitativos 
e interseccionais que orientam a conscientização e a parti-
cipação ativa das comunidades locais frente à construção 
de um futuro sustentável. 

A Figura 85 a seguir, evidencia cartazes de divulgação 
e chamadas de atividades do Sinpete 2023.

Figura 85 - Cartazes de divulgação e chamadas de atividades do 
Sinpete 2023, A - chamada Concurso de Ideias  Inovadoras, B - 
chamada Submissão de Atividades, C - chamada Submissão de 
Propostas  de Atividades, D - chamada para visitação em grupo

Fonte: https://evento.ufal.br/sinpete-2023.

https://evento.ufal.br/sinpete-2023
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A edição do Sinpete 2023, de caráter estadual, foi re-
alizada de forma descentralizada, visando à expansão e à 
interiorização, tornando mais acessível a participação das 
escolas localizadas no interior do Estado, as quais puderam 
vivenciar o universo da Ciência e dos espaços universitários. 
Para facilitar o acesso às atividades de CT&I e Empreende-
dorismo do Sinpete, realizamos o evento, simultaneamente, 
em cinco cidades-polo, contemplando o Litoral, o Agreste, 
a Zona da Mata e o Sertão de Alagoas. Ei-las, conforme ilus-
trado na Figura 86.

Figura 86 - Mapa das cidades-polo do Sinpete, em 2023

Fonte: Ufal (2024b).

Com essa abrangência, o Sinpete consegue estimu-
lar a participação de 66 municípios, sendo que, destes, 80% 
têm IDHM “baixo”. O Quadro 4 apresenta a distribuição  dos 
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municípios que participaram em cada polo do Sinpete. Ob-
serva-se que nos polos Palmeira dos Índios e Maceió, há a 
participação de professores e alunos de escolas do estado 
de Pernambuco.

Quadro 4 - Distribuição dos municípios que participam das
atividades do Sinpete 2023, por cidade-polo

Polos Municípios participantes Nº de 
municípios

Arapiraca

Girau do Ponciano, Craíbas, Junqueiro, 
Taquarana, Boca da Mata, Campo Alegre, 
Igreja Nova, Olho D’Água Grande, Penedo, 
Coité do Noia, Limoeiro de Anadia, Teotônio 
Vilela, Piaçabuçu, Batalha, Traipu, Feira 
Grande, Lagoa da Canoa e Arapiraca

18 

Palmeira 
dos Índios

Minador do Negrão, Tanque d’Arca, Major 
Izidoro, Cacimbinhas, Santana do Ipanema, 
Igaci, Estrela de Alagoas, São Sebastião, Olho 
D’Água das Flores, Batalha, Palmeira dos 
Índios e Bom Conselho (PE)

12

Maceió

Maceió, Santa Luzia do Norte, Satuba, 
Campo Alegre, Pilar, Rio Largo, Marechal 
Deodoro, Viçosa, Boca da Mata, Santana 
do Mundaú, Porto Calvo, Murici, Messias, 
Coruripe, Flexeiras, Barra de Santo Antônio, 
São Miguel dos Campos, Barra de São Miguel, 
Branquinha, Coqueiro Seco, Cajueiro, 
Paripueira, Capela, Limoeiro de Anadia, São 
Miguel dos Milagres e Garanhuns (PE).

26

Maragogi Passo de Camaragibe, Matriz de Camaragibe 
e Maragogi. 3

Delmiro 
Gouveia

Olho D’água do Casado, Água Branca, 
Pariconha, São José da Tapera, Palestina, 
Piranhas e Delmiro Gouveia.

7

TOTAL 66

Fonte: Ufal (2024a).
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Conforme o Quadro 4, Maceió é a cidade-polo 
que alcança o maior número de municípios (39%) e, em 
segundo lugar, registra-se Arapiraca (27%). No Quadro 
5, é possível observar a distribuição das escolas que 
participam do Sinpete, por rede de ensino, em cada uma 
das cinco cidades-polo de realização.

Quadro 5 - Número de escolas por cidade-polo e tipo de rede 
de ensino

Rede

Cidades-polo do Sinpete
Nº de 

escolas Maceió Arapiraca
Palmeira 

dos 
Índios

Delmiro
Gouveia Maragogi

Municipal 19 9 15 2 1 46

Estadual 93 20 14 1 - 128

Federal 3 1 - - - 4

Particular 37 14 1 - - 52

TOTAL 152 44 30 3 1 230

Fonte: Ufal (2024a).

Os dados acima constatam que a cidade-polo que re-
cebe o maior número de escolas é Maceió, com predomi-
nância da rede estadual, que soma 63% do total de escolas 
recebidas na capital de Alagoas. Na sequência, Arapiraca e 
Palmeira dos Índios também apresentam números relevan-
tes da adesão das escolas. Em relação à participação dos es-
tudantes, o Sinpete recebeu o total de 10.493 estudantes da 
Educação Básica, sendo 58% (6.052) em Maceió; 21% (2.198) 
em Arapiraca; 12% (1.250) em Delmiro Gouveia; 9,4% (992) 
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em Palmeira dos Índios; e 0,42% (45) em Maragogi (Ufal, 
2024a).

O Sinpete 2023 apresenta, assim, um crescimento 
exponencial em número de municípios atingidos, quando 
comparado com a edição de 2022, conforme Figura 87.

Figura 87 - Crescimento exponencial do Sinpete (2022-2023), 
em número de municípios, escolas e estudantes participantes

Fonte: Ufal (2024a).

Os gráficos acima (Figura 87) registram o comparati-
vo entre as duas edições do Sinpete, evidenciando o impac-
to social do projeto no estado de Alagoas. O Sinpete evoluiu 
de cinco municípios alcançados em 2022, para 66 em 2023 
(aumento de 1.320%); de 12 escolas envolvidas em 2022, 
para 230 em 2023 (aumento de 1.917%); e, finalmente, de 1 
mil estudantes participantes em 2022, para mais de 10 mil 
em 2023 (aumento de 1.000%). Tal crescimento está estrei-



336

CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
VOLUME 2 | ENSINO MÉDIO

tamente ligado à implementação de atividades descentrali-
zadas que, por meio de replicação do evento em diferentes 
polos no interior do Estado, possibilitam a participação de 
escolas das mais diversas redes e municípios. 

MACROAÇÕES DO SINPETE: FORMAÇÃO, DIVULGAÇÃO 
E MENTORIA

Conforme mencionado, o Sinpete segue um fluxo de 
trabalho que acontece durante o ano inteiro. Sua estrutura 
em macroações permite a organização de grandes frentes 
de trabalho que ocorrem em diferentes momentos do ano, 
de forma sequencial e articulada. As macroações perpassam 
pelo estímulo à imersão científica, à Educação Científica, à 
Iniciação na Pesquisa Científica e Tecnológica, à Formação 
para o Letramento Científico, cujas atividades desenvol-
vem-se antes, durante e depois da semana Sinpete. 

No segundo trimestre do ano, o Sinpete inicia a for-
mação em metodologia científica, que têm como propósito 
mobilizar, engajar e preparar professores do Ensino Funda-
mental, Médio, Técnico e Ensino Superior para a elabora-
ção de projetos de pesquisa científica, a fim de que essas 
propostas sejam submetidas na chamada para o Concurso 
de Ideias e Pesquisas Inovadoras. De igual modo, apresenta 
e discute a relevância da Educação Científica na perspecti-
va do letramento científico como prática social, destacando 
sua iniciação desde os primeiros anos escolares. 

No início do último trimestre do ano, durante a SNCT, 
o Sinpete realiza o evento de divulgação científica. Em Ma-
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ceió, a Semana Sinpete 2023 contou com uma ampla estru-
tura composta por tendas, estandes, salas climatizadas e 
expositores, que configuram 15 arenas temáticas, que são  
espaços interativos onde acontecem as diversas atividades 
de CT&I. A Figura 88 a seguir mostra a visualização da estru-
tura física do evento.

Figura 88 - Vista da estrutura principal das arenas temáticas do 
Sinpete na cidade-polo Maceió

Fonte: https://evento.ufal.br/sinpete-2023/
observatorio-digital-de-informacao/midias/fotos.

 A Semana Sinpete reúne estudantes, professores, es-
pecialistas, empreendedores, pesquisadores e população 
em geral em torno de atividades e debates científicos e tec-
nológicos. Participam de mostras, exposições, experimen-
tos, oficinas, minicursos, com participação em palestras, 
manifestações culturais, concursos, sessões de comunica-
ção oral e pôster, lançamentos de livros e muitas outras. No 

https://evento.ufal.br/sinpete-2023/observatorio-digital-de-informacao/midias/fotos
https://evento.ufal.br/sinpete-2023/observatorio-digital-de-informacao/midias/fotos
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Quadro 6 está elencado o quantitativo de atividades realiza-
das em cada cidade-polo, submetidas via chamada pública 
e conduzidas por professores e pesquisadores da Ufal e IES 
parceiras, assim como professores da Educação Básica.

Quadro 6 - Demonstrativo de submissão de atividades nas 
cidades-polo do Sinpete

Maceió Arapiraca
Palmeira 

dos 
Índios

Delmiro 
Gouveia Maragogi Total 

geral

Oficinas 34 14 9 0 1 58

Minicursos 20 4 1 0 2 27

Palestras 16 4 0 1 2 23

Mesas-
redondas 7 3 0 0 3 13

Manifestações 
culturais 2 3 0 0 0 5

Total 79 28 10 1 8 126

Fonte: Ufal (2024a).

Conforme dados acima, durante o evento, são promo-
vidas 126 atividades de natureza formativa. A maioria delas 
está concentrada em Maceió, seguido por Arapiraca, que 
também apresenta um número expressivo. A atividade do 
tipo oficina é a modalidade que mais recebe propostas, cor-
respondendo a 46% do total de atividades realizadas.

	Listamos abaixo as atividades realizadas nas arenas 
temáticas da cidade-polo Maceió no Campus A. C. Simões 
da Ufal (Quadro 7).
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Quadro 7 - Recorte das Atividades expositivas e interativas 
realizadas nas arenas temáticas em Maceió

ARENAS TEMÁTICAS ATIVIDADES REALIZADAS

ARENA CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS E DA 

SAÚDE

Experimento “Ciências Biológicas e ser cientista: caminhos e lições” 
- ICBS/Ufal
Exposição “Conexões parasitárias: O intrigante mundo dos seres que 
conectam tudo” - ICBS/Ufal
Exposição “Divulgação Científica com o projeto Conservação com 
inovação e arte: “Mar à vista!” - ICBS/Ufal
Exposição “Por dentro da gestação” - EENF/Ufal
Exposição “Sistema Locomotor - evolução e funcionamento durante 
a gestação - EENF/Ufal
Exposição da diversidade dos Invertebrados - ICBS/Ufal
Exposição de Microbiologia para Iniciantes - ICBS/Ufal
Exposição de projetos desenvolvidos no Mestrado e Doutorado em 
Diversidade Biológica e Conservação nos Trópicos  (PPGDIBICT) - 
ICBS/Ufal
Exposição “Invertebrados marinhos promovendo a Cidadania Azul” 
- ICBS/Ufal
Mostra “Rede Escola Azul” - ICBS/Ufal
Mostra da Coleção Didática de Cordados do ICBS: “Entre escamas, 
pelos e penas, quem são os vertebrados?” - ICBS/Ufal
Tenda da Ciência - O papel da Ciência em nosso cotidiano - ICBS/
Ufal

ARENA QUÍMICA  E  
BIOTECNOLOGIA

Experimento “A Química dos materiais de limpeza” - IQB/Ufal
Experimento “Antioxidante” - IQB/Ufal
Experimento “Detecção de sangue a partir do reagente de Kastle-
Meyer” - IQB/Ufal
Experimento “Laboratório de Saneamento Ambiental” - Mestrado 
em Recursos Hídricos e Saneamento (PPGRHS) e Engenharia 
Ambiental e Sanitária - Ctec/Ufal
Experimento “Química forense para alunos da Educação Básica”
Experimento “Revelação de impressões digitais com carvão mineral”
Experimento de baixo custo
Experimento de Fotoproteção
Experimento de Impressão de Pegadas
Experimento de Química aplicado à Ciências Forenses
Exposição  “Sala Instagramável”
Exposição “Avaliação da qualidade da água: Parâmetros físico-
químicos e presença de chumbo”
Exposição de materiais didáticos desenvolvidos por estudantes do 
curso de Química Licenciatura
Exposição dos kits de experimentação química da Usina Ciência
Experimento Impressões Digitais: A Ciência na Ponta dos Dedos
Mostra “Divindades da natureza: representações de orixás e suas 
forças” - Escola Estadual Laura Dantas
Mostra do Cine-Química - Apresentação de projeto curricular de 
extensão
Palestra “Como transpor os três pilares da universidade (Ensino, 
Pesquisa e Extensão) para o ensino básico?
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OUTRAS ARENAS

Clube do livro - Histórias da Computação - Arena Literária
E-book “Agora também sou mãe”
Experimentos com atividades extensionistas de Matemática - IM/
Ufal - Arena Matemática
Exposição “Matemática em Exposição: Exibição de atividades do 
PIBID e do PRP” - Arena Matemática
Kits Experimentais de Física - Mestrado Nacional Profissional em 
Ensino de Física (MNPEF) - IF/Ufal
Kits Experimentais de Física com Arduino - Arena Física
Mostra do Paespe - Ctec/Ufal
Mostra “Pesquisa com o PEC” - Engenharia Química - Laboratórios 
do Ctec

Fonte: Ufal (2024a)

Os mais de 6 mil estudantes que visitaram as arenas 
temáticas e interagiram sobretudo com as Ciências Básicas 
comunicam a relevância dessas atividades de divulgação 
científica no âmbito das escolas de Alagoas. Os quase 1.300 
participantes das atividades formativas que requisitaram 
pré-inscrição, revelam o nível de interesse, conforme des-
crito no Quadro 8, apresentado a seguir. 

Quadro 8 - Resumo do número de participantes ouvintes 
das atividades formativas na cidade-polo Maceió

Modalidade Nº de Participantes

Oficinas 780

Minicursos 185

Palestras 274

Mesas-redondas 59

Total 1.298

Fonte: Ufal (2024a).
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As oficinas concentram 60% das participações, e são 
as atividades de maior interesse do público. O caráter expe-
rimental, interativo e atrativo destaca pontos decisivos que 
conquistam os participantes.

O Quadro 9 mostra o número de trabalhos científi-
cos apresentados nas modalidades de comunicação oral ou 
pôster, submetidos por professores da Educação Básica e 
estudantes de cursos de formação de professores (licencia-
turas) da Ufal e IES parceiras.

Quadro 9 - Número de trabalhos científicos submetidos no 
evento, por cidade-polo

Cidade-polo Comunicações 
orais Pôsteres Nº de trabalhos

Arapiraca 28 17 45

Delmiro Gouveia 7 0 7

Maceió 39 33 72

Maragogi 1 0 1

Palmeira dos 
Índios 2 0 2

Total 77 50 127

Fonte: Ufal (2024a).

As cidades-polo Maceió e Arapiraca concentram 
92% dos trabalhos e são as que mais recebem comunica-
ções orais e pôsteres. Esses trabalhos foram classificados 
em eixos temáticos, que evidenciam a inter-relação entre 
Docência, Ciência, Tecnologias Assistivas, Tecnologias 
Digitais, Sustentabilidade, Direitos Humanos e Educação 
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Socioemocional. A proposta dos eixos busca fortalecer o 
debate sobre a relação entre docência, Ciência e temas de 
relevância social.

Na cidade-polo Arapiraca, as atividades do Sinpete 
são sistematizadas em torno da subtemática “Caatinga For-
te: Rumo à Resiliência Sustentável”, conforme cartaz de di-
vulgação a seguir (Figura 89).

Figura 89 - Cartaz de divulgação da subtemática do Sinpete 
Arapiraca

Fonte: Ufal (2024a).

O Campus da Ufal Arapiraca recebe 2.198 alunos 
de escolas públicas e privadas que participam das mos-
tras científicas, visitas aos espaços da Ufal, inclusive com 
conexão no Planetário e Casa de Ciência de Arapiraca. O 



343

CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
VOLUME 2 | ENSINO MÉDIO

maior número de estudantes visitantes é de escolas da 
rede municipal e estadual, correspondendo a 58% e 29%, 
respectivamente. 

As mostras científicas estruturam-se em 19 estações 
alocadas no prédio central do Campus Arapiraca da Ufal, 
com ênfase em Química (10), Física (5), Ciências Biológi-
cas (2), Matemática (1) e uma com foco em atividades do 
Instituto do Meio Ambiente (1). No Complexo de Ciências 
Médicas e de Enfermagem (CME) são estruturadas 18 es-
tações, compostas pelas ligas acadêmicas de Enfermagem 
(4), Mostra Anatômica (3), Espaço Microbiano (3), Mostra de 
Química (3), Espaço IUPI (1), Mostra Matemática (1), Grupo 
Katie (1) e Estação Unimed (1), além da Sala de Espera com 
jogos (1).  Além das mostras, realizam-se palestras, oficinas, 
mesas-redondas, apresentação das ideias inovadoras, co-
municações orais e pôsteres com temas diversos.

Na cidade-polo Palmeira dos Índios, as atividades 
do Sinpete acontecem no Campus IV da Uneal, em  cola-
boração com a  Ufal - Unidade Educacional Palmeira dos 
Índios. Este espaço, como em outros das IES, recebe alu-
nos que nunca tinham entrado numa universidade, os quais 
ficam vislumbrados com a beleza das Ciências. De forma 
inédita no campus, é possível colocar 15 laboratórios para 
funcionar concomitantemente, com atividades de Biologia, 
Química, Física, Matemática e Geografia. As atividades es-
truturam-se nas seguintes Arenas Temáticas: Laboratório 
de Química 1; Laboratório de Química 2; Laboratório de 
Química 3; Show de Química; Estufa; Coleta Seletiva; Labo-
ratório de Biologia; Sala dos Microscópios; Laboratório de 
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Geografia; Laboratório de Metodologias Ativas; Laboratório 
de Jogos Matemáticos; Oficina de Xadrez; Oficina do Pla-
netário; Show de Física; e Google Earth. A Uneal colabora 
com a viabilização do acesso às Ciências para estudantes 
de escolas situadas no município de Palmeira dos Índios e 
do entorno.

Em Delmiro Gouveia, o evento é realizado dentro da 
programação da III Jornada Pedagógica do Curso de Peda-
gogia do Campus do Sertão da Ufal. Inicialmente, articu-
la-se com as prefeituras de Delmiro Gouveia, Água Branca 
e Pariconha para a divulgação e disseminação do evento 
na região. Também são enviados alunos para divulgação 
no município de Paulo Afonso, BA. De igual modo, faz-se 
uma integração direta com os municípios de Inhapi (menor 
IDHM do estado de Alagoas) e Olho d’Água do Casado, para 
participação de professores e estudantes nas atividades 
promovidas. Durante o evento, realizam-se apresentação de 
trabalhos, feira interativa lúdica, palestras, oficinas, experi-
mentos e mostra das ideias inovadoras inscritas no Sinpete.

Finalmente, na cidade-polo Maragogi, o Sinpete é 
realizado no Campus Ifal, envolvendo palestras, oficinas, 
mostras e exposições. Dentre as atividades realizadas, des-
tacam-se: minicurso “Copex - Aulões para o Enem (Mate-
mática e Ciências da Natureza)”, mesa-redonda “Fazendo 
pesquisa geográfica na escola por meio do Pibic Jr”, exposi-
ção “Escambo Literário”, minicurso “Introdução à Pesquisa 
Científica: formação de banco de dados”, oficina “Fabrica-
ção Digital”, exposição “Espaço 4.0”, oficina “Preparados 
Alternativos para o Controle de Pragas Agrícolas”, oficina 



345

CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
VOLUME 2 | ENSINO MÉDIO

“Construção de foguetes”, oficina “Experimentoteca de 
Solos”, oficina “Robótica”, palestra “Fake News e Ciência”, 
além da apresentação de comunicação oral e de proposta 
de ideia inovadora.

Assim, através das diversas atividades de divulgação 
científica, busca-se fomentar a reflexão, a troca de experi-
ências e a socialização do conhecimento científico. A pro-
gramação completa e detalhada das atividades realizadas 
em cada uma das cidades-polo do Sinpete, assim como ou-
tras informações relevantes, pode ser acessada no site do 
evento, disponível em:  https://evento.ufal.br/sinpete-2023.

Publicação dos trabalhos científicos

Os trabalhos científicos apresentados na Semana 
Sinpete, nas modalidades comunicação oral ou pôster, es-
tão direcionados para avaliação e publicação na Revista 
Eletrônica Observatório de Pesquisa, Tecnologia e Inova-
ção na Educação Básica (Optie), conforme página ilustra-
da (Figura 90). Os trabalhos são avaliados por pareceristas 
Ad Hoc, e os recomendados estão publicados na Optie, no 
endereço eletrônico: https://www.seer.ufal.br/index.php/
observatpesqtecneinvnaeduc/index.

https://evento.ufal.br/sinpete-2023
https://www.seer.ufal.br/index.php/observatpesqtecneinvnaeduc/index
https://www.seer.ufal.br/index.php/observatpesqtecneinvnaeduc/index
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Figura 90 - Home page da Revista OPTIE

Fonte: https://www.seer.ufal.br/index.php/
observatpesqtecneinvnaeduc/index. 

É importante destacar o papel do Programa Sinpete 
não só no estímulo à produção do conhecimento científico 
mas também no incentivo à valorização, publicização e re-
conhecimento desse saber, gestado na relação entre a uni-
versidade e a escola, por meio da publicação dos trabalhos 
na Revista OPTIE. Assim, divulgam-se e se popularizam as 
Ciências, mostradas em pesquisas especializadas produzi-
das na integração universidade-escola, evidenciando e va-
lorizando os saberes escolares e populares, resultantes do 
uso social da Ciência e da Tecnologia.

https://www.seer.ufal.br/index.php/observatpesqtecneinvnaeduc/index
https://www.seer.ufal.br/index.php/observatpesqtecneinvnaeduc/index
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Mentoria especializada em letramento científico

Dentre o rol de atividades realizadas no âmbito do 
Sinpete, destaca-se o Concurso de Ideias e Pesquisas Ino-
vadoras, que contempla projetos das escolas com mentoria 
especializada em letramento científico, visando à formali-
zação textual para publicação das ideias ou  pesquisas em 
formato de e-book e impresso.  

Na última edição, foram premiadas 38 ideias inova-
doras, de estudantes e professores de escolas públicas e 
particulares da Educação Básica e Superior, distribuídas 
nas categorias Ensino Fundamental - Anos Iniciais, Ensino 
Fundamental - Anos Finais, Ensino Médio (Pessoa com De-
ficiência - PcD), Ensino Médio (ampla concorrência), Ensi-
no Médio Técnico, além da categoria Ensino Superior. Além 
de troféus e medalhas, os grupos desses projetos, com uma 
média de seis integrantes, incluindo o professor orientador, 
são contemplados com uma premiação extra: Mentoria Es-
pecializada em Letramento Científico. O Quadro 10 traz o 
número de pessoas envolvidas na mentoria científica.
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Quadro 10 - Dados numéricos da Mentoria Especializada em 
Pesquisa Científica - Sinpete 2023

Etapa de 
Ensino

Nº de 
Municí-

pios
Nº de 

Projetos   
Nº de 

Escolas
Nº de 

Professores 
(mentorados)

Nº de 
Estudantes 

(Mentorados)

Nº de Pes-
quisadores 
envolvidos 
(Mentores)

Ensino 
Funda-
mental

4 14 13 13 64 6

Ensino 
Médio 5 18 7 13 75 8

Ensino 
Superior 1 6 6 5 25 6

TOTAL 10 38 26 31 164 20

Fonte: Ufal (2024a).

A mentoria promovida pelo Sinpete é um mecanismo 
de apoio e suporte voluntário de pesquisadores universi-
tários aos processos e etapas que envolvem o desenvolvi-
mento do conhecimento científico produzido no âmbito 
escolar, tendo como produto final a publicação de um ca-
pítulo de livro. Conforme Quadro 10, a mentoria atendeu 
a 38 projetos, correspondendo a um grupo de mentorados 
composto por 31 orientadores e 164 estudantes iniciantes 
na pesquisa. Para atender os mentorados constitui-se um 
grupo de 20 mentores científicos.

A mentoria foi realizada de forma individual e co-
letiva, por meio de encontros presenciais e on-line, ten-
do como foco a formação do professor orientador e dos 
demais integrantes do projeto, visando ao letramento 
científico, ao desenvolvimento da pesquisa e à respectiva 
publicação científica. 
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Ao fim da mentoria, além da certificação de 60 horas, 
as equipes figuram com (co)autoria da 2ª coleção Ciência 
na Escola para o Desenvolvimento Sustentável, prevista para 
lançamento durante o Sinpete 2024. A mentoria compreen-
de um período de quatro meses, com realização de ativida-
des diversas, conforme Quadro 11.

Quadro 11 - Cronograma de execução da Mentoria do Sinpete

Data/Período Atividade

11/12/23 Solicitação de Atualização do Lattes e de Ajustes do 
Projeto científico

18/12/23  Encontro Inaugural da Mentoria (Sensibilização)

01 a 23/02/24 Mentoria Personalizada (Individual)

26 a 29/02/24 Jornada de Formação Científica (Planejamento, 
Pesquisa e Produção        

01 a 23/03/24 Mentoria Personalizada (Individual)

25 a 29/03/24 Jornada de Formação Científica (Produção e 
Revisão)

01 a 20/04/24 Mentoria Personalizada (Individual)

22 a 26/04/24 Jornada de Formação Científica (Revisão Final)

30/04/24 Entrega do Manuscrito

01 a 31/05/24 1ª Revisão

01 a 30/06/24 2ª Revisão

22/10/24 Lançamento da coleção no Sinpete 2024
Fonte: Ufal (2024a).

A seguir, observam-se alguns registros das atividades 
realizadas no âmbito da Mentoria do Sinpete (Figura 91), es-
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pecificamente no Encontro Inaugural da Mentoria, em de-
zembro de 2023.

Figura 91 - Encontro Inaugural da Mentoria, A - time de 
Mentores, B - time de Orientadores junto com Mentores, C - 

abertura com fala da coordenadora-geral, Profa. Vera Pontes, D - 
foto de todos os participantes da Mentoria, E - grupo de trabalho 

coordenado por uma das mentoras, Profa. Luana Mendonça.

Fonte: Ufal (2024a).

O encontro das equipes das escolas, institutos e fa-
culdades que integram a mentoria do Sinpete 2023 recebe 
130 participantes, entre estudantes, professores orientado-
res e pesquisadores mentores. Os participantes estão em 
busca do conhecimento que os auxiliará na produção cien-
tífica. A aula magna ministrada pelo Prof. Dr. Kinsey Pinto, 
coordenador da Usina Ciência da Ufal, trouxe  o debate em 
torno da pauta “Pesquisa continuada: o conhecimento cien-
tífico para promoção do desenvolvimento sustentável”, que 
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contou com a participação ativa e maciça dos mentorados 
e mentores, marcando o início de uma jornada de grande 
aprendizado para todos.

OS IMPACTOS AMBIENTAIS, SOCIAIS E CIENTÍFICOS

Os projetos são convertidos em produções científi-
cas em diversas áreas do conhecimento e, por conseguinte, 
são publicados em periódicos, no caso das comunicações 
orais ou pôsteres, e publicados em e-books ou livros im-
pressos, no caso da 2ª edição da coleção do Sinpete. Isso 
contribui para o avanço do estado da arte nas áreas de co-
nhecimento envolvidas.

Por meio do Sinpete, a Ufal realiza uma grande ação 
de Educação Científica, interligando escola e universidade. 
O exercício de identificar problemas e apresentar soluções 
contribui para mobilizar a comunidade na construção de 
pautas voltadas à agenda de políticas públicas fortalecendo 
esse processo político. 

A inovação fica evidenciada nos diferentes projetos 
apresentados, a exemplo da produção de piso cerâmico 
com as cascas do sururu, tanto no aspecto do novo produto 
(piso cerâmico diferenciado), como a inovação no processo 
de fabricação de piso cerâmico. Outros exemplos são a pro-
dução de tijolos ecológicos de polímero PET[6]2; o projeto que 
versa sobre a elaboração de pilhas com materiais sustentá-
veis; o projeto sobre o uso de biopolímeros para retardar o 
amadurecimento das frutas, impactando positivamente no 
comércio, tanto nas feiras como na venda de mercados lo-
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cais, dentre outros projetos/pesquisas. Ainda em termos de 
inovação no âmbito das políticas públicas, observa-se, por 
exemplo, o projeto voltado para a implementação de um 
laboratório de inclusão, onde se usa a audiodescrição em 
sala de aula e em atividades extraclasse, a fim de viabilizar o 
aprendizado de alunos com deficiência visual. Desse modo, 
podemos dizer que o Sinpete contribui para a inovação de 
produtos, processos e políticas públicas.

A apresentação dos trabalhos evidencia ideias e pro-
dutos passíveis de registro ou patenteamento, e pode vir 
a gerar frutos na indústria alagoana e, quiçá, regional ou 
nacional. As vivências e as experiências viabilizadas pelo 
Sinpete contribuem para a formação de recursos humanos 
especializados no âmbito da CT&I na Educação Básica e no 
serviço público (por envolver instituições de natureza pú-
blica) e com projeção de se estender à indústria, sobretudo 
à indústria local. 

Alguns dos projetos expostos apontam para o cres-
cimento econômico local, no âmbito dos municípios a que 
pertencem os estudantes e professores, no sentido de pro-
piciar parcerias entre trabalhadores autônomos, comer-
ciantes, dentre eles, empresas e microempreendedores 
individuais, com vistas ao desenvolvimento de projetos 
vinculados à economia, à distribuição de produtos e servi-
ços gerenciados inclusive por meio de tecnologia digital ou 
inteligência artificial, com a produção de aplicativos aptos 
para uso em dispositivos móveis.

Os processos de produção de conhecimento inserem 
estudantes e professores das escolas, iniciantes na CT&I e 
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Empreendedorismo, no meio acadêmico, implicando a mu-
dança de hábitos científicos, como atualizar e/ou criar seus 
currículos Lattes e buscar referenciais teóricos para suas 
pesquisas. Com a dimensão exponencial do Sinpete 2023, 
projeta-se a próxima edição do programa.

A EXPECTATIVA PARA O SINPETE 2024

Os resultados apresentados anteriormente mostram a 
importância da interação escola-universidade e que deste 
momento de crescimento profícuo várias ideias, projetos e 
pesquisas baseadas em CT&I e Empreendedorismo surgem 
nas diversas comunidades escolares. 

Observa-se que as escolas que visitam o Sinpete em 
2023, nas cinco cidades-polo, trazem aspectos de infraes-
trutura do evento, de logística da escola, de visitação, de 
pertencimento, de aprendizado, de troca de experiência, 
entre outros aspectos destacados no Quadro 12, mostran-
do o olhar das escolas visitantes, ao apontarem os pontos 
frágeis que observam. O aprendizado para a organização do 
Sinpete após receber a avaliação das escolas mostra pontos 
de melhoria, a serem trabalhados na próxima edição.
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Quadro 12 - Avaliação das escolas visitantes, por ordem de  
relevância dos itens elencados

Fragilidades com Sugestões de Melhorias Frequência

1.  Garantia de transporte para o deslocamento dos alunos. 9

2. Otimização e antecipação da  divulgação. 5

3. Melhoria no tamanho, localização e distribuição dos espaços 
temáticos (estandes). 4

4. Exploração de mais ambientes da Ufal, intercalando atividades 
com exposições e passeios guiados. 3

5. Maior tempo de duração do evento, com mais dias/horários de 
visitação para as escolas de Educação Básica. 2

6. Possibilidade de escolha do ambiente (sala), horário e turno no 
ato da inscrição, além de prazo mais amplo. 2

7. Alinhamento dos horários das atividades com o horário que os 
alunos dependem de transporte. 2

8. Apoio aos professores e alunos que desejam submeter 
trabalhos no evento. 1

9. Disponibilizar um canal mais efetivo (e rápido) de comunicação 
com a organização do evento. 1

10. Mais atividades práticas, experimentos, shows de ciência e 
mão na massa com estudantes visitantes. 1

11. Disponibilização de mais monitores. 1

12. Melhorar a ventilação do local do evento. 1

13. Melhoria da comunicação com a Seduc - AL para que facilite 
todo processo. 1

14. Dar retorno à escola, mesmo se ela não for selecionada. 1

15. Ausência dos cursos de Ciências Humanas. 1

16. Utilização de mural para captar o que os estudantes mais 
gostaram e sorteios de livros e materiais para alunos visitantes. 1

Fonte: Ufal (2024a).
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	Ao aproveitar o momento de avaliação que as escolas 
respondem no Sinpete 2023, verificam-se elogios, fortale-
cendo os pontos fortes, mas as fragilidades são apresenta-
das não só no formato de sugestões, como elencadas acima, 
mas também nas opiniões emitidas no quesito “Fala, Esco-
la!”. Destacam-se algumas falas, listadas abaixo, sobre as 
potencialidades que motivam e promovem o aprimoramen-
to do programa, do ponto de vista das escolas, incluindo os 
estudantes, professores e gestores. 

Fala, Escola!

O evento teve uma excelente organização em 2023.

Penso que visitar o SINPETE foi uma experiência incrí-
vel e que corroborou ainda mais para uma mudança de pers-
pectiva de parte dos alunos presentes. Acho que foi tão bom 
que qualquer pequeno problema que tenha existido não pode 
(e não deve) ser levado em consideração. Ademais, será uma 
satisfação enorme participar novamente neste ano de 2024.

O evento foi muito bom, só não foi melhor porque não 
podíamos demorar mais, tínhamos horário de retornar. Como 
não conseguimos inscrever os alunos em oficinas específicas, 
acabamos vendo um pouco de tudo e foi bem proveitoso.

A descentralização do Sinpete em 2023 foi de funda-
mental importância para que as escolas do interior pudessem 
participar do evento no Campus Arapiraca. Foi a primeira 
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vez que levei alunos e só recebi comentários positivos por 
parte deles. Como só ficamos uma manhã, eles informaram 
que queriam ter conhecido mais os espaços da universida-
de, então acho que esse seria um ponto a ser incorporado na 
edição de 2024, intercalando as atividades com exposições e 
passeios guiados.

O evento foi maravilhoso! Uma sugestão seria dispo-
nibilizar mais dias/horários de visitação para as escolas de 
Educação Básica (Ufal, 2024a).

E qual é a expectativa para o Sinpete 2024? O Sinpete 
segue firme em seu propósito de fomentar a cultura cien-
tífica na escola. Há prospecção de maior investimento na 
estrutura do evento no interior do Estado. Com o apoio da 
Ufal e de parceiros comprometidos com a qualidade da 
Educação em Alagoas, pretende-se configurar uma estru-
tura física composta por espaços temáticos de CT&I e Em-
preendedorismo em Maceió, Arapiraca, Delmiro Gouveia e 
Santana do Ipanema.

O tema da Semana Sinpete 2024 será referenciado 
no tema da 21ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia: 
“Biomas do Brasil: Diversidade, Saberes e Tecnologias So-
ciais”, com data prevista para 16 a 22 de outubro de 2024. 

O nosso principal público são estudantes e profes-
sores das escolas do Ensino Fundamental, Médio, Técnico 
e Superior, incluindo bolsistas dos Programas PET, Paespe, 
Pibic, Pibiti, Pibic Jr. Professor Mentor, Pibid, PRP, den-
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tre outros iniciantes na pesquisa, tecnologia e atividade 
docente. Nossa expectativa é que nessa próxima edição, o 
Sinpete consiga alcançar o mínimo de 70 municípios, 300 
escolas e 12 mil estudantes, com ações de divulgação e po-
pularização da CT&I e Empreendedorismo.

Para tanto, a composição da programação geral será 
feita mediante chamadas abertas ao público interno e ex-
terno, para cada modalidade de macroação, apresentada 
a seguir: 
a) Concurso de Ideias e Pesquisas Inovadoras - concur-
so constituído de várias etapas (projeto, vídeo, exposição e 
voto popular) que seleciona as ideias e pesquisas inovado-
ras, de relevância social, sustentável, científica e tecnoló-
gica, que serão acompanhadas por pesquisadores da área, 
visando à publicação científica.
b) Arenas Temáticas - espaços interativos estruturados 
com mostras, exposições, demonstrações, experimentos, 
minioficinas (mão na massa), shows científicos, jogos, pa-
lestras, minicursos, mesas-redondas, manifestações cul-
turais, etc., advindas das unidades acadêmicas, campi fora 
de sede, instituições parceiras, escolas e organizações da 
sociedade civil, nas diferentes áreas do conhecimento, in-
cluindo a Arena de Ideias e Pesquisas Inovadoras.
c) Visita Interativa - recepção de escolas para realização 
de um passeio guiado pelos espaços temáticos do evento 
e pelos diferentes ambientes da Universidade Federal de 
Alagoas, visando à ampliação do conhecimento e à imer-
são científica.
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d) Palco de Divulgação Científica - apresentação de traba-
lhos científicos e projetos de ação prática, como produções 
técnicas e relatos de experiência que focalizem a interlo-
cução com os ODS: site, mídia social, história em quadri-
nhos, reportagem, exposição, peça de teatro, festival, feira, 
olimpíada, concurso, intervenção, etc., na modalidade de 
comunicação oral ou pôster. Para essa atividade, o público 
prioritário será de professores e futuros professores, pes-
quisadores e futuros pesquisadores, escolas e agentes das 
organizações da sociedade civil.
e) Ciclo de Diálogos Interativos - palestras, mesas-redon-
das, minicursos e oficinas direcionados que fomentem o di-
álogo, as vivências significativas e o intercâmbio de temas 
relevantes sobre Ciência e Tecnologia numa perspectiva 
acadêmica e social de equitatividade e interseccionalidade.

Hoje, contamos com um quadro de 20 pesquisadores 
envolvidos com as ações do Programa, vinculados às se-
guintes áreas de conhecimento: Biologia, Educação, Física, 
Informática, Química, Letras, Matemática, Medicina, Ciên-
cias Agrárias, entre outras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao historicizar o Programa Pró-Sinpete, originário da 
Pró-Reitoria de Graduação (Prograd/Ufal), observa-se sua 
contribuição na difusão da Ciência, Tecnologia, Inovação 
(CT&I) e do Empreendedorismo no estado de Alagoas, no 
âmbito das escolas públicas e privadas, da capital e cida-
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des do interior do estado, além das IES públicas. Ocorre seu 
nascimento/gênese em 2022 e, a partir da divulgação, traba-
lho e avaliação dessa edição, surge a edição 2023, estrutura-
da por ações descentralizadas em cinco cidades-polos, que 
possibilitam um resultado bastante expressivo, um cresci-
mento exponencial.  

A promoção de ações sistemáticas de estímulo ao pro-
tagonismo, à criatividade, ao raciocínio científico e à ino-
vação, voltadas para o desenvolvimento humano, social e 
sustentável, contribui para fortalecer a interlocução entre 
universidade e escola. 

Pensar a implementação da Educação Científica na 
perspectiva do letramento como prática social, desde os 
primeiros anos escolares, é uma ação que implica reflexão 
e superação de concepções e práticas transmissoras, repro-
dutoras e cartesianas de Ensino de Ciências que ainda são 
predominantes nas escolas. O Sinpete corrobora para essa 
progressiva ruptura.

E na divulgação de conhecimento, articulam-se ini-
ciativas acadêmicas, escolares, científicas e sociais entre 
todos os agentes, sejam estudantes, professores do Ensino 
Fundamental, Ensino Médio, Ensino Médio Técnico e Ensi-
no Superior ou mentores científicos. Todos estão engajados 
para mostrar “o seu melhor” ao longo do ano de atuação do 
programa, seja antes, durante ou após o evento, culminan-
do para alguns grupos na publicação de capítulo de livro 
pela Editora da Ufal (Edufal). 
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A interlocução entre universidade e escola possibilita 
o estímulo e a promoção da Educação Científica, formando, 
produzindo, divulgando e popularizando a Ciência para o 
público não especializado, especialmente crianças e jovens. 
Com a ampliação e interiorização do Sinpete, verifica-se 
que estudantes e professores de municípios alagoanos com 
baixo IDHM têm a oportunidade de acessar conhecimentos 
de CT&I e Empreendedorismo de forma igualitária, partici-
pando ativamente do processo de letramento científico e se 
transformando em possíveis  multiplicadores. 

O Sinpete envolve a participação de escolas de mu-
nicípios de Alagoas. Os estudantes advindos de escolas 
situadas em municípios com IDHM “baixo” expõem e re-
latam interativamente os produtos e as vivências de suas 
pesquisas, num diálogo com os ODS. Essa articulação traz 
significados à reflexão sobre as questões que os afetam e 
sua incorporação no mundo em que vivemos, contribuindo 
para a formação didático-científica de professores e estu-
dantes da Educação Básica. 

Os números vivenciados na última edição do Sinpe-
te encontram-se fortemente alicerçados nos objetivos es-
pecíficos. São 66 municípios alcançados, mais da metade 
deles com baixo IDHM,  230 escolas envolvidas, mais de 10 
mil estudantes participantes da Semana Sinpete, 127 traba-
lhos científicos apresentados, com  publicação na Revista 
OPTIE. Caracteriza-se o belíssimo e árduo trabalho dos or-
ganizadores, parceiros, apoiadores e, principalmente, dos 
protagonistas de todo esse processo – estudantes e profes-
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sores – que disseminam Educação Científica nos diversos 
campos de conhecimento. 

O entrelaçamento de diferentes temas, muitas vezes 
esquecidos nas salas de aulas como conteúdos sem função 
aparente no cotidiano dos agentes envolvidos, passam a ser 
expressos em ideias inovadoras, assumindo assim um signi-
ficado no dia a dia de estudantes e professores, para trans-
formação educacional, cultural, social e talvez econômica 
das comunidades. 

E o impacto que o Sinpete  mostra na comunidade 
escolar e científica do estado de Alagoas reflete o estímu-
lo ao fomento da pesquisa científica na escola. Trata-se de 
um investimento que insere crianças e jovens na Iniciação 
Científica, mas, sobretudo, instiga a criação de projetos 
sustentáveis que podem cooperar para o fortalecimento de 
políticas sociais. Isso é reflexo das macroações do Sinpete, 
envolvendo a todo momento e principalmente antes, du-
rante e após o evento na SNCT a formação científica, a di-
vulgação científica e a mentoria especializada. 

Existe o impacto educacional e social da publicação 
de capítulo de livro pela Edufal, que mostra o interesse e o 
aprendizado pela escrita científica e acadêmica, na apro-
ximação universidade-escola, principalmente com a men-
toria especializada em Letramento Científico. Lembramos 
a contribuição inovadora de propostas com produtos, pro-
cessos ou políticas públicas, divulgando ideias discutidas 
por crianças ou jovens alagoanos, em busca de solução para 
um problema ambiental, ou social que ocorre nas suas co-
munidades ou de âmbito global. Registramos também pro-
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postas para a formação de recursos humanos voltados para 
a indústria, ou setor de serviços, ou setor público e quem 
sabe para futuros educadores da Educação Básica ou do 
Ensino Superior do estado. É a “prata da casa” se aperfeiço-
ando para trabalhar em prol da melhoria da sua qualidade 
de vida e bem-estar, assim como da população alagoana, 
brasileira e até mundial. 

No Sinpete existe um trabalho individual, que aos 
poucos vai se tornando de um grupo (desde a organização, 
passando pela divulgação, acolhendo os projetos de gru-
pos de estudantes e professores, alcançando a mentoria), 
em formato colaborativo mostrando cooperação a cada 
passo que se avança. Assim, promovem-se novas e futu-
ras participações com estímulo, instigação e convite para 
que a Educação Científica alcance mais e mais pessoas 
envolvidas. A edição Sinpete 2023 apresenta crescimen-
to exponencial, com os relatos de resultados destacados 
neste capítulo, inspirando e exigindo incremento para a 
próxima edição, em 2024. 

Esperamos encontrá-lo nesta nova edição ou em al-
guma outra do Sinpete.
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João Paulo Alves de Albuquerque é biólogo pela Univer-
sidade Federal de Alagoas (Ufal),pós-graduado em Biologia 
Celular e Molecular pela Faculdade Venda Nova do Imi-
grante (Faveni). Preceptor de Ensino em Saúde pela Forpes/
UFMA. Pós-graduando em Neuropsicopedagogia pela Fa-
veni. Professor efetivo da Secretaria de Educação do Esta-
do de Alagoas; Coordenador Pedagógico da Escola Estadual 
Ângelo de Abreu; Coordenador da Educação Especial do 
município de Monteirópolis - AL e pesquisador do Autismo 
na primeira infância. É orientador do projeto “Implementa-
ção do Grupo de estudos e pesquisa em Ciência e Tecnolo-
gia – Gepecit como ferramenta de alfabetização científica 
para alunos de uma Escola Estadual no Sertão de Alagoas” e 
coorientador do projeto “Produção de biopolímeros com a 
utilização de cascas de tubérculos provenientes da meren-
da escolar: uma alternativa sustentável” desenvolvidos no 
âmbito do Sinpete/Ufal.

João Victor Ferreira Martins é egresso do Ensino Funda-
mental na Escola Estadual Professora Laura Maria Chagas 
de Assis. É integrante do projeto “Raio de Sol: promovendo 
educação ambiental sobre energia solar“ desenvolvido no 
âmbito do Sinpete/Ufal.

Juliana de Oliveira Moraes é graduada em Tecnologia em 
Alimentos pelo Instituto Federal de Alagoas (Ifal), e em Nu-
trição pela Universidade Federal de Alagoas (Ufal). Mestra 
em Nutrição e doutora em Ciência e Tecnologia de Alimen-
tos pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB). É profes-
sora do Instituto Federal de Alagoas (Ifal) - Campus Murici. 
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Tem experiência na área de Microbiologia, com ênfase em 
Microbiologia de Alimentos, atuando principalmente nos 
seguintes temas: patógenos, qualidade microbiológica, 
bactérias lácteas, atividade antimicrobiana e biofilme de 
patógenos. É coorientadora dos projetos “Aproveitamento 
da semente de jaca na elaboração de bioplásticos de amido” 
e “Chiclete marshmallow: uma abordagem interdisciplinar e 
lúdica para a promoção da consciência ambiental nos anos 
iniciais de uma escola em Murici, Alagoas” desenvolvidos 
no âmbito do Sinpete/Ufal.

Karine Martins da Silva é técnica em Agroindústria pelo 
Instituto Federal de Alagoas - campus Murici. Graduanda 
em Farmácia na Universidade Federal de Alagoas (Ufal). É 
integrante do projeto “Elaboração da pilha de Daniell uti-
lizando materiais reutilizáveis para aplicação em sala de 
aula” desenvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal.

Laise Damasceno Lucas é graduada em Análise de Siste-
mas, especialista em Informática Educacional e mestra em 
Informática pela Universidade Federal de Alagoas (Ufal). 
Atualmente atua como Superintendente de Desenvolvi-
mento Científico na Secretaria de Estado da Ciência, da 
Tecnologia e da Inovação de Alagoas (Secti - AL). É mento-
ra científica do projeto “Turismo conectado: mapeamento 
do turismo de Murici para implementação de aplicativo de 
atualização colaborativa com Google Maps” desenvolvido 
no âmbito do Sinpete/Ufal.
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Lauany Myrella Silva Lima é egressa do Ensino Funda-
mental na Escola Estadual Professora Laura Maria Chagas 
de Assis. Conquistou medalhas em olimpíadas como: Olim-
píada de História em Alagoas Ohal, Olimpíada Brasileira 
de Geografia e  Olimpíada Brasileira de Matemática. Atu-
almente, cursa o Ensino Médio integrado de Marketing. É 
integrante do projeto “Raio de Sol: promovendo educação 
ambiental sobre energia solar“ desenvolvido no âmbito do 
Sinpete/Ufal.

Laura Kayllanne de Menezes Mélo é estudante do Ensino 
Médio da Escola Estadual Professor Loureiro e técnica em 
Administração. É integrante do projeto “Turismo conecta-
do: mapeamento do turismo de Murici para implementa-
ção de aplicativo de atualização colaborativa com Google 
Maps” desenvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal.

Letícia Vicente da Silva é estudante do Ensino Médio Téc-
nico do Instituto Federal de Alagoas (Ifal) - Campus Murici. 
Tem experiência na área de Biopolímeros para revestimen-
to de alimentos e, atualmente, é bolsista do Pibic Jr, finan-
ciado pela Fapeal. É integrante do projeto “Aproveitamento 
da semente de jaca na elaboração de bioplásticos de amido” 
desenvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal.

Luana Marina de Castro Mendonça é graduada em Ciên-
cias Biológicas (Licenciatura) pela Universidade Federal de 
Sergipe (UFS), mestra em Ecologia e Conservação pela UFS 
e doutora em Zoologia pela Universidade Federal do Paraná 
(UFPR). é professora do Instituto de Ciências Biológicas e 
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da Saúde da Universidade Federal de Alagoas (ICBS/Ufal). É 
mentora científica do projeto “Chiclete marshmallow: uma 
abordagem interdisciplinar e lúdica para a promoção da 
consciência ambiental nos anos iniciais de uma escola em 
Murici, Alagoas” desenvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal.

Maria Clara Soares dos Santos é estudante do Ensino Mé-
dio Técnico do Instituto Federal de Alagoas (Ifal) - Campus 
Murici. Tem experiência na área de Biopolímeros para re-
vestimento de alimentos e, atualmente, é bolsista do Pibic 
Jr, financiado pela Fapeal. É integrante do projeto “Aprovei-
tamento da semente de jaca na elaboração de bioplásticos 
de amido” desenvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal.

Maria Eduarda Silva Pereira é egressa do Ensino Funda-
mental na Escola Estadual Professora Laura Maria Chagas 
de Assis. Atualmente, cursa o Ensino Médio integrado de 
Marketing. É integrante do projeto “Raio de Sol: promoven-
do educação ambiental sobre energia solar“ desenvolvido 
no âmbito do Sinpete/Ufal.

Maria Ester de Sá Barreto Barros é graduada, mestra e 
doutora em Química pela Universidade Federal de Pernam-
buco (UFPE). É professora do Instituto de Química e Bio-
tecnologia da Universidade Federal de Alagoas (IQB/Ufal), 
coordena o Mestrado Profissional em Química em Rede. 
Integra o grupo de pesquisa QuiCiência, desenvolvendo 
trabalhos na área de ensino de Química com ênfase na ela-
boração de materiais didáticos digitais. É coordenadora do 
Sinpete/Ufal - Pólo Maceió. É mentora científica do projeto 
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“Aproveitamento da semente de jaca na elaboração de bio-
plásticos de amido”, “Ecofloor: produção de pias e pisos ce-
râmicos a partir da concha do sururu (Mytella strigata)” e 
“Elaboração de bioconservante à base da casca da mandio-
ca e da batata inglesa para o uso em frutas (pós-colheita)” 
desenvolvidos no âmbito do Sinpete/Ufal.

Maria Itaúana da Silva é estudante do Ensino Médio da Es-
cola Estadual Professor Loureiro e técnica em Informática. 
É integrante do projeto “Turismo conectado: mapeamento 
do turismo de Murici para implementação de aplicativo de 
atualização colaborativa com Google Maps” desenvolvido 
no âmbito do Sinpete/Ufal.

Maria Luiza Ribeiro de Oliveira é estudante do 3º ano do 
Ensino Médio na Escola Estadual Professor Theotônio Vi-
lela Brandão, em Maceió, Alagoas. É integrante do projeto 
“Elaboração de bioconservante à base da casca da mandio-
ca e da batata para o uso em frutas (pós-colheita)”, desen-
volvido no âmbito do Sinpete/Ufal.

Mariana Bonfim Pinto é estudante do 3º ano do Ensino 
Médio da Escola Estadual Princesa Isabel. É bolsista do Pi-
bic Jr., vinculado à Fapeal e uma empreendedora na área de 
Tecnologia da Informação. É integrante do projeto “Quem 
canta, encanta: vivenciando a aprendizagem musicalizada 
na sala de aula da rede estadual de Alagoas” desenvolvido 
no âmbito do Sinpete/Ufal.
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Marri Gama Sales Rodrigues é estudante do 3º ano da Es-
cola Estadual Ângelo de Abreu Educação Básica. Integrante 
do Grupo de Pesquisas em Ciências e Tecnologia (Gepecit). 
É integrante do projeto “Produção de biopolímeros com a 
utilização de cascas de tubérculos provenientes da meren-
da escolar: uma alternativa sustentável” do projeto desen-
volvido no âmbito do Sinpete/Ufal.

Matheus Feijó Monteiro Lins é estudante do 2º ano do 
Ensino Médio na Escola Estadual Princesa Isabel. Jovem 
Pesquisador no Programa Pibic Jr, vinculado à Fapeal, e um 
empreendedor na área de tecnologia da informação. É in-
tegrante do projeto “Rede Intech: interface digital de apoio 
inclusivo para pessoas com transtorno do espectro autista” 
desenvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal.

Mayk Gabriel de Oliveira Ramos é estudante do 3º ano do 
Ensino Médio e gremista na Escola Estadual Onélia Cam-
pelo. É bolsista do programa Pibic Jr., vinculado à Fapeal, 
e empreendedora na área de Tecnologia da Informação. É 
integrante do projeto “Quem canta, encanta: vivenciando a 
aprendizagem musicalizada na sala de aula da rede estadual 
de Alagoas” desenvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal. 

Müller Ribeiro Andrade é médico veterinário, mestre em 
Ciências Animais nos Trópicos e Doutor em Biociência 
Animal. Professor do Instituto de Ciências Biológicas e da 
Saúde (ICBS) da Universidade Federal de Alagoas (Ufal). 
Vice-coordenador do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas. Atua nos Programas de Pós-Graduação Mestra-
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do Profissional em Ensino de Biologia em Rede, em Ciência 
Animal e em Ciências da Saúde, todos da Ufal. Coordena 
o Grupo de Pesquisa Parasitologia e Saúde Única - Parasi-
tOH. É mentor científico do projeto “Da sala ao prato: uma 
proposta de estímulo à agricultura familiar protagonizada 
por estudantes do ensino médio de uma escola integral no 
Agreste Alagoano” desenvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal.

Natalia Miranda do Nascimento é graduada em Tecnolo-
gia de Alimentos pelo Instituto Federal de Alagoas (Ifal) e 
licenciada em formação pedagógica em Química. Especia-
lista em Gestão da Segurança de Alimentos pelo Senac - AL, 
mestre em Ciência e Tecnologia de Alimentos pela Univer-
sidade Federal de Sergipe (UFS) e doutoranda em Ciência e 
Tecnologia de Alimentos na Universidade Estadual de Pon-
ta Grossa. Com experiência na área de Ciência e Tecnologia 
de Alimentos. É professora do Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia Fluminense (IFF) - Campus Bom 
Jesus do Itabapoana. É coorientadora do projeto “Aprovei-
tamento da semente de jaca na elaboração de bioplásticos 
de amido” desenvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal.

Nataly Miranda do Nascimento é graduada em Tecnolo-
gia em Alimentos pelo Instituto Federal de Alagoas (Ifal), e 
em Farmácia pela Universidade Federal de Alagoas (Ufal) e 
Universidade do Porto - Portugal (UP). Mestra em Nutrição 
e doutora em Ciência dos Materiais pela Ufal. É Professo-
ra do Instituto Federal de Alagoas (Ifal) - Campus Murici. 
Experiência em técnicas de microencapsulação de própo-
lis vermelha de Alagoas, microbiologia, caracterização físi-
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co-química e desenvolvimento de filmes biopoliméricos. É 
orientadora dos projetos “Aproveitamento da semente de 
jaca na elaboração de bioplásticos de amido” e coorienta-
dora do projeto “Chiclete marshmallow: uma abordagem 
interdisciplinar e lúdica para a promoção da consciência 
ambiental nos anos iniciais de uma escola em Murici, Ala-
goas” desenvolvidos no âmbito do Sinpete/Ufal.

Nathally Nayane Cândido da Silva é estudante do Ensino 
Médio da Escola Estadual Professor Loureiro. É integrante 
do projeto “Engenharia Mecânica de coleta d’água de apa-
relhos condicionadores de ar para irrigação de uma horta 
escolar” desenvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal.

Nelson da Silva Nunes é graduado em Física, mestre em 
Ensino de Física e doutorando em Educação pela Univer-
sidade Federal de Alagoas (Ufal). É professor da Rede Esta-
dual de Alagoas da Escola Estadual Professor Loureiro, em 
Murici. É orientador do projeto “Engenharia Mecânica de 
coleta d’água de aparelhos condicionadores de ar para ir-
rigação de uma horta escolar” desenvolvido no âmbito do 
Sinpete/Ufal.

Nicolly Fernanda Soares Ferreira é egressa do Ensino Fun-
damental na Escola Estadual Professora Laura Maria Chagas 
de Assis. Conquistou medalhas em olimpíadas como: Olim-
píada de História em Alagoas Ohal, Olimpíada Brasileira de 
Geografia. Atualmente, cursa o Ensino Médio integrado de 
Marketing. É integrante do projeto “Raio de Sol: promoven-
do educação ambiental sobre energia solar“ desenvolvido 
no âmbito do Sinpete/Ufal.
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Nivia Izabelly da Silva Alves é técnica em Agroindústria 
pelo Instituto Federal de Alagoas - campus Murici, com for-
mação em práticas sustentáveis, áreas de cultivo e manejo 
do solo. Graduanda em Engenharia Química pela   Univer-
sidade Federal de Alagoas (Ufal). É integrante do projeto 
“Elaboração da pilha de Daniell utilizando materiais reu-
tilizáveis para aplicação em sala de aula” desenvolvido no 
âmbito do Sinpete/Ufal.

Patrícia Brandão Barbosa da Silva é graduada em Ciên-
cias Contábeis, especialista em Gestão Pública e mestra em 
Economia pela pela Universidade Federal de Alagoas (Ufal) 
e doutorado em Ciência da Propriedade Intelectual pela 
Universidade Federal de Sergipe (UFS). É professora do Ins-
tituto de Química e Biotecnologia da Universidade Federal 
de Alagoas (IQB/Ufal). É mentora científica do projeto “Raio 
de Sol: promovendo educação ambiental sobre energia so-
lar“ desenvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal.

Paulo Alberto Bezerra da Silva é graduado em Licenciatura 
em Química pela Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE), mestre e doutor em Química Analítica pela Univer-
sidade Federal de Pernambuco (UFPE). Atua como professor 
de Química do Instituto Federal Alagoas (Ifal). Dedica-se à 
área de desenvolvimento de métodos analíticos, com ênfase 
em análise por injeção em fluxo, absorção atômica, preparo 
de amostra, Carbon Dots e métodos luminescentes de aná-
lise. É orientador do projeto “Elaboração da pilha de Daniell 
utilizando materiais reutilizáveis para aplicação em sala de 
aula” desenvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal.
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Pétru’s Eduardo dos Santos Souza é técnico em Agroin-
dústria pelo Instituto Federal de Alagoas - campus Murici, e 
graduando em Licenciatura em Química pela Universidade 
Federal de Alagoas (Ufal). Atualmente, é professor de rede 
particular com foco em neurodivergência e Conselheiro 
Municipal de Saúde em Messias - AL. Atua na área de de-
senvolvimento e aplicação de metodologias inclusivas para 
fins educacionais para crianças com diagnóstico de TDAH 
e autismo de grau 1. É integrante dos projetos “Elaboração 
da pilha de Daniell utilizando materiais reutilizáveis para 
aplicação em sala de aula” e “EcoArt: criações artísticas com 
papel reciclado e tinta ecológica” desenvolvidos no âmbito 
do Sinpete/Ufal.

Rafael da Silva Oliveira de Holanda é licenciado em Mate-
mática pelo Centro Universitário Internacional, e em Enge-
nharia Química pela Universidade Federal de Alagoas (Ufal). 
Mestre em Engenharia Química pela Ufal e atualmente dou-
torando em Ciências dos Materiais pela Universidade Fede-
ral de Pernambuco (UFPE). Experiência na rede estadual de 
ensino de Alagoas, atua como gestor da Escola Estadual One-
lia Campelo. É orientador dos projetos “Rede Intech: inter-
face digital de apoio inclusivo para pessoas com transtorno 
do espectro autista” e “Quem canta, encanta: vivenciando a 
aprendizagem musicalizada na sala de aula da rede estadual 
de Alagoas” desenvolvidos no âmbito do Sinpete/Ufal.

Rayane Dias da Silva Monteiro é estudante do Instituto 
Federal de Alagoas (Ifal) - Campus Murici. É integrante do 
projeto “Chiclete marshmallow: uma abordagem interdisci-

https://www.escavador.com/nomes/centro-universitario-internacional-b660955e44
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plinar e lúdica para a promoção da consciência ambiental 
nos anos iniciais de uma escola em Murici, Alagoas” desen-
volvido no âmbito do Sinpete/Ufal.

Rebeca Ferreira da Silva é estudante do Ensino Médio Téc-
nico do Instituto Federal de Alagoas (Ifal) - Campus Murici. 
Tem experiência na área de Biopolímeros para revestimen-
to de alimentos e, atualmente, é bolsista do Pibic Jr, finan-
ciado pela Fapeal. É integrante do projeto “Aproveitamento 
da semente de jaca na elaboração de bioplásticos de amido” 
desenvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal.

Regina Maria Ferreira da Silva Lima é pedagoga, advogada 
pela Universidade Federal de Alagoas (Ufal) e  especialista 
em Direito Constitucional. É mestre e doutoranda em Edu-
cação pela Ufal. Professora do Ensino Superior Jurídico em 
uma instituição privada do município de Maceió, Alagoas. 
Atua como coordenadora do Programa de Formação Conti-
nuada em Docência do Ensino Superior da Universidade Fe-
deral de Alagoas (Ufal). Seus interesses de pesquisa incluem 
Educação e tecnologias digitais, formação docente (inicial 
e continuada), avaliação da aprendizagem, políticas públi-
cas educacionais, direitos fundamentais, com destaque para 
formação docente universitária, avaliação para aprendiza-
gem e direito à Educação. É mentora científica do projeto 
“Produção de biopolímeros com a utilização de cascas de 
tubérculos provenientes da merenda escolar: uma alterna-
tiva sustentável” desenvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal.
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Ronald José Vicente Brandão é egresso do Ensino Mé-
dio da Escola Estadual Professor Loureiro. É integrante do 
projeto “Turismo conectado: mapeamento do turismo de 
Murici para implementação de aplicativo de atualização 
colaborativa com Google Maps” desenvolvido no âmbito do 
Sinpete/Ufal.

Tatiane de Omena Lima é graduada em Tecnologia em Ali-
mentos pelo Instituto Federal de Alagoas (Ifal), e em Quí-
mica pela Universidade Federal de Alagoas (Ufal) e mestra 
em Engenharia Química pela Universidade Federal de Ala-
goas (Ufal). É docente da Escola Estadual Professor Theotô-
nio Vilela Brandão, em Maceió. É orientadora dos projetos 
“Ecofloor: produção de pias e pisos cerâmicos a partir da 
concha do sururu (Mytella strigata)” e “Elaboração de bio-
conservante à base da casca da mandioca e da batata in-
glesa para o uso em frutas (pós-colheita)” desenvolvidos no 
âmbito do Sinpete/Ufal.

Thamyres Shynayra Lisboa de Souza é licenciada em 
Química na Faculdade de São Vicente de Pão de Açúcar 
(Fasvipa). Pós graduada em Psicopedagogia com ênfase em 
Educação Especial pela Faculdade Monte Negro. Pós-gra-
duada no ensino da Biologia e da Química Faculdade Alter-
nativa de Arapiraca (Fera). Estudante de Ciências Biológicas 
do Centro Universitário Leonardo da Vinci (Uniasselvi). 
Professora do Ensino Fundamental e Médio. É orientado-
ra do projeto “Produção de biopolímeros com a utilização 
de cascas de tubérculos provenientes da merenda escolar: 
uma alternativa sustentável” e coorientadora do projeto 
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“Implementação do Grupo de estudos e pesquisa em Ciên-
cia e Tecnologia – Gepecit como ferramenta de alfabetiza-
ção científica para alunos de uma Escola Estadual no Sertão 
de Alagoas” desenvolvidos no âmbito do Sinpete/Ufal.

Thayline Gabriele Vieira da Silva é estudante do 3º ano 
da Escola Estadual Ângelo de Abreu Educação Básica. In-
tegrante do Grupo de Pesquisas em Ciências e Tecnologia 
(Gepecit). É integrante do projeto “Produção de biopolíme-
ros com a utilização de cascas de tubérculos provenientes 
da merenda escolar: uma alternativa sustentável” do projeto 
desenvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal.

Thiago Henrique da Silva é estudante do Ensino Médio da 
Escola Estadual Professor Loureiro. É integrante do projeto 
“Engenharia Mecânica de coleta d’água de aparelhos con-
dicionadores de ar para irrigação de uma horta escolar” de-
senvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal.

Vera Lucia Pontes dos Santos é licenciada em Pedagogia, 
especialista em Gestão e Planejamento Educacional e em 
Tecnologias em Educação, mestra e doutora em Educação. 
Pedagoga da Pró-Reitoria de Graduação da Ufal, atuando 
no Programa de Formação Continuada em Docência do 
Ensino Superior (Proford/Ufal) e técnica pedagógica da 
Secretaria Municipal de Educação de Maceió. É líder do 
Grupo de Pesquisa Interinstitucional Formação de Profes-
sores da Educação Básica e Superior (Foproebs) e edito-
ra-chefe da Revista Observatório de Pesquisa, Tecnologia 
e Inovação na Educação Básica (OPTIE). É coordenadora-



391

CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
VOLUME 2 | ENSINO MÉDIO

-geral da Semana Institucional de Pesquisa, Tecnologia e 
Inovação na Educação Básica (Sinpete) e autora e organi-
zadora da 1ª edição da coleção Ciência na Escola para o 
Desenvolvimento Sustentável.

Vittória Audálya da Silva Barros é  estudante do 2º ano 
do Ensino Médio na Escola Estadual Professor Theotônio 
Vilela Brandão, em Maceió, Alagoas. Integrante do projeto 
“Ecofloor: produção de pias e pisos cerâmicos a partir da 
concha do sururu (Mytella strigata)”, desenvolvidos no âm-
bito do Sinpete/Ufal.

Vívia Heloísa Brito de Souza é estudante do Ensino Médio 
Técnico do Instituto Federal de Alagoas (Ifal) - Campus Mu-
rici. Tem experiência na área de Biopolímeros para reves-
timento de alimentos e, atualmente, é bolsista do Pibic Jr, 
financiado pela Fapeal. É integrante do projeto “Aproveita-
mento da semente de jaca na elaboração de bioplásticos de 
amido” desenvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal.

Yasmim Sophia Timóteo da Silva é estudante do Institu-
to Federal de Alagoas (Ifal) - Campus Murici. Bolsista Pibic 
Jr. (Fapeal) e participante da 2ª edição da Sinpete (Ufal). É 
integrante do projeto “Chiclete marshmallow: uma aborda-
gem interdisciplinar e lúdica para a promoção da consci-
ência ambiental nos anos iniciais de uma escola em Murici, 
Alagoas” desenvolvido no âmbito do Sinpete/Ufal.



A Edufal não se responsabiliza por possíveis erros relaciona-
dos às revisões ortográficas e de normalização (ABNT). 
Elas são de inteira responsabilidade dos/as autores/as.



 Pró-Sinpete é um 

Oprograma de pesquisa 

extensionista da Ufal, 

sem ns lucrativos, situado na 

Pró-reitoria de Graduação 

(Prograd), da Universidade 

Federal de Alagoas, cujo escopo 

é a educação para o desenvolvi-

mento cientíco e tecnológico na 

Educação Básica. A estratégia é 

fortalecer a formação de profes-

sores e estudantes do Ensino 

Fundamental e Médio de escolas 

públicas alagoanas, visando à 

inserção em projetos de iniciação 

cientíca, voltados ao fomento 

de soluções inovadoras para o 

desenvolvimento humano e 

su s ten t áv e l .  Anua lmen t e , 

durante a Semana Nacional de 

Ciência e Tecnologia (SNCT), o 

Programa realiza a Semana 

Ins t i tuc iona l  de  Pesqu i sa , 

Tecno log i a  e  Inovação  na 

Educação (Sinpete), que se 

consolida como o maior evento 

de divulgação e popularização da 

ciência no âmbito da Educação 

Básica de Alagoas.

 coleção Ciência na Escola para o Desenvolvimento ASustentável, volume 2, apresenta relatos e resultados de 
projetos de estudantes do Ensino Médio do Estado de 

Alagoas, premiados na 2ª edição do Sinpete, que ocorreu de 16 
a 20 de outubro de 2023. Ao longo deste volume, exibe-se uma 
verdadeira riqueza de criatividade, conhecimento e 
compromisso com a sustentabilidade. Cada capítulo aborda 
diferentes temáticas que perpassam desde a conscientização 
sobre o uso de energias renováveis até alternativas para o 
reaproveitamento de matérias-primas, estimulando o 
empreendedorismo e a economia circular através do 
aproveitamento integral de resíduos. Há, também, propostas 
que visam facilitar o processo de ensino-aprendizagem, apoiar a 
inclusão de pessoas com deciência e promover a segurança 
alimentar. É um convite à reexão sobre o papel cidadão no 
mundo e sobre como pequenas atitudes podem ajudar a torná-
lo um lugar melhor para todos nós.
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Vera Lucia Pontes dos Santos, Hilda Helena Sovierzoski, 
Müller Ribeiro Andrade, Jadriane de Almeida Xavier, 

Luana Marina de Castro Mendonça e Patrícia Brandão Barbosa da Silva
(Org.)
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